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Centenário 
de  Calvino 

Iodas  as  igrejas,  presbitérios 
sínodos  estão  sendo  desafi- 
dos  a  promover  cultos  espe- 
lais  nos  dias  21  e  22/3/ 
009.  O  Estandarte  fornece- 
1  sugestão  litúrgica  para  esta 
elebração  na  edição  de  feve- 
iro. 

PÁGINA  23 


Jova  seção: 

Calvino  entre 
'aulo  e  os 
'rofetas 

partir  desta  edição,  O  Estan- 
arte  contará  com  nova  seção 
respeito  dos  comentãnos  bi- 
icos  do  reformador  de  Gene- 
■^a.  Ela  será  escrita  pelo  Rev. 
/sias  de  Oliveira  Santos. 
PÁGINA  4 

Teólogos  em 
destaque 

Nesta  edição,  artigo  sobre 
Karl  Barth,  que  faleceu  há  40 
anos,  no  dia  10/12/1968. 
e  sobre  Júrgen  Moltmann, 
que  visitou  o  Brasil  de  29 
a  31/10/2008. 
PÁGINAS  56  a  59 


Dia  do  Zelador 

-ão  muitas  as  igrejas  que  têm 
selador.  Nosso  calendário  de- 
iica  a  ele  o  dia  4  de  novem- 
'íro.  Tivemos  notícia  somente 

uma  comemoração  em  sua 
homenagem,  Foi  na  Congre- 
sâção  do  Parque  Novo  Mun- 
em  São  Paulo,  SP 

PÁGINAS  2  e  19 


r 


Curso  de  Missões 
Urbanas 

De  março  a  junho  de  2009,  no  Seminário  de 
São  Paulo.  Promoção  da  Secretaria  de 
Evangelização  e  do  Seminário,  em  colatMra- 
ção  com  o  Projeto  Semeando.    PÁGINA  45 


Férias  nos  Campos 
Missionários 

Você  ainda  pode  se  inscrever!  Sera  de  3  a  22/1/2009!  Atividades  em 
Sousa.  Cajazeiras  e  Pombal,  no  sertão  paraibano. 
PÁGINA  38 


BRASIL,  PÁTRIA  AMADA 


CAMPANHA 

MISSÕES 

2009 


X  Congkfesso 
Nacional  de 
Adultos 


Foi  realizado  de  13  a  16/1 1/ 
2008.  em  Poços  de  Caldas.  MG. 
Cerca  de  600  presbiterianos  in- 
dependentes lotaram  as  depen- 
dências do  hotel.  Nos  cultos  e 
palestras,  com  a  presença  de 
membros  de  nossas  igreias  pró- 
ximas ao  local  do  congresso,  con- 


tamos com  aproximadamente  800 
participantes.  Estiveram  presentes  re- 
presentantes das  mais  diversas  par- 
tes do  nosso  país.  Todos,  com  mui- 
ta emoção,  participaram  da  celebra- 
ção da  Ceia  e  do  cântico  do  "Pendão 
Real",  no  encerramento. 
HPÁGINAS  24  a  31 


■Al»-'.'  ■  -  >í"au« 


Campanha  n 
Nacional 


Vem  aí  mais  uma  Campanha  Nacional  de 
Missões.  Será  promovida  durante  todo  o 
mês  de  março.  Será  uma  campanha  dife- 
rente para  levantamento  de  recursos  com 
vários  objetivos.  Todas  as  igrejas  devem 
se  preparar  e  participar. 
PÁGINA  35 


Aniversário  de  igrejas 

«  Presbiténo  de  Maringá.  PR  -  50  anos 

i  Central  de  Prudente.  SP  -  80  anos 

í  Monte  Sião,  MG  -  85  anos 

i  Piracicaba.  SP  -  91  anos 

«  Mogi  Minm.  SP  -  132  anos 


Falecimento 
de  pastores 

No  dia  25/10/2008.  aos  51 
anos,  faleceu  o  Rev.  Vaimir  Machado 
Ribeiro,  em  Assis.  SP  E.  no  dia  26/10/2008.  aos  94  anos.  o  Rev. 
Orlando  Braidotti,  em  Machado,  MG.  Oremos  por  suas  famílias. 
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2    I  O  ESTANDARTE 


DEZEMBRO 


EDITORIAL 


Quem 
lembra 
Tio  Zé? 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

Ao  receber  as  matérias  para  a 
edtçào  de  dezembro  de  O  Estan- 
darte, chamou  a  nossa  atenção 
uma  noticia  procedente  da  Con- 
gregação do  Parque  Novo  Mun- 
do, em  Sáo  Paulo,  SP  Era  uma 
comunicação  a  respeito  da  co- 
memoração do  Dia  do  Zelador. 
Segundo  o  calendário  comemo- 
rativo da  nossa  igreja,  conforme 
consta  na  Agenda  da  IPI  do  Bra- 
sil, o  dia  4  de  novembro  é  o  Dia 
do  Zelador  em  homenagem  a 
José  Borges  de  Andrade  ("Tio 
Zé"),  querido  zelador  do  Semi- 
nário de  São  Paulo  por  mais  de 
20  anos. 

Pessoalmente,  tive  o  privilégio 
de  conviver  com  o  Tio  Zé  duran- 
te os  5  anos  em  que  fui  aluno 
do  Seminário.  Depois,  quando 
retornei  ao  Seminário  como  pro- 
fessor e  deão,  voltei  a  conviver 
com  ele  até  sua  aposentadoria, 
O  Tio  Zé  era  uma  figura  notável. 
Amava  a  igreja  e  amava  o  Semi- 
nário. Veio  diretamente  do  inte- 
rior de  Minas  para  trabalhar  em 
nossa  Casa  de  Profetas.  Apren- 
deu a  conviver  com  os  semina- 
ristas e  a  se  divertir  com  suas 
brincadeiras.  Foi  presbítero  ze- 
loso. Todos,  alunos  e  professo- 
res, o  amavam.  Cumpriu  sem- 
pre sua  função  com  muito  amor 
e  dedicação, 

Não  foi  o  único  zelador  de  que 
me  lembro.  Com  ele,  na  minha 
memória,  está  a  D.  Carlota,  no- 
tável zeladora  da  5^  IPI  de  São 
Paulo  (ho)e,  P  de  Osasco),  du- 
rante a  minha  infância.  Muito 
querida,  sua  casa,  pequena,  tor- 


do 


nou-se  ponto  de  encontro  de  jo- 
vens, adolescentes  e  crianças. 
Tratava  a  todos  muito  bem. 
Cumpria  seu  ministério  com 

zelo. 

Certamente,  em  todo  o  nosso 
Brasil,  há  muitas  igrejas  que  con- 
tam com  figuras  semelhantes 
com  a  responsabilidade  pela  ze- 
ladoria,  A  tarefa  é  árdua.  Mui- 
tas vezes,  sem  nenhuma  folga. 

Se  nos 

esquecemos  de 
valorizar  os 
humildes  - 
como  os  nossos 
zeladores  - 
estamos^  de 
fato,  muito 
distantes  do 
significado  do 
Natal. 

o  zelador  tem  de  estar  sempre 
disponível.  Nem  sempre,  porém, 
o  seu  trabalho  é  reconhecido. 
Nem  sempre  a  sua  pessoa  é  res- 
peitada ou  valorizada. 

Quantas  de  nossas  igrejas  se 
lembraram  do  zelador  no  seu 
dia?  Quantas  de  nossas  igrejas 
prestaram  alguma  homenagem, 
ainda  que  singela,  aos  seus  ze- 
ladores? 

Estamos  em  dezembro.  Neste 
mês,  comemoramos  o  Natal. 
Nesta  época,  temos  de  nos  lem- 
brar do  cântico  de  Mana,  que 
diz:  "A  minha  alma  engrandece 
ao  Senhor,  e  o  meu  espirito  se 
alegrou  em  Deus.  o  meu  Salva- 
dor, porque  contemplou  na  hu- 


mildade da  sua  serva...  Agiu 
com  seu  braço  valorosamente; 
dispersou  os  que,  no  coração, 
alimentavam  pensamentos  so- 
berbos. Derribou  do  seu  trono  os 
poderosos  e  exaltou  os  humil- 
des. Encheu  de  bens  os  famin- 
tos e  despediu  vazios  os  ricos" 
(Lc  1.46-48,  51-53). 

No  Natal,  Deus  se  revela,  E  ele 
se  revela  como  aquele  que  exal- 
ta os  humildes  e  faz  com  que 
os  últimos  se  tornem  os  pn- 
meiros. 
Todas  as  nossas  igrejas  ce- 
lebram o  Natal.  Na  prática, 
talvez  seja  a  celebração  mais 
importante  do  ano  em  nos- 
sas comunidades. 

Mas  não  basta  celebrar  o 
Natal.  Nâo  é  suficiente  pro- 
mover grandes  festas  no  Na- 
tal. Na  verdade,  temos  de 
encarnar  o  verdadeiro  espiri- 
to do  Natal.  E  o  espirito  do 
Natal  se  revela  na  pessoa  de 
Jesus,  "que  tinha  a  nature- 
za de  Deus.  mas  nào  tentou  ficar 
Igual  a  Deus.  Pelo  contrário,  ele 
abriu  mão  de  tudo  o  que  era  seu 
e  tomou  a  natureza  de  servo...  E, 
vivendo  a  vida  comum  de  um  ser 
humano,  ele  foi  humilde  e  obe- 
deceu a  Deus  até  a  morte  -  mor- 
te de  cruz"  (Fp  2.6-8). 

Se  nos  esquecemos  de  valori- 
zar os  humildes  -  como  os  nos- 
sos zeladores  -  estamos,  de  fato, 
muito  distantes  do  significado  do 
Natal.  Só  quem  se  lembra  do 
"Tio  Zé"  é  que  celebra,  condig- 
namente, o  Natal  de  nosso  Se- 
nhor Jesus  Cristo. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


índice 


Editorai 

Palavra  da  Presidência 
Calvino  -  500  anos 
Legislação  Eclesiástica 
Prática  Pastoral 
Cartas 

Projeto  Semeando 
31  de  Julho 
Nossas  Igrejas 


2 
3 
4 
5 
7 
8 
8 
9 
10 

Datas  e  Eventos  23,38,45 
CNA  24 

cNu  32 

Secretaria  de  Evangelização  34 
Administração  e  Liderança  40 
Sociedade  Bíblica  4 1 

Artigo  41,46,55,56,58 

Poucas  e  Boas  42 

X-Tudo  42 

Secretaria  de  Diaconia  45 

Capelania  48 

Casos  Pitorescos  49 

A  Voz  do  Senhor  50 

O  Culto  Reformado  52 

Sermões  54 

A  Lingua  nossa  de  cada  dia  55 

Homenagem  60 

Notas  de  Falecimento  60 


O  Estandartif^ 

.  Publicação  mensal 

uolíoesco  ftgeiiciai«5-/L/C151.Z12-9.TiraíBrai65Mexempl3res  lnipressâo:Potyguafa(ll)2969-4077 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Quem  tem  medo  da 
crise? 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Fim  de  ano  por  si  só  desperta  temores.  Temores 
por  termos  deixado  de  fazer  a  lição  de  casa  por 
todo  ano  que  se  foi.  Temores  porque  vimos  de- 
zembro chegar  com  muitas  coisas  que  podería- 
mos ter  resolvido  quando  elas  apareceram.  Temo- 
res por  vermos  o  ano  novo  chegar  com  novos  pro- 
blemas, além  dos  velhos.  Além  destes  temores, 
vemos  o  Natal  de  2008  chegar  com  o  mundo 
mergulhado  em  uma  das  mais  cruéis  crises  dos 
últimos  80  anos.  Medo,  insegurança  e  incertezas 
se  abatem  sobre  quem  tem  dinheiro,  quem  não 
tem  dinheiro,  assalariado,  aposentado,  desempre- 
gado, dona  de  casa,  executivo,  chefes  de  Estado, 
chefes  de  família,  pastores  e  ovelhas. 

Gostaria  de  meditar  sobre  quem  mais  deve  ter 
medo  da  crise. 

Quem  a  viu  chegando  e 
nada  fez  para  evitá-la 

É  impossível  não  imaginar  que  algumas  pessoas 
tenham  sido  mais  responsáveis  que  outras  na  exa- 
cerbação da  crise.  Sim,  nossos  governantes  são 
os  principais  atores  no  proces- 
so gerador  da  crise.  Rodeados 
de  técnicos  e  especialistas  em 
economia  e  administração,  sen- 
tados em  cadeiras  que  lhes  con- 
cedem poderes  para  mudar  os 
rumos  das  coisas,  os 
governantes  nada  fizeram  e  até 
contribuíram  para  que  a  crise  se 
alastrasse  nas  economias 
globalizadas.  Até  a  pessoa  me- 
nos informada  sabe  onde  se  ori- 
ginou a  crise  -  Estados  Unidos 
da  América.  E  todos  dentro  e  fora 
dos  Estados  Unidos  já  elegeram 
um  vilão:  Bush.  As  pesquisas 
indicam  que  ele  se  tornou  o  pre- 
sidente mais  impopular  da  his- 
toria norte-americana. 

Seria  ingénuo  pensar  que  Bush 
e  o  único  responsável  pela  crise. 
E  responsável  o  povo  que  não 
votou  nele  e,  apesar  de  dúvidas 
levantadas  quanto  ao  resultado 
das  urnas,  silenciou  e  nada  fez 
para  desfazer  a  fraude  eleitoral. 
E  responsável  quem  votou  nele  e 
não  saiu  às  ruas  para  denunciar 
a  direção  suicida  das  políticas 
equivocadas  tomadas  nos  gabi- 
netes do  imperador  Bush,  São  res- 
ponsáveis os  condutores  da  eco- 
riomia  que  assistiram  a  bolha 
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imobiliária  prestes  a  explodir,  bem  como  a  conta- 
minação do  sistema  financeiro  e.  por  conveniên- 
cia, nada  fizeram.  São  responsáveis  empresários  e 
executivos  que  se  enriqueceram  e.  cegos  pela  ga- 
nância, não  viram  que  não  "há  bem  que  sempre 
dure"  e,  para  nosso  alívio,  "nem  mal  que  nunca  se 
acabe".  São  culpados  os  países  aliados  do  império 
que  se  locupletaram  e  nada  fizeram,  mesmo  sa- 
bendo que  um  abismo  aguardava  seus  vassalos. 

Quem  não  se  preparou  para 
enfrentá-la 

Crise?  Onde?  Você  não  percebe  que  estou  nave- 
gando em  águas  plácidas  e  em  céu  de  brigadeiro? 
Quem  está  nadando  a  favor  da  correnteza,  jamais 
imagina  que  um  precipício  pode  estar  adiante.  Não 
temos  furacões,  terremotos  e  tsunamis  em  nosso 
país.  Por  isso,  não  temos  idéia  do  ritual  que  as 
populações  fazem  para  enfrentar  estes  desastres 
naturais.  Vivem  com  os  olhos  e  ouvidos  nos  noti- 
ciários para  não  serem  surpreendidas.  Elas  se 
equipam,  protegem  suas  casas,  preparam  abri- 
gos resistentes,  elaboram  planos  de  fuga,  fazem 
de  tudo  para  enfrentar  as  catástrofes. 
Os  ciclos  económicos  nunca  são  imutáveis,  ra- 
zão pela  qual  devemos  estar  pre- 
parados para  a  menor  mudança 
de  humor  do  mercado.  Veja  o  que 
disse  o  sábio  de  Eclesiastes  há  uns 
três  mil  anos;  "Empregue  seu  di- 
nheiro em  bons  negócios  e  com  o 
tempo  você  terá  seu  lucro.  Apli- 
que-o  em  vários  lugares  e  em 
negócios  diferentes  porque  você 
nào  sabe  que  crise  poderá  acon- 
tecer ao  mundo...  Quem  fica  es- 
perando que  o  vento  mude  e  que 
o  tempo  fique  bom  nunca  planta- 
rá, nem  colherá  nada...  Semeie 
de  manhã  e  também  de  tarde 
porque  você  nào  sabe  se  todas  as 
sementes  crescerào  bem,  nem  se 
uma  crescerá  melhor  que  a  ou- 
tra" {Ec  11.  1,  2,  4.  6). 

Quem  não  vé  nela 
uma  opoitunidade 

Os  ideogramas  chineses,  ao  se 
referirem  à  crise,  referem-se  tam- 


Parodíando 
Lutero^  f 
concluímos:  A 
crise  é  apenas  a 
porta  esrreita 
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bém  à  oportunidade.  Quem  fica  apenas  lamen- 
tando o  que  perdeu  ou  deixou  de  ganhar  com  a 
crise,  desespera-se  e  não  consegue  ver  senão  der- 
rota. O  semeador  jamais  desistiu  porque  a  intem- 
périe atrapalhou  a  boa  colheita.  Sempre  voltou  a 
semear  na  esperança  que  o  dia  seguinte  seria 
melhor.  O  mesmo  texto  de  Eclesiastes  na  versão 
Revista  e  Atualizada  diz:  "Lança  teu  pào  sobre  as 
águas  e  depois  de  muitos  dias  o  acharás". 

Quem  não  vé  na  crise  algo  que  outros  nào  con- 
seguem ver,  com  certeza  viverão  nos  braços  do 
medo.  O  segredo  é  semear  a  boa  semente  hoje, 
mesmo  que  as  condições  conspirem  contra  os 
bons  resultados,  sabendo  que  o  Senhor  do  tempo 
haverá  de  fecundar  esta  semeadura. 

Quem  vive  procurando  um 
messias  para  vencè-la 

Os  messianismos  historicamente  surgiram  em 
momentos  de  incapacidade  de  ver  luzes  no  final 
do  túnel.  Nesta  hora,  o  povo  se  agarra  a  qualquer 
tábua  de  salvação  ou  fio  de  esperança.  Não  foi 
isto  que  se  viu  na  última  eleição  norte-amencana? 
Justamente  foi  lá.  na  economia  carro  chefe  das 
economias  mundiais  que  veio  a  forma  mais  radi- 
cal para  vencer  a  crise,  Quem  imaginaria  que  um 
negro,  com  um  nome  árabe,  Barack  Hussem 
Obama  II,  vina  eleger-se  presidente  da  nação  mais 
poderosa  do  planeta?  Voto  de  protesto,  diriam 
muitos.  Outros,  e  estes  mais  acertadamente,  diri- 
am que  o  povo  sem  emprego,  faminto,  sem  casa, 
desiludido  resolveu  confiar  seu  futuro  num  salva- 
dor da  pátria.  Votaram  no  messias  Obama.  Até  o 
que  sempre  mais  prezaram  foi  esquecido,  o  herói 
de  guerra,  John  McCain.  A  leitura  é:  Em  tempo  de 
cnse,  heróis  nada  podem;  messias  podem  tudo. 

Somos  desfiados  a  descobrir  dentro  de  nós  a  for- 
ça e  a  sabedoria  não  só  para  vencer  a  crise,  mas 
também  para  sairmos  dela  fortalecidos.  Quanto  aos 
messias  de  plantão,  não  nos  esqueçamos  de  que 
já  temos  um,  que  jamais  nos  decepcionará.  Ele  é 
aquele  menino  nascido  na  maniedoura  em  Belém, 
caçado,  sem  reconhecimento  até  pelos  de  sua  ter- 
ra. Este.  sim.  poderá  iluminar-nos  para  atravessar 
a  crise  e  dela  sairmos  fortalecidos. 

Parodiando  Lutero,  concluímos:  A  crise  é  ape- 
nas a  porta  estreita,  "o  caminho  estreito  através 
do  qual  a  criança  vem  do  corpo  de  sua  mãe  para 
este  mundo".  Assim,  a  cnse  nos  faz  passar  por 
apertos  e  ansiedades  para,  depois  de  tudo,  nas- 
cer numa  grande  sala  repleta  de  alegrias.  Isso  é 
enfrentar  a  crise  fé,  na  luz  do  evangelho. 

Que  este  Natal  nos  encontre  convictos  de  que  o 
Menino  de  Belém  continua  sendo  nossa  luz  em 
tempo  de  trevas. 


o  Rev.  Assir  ó  o  presidente  da  Assembléla 
Geral  da  IPI  do  Braêlf 
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°9  CALVINO  -  500  ANOS 


João  Calvino  entre 
Paulo  e  os  Profetas 


Proposta  de  um  estudo 
em  série  sobre  os 
Comentários  de  Calvino 
das  Epístolas  Paulinas  e 
dos  Profetas  Menores 

REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

Por  que? 

Calvino  tem  sido  definido  por  mui- 
tos estudiosos  como  o  "homem  de 
um  só  livro",  já  que  apenas  a  Insti- 
tuição da  Religião  Cristã  Onstitutas) 
é  a  sua  obra  mais  conhecida.  Mas 
Calvino  comentou  quase  todos  os 
livros  do  Novo  Testamento  e  mais 
de  dois  terços  do  Antigo  Testamen- 
to. Por  ISSO.  aproveitando  a  lembran- 
ça do  grande  Reformador  neste  ano 
em  que  é  comemorado  o  V  Cente- 
nário de  seu  nascimento,  gostaría- 
mos de  contribuir  um  pouco  para  a 
divulgação  deste  outro  monumento 
dentre  as  suas  obras,  que  são  os 
seus  Comentários. 

A  ordem,  Paulo  antes  e  depois  os 
Profetas,  não  é  arbitrária,  porque 
Calvino  segue  a  linha  de  interpreta- 
ção bíblica  praticada  no  meio  das 
autondades  cristãs.  O  Antigo  Testa- 
mento é  entendido  à  luz  dos  even- 
tos do  Novo  Testamento  e  de  seu 
evento  central:  Jesus  Cristo.  Calvino 
mostrou  esta  preferência  até  na  prá- 
tica, pois  começou  pelas  Epistolas 
Paulmas  e,  como  todo  comentador 
que  se  preza,  por  Romanos.  Só  nos 
últimos  quinze  anos  de  sua  vida  é 
que  passou  a  comentar  os  livros  do 
Antigo  Testamento.  Além  disso,  ele 
mesmo  redigiu  quase  todos  Comen- 
tários aos  livros  do  Novo  Testamen- 
to, ao  passo  que  a  maior  parte  dos 
Comentários  do  Antigo  Testamento 
foi  composta  a  partir  de  notas  de 
suas  aulas  e  sermões,  trabalho  qua- 
se sempre  feito  pelos  alunos  e  se- 
cretários. Isto  não  significa  dizer  que 
Calvino  não  dava  valor  ao  Antigo 
Testamento.  Uma  prova  contrária  é 
que  um  dos  seus  adversários  o  acu- 
sou de  judaizante  por  causa  de  suas 
interpretações. 


Proposta 

Propomo-nos  a  examinar  em  cada 
més  do  próximo  ano  dois  comen- 
tários aos  livros  da  Bíblia,  um  dos 
Profetas  Menores  e  uma  Epístola 
Paulina.  Optamos  pelos  Profetas 
Menores  não  sõ  por  um  objetivo 
didático,  já  que  são  doze,  um  para 
cada  més,  mas  também  pelo  fato 
de  serem  menos  conhecidos,  pro- 
porcionando assim  oportunidade 
para  uma  meditação  sobre  eles. 
Vamos  seguir  a  ordem  que  está  na 
Bíblia,  sem  a  preocupação  de  em- 
parelhar os  profetas  e  as  epístolas 
que  mais  poderiam  combinar  entre 
si.  Adotando  esta  forma  assim  mais 
arbitrária,  podemos  testar  melhor  a 
possibilidade  geral  da  leitura  do 
Antigo  Testamento  pela  ótica  dos 
eventos  do  Novo  Testamento. 

Procederemos  assim:  cada  texto 
constará  de  três  partes.  Nas  duas 
primeiras,  examinaremos  a  Epísto- 
la e  o  Profeta,  resumindo  um  pou- 
co da  história  da  produção  e  publi- 
cação dos  mesmos,  analisando  o 
prefácio  e  a  introdução  de  cada  li- 
vro, e  algumas  interpretações  de 
Calvino  sobre  textos  mais  conheci- 
dos ou  mais  discutidos,  ou  aque- 
las interpretações  que  pareçam  mais 
originais  e  curiosas.  Na  terceira  par- 
te, faremos  uma  breve  comparação 
dos  dois  livros,  ressaltando  a  con- 
tribuição de  Calvino  para  o  melhor 
entendimento  dos  mesmos. 

Um  trabalho 
interativo 

Os  leitores  que  estiverem  interes- 
sados em  saber  qual  a  interpreta- 
ção dada  por  Calvino  a  algum  pon- 
to dos  livros  a  serem  comentados 
poderão  entrar  em  contato  conosco 
e  incluiremos  seu  pedido  em  nosso 
texto.  Gostaríamos  também  de  re- 
ceber sugestões  que  nos  ajudem  no 
decorrer  de  nosso  trabalho,  o  que 
antecipadamente  agradecemos. 

o  Rev.  Lysias  é  pastor  da  6*  IPI  de 
Sorocaba,  SP.  e  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 


Chocolates  com 
sabor  paradisíaco 
marcam  os  500  anos 
de  Calvino 


STEPHEM  BROWN  (TRADUÇÃO  EDUARDO  GALASSO  FARIA) 

Genebra,  3  de  novembro  (ENI  -  http://www/.eni.ch/rss/) 

O  chocolateiro  suíço  Blaise  Boyet  acredita  que  captou  a  essên- 
cia do  reformador  João  Calvino  em  um  chocolate  especial  cria- 
do por  ele  para  marcar  o  aniversário  dos  500  anos  do  persona- 
gem religioso  que  deixou  sua  marca  na  história  européia, 

"Não  é  fácil  representar  idéias  teológicas  a  partir  do  sabor," 
reconhece  Boyet,  um  mestre  chocolateiro  da  Maison  Poyet,  em 
Vevey,  a  80  quilómetros  de  Genebra,  onde  o  reformador,  natural 
da  França,  viveu  e  atuou.  "Para  Calvino,  a  questão  chave  foi  a 
glória  de  Deus,  sua  excelência  e  perfeição.  Assim,  escolhemos 
um  chocolate  que  nós,  chocolateiros,  consideramos  excepcio- 
nal, raro  e  impecável." 

Os  chocolates,  assim  como  outros  produtos  e  eventos  que  pre- 
tendem captar  a  vida  e  o  espírito  de  Calvino,  foram  expostos  em 
Genebra  no  dia  2  de  novembro,  após  uma  cerimónia  de  lança- 
mento do  ano  denominado  "Calvin09",  para  marcar  os  500 
anos  do  seu  nascimento.  A  Federação  Suíça  de  Igrejas  Protes- 
tantes procurou  a  Maison  Poyet  para  produzir  os  chocolates. 

"Foi  um  desafio  interessante",  diz  Poyet,  cuja  empresa,  funda- 
da há  15  anos,  conta  com  27  empregados  e  produz  anualmen- 
te 6  toneladas  de  chocolates.  "Para  mim,  Calvino  era  apenas 
um  dos  reformadores  de  quem  ouvi  falar  na  escola,  há  muito 
tempo.  Levei  semanas  discutindo  e  pesquisando  para  imaginar 
como  representar,  através  de  sabores,  a  pessoa  e  a  obra  de 
Calvino.  Nossas  criações  não  sào  chocolates  com  uma  marca 
simplesmente.  Levamos  a  sério  nossa  pesquisa",  observa  Poyet. 

Como  Calvino  viveu  e  atuou  em  Genebra,  hoje  parte  da  Suíça,  os 
chocolates  são  produzidos  a  partir  de  ingredientes  locais,  utiliza- 
dos no  tempo  do  reformador  e  que  ainda  hoje  sâo  encontrados. 

A  pnmeira  camada  é  formada  de  uma  mistura  clássica  suave  e 
pastosa  de  amêndoa  confeitada.  "Mas  nós  a  reformamos",  diz  o 
chocolateiro  de  Vevey,  usando  avelã  caramelizada  crocante  e  sal 
dos  Alpes  suíços  para  tornar  a  amêndoa  levemente  saborosa. 

A  segunda  camada  usa  um  "um  chocolate  Grand  Cru  da  Bolí- 
via", com  68%  de  pasta  de  cacau  para  representar  a  teologia  de 
Calvino  sobre  a  glória  e  a  perfeição  de  Deus. 

"E  uma  verdadeira  delícia  o  chocolate  boliviano.  Realmente 
paradisíaco",  diz  Poyet 

Alguns  historiadores  mencionam  que  Calvino  nem  sempre  foi 
uma  pessoa  fácil,  embora  "seja  inegável  que,  em  suas  ações, 
ele  demonstrou  uma  ternura  excepcional",  detalha  Poyet.  "Por 
ISSO,  usamos  um  caramelo  feito  de  creme  suíço,  que  suaviza 
levemente  o  chocolate,  para  representar  de  uma  forma  discreta 
este  amor  pelo  próximo". 

Finalmente,  um  persistente  sabor  de  limão  verbena  representa 
a  capacidade  de  Calvino  para  semear,  plantar  e  fazer  progredir 
as  coisas. 

Link  para  comprar  os  chocolates  online: 

www.calvin09.org/index.php 
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Oração 


Europa,  Estados  Unidos 

Z  6/1/2008  -  12/1/2009  -  Debate  sobre  os 
Salmos:  Salmos  para  hoje  e  amanhã  -  Genebra. 
Suiça. 

O  25/9/2008  '  18/12/2009  -  Curso  aberto  na 
Faculdade  de  Teologia  de  Montpellier  -  Montpellier. 
França. 

5  1^/10/2008  -  31/5/2009  -  Calvino  em  questão 

-  Paris.  França. 
O  30/10/2008  -  1^  /11/2008  -  Conferência: 

Calvino,  reformador  e  santo?  -  Apeldoom.  Holanda. 
O  l''/ll/2008  -  Publicação  sobre  João  Calvino  - 

Genebra.  Suiça. 
O  1^/11/2008  -  21/11/2008  -  Espirito  Santo  e 

justiça:  economia,  ecologia,  Oriente  Médio  ~ 

Colónia.  Alemanha. 
O  2/11/2008  -  Jubileu  de  Calvino:  publicação  - 

Berna.  Suiça. 

O  2/11/2008  -  Jubileu  de  Calvino  -  lançamento  - 

Genebra,  Suíça. 
O  20/112008  -  28/11/2008  -  Simpósio:  Calvino 

Ecuménico.  Calvino  católico''  ~  Friburgo,  Alemanha. 
O  26/11/2008  -  28/11/2008  -  Conferência: 

Calvino,  fundador  de  uma  civilização?  -  Toulouse, 

França. 

O  27/11/2008  -  27/11/2008  -  Conferência: 

Calvino  e  os  calvinistas  na  Hungria  e  em 

Stebenburgen  -  Tubtnga.  Alemanha. 
O  1^/12/2008  -  Dois  livros  sobre  a  vida  e  obra  de 

Calvino  -  Hannover.  Alemanha. 
O  1^/1/2009  '  31/12/2009  -  Calvino.  Excursões 

na  França  e  na  Suiça  -  Genebra,  Suíça. 
O  1^/1/2009  -  31/12/2009  -  Calendário 

caligráfíco.  2009. 
O  1^/1/2009  -  31/12/2009  -  Ano  João  Calvino  - 

Oriêans.  França. 
O  16/1/2009  -  17/1/2009  -  Conferência:  Calvino. 

o  déspota?  -  Hannover.  Alemanha. 
O   20/1/2009  -  23/1/2009  -  Calvino:  conferências 

em  Princeton  -  Princeton.  EUA. 
O   1^/2/2009  -  Culto  televisionado  para  o  ano  de 

Calvino.  2009  -  Enden.  Alemanha. 
O   3/2/2009  -  5/3/2009  -  Filmes:  Cinedebate/ 

Calvino  09  -  Genebra.  Suíça. 
O   5/2/2009  -  21/12/2009  -  João  Calvino:  uma 

introdução  ã  sua  vida  e  obra  -  Basiléia.  Suiça. 
O   8/2/2009  -  9/2/2009  -  Conferência:  Lutero  e 

Calvino  -  Hannover,  Alemanha. 
O   16/2/2009  -  22/5/2009  -  Ciclo  de 

conferências:  Universidade  de  Zurich.  Alemanha. 
O   16/2/2009  -  29/5/2009  -  Ciclo  de 

conferências:  Universidade  de  Berna.  Alemanha. 
O   21/2/2009  -  20/9/2009  ■  Concertos  em  Noyon 

-  Noyon.  França. 
O  v/3/2009  -  Nova  edição  das  Instituías  em 

húngaro. 

O  4/3/2009  -  W4/2009  -  Ciclo  de  conferências- 
debates:  Os  temas  de  João  Calvino  -  Orléans. 
França. 

O  6/3/2009  -  Exposição:  Calvino  na  Alemanha  e  na 

Europa  -  Berlim,  Alemanha. 
O  16/3/2009  -  Simpósio  Teológico  Internacional  - 

Villigst.  Alemanha. 
O  21/3/2009  -  Concerto:  'Post  tenebras  lux'  - 

Genebra.  Suiça. 
O  27/3/2009  -  Concerto:  A  paixão  segundo  são 

João  -  Genebra.  Suiça. 
O  1^/4/2009  -  1^/12/2009  -  :Atíwíía£íes  na 

Catedral  de  São  Pedro  -  Genebra.  Suíça. 
O  15/4/2009  -  18/4/2009  -  Igreja  Presbiteriana 

dos  Estados  Unidos:  excursão  educacional  a 

Genebra. 

O  16/4/2009  -  18/4/2009  -  Colloquium:  Calvino: 


lii 


ill 


mito  e  realidade  -  Grand  Rapids.  EUA. 
O  24/4/2009  -  31/10/2009  -  Apresentação:  Um  dia 

na  vida  de  Calvino  -  Genebra.  Suiça. 
O  24/4/2009  -  3/5/2009  -  festiva/  de  Salmos:  Cinco 

séculos  de  canto  -  Genebra.  Suiça. 
O  25/4/2009  ~  Rally  ecuménico  para  crianças  - 

Genebra.  Suiça. 
C  25/4/2009  -  26/4/2009  -  Encontro  sobre  Calvino 

na  Bretanha.  Inglaterra. 
O  28/4/2009  -  Apresentação:  As  preleções  de 

Calvino  -  Noyon.  França. 
O  20/5/2009  -  24/5/2009  -  'Kiechentag'  na 

Alemanha:  Fórum  reformado  sobre  Calvino.  Bremen. 

Alemanha. 

O  24/5/2009  -  27/5/2009  -  Conferência 

internacional:  Calvino  e  sua  influência.  1509-2009  - 

Genebra.  Suíça. 
C  27/5/2009  -  30/9/2009  -  Exposição;  Calvino  e  o 

mundo  dos  livros  -  Genebra.  Suíça. 
O  31/5/2009  -  Culto  do  Pentecostes:  televisionado  • 

Genebra.  Suíça. 
O  31/5/2009  -  7/6/2009  -  Semana  de  Festival 

sobre  Calvino  em  Herborn.  Alemanha. 
O  1^/6/2009  -  Evento  musical  em  Paris.  França: 

trabalhos  em  Escola  Secundária  -  Genebra.  Suíça: 

conferência:  O  Calvinismo:  expansão.  Implantação  e 

adaptação  na  Europa  -  La  Rochelle.  França. 
O  9/6/2009  -  21/6/2009  -  Calvino  na  Igreja  de 

Saint  Gervais  -  Cerimónia  oficial  do  Jubileu  de 

Calvino  -  Genebra.  Suíça. 
O  19/6/2009  -  20/6/2009  -  Calvino  e  a  Confissão 

Teológica  de  Barmen  -  Wuppenal.  Alemanha. 
O  20/6/2009  -  18/72009  -  Exposição:  -Ninguém  é 

profeta...'  -  Genebra.  Suíça. 
O  25/6/2009  ~  28/6/2009  -  Conferência 

Intemacional  sobre  Calvino  -  Maim.  Alemanha. 
O  1^/7/2009  -  26/7/2009  -  Apresentação:  Jean 

Calvin,  em  frente  ao  mural  da  Reforma  -  Genebra. 

Suíça:  Vila  huguenote  -  Genebra.  Suiça 
O  1V7/2009  -  31/12/2009  -  Vinho  especial  Calvino 

09.  Genebra.  Suiça. 
O  7/7/2009  -  12/7/2009  -  Conferência:  O  brilho  de 

Calvino  em  nossa  civilização  e  na  sociedade  -  La 

Baume  les  Aix.  França. 
O  10/7/209  -  Cerimónia  de  comemoração  do 

aniversário  -  Genebra.  Suíça:  Festival  de  Calvino  em 

Berlim.  Alemanha. 
O  11/7/2009  -  Exposição:  Eles  traziam  Calvino  em 

sua  bagagem  -  Calvino  e  os  huguenotes  ~  Bad 

Karishafen.  Alemanha. 
O  29/7/2009  '  29/11/2009  -  Teatro  ao  ar  livre  na 

cidade  velha  -  Genebra.  Suíça. 
O  1^/9/2009  -  Conferência:  Calvino  -  Estrasburgo. 

França. 

O  3/9/2009  -  5/92009  ~  Congresso  na  Universidade 

de  Siegen  -  Siegen.  Alemanha. 
O  lVlO/2009  -  Conferência  da  Sociedade  Reformada 

-  Emden.  Alemanha:  Conferências  e  estudos  -  Arras. 

França. 

O  16/10/2009  -  17/10/2009  -  Colloquium:  O 

catvinismo  e  as  artes  -  Lyon.  França. 
O  16/10/2009  -  Conferência:  A  modernidade  estética 

do  iconoclasmo  -  Lyon.  França. 
O  17/10/2009  -  Concerto:  Música  Renascentista  - 

Lyon,  França. 
O  24/10/2009  -  Colloquium:  Calvino  e  a 

modernidade  -  Grenoble.  França. 
O  29/10/2009  -  31/10/2009  -  Assembléia  Geral  da 

Aliança  Reformada  Mundial  -  Alemanha. 
O  30/10/2009  -  1^/11/2009  -  Encontro  cerimonial: 

Protestantes  em  Festa  -  Estrasburgo.  França. 
O  10/11/2009  -  Estátua  de  Calvino  -  Orléans.  França: 

Semana  de  Estudos:  Calvino  e  Hobbes  -  Pans. 

França. 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMI 


Deus  Todo-Poderoso.  vfsto  que  sempre  e 
de  maneira  desgraçada  tios  perdemos  em 
lyossos  pensamentos  e.  quando  tentamoã 
te  adorar,  não  fazemos  nada  a  não  ser 
profanar  a  pura  e  verdadeira  adoração 
tua  divindade  e  somos  mais  facilmente 
levados  a  superstições  depravadas, 
permite,  pois.  que  permaneçamos  na 
ottedléncla  pura  de  tua  Palavra  e  nunca 
nos  desviemos  para  lado  algum:  e  armemo- 
nos  com  o  poder  Invencível  do  Espírito, 
para  que  não  nos  rendamos  a  qualquer 
terror  ou  ameaça  humana,  mas 
permaneçamos  firmes  na  reverencia  de  tMi 
nome  até  o  fim:  e  não  Importa  o  quanto  o 
mundo  ruia  atrás  de  seus  erros  dtalMllcoa. 
que  jamais  nos  desviemos  do  camlnfio 
certo,  porém  nos  mantenhamos  firmes  no 
curso  certo  para  o  qual  tu  nos  convidas  até 
que  a  corrida  chegue  a  seu  fim  e 
cheguemos  àquele  descanso  abençoado 
que  está  guardado  para  nós  nos  céus  por 
melo  de  Cristo,  nosso  Senhor.  Amém. 

(João  Calvino.  Daniel.  13'  Exposição.  S. 
Paulo:  Parakletos,  2000.  Tradução:  £nl 
Dell  IVIullIns  Fonseca.  Vol.  1,  p.  195.) 


O  3/11/2009  '  15/11/2009  -  Musical  da 
Juventude  "Geração  Calvino'  -  Genebra,  Suiça. 

O  12/11/2009  -  13/11/2009  -  Colloquium  na 
Universidade  de  Orléans.  França. 


Para  mais  detalhes: 
www.calvin09.org 


América  Latina   

O  25/4/2008  -  PubliCàção.  João  Calvino:  Textos 
Escolhidos.  Semináno  Teológico  de  Sào  Paulo  da 
IPI  do  Brasil  -  Sào  Paulo.  Brasil. 

O  4/12/2008  -  Revista  Teologia  e  Sociedade  5. 
sobre  João  Calvino  -  Seminário  Teológico  de  Sào 
Paulo  -  São  Paulo,  Brasil 

O  Janeiro/2009  -  Publicação:  O  Humanismo  Social 
de  Calvino  -  André  Biéier  -  reedição  -  Cadernos  de 
O  Estandarte  (IPI  do  Brasil)  -  Brasil. 

O   21/3/2009  -  Culto  com  celebração  da  Cela, 
relembrando  a  primeira  celebração  calvinista  na 
América  (1557)  -  Sínodos  e  Presbitérios  da  IPI  do 
Brasil  -  Brasil. 

O  Abril/2009  -  João  Calvino  Hoje  -  Secretaria  de 
Educação  Cristã/  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do 
Brasil  -  Sào  Paulo.  Brasil:  Aula  histórica  -  Joào 
Calvino  e  a  Tradição  Reformada  -  DVD. 

O   Maio/2009  -  Publicação:  A  Humanidade  de 
Calvino  -  Cadernos  de  O  Estandarte  -  Brasil. 

O   Junho/2009  -  Simpósio:  Calvino  como  educador  - 
Semináno  Teológico  'Rev.  António  de  Godoy 
Sobrinho'e  1'  IPI  São  José  do  Rio  Preto  -  Brasil. 

O   1  y 6/2009  -  Consulta  sobre  Calvino.  Publicação 
da  Aipral  -  Buenos  Aires.  Argentina. 

O    10/7/2009  -  Culto:  celebração  de  aniversário  de 
João  Calvino  -  São  Paulo.  Brasil. 

O   Agosto/2009  -  Publicação:  O  SenVdo 

Presbiteriano  da  Vida,  de  John  Mackay  -  IPI  do 
Brasil:  Semana  Teológica  sobre  Calvino  - 
Semináno  Teológico  de  São  Paulo  (IPl  do  Brasil): 
Concurso:  monografia  sobre  João  Calvino  ■  São 
Paulo.  Brasil. 

O   Setembro/2009  -  Calvino  500  anos:  Confesso 
Universitário  em  Sào  Paulo:  Fundação  da 
Sociedade  de  Estudos  Joào  Calvino  -  Sào  Paulo. 
Brasil. 

O   6/12/2009  -  Revista  Teologia  e  Sociedade  6. 
sobre  João  Calvino  -  Semináno  Teológico  de  Sào 
Paulo  -  Sào  Paulo.  Brasil. 

O  Rev.  Eduardo  é  professor  do  Seminário  TeolÓ0co  de 
São  Paulo  e  relator  da  Comissão  Especial  do 
V  Centenãrh  de  CaMno 
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fi    I  o  ESTANDARTE 


LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


o  Rev.  Mário 
Ademar  é  pastor 
da  IPl  de  Vila 
Palmeiras,  em  São 
Paulo.  SP.  pastor 
emérito  da  3'  IPl 
de  São  Paulo,  SP. 

e  assessor 
iurídico  da  IPl  do 
Brasil 


1^ 


Perguntas  para 
esta  coluna 
devem  ser 
enviadas  a 
estandarte(ã'ipit}.org 
ou  rua  da 
Consolação. 
2121. 
CEP  01301-100. 
São  Paulo,  SP 


Como  administrar  o  roi 
especiai 


Em  qual  dos  textos 
constitucionais  era  previsto 
um  rol  especial, 
representado  por  aqueles 
membros  que  ficavam  sem 
comparecer  ás  atividades 
da  igreja  por  mais  de  um 
ano,  estando  em  lugar 
sabido  ou  incerto? 
Resposta, 

o  texto  lez  parte  de  todas  as  Constituições  da 
IPl  do  Brasil  até  a  promulgada  em  16  de  fevereiro 
de  1991,  inclusive. 

No  texto  constitucional  da 
IPl  do  Brasil,  aprovado  na 
reunião  extraordinária  da 
Assembléia  Geral,  realizada 
em  2005  na  1^  IPl  de 
Sorocaba,  SP,  e  ainda  nos 
textos  aprovados 
anteriormente,  é  permitido 
ás  igrejas  locais  terem 
membros  em  rol  especial  e 
ainda  não  contá-los  para 
efeito  de  quorum  em  suas 
Assembléias? 
Resposta 

A  atual  Constituição  (promulgada  em  Sorocaba) 
estabelece  que  membros  ausentes  por  mais  de  um 


ano  das  atividades  da  igreja  podem  ser  excluí- 
dos. Portanto,  não  vão  para  nenhum  tipo  de  rol. 
Esta  Constituição  não  oferece  possibilidade  de 
se  ter  um  rol  para  Assembléia  diferente  do  rol  da 
Igreja.  A  única  exceção  é  com  relação  aos  mem- 
bros que  estão  nas  congregações.  Estes  estão 
desobrigados  de  participar  da  Assembléia  e  o 
Conselho  poderá  deixar  de  computá-los  na  As- 
sembléia -  para  efeito  de  quorum. 

Nas  Constituições  anteriores,  havia  somente  a 
possibilidade  do  rol  especial,  que  era  estritamente 
para  se  colocar  os  membros  de  paradeiro  igno- 
rado, e  não  para  se  colocar  membros  ausentes 
com  vistas  ao  quorum  da  Assembléia  da  Igreja. 

Como  as  igrejas  locais 
devem  fazer  para 
regularizar  essa  situação, 
segundo  o  seu 
entendimento? 
Resposta 

No  meu  entendimento,  o  que  deve  ser  feito  é 
obedecer,  simplesmente,  a  Constituição.  Por  ela, 
o  Conselho  deve  procurar  os  membros  afasta- 
dos, ausentes  ou  negligentes  e  tomar  as  provi- 
dências que  estão  no  Título  II,  O  problema  de 
quorum  nas  Assembléias  não  é  provocado  pelos 
membros  que  não  podem  forçosamente  compa- 
recer à  Igreja,  mas  pelos  membros  que  não  le- 
vam a  sério  as  reuniões  da  Assembléia.  Por  ve- 
zes, VI  membros  que  estavam  no  culto  ou  na 
escola  dominical  não  ficarem  para  a  reunião  da 
Assembléia,  que  se  realizava  após  esses  traba- 
lhos. 

Assim,  se  a  quantidade  dos  membros  ausen- 
tes comprometer  o  quorum  e  o  Conselho  não 
tomar  as  providências  constitucionais,  a  Assem- 
bléia reunir-se-á  em  segunda  convocação. 


ACE55E  O  POKTAnPlPI  DO  BRASIÍ 

notÍ€Ías,  fofos  e  fofos  ofítiais 
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PRÁTICA  PASTORAL 


Pastoral  em  tempos  de 
Aids 


REV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

"Em  todo  tempo  ama  o  amigo,  e  na 
angústia  se  faz  o  irmão"  (Pv  17.17). 

No  dia  1°  de  dezembro  é  comemo- 
rado o  Dia  Mundial  de  Combate  ao 
HIV/Aids  e  de  solidariedade  às  pes- 
soas que  convivem  com  essa  doen- 
ça. O  HIV/Aids  continua  contaminan- 
do e  matando  muitas  pessoas  em 
todo  o  mundo.  Em  nosso  país,  ape- 
sar da  evolução  no  tratamento,  o  ín- 
dice de  contaminação  continua  gran- 
de, especialmente  entre  jovens,  que 
não  conseguem  se  prevenir  de  forma 
correta,  e  também  entre  as  mulheres, 
que  continuam  sendo  infectadas  pe- 
los seus  maridos  e  parceiros.  Até  na 
chamada  terceira  idade  o  número  de 
infectados  vem  crescendo  com  a  che- 
gada de  remédios  como  o  viagra,  que 
tem  ajudado  os  idosos  a  reativarem 
sua  vida  sexual,  mas,  infelizmente, 
sem  prevenção.  A  adesão  ao  trata- 
mento não  é  tão  fácil  como  se  imagi- 
na ou  como  propaga  a  midia.  São 
muitos  remédios  a  serem  tomados, 
que  causam  sérios  efeitos  colaterais. 
Diante  dessa  situação,  precisamos 
exercer  uma  prática  pastoral  de  con- 
solo e  solidariedade,  mas  também  de 
elaboração  ou  participação  em  cam- 
panhas de  prevenção  ao  HIV/Aids. 

No  início  da  epidemia  da  Aids  em 
nosso  país,  nos  primeiros  anos  da  dé- 
cada de  80,  até  o  ano  de  1996,  an- 
tes que  surgisse  o  tratamento  com 
anti-retrovIraisCcoquetel)',  a  Aids  ma- 
tava com  muita  rapidez.  Diante  dis- 
so, o  trabalho  pastoral  era  o  de  pre- 
parar as  pessoas  para  morrer  com 
dignidade.  Com  o  surgimento  do  co- 
quetel,  a  Aids  passou  a  ser  conside- 
rada como  uma  doença  crónica,  ain- 
da que  sem  cura,  mas  tratável  e  com 
perspectivas  de  aumento  da  sobrevida 
aos  pacientes.  O  trabalho  de  pastoral 
passou  a  ter  outro  enfoque.  Em  vez 
de  preparar  as  pessoas  para  morrer, 
agora,  era  o  de  preparar  as  pessoas  a 


conviverem  com  o  HIV/Aids.  As  pes- 
soas com  HIV/Aids  passaram  a  viver 
mais  e,  com  isso,  sua  inserção  na 
sociedade,  a  despeito  de  toda  discri- 
minação e  preconceito,  passou  a  ser 
requerida.  Como  enfrentar  essa  nova 
realidade  e  suas  implicações  no  cam- 
po social,  económico  e  da  sexualida- 
de tornou-se  o  grande  desafio  das 
pessoas  com  HIV/Aids  e  uma  nova 
prática  pastoral  dentro  da  sociedade, 
do  hospital  e  junto  com  os  familia- 
res. 

Uma  pastoral  em  tempos  de  Aids 
precisa  levar  em  consideração  a 
construção  social  a  que  foram  sub- 
metidos os  doentes.  Essa  constru- 
ção atende  a  toda  uma  lógica  de  um 
mundo  que  não  consegue  conviver 
com  o  desigual  ou  diferente,  sem  se 
sentir  ameaçado.  No  avanço  da  epi- 
demia da  Aids,  em  todo  o  mundo, 
percebe-se  que  a  doença  tem  atingi- 
do, cada  vez  mais,  as  camadas  mais 
pobres  da  sociedade.  Os  homens  e 
mulheres  heterossexuais  são  os  mais 
atingidos  e,  nesse  sentido,  as  mu- 
lheres, em  tese  monogâmicas,  cons- 
tituem as  verdadeiras  vítimas.  Há 
que  se  posicionar  com  muita  cora- 
gem, na  reflexão  das  relações  de 
poder  em  que  está  inserida  a  ques- 
tão de  género,  pois  isso  tem  contri- 
buído para  a  vulnerabílização  da 
mulher  frente  ao  HIV 

É  necessário  enfrentar  também  esse 
discurso  que  põe  na  pauta  das  dis- 
cussões sobre  o  HIV/Aids  os  binómios 
saúde-doença  e  vida-morte  com  a 
vontade  divina,  que,  segundo  Tânia 
Sampaio,  "foi  o  eixo  da  construção 
do  imaginário  social  punitivo  às  pes- 
soas portadoras  de  doenças  graves".^ 
Ser  um  doente  de  Aids  implica  em  ter 
a  coragem  de  enfrentar  o  preconceito 
e,  consequentemente,  o  Isolamento 
por  parte  da  sociedade,  que  ainda 
enxerga  a  doença  como  um  mal  ou 
um  castigo  àqueles  que  fazem  parte 
do  "grupo  de  risco".  Pessini,  ao  falar 


do  paciente  de  Aids,  mostra  o  quanto 
o  estigma  e  o  preconceito  tornam-se 
fatores  que  aumentam  a  dor  daque- 
les que  sofrem  com  a  doença.  "No 
paciente  de  Aids,  esses  momentos  são 
muito  mais  evidentes  devido  ao  jul- 
gamento moral  a  que  a  doença  está 
relacionada.  Dal  a  presença  constan- 
te do  medo,  a  fuga,  o  isolamento,  a 
vergonha  da  família  e  dos  amigos,  que 
geram  muitas  angústias  e  incerte- 
zas".- Ele  ainda  vai  dizer  que  "essa  é 
uma  hora  de  profunda  angústia  e  de- 
sespero, muitas  vezes  sentida  como 
desprezo  e  marginalização,  em  que  as 
pessoas  gritam  por  dignidade  e  calor 
humano,  embora  nem  sempre  sejam 
ouvidas".' 

As  pessoas  com  HIV/Aids  querem 
vivenciar  sua  espiritualidade  dentro 
das  igrejas  e,  para  isso,  precisam  ser 
aceitas  e  amadas  sem  julgamentos, 
preconceitos  e  condenação.  Há  que 
se  tirar  do  imaginário  social,  ainda  vi- 
gente em  muitas  tradições  cristãs,  que 
a  Aids  é  um  castigo  de  Deus  e  que, 
portanto,  as  pessoas  com  HIV/Aids 
são  culpadas  e  merecem  o  devido 
castigo.  Novamente  Pessini  vai  se 
contrapor  a  essa  teologia  retributiva, 
que  cria  uma  visão  distorcida  de  Deus, 
mostrando  que  "essa  visão  tem  de  ser 
confrontada  com  a  visão  bíblica  de 
Deus.  Nela,  encontramos  Deus  como 
alguém  caminhando  conosco.  não 
como  fiscal  do  certo  ou  errado,  mas 
como  um  pai  atencioso  e  pródigo, 
mãe  confortadora,  alguém  que  co- 
munga de  nosso  sofrimento"."' 

Uma  pastoral  em  tempos  de  Aids 
precisa  levar  em  consideração  todos 
esses  fatores.  para  que  a  realidade  de 
exclusão  de  muitas  pessoas  con-vi- 
vendo  com  o  HIV/Aids  seja  de  direi- 
tos e  deveres,  de  inclusão  e  não  de 
exclusão,  de  amor  e  solidariedade,  e 
não  de  preconceitos. 

o  Rev.  Marcos,  pastor  da  1"  IPi  de 
Diadema,  SP.  é  o  presidente  da 
Associação  Bethet 


ICoQuetel- combinação  (Je  2  ou  mais  remédios  chamados  de  anli  fetrovirai^  H«r,™™^  iimfííp  7nnfi  n  1?3.124 

2  Sandra  Dua.e  (org  ,  Género  e  Religião  no  Brasil:  ^^^/^^  ZMaTu^ 

'  PESSINI,  Leoc.r  Como  Udar  com  o  Paciente  em  Fase  Terminal.  5  ed..  Sâo  Paulo.  Santuíno,  20Qi.  p.  I4i 

4  Idem,  p  142 
5ldem,p.  UO-IU 
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<  <  CARTAS 


PROJETO  SEMEANDO 


De  Raul  Rezende  e  Silva,  de 
Cassilândia,  MS 

É  com  alegria  que  escrevo  para  dizer  que 
o  nosso  querido  )ornai  O  Estandarte  está 
cada  ve2  melhor  Parabéns  pelo  exce- 
lente trabalho.  Estou  em  Cassilândia  des- 
de 1951.  Desde  o  míciode  nossa  amada 
Igreja  aqui  sou  agente  do  jornal.  Fui  elei- 
to presbítero  e  exerci  o  presbiterato  por 
mais  de  50  anos.  Tenho  recebido  muitas 
bênçãos  do  bondoso  Deus.  Atualmente, 
estou  jubilado.  Sou  neto  de  um  dos  fun- 
dadores de  nossa  igreja,  o  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior,  e  primo  do  Rev.  Sherlock 
Nogueira, 


I 


(O  Estandarte  conta  com  1 G  aninantet  na  IPI  de  Cassilândia,  MS) 


De  Cristiane  Marcatto.  da  3^ 
IPI  de  Guarulhos.  SP 

Sou  ovelhd  do  Rev,  Fernando  Bortolleto  Fi- 
lho. Quero  parabenizá  los  pela  bela  apre- 
sentação e  ótimo  conteúdo  do  jornal.  Es- 
crevo também  para  enviar  uma  pergunta. 
Como  é  o  processo  de  divulgação  no  jornal 
O  Estandarte  dos  trabalhos  da  igreja  que 
(requento?  Vejo  sempre  matérias  da  P  IPI 
de  Guarulhos.  Há  trabalhos  interessantes 
na  3"  IPI  de  Guarulhos  que  poderiam  ser 
divulgados. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Agradece- 
mos os  cumprimentos.  Esclarecemos  que 
O  Estandarte  não  dispõe  de  repórteres. 
Assim,  publica  as  matérias  que  recebe, 
enviadas  pelos  membros  de  nossas  igre- 
jas. Assim,  se  a  irmã  deseja  divulgar  os 
trabalhos  realizados  na  3"  IPI  de 
Guarulhos,  é  preciso  que  alguém  da  pró- 
pria igreja  nos  envie  matérias  sobre  eles. 


Nota  de 
Esclarecimento 

Eu,  Reva.  Maria  Eugenia  Madi 
Hannuch.  venho  através  desta  nota 
esclarecer  que:  no  artigo  escrito  por 
mim  sobre  os  14  anos  da  IPI  Nova 
Jerusalém,  no  jornal  O  Estandarte, 
ano  113.  n.  12,  de  dezembro  de 
2005,  na  página  22,  o  terceiro  pa- 
rágrafo pode  dar  a  Impressão  erró- 
nea que  o  Presbitério  de  Botucatu 
nào  apoiava  a  IPI  Nova  Jerusalém 
e  que  queria  fectiá-la.  Tenho  a  dizer 
que  o  Presbitério  de  Botucatu  sem- 
pre apoiou  as  atividades  da  igreja  e 
a  sustentou  em  parceria  com  a  IPI 
Central  de  Botucatu.  Se  os  amados 
leitores  tiveram  esta  errónea  impres- 
são, peço  que  me  perdoem  e  tenham 
por  esclarecida  a  questào.  Oro  para 
que  o  Senhor  continue  abençoando 
esta  igreja. 

rteva.  Marta  Eugenia 


IMIlllllllllllllllllllllllllllllllllll 
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Presbitério  Nordeste 


PRESB.  RODRIGO  DIAS  FREITAS 

A  IPI  do  Brasil  está  vivendo  um  momen- 
to bastante  especial  e  desafiador: 
implementar  ações,  desenvolver  compe- 
tências, potencializar  nossos  talentos, 
ajuntar  as  forças,  para  um  grande  traba- 
lho que  nos  é  proposto.  É  o  Projeto  Se- 
meando. 

Esse  não  é  mais  um  modelo  ou  roteiro  a 
ser  seguido,  mas  a  construção  de  um  pro- 
jeto feito  por  cada  igreja  para  a  igreja.  E 
esse  é,  sem  dúvida,  um  fator  de  extrema 
importância,  pois  motivará  as  lideranças 
locais  a  realizarem  as  ações  de  acordo 
com  sua  realidade  e  seus  dons. 

No  dia  29/9/2008,  no  CTM  Nordeste,  o 
Presbitério  do  Nordeste  esteve  reunido  para 
tratar  do  Projeto  Semeando  e  contou  com 
a  presença  do  seu  coordenador  nacional, 
o  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie,  que  mos- 
trou toda  a  estrutura  do  projeto  na  IPI  do 
Brasil,  a  sua  concepção  e  perspectivas. 
Além  disso,  apresentou  os  conceitos  das 
etapas  de  um  planejamento  estratégico 
para  que  cada  igreja  possa  elaborar  o  seu 
projeto.  Na  reuniào,  estiveram  presentes 
40  lideres  e,  dentre  eles,  encontravam-se: 
pastores,  missionários,  presbíteros,  diri- 
gentes de  congregações  e  estudantes  do 
CTM.  Esse  foi,  sem  dúvida,  mais  um  im- 
portante passo  para  o  Presbitério  do  Nor- 
deste que  hoje  conta  com:  10  igrejas;  12 
congregações  presbiteriais;  11  congrega- 
ções de  igrejas  locais;  14  pastores;  12 
missionános;  e  4  licenciados. 


20 

ANOS 


Participantes  do  Presbitério  Nordeste 
reunidos  para  tratar  do  Projeto  Semeando 


Sabemos  que  muito  ainda  há  por  fazer 
no  estados  da  Paraíba  e  Rio  Grande  do 
Norte,  e  que  o  crescimento  é  dado  por 
Deus.  Temos  contado  com  importantes 
parceiros  como  a  Secretaria  de 
Evangelização  da  IPI  do  Brasil,  o  Centro 
de  Treinamento  Missionário  Nordeste,  a 
Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  e 
várias  igrejas  locais,  no  desafio  de  levar  a 
salvação  e  a  nova  vida  em  Jesus  Cristo 
ao  Nordeste  brasileiro.  A  consolidação  e 
a  abertura  de  novas  congregações,  a  cons- 
trução de  templos,  a  formação  e  o  acom- 
panhamento dos  missionários  e  pastores, 
a  ação  diaconal  e  muitas  outras  ações 
fazem  parte  desse  desafio  em  nosso  pres- 
bitério e  o  Projeto  Semeando  vem  conso- 
lidar todas  essas  ações. 

o  Presb.  Rodrigo  é  o  secretário  executivo  do 
Presbitério  do  Nordeste 


Sínodo  Meridional 


REV.  JEAN  CARLOS  SELLETI 

No  dia  1711/2008.  o  Sínodo  Meridio- 
nal reuniu-se  em  encontro  para  tratar  do 
Projeto  Semeando.  O  evento  aconteceu  na 
IPI  de  São  Francisco  do  Sul,  SC.  e  contou 
com  a  presença  do  Presb.  Arnold  Hermann 
Ferie,  coordenador  nacional  do  Projeto  Se- 
meando. 

O  Sínodo  Meridional  estava  representa- 
do da  seguinte  forma: 

O  Presbitério  Sul  do  Paraná  contou  com 
a  presença  de  12  igrejas,  3  congregações, 
sendo  estes  13  pastores.  1  missionário. 
24  presbíteros  e  1  seminansta.  totalizando 
39  pessoas  do  nosso  Presbitério  Sul  do 
Paraná. 


O  Presbitério  Catarinense  contou  com  a 
presença  de  5  igrejas,  A  IPI  de  São  Fran- 
cisco do  Sul  estava  com  seu  pastor  e  mais 
10  líderes.  A  IPI  do  Estreito,  com  seu 
pastor  e  mais  7  líderes.  A  2^  IPI  de  Joinvile 
com  a  pastora  e  mais  2  líderes.  A  3^  IPI 
de  Joinvile  com  seu  pastor  e  mais  2  líde- 
res. Também  contamos  com  a  presença 
do  pastor  da  IPI  de  Porto  Alegre,  RS.  o 
Rev.  Casso  Mendonça  Anunciação. 

Salientamos  que  o  Presbitério 
Paranaense  já  se  reuniu  em  outra  data  e 
o  Presbitério  de  Londrina  estará  se  reu- 
nindo em  outra  ocasião,  ainda  no  decor- 
rer deste  ano. 


o  Rev.  Jean  Carlos  é  o  presidente 
do  Sínodo  Meridional 
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31  DE  JULHO 


Baixada  Maranhense 
celebra  os  105  anos  da 
IPI  do  Brasil 


FRANCIVALDO  COSTA  MORAES 

As  Igrejas  e  as  congregações  na 
Baixada  Maranhense,  MA,  esti- 
veram reunidas  na  noite  de  2/8/ 
2008.  na  IPI  de  Matinha,  em 
comemoração  aos  105  anos  da 
nossa  amada  IPI  do  Brasil.  A  ce- 
lebração foi  realizada  na  parte 
externa  anexa  ao  templo,  no 
amplo  terreno  pertencente  à  igre- 
ja, e  contou  com  a  participação 
das  caravanas  vindas  de  nossas 
[grejas  e  congregações  em  São 
João  Batista,  Penalva,  Viana 
i  templo  sede  e  Congregação  do 
Bairro  Vinagre),  bem  como  da  IPI 
de  Matinha  e  suas  congregações 
(Bairro  Santa  Maria  dos  Meireles 
e  Povoado  Meia  Légua),  irmãos 
de  outras  denommações  da  ci- 
dade, amigos  e  visitantes. 
Foi  um  momento  de  multa  ale- 
gria, com  os  demais  irmãos 
presbitenanos  independentes  que 
vieram  nessas  caravanas,  cele- 
brarmos e  agradecermos  ao  nos- 
'^0  grandioso  Deus  pela  sua 
grande  graça  derramada  sobre  a 
:PI  do  Brasil. 

Tivemos  a  participação  dos 

ministérios  de  louvor  da  igreja  lo- 
cal, de  São  João  Batista,  de 
Penalva  e  de  Viana.  Tivemos 
também  a  participação  de  duas 
belíssimas  coreografias,  uma 
pelas  jovens  da  IPI  local  e  a  ou- 
tra por  jovens  da  Congregação 
de  Penalva, 

A  palavra  de  Deus  ficou  sob  a 
responsabilidade  do  Rev. 
Douglas  Alberto  dos  Santos,  que 
nos  trouxe  uma  mensagem  inspi- 
radora baseada  em  Jó  22.28, 
com  o  tema  "Um  povo  sem  his- 
toria é  um  povo  sem  memória". 

Esta  foi  uma  noite  que  ficará 
na  lembrança  da  nossa  Igreja  e 
que  jamais  será  esquecida  por 
todos  que  a  desfrutaram.  A  ce- 
lebração encerrou-se  após  a  igre- 
13  entoar  com  entusiasmo  e  fer- 
vor o  hino  "Pendão  Real",  ora- 
ção e  bênção  pelo  Rev.  Douglas 
^  presbíteros  presentes. 

No  município  de  São  João  Ba- 


Comemoração  do  31  de  Julho  na  Bai.ada  Maranhense 


Ilí#i<« 


Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos 

tlsta,  onde  temos  uma  forte  con- 
gregação, todos  os  anos  os  ir- 
mãos realizam  uma  extensa  pro- 
gramação para  celebrar  o  aniver- 
sário da  IPI  do  Brasil  e,  neste 
ano  não  foi  diferente,  conforme 
relato  do  nosso  irmão  Raimundo 
Araújo  Pinheiro  Neto,  agente  de 
O  Estandarte  naquela  Igreja.  Se- 
gundo ele:  A  festa  dos  105  anos 
em  São  João  Batista  foi  uma 
bênção!" 

Começamos  no  dia  28/7/ 
2008  na  Congregação  no  Povo- 
ado Maravilha,  onde  a  IPI  co- 
meçou na  Baixada  Maranhense. 
No  dia  29/7/2008,  no  templo 
da  Congregação  em  São  João 
Batista,  realizamos  a  Festa  da 
Juventude.  No  dia  30/7/2008, 
no  espaço  Gospel  anexo  ao  tem- 
plo, realizamos  a  tradicional 
"Noite  de  Talentos".  No  dia  31/ 
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"Um  povo  sem 
história  é  um 
povo  sem 
memória". 

7/2008,  o  culto  de  ação  de  gra- 
ças foi  uma  tremenda  bênção  de 
Deus.  E,  no  dia  2/8/2008,  par- 
ticipamos do  encerramento  ofi- 
cial das  programações  alusivas 
aos  105  anos  da  nossa  amada 
IPI  do  Brasil  na  Baixada 
Maranhense,  na  programação 
desenvolvida  na  IPI  de  Matinha. 
Reencontramos  nossos  irmãos  e 
juntos  louvamos  ao  nosso  Deus. 

o  Franclvaldo  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Matinha.  MA 
(O  Eslandane  conta  com  3  assinantes  na  Igreja  de 
Matjníia) 
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Noroeste 
Paulista 
promove  grande 
concentração 


REV.  OSMAIR  MARTINS  GARCIA 


Depois  de  muito  trabalho,  planejamento  e 
apoio  das  igrejas  do  Presbiténo,  a  diretoria 
do  Presbitério  Noroeste  Paulista  conseguiu 
realizar  um  sonho.-  reunir  todas  as  igrejas  do 
Presbiténo  em  um  só  lugar. 

No  dia  3/8/2008,  comemoramos  o  nosso 
"31  de  Julho"  com  muita  alegria,  reunidos 
numa  escola  na  cidade  de  Fernandópolis,  SR 
Nesse  dia,  todos  os  templos  foram  fechados 
para  celebrarmos  juntos  os  105  anos  de  nossa 
amada  igreja.  Todas  as  igrejas  do  presbitério 
e  as  duas  congregações  presbiteriais  estavam 
representadas.  Algumas  Igrejas  comparece- 
ram com  90%  de  seus  membros,  totalizando 
por  volta  de  400  pessoas.  Foi  uma  grande 
festa! 

Contamos  com  a  presença  do  Rev.  Leonildo 
Silveira  Campos,  que  nos  trouxe  um  estudo 
bíblico  de  manhã,  pregou  no  culto  de  encer- 
ramento e,  à  tarde,  trouxe  uma  palestra  para 
os  pastores  e  líderes  abordando  o  tema 
"Marketing  na  Igreja". 

Foi  um  dia  multo  proveitoso!  Passamos  mo- 
mentos de  adoração,  de  comunhão  e  de  gra- 
tidão em  nosso  coração.  Foi  muito  bom  re- 
encontrar irmãos  das  igrejas  do  presbitério, 
ter  aquele  pate-papo  e  fortalecer  os  laços  de 
amizade  e  amor  fraternal,  Tivemos  uma  tar- 
de esportiva  e,  às  18h00,  culto  de  encerra- 
mento, quando  celebramos  a  Ceia  do  Senhor 
Foi  um  culto  muito  inspirador!  Contamos  com 
a  participação  das  crianças.  O  coral  do  pres- 
bitério participou  envolvendo  todas  as  igre- 
jas. Também  tivemos  o  lançamento  oficial  do 
Projeto  Semeando  em  nosso  Presbitério,  fi- 
cando agora  para  as  igrejas  locais  a  sua 
implementação.  Contamos  também  com  a 
presença  do  nosso  Irmão  Presb.  Daltro  Izídio 
dos  Santos,  coordenador  nacional  de  adul- 
tos da  IPI  do  Brasil. 

Foi  um  dia  muito  especial  que  ficará  mar- 
cado em  nossa  mente.  Já  estamos  pensan- 
do no  próximo  "31  de  Julho"  para  nos  en- 
contrarmos novamente  e  fazermos  a  grande 
concentração.  Foi  nossa  primeira  experiência 
e  pretendemos  dar  continuidade  a  esse  tra- 
balho. Todo  "31  de  Julho"  vamos  fechar  nos- 
sos templos  e  nos  reunir  num  só  lugar,  sendo 
um  só  povo,  uma  só  igreja. 

o  Rev.  Osmaif  ó  o  secretário  executivo  do 
Presbitério  Noroeste  Paulista 
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NOSSAS  IGREJAS 


85  anos  servindo 
ao  Senhor 


IPIde 


REV.  ALFEU  ZILU  SILVEIRA 

Nos  dias  19  e  20/7/2008.  ce- 
lebramos ao  Senhor  a  bênção  de 
completarmos  mais  um  ano 
como  IPI  em  Monte  Sião,  MG, 
que  foi  organizada  em  22/7/ 
1923.  No  dia  19  realizamos  o 
"Arraial  da  Alegria",  contando 
com  a  presença  de  muitos  visi- 
tantes e  sendo  ministrados  pelo 
Rev.  Milton  Nogueira,  pastor  da 
Igreja  Batista.  No  dia  seguinte, 
recebemos  com  entusiasmo  a 
presença  do  Rev.  Roberto 
Bittencourt  Júnior,  responsável 
pela  Secretaria  de  Evangelização 
do  Presbitério  São  Paulo  -Minas, 
pastor     na  Congregação 
Presbiteríal  de  Vargem  Grande 
do  Sul,  SR  além  de  docente  do 
Instituto  Haggai.  Ele  ministrou  a 
Palavra  de  Deus  no  período  da 
manhã,  quando  conduziu  a  Ceia 
do  Senhor,  e,  logo  depois,  à  noi- 
te. A  Igreja  estava  repleta  e  to- 
dos puderam  se  deliciar  com  a 
festa  preparada  após  o  Culto 
Vespertino.  Nós  nos  alegramos 
e  nos  sentimos  honrados  por  par- 
ticipar desta  Igreja  que  tem  cres- 
cido e  está  envolvida  ativamen- 
te  com  o  Projeto  Semeando,  com 
vistas  ao  crescimento  integral. 
Entre  os  projetos  da  igreja, 
estamos  orando  e  buscando  re- 
cursos para  a  abertura  de  uma 
Congregação  em  Águas  de 
Lindóia,  SP  A  IPI  de  Monte  Sião 
é  atuante  em  todas  as  áreas, 
dando  a  todos  os  seus  membros 
oportunidades  para  serem  vasos 
de  honra. 

Rev.  Alfeu  é  pastor  da  IPI  de 
Monte  Slào.  MG 
(O  Eslandarte  conla  com  5  assinantes  na  Igreja 
de  Monie  Sião) 


Membros  e  frequentadores  da  IPI  de  Monte  Sião 


Presbs.  Osvaldo  e  Arcângelo.  Rev, 
Roberto,  Presb.  Samuel,  Rev.  Alfeu, 
Presbs.  Gilson.  Edson  e  Maurício 


Ministério  Scryptus  evangeliza  o 
público  jovem 


Coral  Voz  &  Vida,  desde  2004 
servindo  ao  Senhor  na  IPI  de  Monte 

Sião 


Departamento  Infantil  da  IPI  de 
Monte  Sião 


Grupo  Teatral  Sal  8>  Luz  encena  a 
última  Ceia  do  Senhor  na  Páscoa  de 
2008 


Alvorada 

No  Natal  presenteie  os  amigos  com 
uma  assmatura  da  Revista  Alvorada 

INFORMAÇÕES:  Editora  Pendão  Real 

Tel.:  (11)  3105-7773       E-mail:  alvorada@ipib.org 


Projeto  SOS  Jequitinhonha  atende 
os  carentes  do  norte  de  Minas 
Gerais:  mais  de  30  toneladas  de 
donativos  em  2007 


Aívoradol 
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m  Fachada  do  templo  atualH 
construído  em  1928^ 


Nossa 
história 

A  data  exata  de 
organização  de 
nossa  igreja  foi 
sempre  motivo  de 
dúvidas,  inclusive 
de  nosso  historia- 
dor mais  famoso  e 
antigo  pastor  de 
nossa  igreja,  o  Rev. 
Vicente  Themudo 
Lessa,  pois  o  primeiro  livro  de  atas  estava 
desaparecido  já  em  1924,  em  seu  pastorado. 

O  que  era  de  conhecimento  é  que  a  igreja 
fora  organizada  em  setembro  de  1876  e,  por 
decisão  do  Conselho  na  época  do  Centenário 
(1976),  foi  oficializado  o  dia  13  como  data 
para  comemorar  os  futuros  aniversários. 

Na  brilhante  edição  de  O  Estandarte  come- 
morativo ao  centenário  de  nossa  igreja  (edi- 
ção de  1°  /9/1976),  aparece  uma  matéria, 
nas  atas  da  IPB  de  Itapira,  SP,  organizadA 
em  1874,  sobre  o  falecimento  de  uma  jo^ 
vem  cujos  pais  eram  membros  da  Igreja  de 
Mogi  Mirim.  Isso  em  26/12/1876.  Os  paíÀ 
desta  jovem  realmente  figuram  no  Livro  dfl 
Rol  de  Membros  de  nossa  igreja,  como  memS 
bros  de  n°  2  e  3.  Portanto,  já  existia  umM 
igreja  organizada  antes  de  dezembro  de  1876. 
As  primeiras  pregações  em  Mogi  Mirim  fo^ 
ram  iniciadas  em  1871,  pelos  Rev.  Georgi 
Whitehill  Chamberlain  juntamente  com  o  Rew 
George  Nash  Morton  e,  posteriormente,  pele 
Rev  José  Manoel  da  Conceição,  que  se  tor 
nara  amigo  do  vigário  local,  o  Padre  José 
que  inclusive  proibira  que  seus  coadjutore! 
pregassem  contra  nós. 
O  trabalho  foi  continuado  pelos  Revs.  George 
Nash  Morton,  Edward  Lane,  John  Watkins 
Dabney  e  outros,  mas  coube  ao  Rev  Edward 
Lane  a  tarefa  de  organizar  a  Igreja  de  Mogi 
Mirim  em  setembro  de.  1876  e  ser  o  nosso 
primeiro  pastor.  * 
A  Igreja  de  Mogi  Mirim  foi  uma  das  primei- 
ras igrejas  a  aderir  ao  movimento  de  separa- 
ção da  Igreja  Presbiteriana,  que  culminou  com 
a  criação  da  IPI  do  Brasil,  em  31  de  julho  de 
1903.  O  Presb.  João  Garcia  Novo,  represen- 
tando a  Igreja  de  Mogi  Mirim,  esteve  presen- 
te na  reunião  do  dia  177/1903,  aderindo  ao 
grupo  dos  que  haviam  se  desligado  do  Sínodo, 
compondo  o  grupo  de  7  pastores  e  15 
presbíteros. 
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NOSSAS  IGREJAS 


gi  Mirim  comemora  132  anos 


PRESB.  PAULO  CELEGATTI 

A  comemoração  de  mais  um 
aniversário  traz  em  si  muita  ale- 
gria e,  ao  mesmo  tempo,  muita 
saudade  para  aqueles  que  tém 
a  felicidade  de  ver  passar  a 
data.  É  que  vêem  desfilar  ante 
seus  olhos  fatos  e  coisas  dos 
dias  que  se  foram  e  que  não 
mais  voltarão. 

Foi  neste  espírito  de  saudades 
de  todos  aqueles  que  contnbuí- 
ram  para  que  a  IPI  de  Mogi  Mi- 
rim, SP,  completasse  132  anos 
de  organização  que  celebramos 
nosso  aniversário. 

Nossa  celebração 
de  aniversário 

Para  o  ano  do  132°  aniversá- 
rio, o  Conselho  decidiu  comemo- 
rar durante  todo  o  mês  de  se- 
tembro, sendo  que.  no  dia  7  de 
setembro,  tivemos  a  presença  do 
presidente  da  Assembleia  Geral, 
o  Rev.  Assír  Pereira,  que  nos 
trouxe  a  Palavra  e  participou  da 
Celebração  da  Ceia  e  do  recebi- 
mento de  4  novos  membros  por 
profissão  de  fé. 

No  dia  13  de  setembro,  sába- 
do, data  oficial  do  aniversário, 
a  igreja  homenageou  um  de  seus 
antigos  pastores,  que  aqui  dei- 
xou uma  saudosa  memória:  o 
Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guima- 
rães, pastor  de  1968  a  1970, 
nascido  em  nossa  cidade,  bali- 
zado em  nossa  igreja,  sendo  seu 
pai  diácono  por  vários  anos. 

Foi  concedido  ao  mesmo  o  ti- 
tulo de  Pastor  Eménto  da  IPI  de 
Mogi  Mirim.  O  pregador  foi  o  atu- 
al  pastor  da  igreja,  o  Rev.  itamar 
Pereira  da  Silva.  Neste  culto,  foi 
lido  pelo  Presb.  Paulo  Celegatti 
um  histórico  dos  132  anos  da 
igreja. 

No  domingo,  dia  14,  o  convi- 
dado foi  o  Rev.  Marcos  Nunes 
da  Silva,  da  1"  IPI  de  Diadema 
e  nosso  pastor  de  2002  até 
2007.  O  Rev.  Marcos  e  sua  fa- 
mília estiveram  conosco  pela 
manhã,  na  Escola  Dominical,  e 
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Revs.  Assir  Pereira  e  Itamar  Pereira 
da  Silva  e  o  Conselho  da  IPI  ,  na 
Ceia  do  Sentior 


Revs.  Assir  Pereira  e  Itamar  Pereira 
da  Silva,  recebendo  4  novos 
membros  em  Profissão  de  Fé 


Revs.  Emerson  Orenha  (IPI 
Cosmópolis)  e  Itamar  Pereira  da 
Silva 


Revs.  Marcos  Nunes  da  Silva 
d»  IPI  Diadema)  e  Itamar  Pereira 
da  Silva 

à  noite,  por  ocasião  do  culto, 

E,  para  encerrar  o  mês  de  co- 
memorações, no  dia  28  de  se- 
tembro, o  Rev.  Emerson  Orenha, 
da  IPI  de  Cosmópolis,  SR  trou- 
xe-nos  a  mensagem  no  culto  ves- 
pertino. 

o  Presb.  Paulo  é  secretário  do 
Conselho  da  IPI  de  Mogl  Mirim.  SP 
10  Estandarte  conla  com  1 9  assinantM  na  Igreja  íe 
MOKi  Minm) 
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Rev.  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães  -  Pastor 
Emérito  da  IPI  de  Mogi 
Mirim 


Como  parte  das  comemo- 
rações pelo  132°  aniversá- 
no  da  IPI  de  Mogi  Mirim,  o 
Conselho  da  Igreja  decidiu, 
por  unanimidade,  conceder 
ao  Rev.  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães  o  título  de  Pas- 
tor Emérito  da  IPI  de  Mogi 
Mirim.  Este  título  nunca  ha- 
via sido  concedido  na  his- 
tória de  nossa  igreja,  sen- 
do o  Rev.  Hircio  merecedor 
desta  honra.  Na  ocasião, 
foi  entregue  ao  Rev.  Hircio 
uma  placa  de  prata.  A  en- 
trega foi  feita  pelo  nosso 
Presbítero  Emérito  Atílio 
Maggiotti,  momento  que 
emocionou  a  todos. 

Estiveram  presentes,  além 
da  família  do  Rev  Hircio. 
alguns  membros  da  IPI  de 
Paulo  Silas,  igreja  da  qual 
foi  pastor  por  muitos  anos. 

O  Rev.  Hircio  nasceu  em 
Mogl  Minm.  em  26/2/ 
1934,  filho  de  Nathália  e 
Diac.  Paulo  de  Oliveira  Gui- 
marães. Foi  batizado  em 
16/9/1934  pelo  Rev. 
Daniel  Damasceno  de 
Moraes  na  IPI  de  Mogi  Mi- 
rim, no  mesmo  dia  em  que 
sua  mãe  realizava  sua  pú- 
blica profissão  de  fé.  Ca- 
sou-se  no  dia  3/8/1957 
com  Tirza  Pereira  Guima- 
rães, tendo  3  filhos:  Mar- 
cos, Daniel  e  Gerson,  além 
de  José  Carlos  (tutelado). 
Fez  sua  profissão  de  fé  em 
1958,  na  Igreja  Pres- 
bitenana  de  Botucatu,  com 
a  presença  do  Rev.  Francis- 
co Guedelha.  Em  1966, 
iniciou  seus  estudos  no  Se- 
minário Presbiteriano  do 
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O  Rev.  Hircio  com  sua  esposa 
e  filhos 


Rev.  Hircio  de  Oliveira 
Guimarães,  recebendo  a  Placa 
com  o  Titulo  de  Pastor  Emérito 
da  IPI  de  Mogi  Mirim,  sendo 
entregue  pelo  Presbítero 
Emérito  Attilio  Maggiotti, 
juntamente  com  o  Rev.  Itamar 
Pereira  da  Silva  e  o 
Presb.  Paulo  Celegatti 


Sul,  em  Campinas,  e  foi 
ordenado  pastor  em  14/1/ 
1968. 

A  primeira  igreja  que 
pastoreou  foi  a  IPI  de  Mogi 
Mirim,  onde  ficou  entre  os 
anos  de  1968  a  1970. 
Teve  também  forte  atuação 
nacional,  participando  por 
longo  tempo  das  Diretorías 
do  Supremo  Concilio, 
Sínodos  e  Presbitérios.  Foi 
eleito  presidente  da  AIPRAL 
(Aliança  das  Igrejas 
Presbiterianas  e  Reforma- 
das da  América  Latina). 

O  Rev.  Hircio  nunca  dei- 
xou de  acompanhar  a  IPI 
de  Mogi  Mirim  estando 
sempre  presente  em  nosso 
melo. 


NOSSAS  IGREJAS 


Presbitério  de  Maringá  co 


REV.  VAGNER  RODRIGUES  MORAIS 

Quando  estava  coletando  da- 
dos para  escrever  esta  matéria, 
além  de  vasculhar  os  Livros  Atas 
e  edições  de  O  Estandarte,  tive  a 
oportunidade  de  conversar  com 
a  irmá  ísis  Bruder.  membro  fun- 
dadora da  V  IPI  de  Maringá,  PR. 
E  qual  foi  a  sua  surpresa  ao  lhe 
falar  sobre  os  50  anos  que  nos- 
so presbitério  estaria  completan- 
do no  inicio  de  janeiro  de  2009: 
"50  anos?  Tudo  isso!  Lembro 
quando  éramos  do  Presbitério  da 
Sorocabana!",  foi  a  sua  exclama- 
ção. 

Nossa  história 

Realmente,  nossa  história  co- 
meça   no    Presbitério  da 
Sorocabana.  Um  vasto  presbi- 
tério que  abrangia  parte  dos  es- 
tados de  Sào  Paulo  e  do  Paraná. 
No  Estado  de  São  Paulo: 
Botucatu,  Lençóis  Paulista.  São 
Manuel.  Cachoeirinha,  Pra- 
tânea,  Avaré,  Óleo.  Itaí,  Araras, 
Fartura,  Santa  Cruz  do  Rio  Par- 
do,     Piraju,  Chavantes, 
Ourinhos,  Barra  Mansa,  Cândi- 
do  Mota,   2^  de  Fartura, 
Anhuminhas,  Ibirarema,  Assis, 
lepê,  Rancharia,  Regente  Feijó, 
Martinópolis.  Presidente  Pru- 
dente. Pirapozinho  e  Areia  Dou- 
rada (Marabá  Paulista),  num 
total  de  27  igrejas,  atendidas 
por  8  pastores,  sendo  eles: 
Revs.  Francisco  Guedelha.  Wil- 
son Guedelha,  Adílio  Gomes, 
José  Coelho  Ferraz,  Antônio 
Rodrigues  da  Silva,  Ciro  Macha- 
do, Azor  Etz  Rodrigues  e  Alcides 
Correia  de  Moraes.  No  Estado 
do  Paraná:  Joaquim  Távora 
Santo  António  da  Platina,  Con 
selheiro  Zacarias,  Boqueirão,  Ri 
beirão  Claro,  Jacarezinho 
Abatiá,  Cambará,  Bandeiran 
tes,  Cornélio  Procópio,  Uraí 
Assai,    Londrina,  Cambe 
Jaguapitã,  Arapongas,  Man 
daguari.  Cambui.  Bela  Vista  do 
Paraiso.  Sertanópolis,  Primeiro 
de  Maio,  Centenário  do  Sul, 
Guaraci,  Lupionópolís,  Mari- 
alva, Sào  José  da  Pitanga. 
Maringá  e  Paranavaí,  num  to- 
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IPI  de  Santa  Fé 


IPI  Jeová  Rapha  (2^) 


IPI  de  Paranavaí 


IPI  Uberdade  [5' 
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Ministros  ordenados  pelo 
Presbitério  de  Maringá 


pieta  50  anos 


tal  de  28  Igrejas,  atendida  por  9  pas- 
tores, sendo  eles:  Revs.  Herculano  de 
Almeida  Sampaio  Júnior,  Paulo  Bueno 
de  Alvarenga.  Jair  Ribeiro  Melo,  Jonas 
Dias  Martms,  João  de  Godoy,  Elpídio 
Carmo  Alves,  Aristides  Fernandes  da 
Silva,  Gerson  Pires  de  Camargo  e 
Egidío  Costa  Ferraz. 

Este  foi  o  cenário  do  Presbitério  da 
Sorocabana  até  o  seu  desmem- 
bramento, na  21^  Reunião  Ordinária 
do  Sinodo  da  IPI  do  Brasil,  em  janei- 
ro de  1955,  surgindo  o  Presbitério  da 
Sorocabana  (São  Paulo)  e  o  Presbité- 
rio Norte  do  Paraná  (Paraná). 

A  igreja  continuou  avançando  e  o 
Presbitério  Norte  do  Paraná  continuou 
crescendo.  Outras  igrejas  foram  orga- 
nizadas, entre  elas:  Astorga, 
Florestópolis,  Nova  Esperança,  Cru- 
zeiro do  Oeste,  Campina  da  Lagoa  e 
Panambi  (MS).  Além  destas  igrejas, 
existia  ainda  o  desafio  do  Mato  Gros- 
so do  Sul,  na  região  de  Dourados. 

Diante  do  crescimento  do  Presbité- 
rio, o  Sínodo  Meridional,  em  8/1/ 
1959,  sob  a  presidência  do  Rev.  Azor 
Etz  Rodrigues,  decidiu  pelo  seu 
desmembramento,  surgindo  o  Pres- 
bitério de  Londrina  e  o  Presbitério  de 
Maringá,  que.  na  época,  contava  com 
15  Igrejas:  Arapongas,  Astorga, 
Cambuí,  Campina  da  Lagoa.  Cente- 
nário do  Sul,  Cruzeiro  do  Oeste, 
Guaraci,  Jaguapitã,  Lupionópolis, 
Mandaguari,  Marialva,  Maringá.  Nova 
Esperança,  Panambi  (MS),  Paranavaí 
e  Sào  José  das  Pitangas, 

Das  Igrejas  que  compunham  o  Pres- 
bitério de  Maringá  em  seu  início,  ape- 
nas 3  (Maringá,  Nova  Esperança  e 
Paranavaí)  continuam  em  nosso  Pres- 
bitério, tendo  em  vista  que  algumas 
pertencem  atualmente  ao  Presbitério 
Oeste  do  Paraná  (desmembrado  em 
20/2/1965),  outras  ao  Presbitério  de 
Arapongas  (desmembrado  em  14/9/ 
1996),  enquanto  outras,  infelizmen- 
te, não  existem  mais. 

Nossa  realidade 

Atualmente,  o  Presbitério  de  Maringá 
possui  11  igrejas:  1^  de  Maringá, 
Jeová  Raphá  (2^  de  Maringá),  Alvo- 
rada (3^  de  Maringá),  4^  de  Maringá, 
Liberdade  (5^  de  Maringá),  Novo  Ho- 
rizonte (6^  de  Maringá),  Mandaguaçu. 
Nova  Esperança,  Paranavaí.  Santa  Fé 
e  Santo  Inácio.  O  Presbitério  também 
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possui  3  Congregações  Presbitenais 
(Itaguajé,  Itambé  e  Paraíso  do  Norte). 

Diferentemente  do  tempo  do  Presbi- 
tério da  Sorocabana,  o  Presbitério  de 
Maringá  possui  hoje  27  pastores 
(Revs.  Andréa  Cristina  Cormanique 
Andreo,  Aparecido  Barbosa  dos  San- 
tos, César  Sória  Anunciação,  Edivaldo 
Antonio  Romagnoli,  Edison  Apareci- 
do Gutiérres,  Eduardo  Cristiano  Vaine 
Cordeiro,  Esdras  de  Camargo,  Eugê- 
nio Sória  de  Anunciação,  Gideone 
Nascimento  de  Oliveira,  Giulianno 
Roberto  Silva,  Heitor  Benedito  de  Oli- 
veira Malvezzí,  Irani  José  Costa.  João 
Rodrigues,  Juliano  Caetano  Sócio, 
Luiz  Henrique  Solano  Rossi,  Marcelo 
Glória  Gomes  Paula,  Márcio  Mar- 
ques, Marcos  Gonçalves  Marinho, 
Naamà  Mendes,  Nivaldo  Gois, 
Ricardo  Bomfim  Bruder,  Roberto 
Hermsdorff  Sócio,  Rodolfo  Franco 
Gois,  Saulo  de  Melo,  Vagner 
Rodrigues  Morais,  Vanderlei  Suzano 
de  Souza  e  Volnei  Merlini  Filho),  1  li- 
cenciado (Lincoln  Fernandes  Falcioni 
Pinesso)  e  2  seminaristas  (André 
Ricardo  Sócio  e  Oldrey  Patrick 
Bittencourt  Gabriel), 

Somos  um  Presbitério  próspero  e  ati- 
vo.  Segundo  a  nossa  última  estatísti- 
ca, temos  1.989  membros  professos 
e  387  membros  não-professos,  num 
total  de  2,376  membros.  Desde  2004, 
possuímos  o  nosso  Planejamento  Es- 
tratégico e  clareza  quanto  à  nossa  mis- 
são. Temos  sempre  trabalhado  com 
afinco  para  continuar  em  pleno  cres- 
cimento e  desenvolvimento. 

Por  último,  ressaltamos  que  a  Co- 
missão Executiva  do  Presbitério  de 
Maringá  visitou  todas  as  igrejas  e  con- 
gregações presbiteriais,  nos  meses  de 
agosto  a  outubro,  apresentando  aos 
Conselhos  e  Diretorias  o  Projeto  Se- 
meando da  IPI  do  Brasil,  enfatizando 
o  engajamento  de  cada  igreja  nesta 
grande  empreitada.  Além  de  incenti- 
var cada  igreja  a  aderir  ao  projeto,  a 
partir  deste  ano,  em  nossa  5P  Reu- 
nião Ordinária,  teremos  a  oportuni- 
dade de  formar  a  mesma  estrutura 
administrativa  da  IPI  do  Brasil,  em 
seus  ministérios  e  secretarias,  visan- 
do ainda  mais  o  pleno  desenvolvimen- 
to do  presbitério. 

o  Rev.  Vagner  é  presidente  do 
Presbitério  de  Maringá  e  pastor  da  iPI 
Uberdade.  Maringá,  PR 
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O  Presbitério  de  Maringá  pode  se  orgulhar  de  ter 
ordenado  50  pastores:  Antônio  de  Godoy  Sobrinho. 
Messias  Anacleto  Rosa.  Guaraciaba  Araújo.  Nilton 
Tuller.  Othoniel  Gonçalves.  Mathias  Quintela  de 
Souza.  Aldo  Antônio  Gonçalves.  Jair  Damas  da 
Silva.  Florisval  Carbona  Costa.  Alcides  Duque 
Estrada.  Evàneo  Oliveira  Prado.  José  Aparecido  dos 
Sanfos.  Adevanir  Pereira  da  Silva.  Trajano  de 
Paula.  João  Batista  de  Campos,  Jadir  Cândido 
Goulart.  José  Carlos  da  Silva.  Calvino  Camargo. 
Luiz  Alexandre  Solano  Rossi.  Luiz  Henrique  Solano 
Rossi.  Valdir  Alves  dos  Reis.  Rubem  de  Almeida 
Mariano.  Carlos  Alberto  da  Silva  Xavier.  Samuel  do 
Prado.  Clóvis  Galvão.  Edison  Aparecido  Gutiérres. 
Valdinei  Aparecido  Ferreira.  Carlos  Jeremias  Klein. 
Heitor  Benedito  de  Oliveira  Malvezzi.  Francisco  de 
Paulo  Andreussi.  Edrei  Daniel  Vieira.  Evandro 
Modesto  de  Pinlio.  Emilio  Carlos  Barbosa.  Nivaldo 
Gois.  Iram  José  Costa.  Giulianno  Roberto  Silva. 
Edvaldo  Antonio  Romagnoli.  Juliano  Caetano  Sócio. 
Márcio  Marques.  José  Américo  Dinmzz  Júnior. 
Marcos  Edivan  Gutérres.  Lincoln  Brasil  Alves  da 
Silva.  Vanderlei  Suzano  de  Souza,  Rodolfo  Franco 
Gois,  Roberto  Hermsdorff  Socio,  Eduardo  Cristiano 
Vaine  Cordeiro,  Esdras  de  Camargo.  Andrea 
Cristina  Cormanique  Andreo.  Aparecido  Barbosa 
dos  Sanfos  e  Gideone  Nascimento  de  Oliveira. 


Igrejas  organizadas  pelo 
Presbitério  de  Maringá 


Ao  todo.  nestes  50  anos,  (oram  organizadas  pelo 
Presbitério  de  Maringá  18  igrejas:  Santa  Fé. 
Faxinai.  Cianorte.  Itaguajé.  Terra  Roxa.  Dourados 
(MS).  Douradina  (MS).  Jeová  Raphá  (2*  de 
Maringá).  Umuarama.  Apucarana.  Itambé.  Alvorada 
(3'  de  Maringá).  4'  de  Maringá.  Mandaguaçu. 
Jandaia  do  Sul.  Liberdade  (5'  de  Maringá).  Novo 
Horizonte  (6'  de  Maringá)  e  Santo  Inácio. 


Nossos  presidentes 


Ao  todo.  tivemos  25  presidentes:  Revs.  Elpídio 
Carmo  Alves  (1959),  João  de  Godoy  (1960).  Carlos 
Caetano  Monteiro  (1961.  1966. 1967.  1980). 
José  Ausberto  Bressane  (1962).  Geraldo  Camargo 
(1963).  Antônio  de  Godoy  Sobrinho  (1 964. 1965. 
1996).  João  dos  Passos  Furtado  (1968).  Mathias 
Quintela  de  Souza  (1969).  Estevão  Lange  (1970). 
Presb.  Jamil  Josepetti  (1971.  1972).  Guaraciaba 
Araújo  (1973).  Othoniel  Gonçalves  (1974.  1976. 
1977.  1979.  1981,  1984.  1987.  1989.  1992). 
Ademar  Rogato  (1975. 1978).  Silas  Barbosa  Dias 
(1982).  Presb.  Paulo  Eugénio  Mendonça  de 
Anunciação  (1983).  Revs.  Saulo  de  Melo  (1985. 
1991.  2000).  Uriel  Silveira  (1986).  Naamà 
Mendes  (1988.  1997.  1999).  José  Eduardo 
Bornetii  (1990).  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi 
(1993.  1994.  1995).  Roberto  Mauro  de  Souza 
Castro  (1998).  Paulo  César  Colussi  Riva  (2001. 
2002).  Presb.  Deodato  Aparecido  Soares  (2003). 
Revs.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi  (2004.  2005)  e 
Vagner  Rodrigues  Morais  (2006.  2007  e  2008). 
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NOSSAS  IGRBAS 


Parabéns,  IPI  de 
Piracicaba! 


REV.  WANDERLEY  MACIEL  HIRILOV 

"Grandes  vultos  do 
passado  pela  fé 
puderam  ver  que 
um  pequeno  grão 
lançado  poderia 
florescer." 

Há  91  anos,  o  trabalho 
Presbiteriano  Independente  miei- 
ava-se  em  Piracicaba.  SP.  e 
aquele  pequeno  grão  lançado 
hoje  pode  ser  por  muitos  cele- 
brado á  sombra  de  uma  grande 
história,  O  Presbiterianismo  In- 
dependente em  Piracicaba  regis- 
trou grandes  momentos,  o  que 
lhe  concede  hoje  grande 
credibilidade  e  respeito,  O  rol  de 
membros  não  é  grande,  mas  o 
número  de  pessoas  que  passa- 
ram por  aqui  é  muito  extenso.  A 
Igrejinha  dos  Milagres  ou  a  Casa 
de  Oração  da  Rua  Tiradentes, 
159,  tem  sido,  há  9  anos.  a 
principal  mantenedora  do  "Pro- 
jeto  Bethel  Aconctiego",  onde 
acolhemos  crianças  portadoras 
ou  vitimas  do  vírus  HIV.  além  de 
diversos  trabalhos  sociais  no 
município,  o  que  garante  à  fa- 
mília Independente  o  titulo  de 
Igreja  "fiel"  e  "séria",  que  vive  na 
certeza  de  estar  sob  os 
ensinamentos  do  Senhor. 

A  data  que  registra  o  inicio  dos 
trabalhos  independentes  aqui  é 
de  11/10/1917  e.  no  dia  12  de 
outubro,  tivemos  a  oportunida- 
de de  comemorar  este  aniversá- 
no  ouvindo  a  mensagem  que  foi 
proclamada  pelo  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  secretário 
geral  da  IPt  do  Brasil.  Deus  usou- 
0  para  transmitir  palavras  de  in- 
centivo e  desafio  para  que  per- 
maneçamos uma  igreja  verdadei- 
ra, lutando  pela  santidade  e  jus- 
tiça. Claro  que  temos  muitos 
defeitos,  mas  as  qualidades  su- 
peram em  muito  os  erros. 

Uma  terceira  reforma  foi  feita 
para  as  festas  do  centenário  que 
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Revs.  Wanderley  e  Gerson 


Coral  das  crianças 


Presb.  Tarciso,  Revs.  Wanderley  e 
Gerson,  e  Presb.  Valter 


se  aproximam.  Ainda  teremos 
mais  uma  etapa  a  ser  concluí- 
da. Precisamos  de  salas  para  a 
Escola  Dominical,  mas  isto  não 
tira  de  nós  a  grande  alegria  de 
chegarmos  até  aqui  e  a  gratidão 
por  vermos  e  sabermos  que  a 
presença  do  Espírito  Santo  de 
Deus  está  entre  nós  e  em  nós. 
Que  o  Cristo  verdadeiro  esteja 
sempre  em  nosso  coração  para 
enfrentarmos  todos  os  obstácu- 
los e  violências  destes  dias.  per- 
manecendo firmes  nos  valores 
aprendidos  e  na  vocação  para 
qual  fomos  chamados. 

o  Rev.  Wanderley  é  o  pastor  da  IPI 
de  Piracicaba.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  Igieia  de 
Piracicaba) 
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Culto  da  Refòima 
e  eleição  de 
oficiais  na  1^  de 
Guamlhos 


PRESB.  WAGNER  JARDIM  DA  COSTA 

O  dia  24  de  outubro  foi  dia  de 
festa  na  1^  IPI  de  Guarulhos, 
SP  Celebramos  mais  um  aniver- 
sário da  Reforma  Protestantes 
do  Século  XVI,  iniciada  no  dia 
31/10/1517,  por  Martinho 
Lutero. 

Oficiais 

Nessa  data,  também  foram  or- 
denados e  investidos  oficiais 
eleitos  para  um  mandato  de  3 
anos.  de  24/10/2008  a  24/10/ 
2011. 

■  Presbíteros  investidos: 
Wagner  Jardim  da  Costa. 
Marines  L,  Montoza  dos  San- 
tos e  Eric  Couto  Martins. 

■  Diaconisas  investidas: 
Cleusa  Vilma  de  Andrade,  Sónia 
Maria  Martins.  Isabel  Adriana 
Gomes  Martins. 

■  Diaconisa  ordenada  e 
investida:  Prtscilla  Ferraz  Ayres 
da  Costa. 

Os  atos  pastorais  foram  diri- 
gidos pela  Reva.  Shirley  Mana 
dos  Santos  Proença,  pastora  da 
igreja,  com  a  colaboração  o 
Rev.  Alceu  Candido  Lemes,  fu- 
turo pastor  da  igreja. 

Novo  membro 

Neste  dia.  também  foi  recebi- 
do como  membro  da  igreja,  por 
batismo  e  profissão  de  fé.  o  jo- 
vem Marcelo  Guimarães.  Mui- 
to emocionado,  ele  participou 
do  culto  cantando  seu  grande 
amor  a  Deus  e  Pai.  Sua  felici- 
dade se  completou  quando  viu 
seus  país.  não  evangélicos, 
compartilhando  com  ele  de  sua 
alegria  por  professar  sua  fé  em 
Cristo  Jesus. 

o  Presb.  Wagr}er  é  responsável 
pelas  comunicações  da  1^  IPI  de 
Guarulhos,  SP 
(D  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  I*  Igreia 
de  Guanjihos) 
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Novos  membros  no 
Quilómetro  Dezoito 


Profissão  de  fé 


SARAH  BORGES  LUCENA 

No  dia  5/10/2008,  o  culto  na 
IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SR  foi  maravilhoso.  Tive- 
mos batismos  e  profissão  de  fé.  e 
os  novos  membros  puderam  par- 
ticipar da  Santa  Ceia  do  Senhor. 

Foram  batizados  os  seguintes 
irmãos;  Renata  Aparecida 
Bano,  Alexandre  Stella  Bano, 
Shirlei  de  Oliveira  e  Cristopher 
Rodrigues  da  Silva;  e  as  crian- 
ças; Vinícius  Alexandre  Bano  e 
Matheus  de  Oliveira;  fez  também 
sua  pública  profissão  de  fé  o  jo- 
vem Fernando  Blancato. 

A  cerimónia  foi  dirigida  pelos 
Revs.  Wagner  Roberto  Mango, 
Miqueas  Fonda  da  Silva  e  Filippo 


Batismo  infantil 

Blancato. 

Deus  abençoe  os  novos  mem- 
bros de  nossa  igreja! 

A  Sarah  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 3  assinantes  na  Igreja  do 
Quilómetro  Dezoito) 


Novos  membros  na 
1-  de  São  Mateus 


CRISTIANO  BRUM 

E  com  alegria  que  relatamos 
que,  no  dia  27/7/2008,  foi  ce- 
lebrado no  templo  da  V  IPI  de 
São  Mateus.  São  Paulo.  SR  um 
culto  com  batismo  e  profissão 
de  fé,  onde  foram  recebidos  4 
novos  membros,  sâo  eles; 
Dayane  Navarro  (profissão  de 
fé);  Leandro  Maia  (batismo  e 
profissão  de  fé);  Amanda 
Cnstina  (profissão  de  fé);  e  Diego 
Pires  (batismo  e  profissão  de  fé). 
A  celebração  foi  oficiada  pelo 
Rev.  Robson  Brizola,  pastor  lo- 
cal. Foi  um  momento  de  muita 
alegria  na  vida  dos  nossos  ir- 
mãos e  de  toda  a  igreja. 
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Agradecemos  a  Deus  pela  vida 
desses  jovens.  Que  continuem  a 
crescer  na  graça  e  no  conheci- 
mento de  nosso  Senhor  e  Salva- 
dor Jesus  Cristo! 

o  Cristiano  é  o  coordenador  de 
Jovens  da  1-  IPI  de  Sào  Mateus, 
São  Paulo,  SP 

(O  Estandaite  conta  com  3  assinantes  na  1'  Igreia 
de  Sâo  Mateus) 
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Tupi  Paulista:  gerações  que 
batizam  e  professam  a  fé 


ALINE  LUANA  MACHADO 

Antes  de  expressar  a  minha  alegria 
pela  minha  pública  profissão  de  fé,  gos- 
taria de  relatar  um  pouco  da  história 
da  minha  família,  baseada  nas  me- 
mórias contada  pela  minha  tia  Patrí- 
cia. Esta  família,  criada  em  um  sítio 
de  Brasilândia,  MS,  apesar  da  falta  de 
um  contato  mais  constante  com  a  igre- 
ja sede,  alicerçou  a  sua  estrutura 
organizacional  na  fé  em  Cnsto.  Minha 
tia  está  incluída  na  quarta  geração  des- 
sa família,  pois  casou-se  com  o  meu 
tio  Gerson,  filho  dos  patharcas  Lida  e 
Orlando  Machado,  meus  avós  pater- 
nos. Segundo  a  minha  tia,  muito  lhe 
chamou  a  atenção  a  educação  dos  fi- 
lhos e  seu  comportamento,  sempre 
atenciosos  e  dedicados  para  com  to- 
dos. Eu  era  uma  pequenina  criança 
que,  pertencente  á  quinta  geração, 
cresci  neste  ambiente,  onde  todas  as 
manhãs  eles  oravam,  liam  alguns 
versículos  bíblicos  ou  capítulos  da  pa- 
lavra do  Senhor,  entoavam  hinos  e  lou- 
vores juntos  ao  som  de  um  violão  to- 
cado pelo  filho  mais  velho  de  meu  avô. 

Quando  eu  ainda  estava  com  ape- 
nas 5  anos,  o  Senhor  recolheu  minha 
avó  Lídia  e,  neste  ano,  no  dia  18  de 
maio,  o  meu  avô  Orlando.  A  família 
passou  por  uma  grande  dor,  mas  nun- 
ca se  deixou  abater.  O  que  causou 
maior  espanto  (conta  a  minha  tia) 
nesta  história  foi  o  fato  de  proclama- 
rem com  firmeza  a  fé  cristã  e  ficarem 
um  período  de  10  anos  sem  irem  à  igre- 
ja. Nunca  deixaram  de  dizimar  e  teste- 
munhar. Costumavam  receber  a  visita 
do  pastor  a  cada  5  ou  6  anos;  ficavam 
muito  tempo,  sem  a  visita  de  irmãos 
na  fé.  A  maior  dificuldade  sempre  foi  a 
distância  e  o  transtorno,  pois  nosso  si- 
tio situa-se  na  divisa  com  o  Estado  de 
São  Paulo  e  ainda  não  temos  uma  pon- 
te. Assim,  o  acesso  por  terra  é  extenso 
e  por  no,  caro  e  limitado. 

Estou  com  1 7  anos  e,  durante  2  anos 
o  Rev.  Rogéno  Vieira  Carvalho,  pastor 
da  IPI  de  Tupi  Paulista,  SR  tem  pres- 
tado assistência  mensal.  Fez  uma  clas- 
se bíblica  para  fazermos  a  ptjblica  pro- 
fissão de  fé  e  tomamos  ceia  todo  mês. 
Estávamos  meio  largados,  mas  ago- 
ra, com  esta  assistência,  estamos  nos 
agrupando  novamente  e  o  pastor  está 
nos  incentivando  a  organizarmos  uma 
congregação.  Sempre  são  visitadas 
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De  volta  muitos  <)nos  depois  ao  ber<;o 
evangélico  onde  (oi  batizada  na  infância, 
Rita  afirma  emocionada  a  sua  fé 


Novos  moradores  de  Brasilândia  são 
recebidos  por  transferência 

outras  pessoas  e  sitiantes  que  nem 
sempre  podem  participar  do  culto  que 
agora  acontece  todo  mês  aqui.  Mui- 
tos poderiam  ser  membros  desta  igre- 
ja, mas  seguiram  para  outras. 

No  pnmeiro  domingo  de  novembro 
fomos  examinadas  pelo  conselho  da 
IPI  de  Tupi  Paulista  e,  aprovados,  fi- 
zemos a  pública  profissão  de  fé  dian- 
te de  muita  gente  que  estava  no  culto. 
Foi  bacana.  Toda  a  família  foi  junto, 
além  de  nós  quatro:  Eu,  Hélio  Jiinior, 
Patrícia,  Letícia  e  uma  irmá  da  sede, 
Rita,  além  do  meu  pai  Hélio  e  sua  es- 
posa Sara,  que  também  foram  recebi- 
dos por  transferência  vindos  da  IPI  de 
Americana. 

Somos  gratos  a  Deus  e  desejamos 
que  esta  alegria  e  fé  continuem  até  as 
nossas  próximas  gerações.  Há  muito 
para  fazer  em  benefício  dessa  obra, 
que  cresce  cada  dia,  mais  fortalecida 
com  a  graça  do  nosso  Senhor  e  Salva- 
dor Jesus  Cristo. 

A  Aline  Luana  é  membro  professo  da  IPI 
de  Tupi  Paulista.  SP 

(O  btanúaite  conla  com  1 1  aumanlet  na  Igreja  de  Tupi 

Paulista) 
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NOSSAS  IGRDAS 


Dia  da  Criança 
no  Jardim 
Califórnia 


PRESBA.  MARIA  CONCEIÇÃO 

A  IPI  do  Jardim  Califórnia,  em  Osasco,  SP. 
pastoreada  pelo  Rev.  Eliseu  Fonda  da  Silva,  apre- 
sentou, no  dia  11/10/2008,  através  do  seu  Mi- 
nistério de  Arte  de  Expressão,  a  peça  teatral:  "Festa 
na  Floresta".  A  igreja  estava  repleta  e  as  crianças 
se  divertiram  muito,  vendo  a  apresentação  dos 
atores  vestidos  de  bictios.  Houve  coreografia,  que 
foi  ensaiada  pelas  irmãs  Nalva  e  Juliana.  A  Natá- 
lia, a  Luana  e  a  Juliana  apresentaram  o  teatro 
de  fantoches.  No  final  da  noite,  as  crianças  ga- 
nharam doces  e  bexigas.  Foi  uma  festa  muito 
agradável,  que  vai  ficar  na  lembrança  de  nossas 
crianças. 

No  dia  18/11/2008,  a  peça  foi  reapresentada 
na  IPI  de  Quitaúna,  em  Osasco. 

A  Presba.  Maria  Conceição  è  membro  da  IPI  do  Jardim 

Califórnia.  Osasco.  SP 
(O  Eilandarle  conts  com  1 3  assinantes  na  Igieja  do  Jardim  Catílòmia) 


Ouvindo  a  Palavra  de  Deus  no 
Dia  da  Criança 


MARIA  APARECIDA  FERREIRA  DA  SILVA 

O  mês  fé  outubro  foi  agitado  na  IPI  de 
Guaricanga,  em  Presidente  Alves.  SP.  O 
preparativo  para  a  festa  do  Dia  da  Criança  foi 
intenso.  Todo  o  nosso  trabalho  tinha  um  só  ob- 
jetivo:  levar  a  Palavra  de  Deus  a  cada  criança. 

Estiveram  presentes  cerca  de  70  crianças.  O 
tema  desta  vez  foi:  "Vtnde  após  mim,  e  eu  vos 
farei  pescadores  de  homens"  (Mc  1.17).  A  de- 
coração foi  feita  com  motivos  do  fundo  do  mar: 
peixes,  polvos,  conchinhas,  etc.  Tudo  bem  colo- 
rido e  alegre  para  chamar  a  atenção  dos 
pequeninos.  A  história  de  Jonas  foi  transmitida 
através  de  um  teatro  mudo,  no  qual  as  crianças 
e  adolescentes  se  vestiram  com  trajes  antigos. 
Este  momento  foi  mágico! 

Houve  também  a  brincadeira  da  pesca,  na  qual 
as  cnanças  tinham  de  pegar  os  peixes  e  respon- 
der perguntas  sobre  o  teatro  assistido.  Todas 
responderam  corretamente,  sinal  que  prestaram 
atenção. 

Uma  coreografia  da  canção  "Esconde-escon- 
de"  foi  apresentada  pelas  crianças  e  adolescen- 
tes. Os  participantes  estavam  com  o  rosto  lin- 
damente pintado.  O  Lic.  André,  da  4^  IPI  de 
Bauru,  SP,  esteve  presente  com  sua  esposa  De- 
nise e  trouxe  uma  bela  mensagem.  Após  as  brin- 
cadeiras, foi  servido  lanche.  Tudo  estava  muito 
bom  e  todos  se  fartaram.  Para  encerrar,  as  cri- 
anças oraram  agradecendo  a  Deus  pela  tarde 
que  tiveram  e,  ainda,  levaram  um  saquinho  sur- 
presa e  um  imã  de  geladeira  com  o  formado  de 
um  barco. 

A  Maria  Aparecia  ê  agente  de  0  Estandarte  da  IPI  de 
Guaricanga.  Presidente  Alves.  SP 

(O  Estandaite  conU  com  8  assinantes  na  IPI  de  Guancanga,  Presidente  Alves,  SP) 


3^  de  Bauru  celebra  Dia  da  Criança 


Teatro:  "Jonas  e  a  desobediência.  Deus  e  o  seu 

grande  amor" 


Crianças  e  adolescentes  que 
apresentaram  as  coreografias 


Crianças  participando  alegremente  das 
brincadeiras 


A  3^  IPI  de  Bauru.  SR  reuniu 
cerca  de  80  crianças,  no  dia  1 1 
de  outubro,  para  comemorar  o 
Dia  da  Criança. 

O  quarteirão  em  frente  à  igreja 
foi  fechado  e  utilizado  juntamente 
com  o  pátio  da  igreja  para 
gincanas  e  brinquedos  como 
cama-elástica  e  pula-pula.  e  para 
a  exposição  de  animais 
peçonhentos. 

As  crianças  saborearam  ca- 
chorro quente,  refrigerante,  sor- 
vete e  algodão  doce.  fvlas,  antes 


das  brincadeiras  e  guloseimas, 
as  crianças  louvaram  com  mú- 
sica e  dança,  e  aprenderam  so- 
bre a  palavra  de  Deus  assistin- 
do teatro. 

Esta  linda  festa  aconteceu  gra- 
ças a  Deus  e  à  dedicação  do  De- 
partamento Infantil,  do  Departa- 
mento de  Eventos,  do  Ministério 
de  Ação  Social  e  Diaconia,  do 
Ministéno  de  Louvor,  do  casal  de 
missionários  da  igreja  e  do  Rev. 
Kleuber.  que  desempenhou  até  a 
função  de  DJ. 


Houve  também  festa  no  Jar- 
dim Ivone,  um  bairro  carente 
onde  há  ponto  de  evangelismo 
da  3^  IPI.  Participaram  cerca 
de  100  crianças  que  louva- 
ram a  Deus,  aprenderam  a 
palavra  através  de  fantoches, 
brincaram  e  saborearam  lan- 
ches e  guloseimas,  graças  ao 
trabalho  de  irmãos  que  coo- 
peram regularmente  no  local. 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  3'  IPI 
de  Baum.  SP) 
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o  ESTANDARTE  17 


NOSSAS  IGRBAS 


Noticias  da  5^  IPI  do  Rio  de  Janeiro 


A  Família,  a  Sociedade  e  as 
Drogas 


Sobreviver  em  um  mundo  com- 
petitivo, consumista,  repleto  de 
cobranças,  muitas  vezes  pode 
levar  o  indivíduo  a  um  ato  de 
fuga.  Este,  em  geral,  se  mani- 
festa no  alcoolismo  ou  na 
drogadicção  e,  invariavelmente, 
traz  sérios  problemas  familia- 
res, acompantiados  pela  deca- 
dência física,  moral  e  social.  Por 
desconhecer  a  origem  exata  dos 
seus  problemas,  a  pessoa  aca- 
ba tornando-se  alcoólico  ou  to- 
xicómano. 

Engajá-la  em  um  programa  de 
apoio,  no  qual  a  participação 
da  família  é  fundamental,  tem 
se  mostrado  a  forma  mais  ade- 
quada de  enfrentar  essa  proble- 
mática. O  incentivo  ao  trabalho 
de  assistência  especializada, 
se)a  de  natureza  terapêutica  ou 
de  grupos,  é  uma 
ótima  alternativa. 
Mas,  para  que  atin- 
jam seus  objetivos. 
iniciativas  desse  qui- 
late necessitam  ga- 
rantir espaços  de  es- 
cuta e  informação.  A 
dependência  quími- 
ca é  uma  doença 
bio- psicossocial  cró- 
nica, progressiva  e 
fatal,  que  destrói  a 
pessoa  e  suas  rela- 
ções com  a  família 
e  com  a  sociedade. 
Destrói  a  criação  de  Deus. 

As  drogas  atingem  crianças, 
mulheres  e  homens  de  todas  as 
raças,  classes  sociais  e  credos 
religiosos,  inutilizando-os,  extra- 
indo-os  da  família  e  da  socie- 
dade, afastando-os  de  qualquer 
convívio.  Em  geral,  achamos 
que  o  consumo  de  drogas  é  pro- 
blema de  outras  famílias  e  que 
lamais  alcançará  nossos  lares. 
No  entanto,  muitas  famílias  são 
surpreendidas  com  a  presença 
do  vício  entre  seus  membros.  A 
conscientização  da  sociedade  e 
da  família  contribuirá  decisiva- 
mente com  o  processo  preven- 
tivo, através  do  diálogo,  evitan- 
do surpresas  desagradáveis.  O 
llllllllllllllllilllliillllllllllllllllll 


consumo  de  drogas  é  uma  ten- 
tativa destrutiva,  em  busca  da 
felicidade.  A  sociedade  tem  sua 
formação  histórica  e  elementar 
na  família.  "Não  há  solução 
para  os  problemas  que  afligem 
a  sociedade  que  não  passe  pela 
família."  O  relacionamento  fa- 
miliar é  a  base  da  formação  do 
indivíduo,  tanto  no  plano  con- 
jugal, como  entre  pais  e  filhos, 
tornando-se  fundamental  na  pre- 
venção de  drogas.  É  preciso  di- 
alogar sobre  posições  contradi- 
tórias da  sociedade  que,  apa- 
rentemente, rejeita  drogas  ilegais 
e,  muitas  vezes,  aceita  e  faz  uso 
das  drogas  legais,  as  quais  são 
tão  prejudiciais  quanto  as  ilegais 
(álcool,  cigarro,  etc).  O  egoís- 
mo, o  culto  ao  "ter"  (dinheiro, 
poder,  prestígio,  etc),  a  compe- 
tição exagera- 
da, a  sensua- 
lidade irres- 
ponsável são 
elementos  do 
dia-a  dia  de 
certas  pesso- 
as, podendo 
levar  à 
desestruturaçáo 
familiar.  Em 
face  de  uma 
sociedade 
desagregada, 
é  preciso  le- 
vantar a  ban- 
deira de  valores  e  de  qualidade 
de  vida.  O  amor,  a  paz,  a  justi- 
ça, a  fé.  a  esperança,  a  alegria 
são  frutos  da  familia  unida.  O 
problema  do  vicio  deve  ser  re- 
solvido a  partir  da  familia.  Você 
pode  ser  ajudado! 


SAL  -  Sábado  de 
Adoração  e  Louvor 


As  drogas 
atingem 
crianças, 
mulheres  e 
homens  de  todas 
as  raças, 
classes  sociais 
e  credos 
religiosos, 
inutilizando-os, 
extraindo-os  da 
família  e  da 
sociedade 


Luzia  Dias.  psicóloga  especialista 
em  dependência  química  (Centro 
de  Terapia  para  dependentes 
químicos.  Avenida  Joaquim  da 
Costa  Uma.  7.  Wona.  Belford 
Roxo.  fone  21-  2699  5346} 
(Artigo  enviado  pelo  Presb.  João 
eiler.  membro  da  5-"  IPI  do  Rio  de 
Janeiro  que  trabalha  diretamente 
com  dependentes  químicos} 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  5'  igreja 
do  Rio  de  Janeini) 
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Programação  dirigida 
pelos  jovens  com  a 
colaboração  de  toda 
a  igreja. 

Geralmente,  o  SAL  é  um  cul- 
to jovem  realizado  no  templo, 
mas  queríamos  algo  diferente 
em  que  todos  pudessem  parti- 
cipar. Foi  pedido  1  kg  de  ali- 
mentos não  perecíveis  como 
"entrada"  para  a  programação. 
Arrecadamos  mais  de  60  kg  de 
alimentos  que  foram  entregues 
ao  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  para  que  fossem  mon- 
tadas cestas  básicas  destina- 
das a  famílias  carentes.  A  pro- 
gramação teve  início  às  19h00 
com  a  mensagem  por  nossa  jo- 
vem Shirleny  e  terminamos  qua- 


se às  23h00  horas  só  louvan- 
do e  adorando  a  Deus.  A  pro- 
gramação aconteceu  de  forma 
bem  descontraída,  no  salão 
social  da  igreja.  Ao  som  de  vi- 
olões e  percussão,  a  igreja  se 
acomodou  em  tapetes  espa- 
lhados por  todo  salão,  além 
de  mesas  VIP  para  a  3^  ida- 
de. Nosso  lanche  foi  doado 
pelos  membros  da  igreja  e  ser- 
vido pelos  adolescentes.  Agra- 
decemos a  Deus  pela  oportu- 
nidade de  estarmos  em  comu- 
nhão. Pedimos  que  Ele  conti- 
nue abençoando  a  UMPI  da 
S*»  IPI  do  Rio  de  Janeiro,  RJ. 

Caroline  e  Rafael  Coura,  do 
Ministério  de  Jovens  0 
Adolescentes,  e  Suely  Caixeta, 
agente  do  jornal  O  Estandarte 


Celebração  em 
Bacabal 


ARINA  DE  nOUEIREDO  SILVA 

No  dia  21/9/2008.  celebramos,  em 
Bacabal.  MA.  os  225  anos  de  organi- 
zação da  Escola  Dominical,  Houve 
muita  alegria,  sentindo-se  o  calor  da 
presença  de  todos  os  alunos  matricu- 
lados. 

Foi  um  programa  bonito,  com  decla- 
mações, músicas,  jogral  e  apresenta- 
ção da  história  da  Escola  Dominical. 
A  Solange,  aluna  da  classe  Rosa  Ver- 
melha, declamou  com  entusiasmo  a 
poesia  "Bendita  Escola", 

Na  merenda,  foram  servidos  biscoi- 
tos e  sucos.  E  por  que  náo  o  habitual 
bolo  com  refrigerantes?  Você  pergun- 
ta e  eu  respondo:  Porque  a  congrega- 
ção está  fazendo  uma  campanha 
"Não  ao  bolo!",  em  todas  as  come- 
morações do  calendário  cristão,  a  fim 
de  que  os  donativos  que  seriam  usa- 
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Solange  Mendes  Souza 

dos  no  bolo  sejam  investidos  na  cons- 
trução do  templo. 

Não  fique  obeso!  Venha  aprender 
conosco! 

A  Arina  é  professora  da  classe  Davi  da 
Escola  Dominical  da  Congregação  de 
Bacabal.  MA 

(OÉttandarte  conta  com  4  aHinantes  na 
Contregação  de  Bacabal) 
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NOSSAS  IGRDAS 


I  Encontro  de  Casais 
em  Penalva 


PRESBA.  MARÍLIA  CUTRIM 
ARAGÃO  SIQUEIRA 

Na  noite  de  26/4/2008.  foi 
realizado,  na  Congregação  em 
Penalva,  MA,  o  "I  Encontro  de 
Casais"  com  o  tema  "Comuni- 
cação -  A  arte  de  ouvir  e  a  arte 
de  dialogar". 

O  templo  foi  especialmente  pre- 
parado e  decorado  para  receber 
os  23  casais  convidados.  A  pro- 
gramação contemplou  uma  bela 
e  elaborada  coreografia  e  músi- 
cas selecionadas  com  o  tema  de 
casais. 

A  mensagem  ficou  sob  a  res- 
ponsabilidade do  nosso  pastor, 
Rev,  Douglas  Alberto  dos  San- 
tos, e  de  sua  esposa  Presba. 
Cristiane  Paula  Seabra  dos  San- 
tos, que  desenvolveram  uma  di- 
nâmica entre  os  casais,  através 
de  um  exercício  prático,  com  o 
objetivo  de  analisarem  e  melho- 
rarem o  nível  de  comunicação 
entre  eles.  Foi  entregue  aos  par- 
ticipantes um  folheto  contendo 
conceitos  bíblicos  e  frases  para 
melhorar  a  comunicação  nos  re- 
lacionamentos. 

Ao  final  da  programação,  fo- 
ram servidos  salgadinhos  com 
refrigerantes.  Os  casais  partici- 
pantes receberam  como  lem- 
brança do  encontro  um  CD  com 
músicas  cristãs  românticas. 


Rev.  Douglas  e  Presba.  Cristiane 

Este  foi  o  nosso  primeiro  encon- 
tro de  casais  e  esperamos  em 
breve  realizar  outros. 

A  Presba.  Maritía  é  agente  de  O 
Estandarte  da  Congregação  de 
Penalva.  MA 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinante  na 
Congregação  de  Penalva) 


Gincana  na  4^  IPI  de 
Volta  Redonda 


REV.  ANTÓNIO  ELIAS  COTRIM 
TH  U  LER 

A  superintendente  da  Escola 
Dominical  da  4^  IPI  de  Volta 
Redonda,  RJ,  a  irmã  Denise 
Gonçalves,  promoveu,  duran- 
te três  meses,  uma  gincana  em 
que  os  irmãos  foram  mobili- 
zados a  cumprir  tarefas  como 
trazer  visitantes,  mantimentos, 
etc. 

O  encerramento  se  deu  no 
domingo,  dia  12  de  outubro, 
quando  foi  feita  a  premiaçâo 
dos  3  primeiros  lugares  com 
medalhas  e  brindes.  Neste  dia, 
tivemos  um  delicioso  churras- 
co, acompanhado  de  uma 
mesa  cheia  de  guloseimas  para 
as  crianças  em  comemoração 
ao  seu  dia. 

Tivemos  um  momento  de 
confraternização  no  pátio  da 
igreja  para  que  a  comunidade 
do  bairro  Siderópolis,  onde 
fica  a  igreja,  que  completará, 
em  dezembro,  7  anos  de  or- 
ganização, pudesse  ver  que 
temos  nossos  momentos  so- 
ciais, para  estreitar  a  comu- 
nhão entres  os  irmãos. 

o  Rev.  António  Elias  é  o  pastor 
da  4"  IPI  de  Volta  Redonda.  RJ 
{O  Estandarte  conla  cam  10  assinantes  na  4^ 
igreja  de  Volta  Redonda) 


Membros  da  4^  IPI  de  Volta 
Redonda 


Rev.  Antônio  Elias,  Vítor,  Davi,  Lívia 
e  Denise 


Rafael  e  Presba,  Andrea 


Encontro  de 
em  Luziânia 


Aconteceu  e  foi  uma  bênção 
o  Encontro  de  Casais  2008  da 
IPI  de  Luziânia.  GO,  realiza- 
do em  Caldas  Novas,  GO, 
com  a  participação  de  56  ca- 
sais. 

Apesar  das  diferentes  e  vali- 
osas contribuições  e  apoio  que 
recebemos,  é  preciso  ressaltar 
um  fator  coiTium  a  todas  elas. 


'Itlllllllllllllll 


que  garantiu  não  apenas  o  su- 
cesso deste  evento,  mas  que  tem 
sustentado  o  nosso  ministério  e 
a  nossa  igreja:  a  graça  maravi- 
lhosa do  nosso  senhor  e  salva- 
dor Jesus  Cristo,  que  é  a  princi- 
pal contribuição  e  o  motivo  maior 
da  nossa  existência. 

(0  ístinisrte  conta  cm  S  sssjnantes  na  IPI  de 
Luiiániã.  GO) 


^'"^CQntFO  de  casais  2008 
IPI-Luziânia-GO  ^ 
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1^  de  Santos  homenageia 
Rev.  Paulo  Martins  de 
Almeida 


REV.  MARCOS  PAULO  MONTEIRO 
DA  CRUZ  BAILÁO 

Portanto,  dai  a  cada  um  o  que 
deveis:  a  quem  tributo,  tribu- 
to; a  quem  imposto,  imposto; 
a  quem  temor,  temor;  a  quem 
honra,  honra  (Rm  13.7). 

O  culto  noturno  de  18/5/2008 
teve  um  especial  significado 
para  a  1*  IPI  de  Santos,  SP,  pois 
foi  prestada  uma  justa  home- 
nagem ao  saudoso  Rev.  Paulo 
Martins  de  Almeida,  O  Conse- 
lho da  Igreja,  por  unanimidade, 
decidiu  conferir  à  sala  que  abn- 
ga  o  gabinete  pastoral  o  nome 
do  Rev.  Paulo.  Naquela  data, 
véspera  do  dia  que  seria  seu  ani- 
versário, foi  colocado  um  qua- 
dro com  o  retrato  e  descerrada 
a  placa  com  o  nome  do  Rev. 
Paulo  Martins  de  Almeida. 

Nada  mais  justo  do  que  esta 
homenagem.  Durante  os  90 
anos  de  vida  desta  igreja,  o  Rev. 
Paulo  foi  quem  a  pastoreou  por 
mais  tempo,  mais  de  20  anos 
(1957-1977). 

Em  seu  pastorado  ainda  cui- 
dava das  congregações  de  en- 
tão: Guarujá  (que  foi  organiza- 
da em  igreja  em  1964.  durante 
seu  pastorado),  Areia  Branca 
(ainda  hoje  é  congregação  da 
IPI  GetsèmanI),  Vila  Jockey 
(como  era  conhecida  a  hoje  1^ 
IPI  de  São  Vicente),  Pedro  Bar- 
ros e  Miracatu.  E  Isso  sem  as 
facilidades  modernas.  Durante 
muito  tempo  o  Rev.  Paulo 
pastoreou  Igreja  e  congregações 
sem  possuir  um  automóvel,  que 
na  época  era  artigo  para  pou- 
cos. 

O  boletim  era  cuidadosamen- 
te datilografado,  ocupado  por 
crónicas  cheias  de  conteúdo 
inteligente  e  bom  humor,  e  le- 
vado a  Sào  Paulo  para  ser  im- 
presso. Aliás,  suas  crónicas 
deram  origem  a  dois  livros: 
Imagens  que  o  tempo  não  apa- 
gou {v.  1  e  2). 

Todas  essas  dificuldades  não 
impediam  que  ele  fosse  profun- 

liniiininiiliinlliiitliililMii 


damente  atencioso  com  as  ne- 
cessidades do  povo  de  Deus,  Se 
alguém  precisasse  de  uma  pala- 
vra de  conforto,  orientação  ou 
incentivo,  o  Rev.  Paulo  era  o  pri- 
meiro a  chegar,  a  que  hora  fos- 
se, sempre  acompanhado  de  D. 
Danuza.  Aliás,  em  um  momen- 
to como  esse,  não  se  pode  dei- 
xar de  mencionar  sua  esposa,  D. 
Danuza,  alguém  em  quem  a  dis- 
crição e  a  simplicidade  nunca 
poderiam  ser  confundidas  com 
omissão  ou  desinteresse.  E  que 
ninguém  confundisse  a  sobrieda- 
de e  cuidado  pastoral  do  Rev. 
Paulo  com  falta  de  firmeza  dou- 
trinária ou  transigência  no  ensi- 
no do  evangelho,  pois  ele  reagia 
enfaticamente  contra  todo  tipo 
de  tentativa  de  distorção  da  pa- 
lavra de  Deus. 

Amante  da  sabedoria,  até  o  fim 
da  vida  o  Rev.  Paulo  fazia  ques- 
tão de  manter  uma  disciplina  de 
estudos  que  lhe  permitiu  ter  cla- 
reza de  ideias  e  atualidade  na 
palavra  que  proclamava  até  o 
último  sermão  que  pregou,  pou- 
cos meses  antes  de  seu  faleci- 
mento. 

o  Rev.  Marcos  Paulo  è  pastor  da 
1^  IPI  de  Sar}tos.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  I '  Igreja 
de  Santos) 


Amante  da 
sabedoria,  até 
o  fim  da  vida  o 
Rev.  Paulo 
fazia  questão 
de  manter  uma 
disciplina  de 
estudos  que 
lhe  permitiu  ter 
clareza  de 
idéias  e 
atualidade  na 
palavra  que 
proclamava  até 
o  último 
sermão  que 
pregou 


Culto  de 
gratidão  a 
Deus 

O  pregador  do  culto  do 
dia  18  de  maio  foi  seu  fi- 
lho, Presb.  Sérgio  Paulo  de 
Oliveira  Martins,  da  IPI  de 
Utinga,  Santo  André.  SP.  e 
também  estiveram  presen- 
tes todos  os  outros  filhos 
do  Rev.  Paulo  e  D. 
Danuza:  Zulmira,  Esther, 
Nisã.  Tales  e  Paulo,  além 
de  noras,  netos  e  outros 
familiares  e  amigos.  No 
momento  do  descer- 
ramento  da  placa,  feito 
pela  filha  Zulmira,  cantou- 
se  o  hino  preferido  do  Rev. 
Paulo.  Um  l-fmo  ao  Se- 
nhor (hináno  Cantai  Todos 
os  Povos,  11). 

Vidas  como  a  do  Rev. 
Paulo  Martins  de  Almeida 
são  uma  inspiração  para 
todos  aqueles  que  dese- 
jam tnihar  os  caminhos  do 
Senhor,  em  especial  os 
que  são  chamados  ao  mi- 
nistério da  palavra.  Graças 
sejam  dadas  a  Deus  pelo 
exemplo  de  vida  do  Rev. 
Paulo, 


Dia  do 
Zelador 

DIAC,  CLEIDE  BARBOSA  VIANI 

No  último  dia  4  de  novembro,  comemo- 
rou-se  o  Dia  do  Zelador  na  IPI  do  Brasil. 

Hoje  em  dia.  algumas  igrejas  não  têm 
mais  seus  zeladores.  Contratam  empresas 
tercetrizadas  para  realizar  o  trabalho  de  ze- 
ladoria. 

O  serviço  de  zelador  não  é  uma  simples 
profissão,  mas  um  ministério.  Náo  se  es- 
colhe ser  zelador,  pois  são  pessoas 
vocacionadas  por  Deus  para  esse  ministé- 
rio, 

Ser  zelador  é  um  sen/iço  para  poucos,  pois 
exige  uma  renúncia  tremenda.  Os  zelado- 
res náo  são  donos 
do  seu  tempo;  têm 
de  estar  sempre  à 
disposição. 

O  zelador  tem 
uma  grande  impor- 
tância no  serviço 
da  Igreja.  Além  de 
manter  a  ordem  e 
garantir  a  seguran- 
ça, o  zelador  é,  por 
natureza,  um  acu- 
mulador de  fun- 
ções, uma  espécie 
de  "faz  tudo". 

A  Congregação 
Presbiterial  do  Par- 
que Novo  Mundo 
prestou  singela  e 
carinhosa  homena- 
gem a  esses  ho- 
mens e  mulheres 
valorosos  que  um 
dia  se  colocaram  à 

disposição  do  amado  Mestre  e  realizam  o 
trabalho  com  amor,  dedicação. 

Agradecemos  de  maneira  especial  à  irmã 
Hilda  que,  por  longos  27  anos 
ininterruptos,  foi  zeladora  da  congregação, 
mantendo-se  fiel  à  vocação.  Deus  a  aben- 
çoou com  uma  linda  casa.  sendo  esse  o 
único  motivo  da  sua  saída  da  zeladoria. 

Desejamos  as  mais  ricas  bênçãos  de 
Deus  aos  nossos  novos  zeladores  Tatiana 
e  Díac.  Serginho.  Que  eles  lambem  sejam 
uma  bênção  na  vida  da  nossa  igreja.  Pa- 
rabenizamos a  todos  os  zeladores  de  nos- 
sas igrejas. 
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D.  Hilda 


Tatiana  e  Diac.  Sergínho 


A  DIac.  Cleide  é  da  Congregação  Presbiterial 
do  Parque  Novo  Mundo,  em  Sao  Paulo.  SP 
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Celebrando  80  anos  com 
boa  música 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

A  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente, SR  comemora  neste  ano 
(22/12/2008),  80  anos  de  or- 
ganização e,  no  dia  20/10/ 
2008,  como  uma  das  celebra- 
ções, contou  com  uma  magnifi- 
ca apresentação  do  Coro  e  Or- 
questra Filarmónica  do  Centro 
Universitário    de  Maringá 
(CESUMAR),  PR,  regidos  pelo 
Maestro  Davi  Oliveira,  em  par- 
ceria com  a  Secretaria  Munici- 
pal de  Cultura. 
O  programa  foi  brilhantemente 
dirigido  pelo  querido  irmão  e 
amigo,  Prof.  Wilson  Matos,  Rei- 
tor do  CESUMAR,  que  teve  iní- 
cio com  os  Hinos  Oficiais  de  Pru- 
dente e  da  IPI  do  Brasil,  passan- 
do por  peças  clássicas  e  folcló- 
ricas, encerrando  com  o  Aleluia, 
de  Haendel. 

Perto  de  700  pessoas  se  fize- 
ram presentes,  muitas  das  quais 
visitantes  e  que  ficaram  impres- 
sionadas tanto  com  a  apresen- 
tação como  com  a  iniciativa  da 
igreja. 

Na  "Noite  da  Vitóna",  culto  de 
oração  da  quarta-feira  seguinte 
(22/10),  uma  família  visitante 
estava  presente  e,  quando  a 
cumprimentei,  os  pais  me  dis- 
seram: "Somos  membros  da 
Igreja  Evangélica  Assembléia 
de  Deus  Nipo-Brastleira.  mas 
nossa  filha  ainda  não  é  conver- 
tida e  nós  estivemos  aqui  na 
apresentação  da  orquestra.  Na 
hora  do  jantar,  nossa  filha  nos 
disse:  "Vamos  à  IPI  Central?" 
De  imediato,  nos  aprontamos  e 
viemos,  pois,  quem  sabe  é  aqui 
que  nossa  filha  vai  decidir-se 
por  Jesus". 

Agradecemos  o  esforço  dos 
componentes  do  Coro  e  Orques- 
tra, do  Prof.  Wilson  e  sua  espo- 
sa Rose,  que  se  fizeram  presen- 
tes, bem  como  registramos  nos- 
sa gratidão  aos  amigos  Carlos 
Biancardi,  Prefeito  Municipal,  e 
Wilson  Portela  Rodrigues,  Secre- 
tário de  Cultura,  pelo  fundamen- 
tal apoio. 

Não  podemos  nos  esquecer  do 
trabaltio  incansável  desenvolvi- 
'''Milllllllliiiijliiiiiiiiiiiii.iih 


Maestro  Davi  na  condução  do  coral  e  orquestra 


do  pelas  irmãs  Suely  e  Patrícia, 
funcionárias  da  Secretaria,  e 
pelo  querido  irmão  Arlindo 
Munuera  Júnior,  presbítero  em 
disponibilidade  e  Presidente  da 
Câmara  Municipal,  que  foi  fun- 
damental para  o  estabelecimen- 
to da  parceria. 

A  música  cantada  e  instrumen- 
tal, sempre  presente  na  história 
da  Igreja,  foi  a  maneira  que  usa- 
mos para  celebrar  nossos  80 
anos  e  louvar  ao  Senhor. 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente. 
SP.  e  1^  vice-presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
(O  Ejtaníarle  conla  com  29  assinantes  na  Igreja 
Central  de  Piesidente  Prudente) 

lllinilllllllllilllllllillllllllll. 


Presb.  Wilson  Matos 


Vocéé 
regente? 

A  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I,  em 
São  Paulo,  SR  está  à  sua  pro- 
cura de  regente. 

Se  você  deseja  usar  seu  talen- 
to musical,  esta  é  uma  excelen- 
te oportunidade! 

O  Coral  Anunciate  é  um  grupo 
alegre  de  pessoas,  que  tem  pra- 
zer no  que  faz:  louvar  a  Deus 
através  do  ministério  da  músi- 
ca coral. 

Aos  domingos,  o  Coral 
Anunciate  participa  dos  cultos 
vespertinos,  às  19h00,  folgan- 
do nos  segundos  domingos  de 
cada  mês. 

A  igreja  possui  um  exímio  pia- 
nista, que  também  acompanha 

0  Coral. 

A  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I  fica 
em  São  Paulo,  no  Alto  do 

1  piranga. 

Não  procrastine!  Nada  acon- 
tece por  acaso  na  vida  da  gen- 
te! 


(Q  Estandarte  conla  com  18  assinantes  na  IPI  de 
Vila  D.  Pedto  t.  em  São  Paulo,  SP) 


Entre  em  contato  com  o 
pastor  da  igreja,  Rev. 
Esny  Cerene  Soares 
(esny@terra.com.br)  para 
obter  maiores 
informações. 


ACnSE  o  PORTAL  Di 
IPI  DO  BRASIL 

.1 


Wilson  Portela  Rodrigues  e  o 
Rev.  Paulo 
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Coral  da  1^  do 
Tataiapé  completa 
70  anos 


Coral  aniversariante  e  uma  das  primeiras  fotos  do  grupo  quando  foi  organizado 


MARIA  MAUD  MACIEL  DE  MORAIS 


Aviva  a  tua  obra,  ó  Senhor  no  decorrer  dos  anos  (Hc  3.2). 

No  mês  de  setembro  último,  o  coro  da  1^  IPI  do  Tatuapé. 
Sào  Paulo.  SR  completou  70  anos  de  atividades  sem  interrup- 
ções graças  ao  nosso  bondoso  Deus.  Olhando  para  esse  tempo 
que  passou,  somos  impulsionados  a  lembrar  e  repetir  as  pala- 
vras do  profeta  Habacuque  que,  mesmo  em  tempos  de  adversi- 
dades, invocava  uma  repetição  daquelas  portentosas  liberta- 
ções: "Aviva  a  tua  obra,  ó  Senhor  no  decorrer  dos  anos". 

Organização  iB 

Organizado  no  dia  2/1/1938.  quando  éramos  ainda  congre- 
gação da  3^  IPI  de  São  Paulo,  nosso  primeiro  diretor  e  regente 
foi  o  irmão  José  Alves;  o  secretário,  Moisés  Gomes  Barbosa;  e 
o  tesoureiro,  Moacir  Gomes  Barbosa.  A  organização  da  igreja 
aconteceu  11  anos  depois,  em  1949. 

Nossos  regentes  m| 

Ao  longo  destes  70  anos,  foram  nossos  regentes  além  do  José 
Alves:  Presb.  Lino  Cavalien,  Miguel  Maionno,  Sônia  Maciel  de  . 
Moraes,  Mônica  Zaqueta,  Silvia  Cabrera,  Sigvar  Ambrozen.  Nara  i 
Martins,  Hozéa  Stroppa,  Adriana  Massucci  Machado.  Atualmente,  , 
somos  regidos  pelo  irmão  Hélio  Augusto  Neves.  Temos  ainda  conosco  ■ 
alguns  remanescentes  do  tempo  da  organização  do  coral:  Presb. 
Lino  Cavalien,  Leonor  Allavez  Cavalieri  e  Soledad  Allavez  Sotano. 


Comemorações 


Como  abertura  das  comemorações  dos  70  anos,  tivemos,  no 
dia  17/7/2008,  um  recital  de  órgão,  piano  e  trompete,  executan- 
do 15  músicas  selecionadas. 

No  dia  27/9/2008.  com  uma  liturgia  especial,  comemoramos 
70  anos  adorando  o  Rei  dos  Reis;  70  anos  cantando  o  Amor  de 
Deus;  70  anos  proclamando  a  mensagem  de  fé  e  esperança;  70 
anos  agradecendo  as  bênçãos  recebidas;  70  anos  anunciando  e 
aguardando  a  volta  de  Jesus. 


IPI  de  Casa  Veide 
pede  ajuda 


REV.  EMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS 
REIS  E  PRESBA.  PATRÍCIA  SCALEZI 
MARINELLI 

Na  primeira  reunião  eclesiástica  de 
2008.  o  Conselho  da  IPI  de  Casa  Ver- 
de, São  Paulo,  SR  nomeou  uma  co- 
missão especial  para  cuidar  dos  pre- 
parativos visando  à  comemoração  de 
60  anos  de  sua  organização  em  igre- 
ja, a  completar-se  em  2009,  formada 
por  representantes  de  todos  os  seus 
segmentos:  Rev.  Emerson  Ricardo  Pe- 
reira dos  Reis  (pastor 
titular).  Presb.  João 
Franco  Ferreira  Filho 
(vice-presidente  do 
Conselho).  Presba. 
Patricia  Scalezi 
Marinelli  (supennten- 
dente  da  Escola  Do* 
minical).  Diac.  Mana 
Gimenes  de  Paula  (re- 
presentando o  Minis- 
tério de  Açào  Social 
e  Diaconia),  Brasilina 
Vieira  Ramos  e  Iracy  Amaral  (repre- 
sentando os  adultos),  Sônia  Ferreira 
Gasparini  (representando  os  jovens)  e 
Willian  Scalezi  Marinelli  (representan- 
do os  adolescentes). 

O  Ponto  de  Pregação  em  Casa  Verde 
foi  inaugurado  em  1937.  na  Rua  Len- 
çóis, 5-A,  Meses  depois,  o  Ponto  de  Pre- 
gação foi  transferido  para  a  Rua  Prof. 
Castro  Pereira,  16  (esquina  com  a  Rua 
Lençóis).  O  Ponto  de  Pregação  foi  trans- 
formado em  Congregação  da  4*'  IPI  de 
São  Paulo  no  dia  28/3/1938.  Em 
1941,  a  Congregação  se  transferiu  para 
sede  própria,  na  Rua  Urbano  Duarte,  63. 
A  IPI  de  Casa  Verde  foi  organizada  em 
27/3/1949.  Em  1953,  a  igreja  adqui- 
riu o  terreno  da  Rua  Dr.  Ignácio  Proença 
de  Gouveia.  42  (onde  se  encontra  até 
hoje),  Um  templo  provisório  foi  consa- 
grado em  1956.  O  atual  templo  foi  con- 
sagrado em  dezembro  de  1978. 

Tendo  em  vista  a  dificuldade  própria 
da  época,  a  igreja  quase  não  dispõe  de 
registros  fotográficos  deste  período,  bem 


como  pouco  matehal  histórico  (referen- 
te às  décadas  de  30.  40.  50  e  60).  Eis 
porque  precisamos  da  ajuda  dos  irmãos! 

Pedimos  a  todos  que  tiveram  alguma 
ligação  com  nossa  igreja  em  algum  mo- 
mento de  suas  vidas  e  que  possuem 
materiais  que  possam  nos  interessar 
que  entrem  em  contato  conosco  para 
o  envio  de  documentos  que  sejam  rele- 
vantes historicamente  para  a  igreja. 
Pode  ser  foto,  slide,  carta,  panfleto  de 
eventos,  boletins  das  primeiras  déca- 
das de  organização,  enfim,  todo  mate- 
nal  que  nos  ajude  a 
contar  um  pouco  da 
nossa  história  será 
bem  vindo. 

Precisamos  preser- 
var e  recontar  a  nos- 
sa história  a  fim  de 


que  as  novas  gera- 
ções não  se  esque- 
'^am  daqueles  que 
trabalharam  para 
que  nossa  amada 
Igreja  caminhe  hoje, 
forte  e  abençoada.  Também  devemos 
honrar  a  todos  os  homens  e  mulheres 
que  tanto  se  empenharam  pela  igreja, 
por  sua  organização  e  pelo  seu  desen- 
volvimento e  suporte  espiritual  nos 
primórdios. 

Lembrar  dos  ideais,  das  pessoas,  das 
histórias  alegres  e  dos  sacrifícios  é  fun- 
damental para  mantermos  a  identidade 
de  nossa  comunidade  e  nossa  história. 
Celebraremos  os  60  anos  de  organí- 
zação  de  nossa  igreja  em^^^^^^ 
A  data  se  aproxima.  Por  isso,  pedi 
mos  que  aqueles  que  puderem  nos  aju- 
dar, por  gentileza,  que  nos  encami- 
nhem a  sua  colaboração  o  mais  rápi- 
do possível.  Seremos  muito  gratos  por 
todas  as  colaborações. 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  e  Presba. 
Patricia  sao  da  Comissão  dos 
Preparativos  do  60"  Aniversario  de 
OrgartUação  da  IPI  de  Casa  Verde.  Sao 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  20  aistnanl»  na  l^ieia  de  Caia 

l/erdet 


A  Maria  Integra  o  Coral  da  1'  IPI  do  Tatuapé  desde  195S 
(O  Estandade  conta  com  26  assinantes  na  I '  Igreja  do  laluape) 


Contamos  com  a  participação  e  colaboração  dos  Irmãos  espalhados  pelo  pais.  Para 
tanto  fornecemos  um  endereço  eletrônico  (e^all)  especial  para  envio  de  material  a 

demais  Informações:  ÍpÍCasaverde@gmaÍI.COm 

Outras  Informações  podem  ser  obtidas  através  do  endereço  postai  da  Igreja:  Rua  Dr. 
ináclo  Proença  de  Gouveia.  42  -  CEP  02534^10  -  Casa  Verde  -  São  Paulo  -  SP.  O 
pastor  titular  da  igreja  (Rev.  Emerson)  tamtiém  coloca  à  disposição  o  seu  telefone 
para  contatos  que  se  fizerem  necessãríos:  (11)  2236-0934. 
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22    O  ESTANDARTE  I  ""foTs 


NOSSAS  IGRBAS 


Construção  do 
templo  da  IPI 
Ebenézer 


REV.  JOSE  GONÇALVES  DE  OLIVEIRA  E  PRESBA. 
DEUZENÍ  LOPES 

Conforme  anunciamos  em  artigo  anterior,  ini- 
ciamos a  construção  do  templo  da  IPI  Ebenézer, 
em  Sáo  Paulo,  SR  tendo  em  vista  a  grande  difi- 
culdade que  tínhamos  em  nos  acomodar  e  aco- 
modar nossos  visitantes.  Sabíamos  que  essa 
empreitada  náo  seria  fácil  e.  de  fato,  não  ê.  Por 
isso,  ainda  necessitamos  da  ajuda  dos  irmãos 
para  podermos  terminar  a  obra  que  iniciamos. 

Estamos  tra- 
balhando ago- 
ra na  parte  de 
cima,  onde  se- 
rá o  templo,  e 
ainda  temos  o 
acabamento, 

O  desejo  do 
nosso  coração 
é  não  parar- 
mos e,  por 
isso,  estamos 
contata  ndo 
você  que  pode- 
rá nos  ajudar 
com  uma  úni- 
ca doação, 
caso  não  pos- 
sa contribuir 
até  o  término 
de  nossa  cons- 
trução. 

Desde  já  agradecemos  a  Deus.  que  até  aqui 
nos  ajudou  de  forma  maravilhosa,  suprindo 
cada  uma  de  nossas  necessidades  e  não  per- 
mitindo que  sua  obra  viesse  a  parar.  Contamos 
com  suas  orações  para  que  Deus  continue  nos 
dando  vitóna  nesse  grande  desafio  que  nos  pro- 
pusemos a  realizar. 

o  ffev.  José  é  o  pastor  e  a  Presba.  Deuzenl  é  a 
secretária  do  Conselho  da  IPI  Ebenézer. 

São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  5  assinantes  na  tgieia  Ebeneíer} 


As  contribuições  poderào 
ser  depositadas  no  Banco 
237  Bradesco,  agência 
1744-2,  conta  corrente 
0012411-7. 


Conferência  Infantil 
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Conferência  Missionária 
do  Presbitério  Rio  Preto 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

"Esta  voz  me  disse:  Filho  do 
homem,  pôe-te  em  pé.  e  fala- 
rei contigo"  (Ez  2.1. 

É  com  imensa  satisfação  que 
compartilhamos  aquilo  que  Deus 
fez  nos  dias  24,  25  e  26  de  ou- 
tubro nas  igrejas  que  compõem 
o  Presbiténo  Rio  Preto.  Realiza- 
mos a  P  Conferência  Missio- 
nária em  nosso  presbitério.  Con- 
tamos com  o  engajamento  de 
todas  as  igrejas.  Foi  um  tempo 
muito  especial. 

Sabemos  que  estamos  vivendo 
um  momento  novo  em  nossa  de- 
nominação (basta  citarmos  o 
Congresso  de  Pastores  realizado 
no  mês  de  julho  de  2008)  e  o 
claro  reconhecimento  denomi- 
nacional  de  que  precisamos  cres- 
cer, mas  com  qualidade. 

A  Secretaria  de  Missões  do  Pres- 
bitério se  viu  motivada  pelo  Pro- 
jeto  Semeando  e,  em  respeito  às 
onentações  da  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil,  orientou  cada  igreja  lo- 
cal, através  do  seu  Conselho,  a 
escolher  um  secretário  de  mis- 
sões para  que  juntos  trabalhás- 
semos esse  evento  missionário. 

Para  nossa  alegria,  houve  uma 
resposta  imediata  de  cada  igre- 
ja local,  A  Conferência  Missio- 
nária foi  organizada  em  parce- 
ria com  todas  as  igrejas,  inclusi- 
ve com  contribuições  para  o  cus- 
teio do  encontro.  O  tema  traba- 
lhado foi  "Despertai",  com  base 
bíblica  em  Ezequiel  2.1  e  Roma- 
nos 13.11-14. 

A  2^  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto  teve  o  privilégio  de  acolher 
essa  grande  programação  nos 
dois  primeiros  dias.  pois,  no 
domingo,  cada  igreja  trabalhou 
o  seu  "Domingo  Missionário".  A 
ministraçào  da  Palavra  ficou  a 
cargo  de  pessoas  consagradas 
e  entendidas,  que  certamente 
contribuíram  para  refletirmos  e 
assumirmos  nova  postura  em  re- 
lação ao  cumprimento  da  "Gran- 
de Comissão"  recebida  do  Se- 
nhor da  Igreja,  Jesus  Cristo. 

Tivemos  duas  grandes  ênfases. 
A  necessidade  da  urgência 

Mllllllllllllllllllllillllllllllllllll 


Pastores,  coordenadores  de  missão 


Marcos  Custódio.  Revs.  Gilbean 
Ferraz  e  Oswaído  Prado 


missionária  e  aspectos  necessá- 
rios a  cumprirmos  a  missão  e, 
também,  a  necessidade  de  ser- 
mos agentes  proféticos  na  pre- 
servação do  meio  ambiente.  Ti- 
vemos uma  programação  festiva 
e  reflexiva.  Abrimos  os  trabalhos 
com  uma  palavra  e  oração  do 
presidente  do  Presbitério,  Presb. 
Adão  da  Costa  Moraes,  Conta- 
mos, na  sexta-feira,  com  a  parti- 
cipação da  equipe  de  música  e 
louvor  da  IPI  do  Eldorado  e  apre- 
sentação da  equipe  de  teatro  da 
1^  IPI  de  Sáo  José  do  Rio  Preto  e 
palestras  do  Rev.  Oswíaldo  Pra- 
do (ex-pastor  da  IPI  do  Ipiranga 
e  missionário  da  Sepal),  Marcos 
Custódio  (ambientalista  cristão  da 
ONG  A  Rocha).  No  sábado  á  tar- 
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Seminários  da  Conferência 

de,  fomos  ministrados  através  de 
seminários  sobre  o  Projeto  Minha 
Esperança  Brasil  (Rev.  Gilbean 
Ferraz  -  2^  IPI  de  Rio  Preto),  Vi- 
são de  Igreja  em  Células  (Rev, 
Evandro  Moreira  -  1^  IPI  de  Rio 
Preto)  e  Missão  transcultural 
(Sem.  Rodrigo  Reis  -  V  IPI  de 
Rio  Preto).  No  sábado  à  noite,  a 
equipe  de  música  da  2^  IPI  de 
Rio  Preto  nos  ministrou  no  lou- 
vor e  adoração  e  tivemos  uma 
ministraçáo  de  dança  da  equipe 
da  IPI  de  Vila  Toninho.  Também 
compartilhamos  o  Projeto  Ama- 
zónia de  nossa  denominação, 
quando  passamos  o  DVD  e  in- 
centivamos o  envolvimento  nes- 
sa obra  tão  relevante  e  significa- 
tiva. Para  completar,  nossas  cri- 
anças participaram  da  Conferên- 
cia Missionána  Infantil,  ministra- 
da pela  irmã  Ákila  Moreira  e  sua 
equipe  (1^  IPI  de  Rio  Preto). 

Muitas  vocações  nasceram  a 
partir  dessa  Conferência 
Missionária.  Constatamos  que  o 
caminho  para  cumprirmos  a 
missão  e  crescermos  como  de- 
nominação é  nos  unindo  atra- 
vés de  nosso  principio  de  gover- 
no (federação),  pois,  juntos  em 
Cristo,  somos  mais  fortes.  Tam- 
bém estamos  convictos  de  que 
nossa  denominação  está  no  ca- 
minho certo  (espiritualidade,  ex- 
celência e  missão). 

E  momento  de  semearmos 
para  que  possamos  colher  os  fru- 
tos do  reino  de  Deus.  Além  dis- 
so, como  Secretaria  de  Missões 
do  Presbitério  Rio  Preto  estamos, 
a  todo  vapor  trabalhando  açóes 
do  Projeto  Semeando. 

o  Rev.  Gilbean  é  secretário  de 
missões  do  Presbitério  Rio  Preto  e 
pastor  da  2"  IPI  de  Rio  Preto 


C  C  CDATAS 

EVENTOS 


V  Centenário  de 
Calvino  e  Campaniia 
Nacional  de 

Missões 


S    Dia  21/3/2009,  sábado 

Culto  nos  presbitérios  e  sínodos  em  gratidão  a  Deus  pelo  V  Cente- 
nário de  Nascimento  de  João  Calvino,  relembrando  o  primeiro  culto 
com  celebração  da  Ceia  do  Senhor  no  Continente  Americano  segun- 
do a  liturgia  calvinista,  realizado  no  Rio  de  Janeiro,  em  21/3/1957, 
e  dirigido  por  missionários  enviados  por  Calvino  ao  nosso  país. 


O    Dia  22/3/2009,  domingo 

Culto  nas  igrejas  locais  em  gratidão  pelo  V  Centenário  de  Nasci- 
mento de  João  Calvino. 


O  Liturgia 

o  Estandarte  irá  publicar,  na  sua  edição  de  fevereiro  de  2009, 
liturgia  especialmente  preparada  pela  Secretaria  de  Música  e  Liturgia, 
como  sugestão  a  ser  utilizada  pelos  sínodos,  presbitérios  e  igrejas. 
Nessa  liturgia  estarão  presentes  orações,  cânticos  e  textos  bíblicos 
que  foram  utilizados  no  culto  dingido  em  21/3/1957  pelos  missio- 
nários enviados  por  Calvino  ao  Brasil. 


O  Apelo  aos  Sínodos,  Presbitérios  e 
Igrejas 

As  reuniões  a  serem  promovidas  neste  fina!  de  ano  e  início  de 
2009  devem  ser  aproveitadas  para  planejamento  e  divulgação  dos 
cultos  do  V  Centenário  de  Calvino,  a  serem  realizados  em  março, 
quando  estaremos  em  plena  Campanha  Nacional  de  Missões. 


NOSSAS  IGRBAS 


Festa  das  Nações 
agita  IPI  de  Sao 
Caetano  do  Sul 


ZENEIDE  RIBEIRO  DE  SANTANA 

Música,  alegria  e  muita  anima- 
ção marcaram  a  Festa  das  Na- 
ções, realizada  no  sábado,  25 
de  outubro,  das  17hOO  às 
22hOO,  em  São  Caetano  do  Sul, 
SR  Idealizada  pela  Coordena- 
doria  Local  de  Jovens,  cuidado- 
samente planejada  com  muita 
vontade,  jejum  e  oração,  o  pro- 
jeto  envolveu  toda  a  igreja,  com 
o  objetivo  principal  de  atrair  os 
vizinhos  do  bairro  e  evangelizá- 
los,  num  ambiente  festivo  e 
descontraído. 

Para  isso,  a  rua  em  frente  à 
igreja  foi  fechada  e  nela  foram 
instalados  um  palco  e  barracas 
representando  a  China,  a  Suíça, 
a  Itália,  os  Estados  Unidos  e  o 
Brasil,  além  da  barraca  de  refri- 
gerantes. Durante  todo  evento, 
duas  bandas  se  revezaram  to- 
cando e  cantando  músicas  evan- 
gélicas de  ritmos  variados.  O 
Departamento  Infantil  apresen- 
tou a  cantata  "Fruto  do  Espírito" 
e  o  grupo  de  adolescentes  do 
Núcleo  de  Convivência  Menino 
Jesus  fez  uma  bela  apresenta- 
ção de  Street  Dance. 

Nos  intervalos,  foram  sortea- 
dos brindes  para  o  público  que 
lotou  as  mesas,  saboreando  as 
comidas  típicas,  conversando  e 
se  confraternizando.  Previamen- 
te orientado  pelos  Revs.  Almir 
Pezzolo  e  Daniel  Maia,  um  gru- 
po se  encarregou  de  abordar  as 
pessoas  e  fazer-lhes  convite  para 
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0  culto  do  dia  seguinte. 

"Que  boa  iniciativa!"  ;  "Façam 
isso  sempre!";  "Amanhã  tem 
mais?"  -  foram  algumas  das  mui- 
tas falas  dos  vizinhos  que  se  mos- 
traram um  tanto  surpresos,  mas 
muito  receptivos  e  realmente 
apreciaram  nossa  festa. 

Na  avaliação  dos  coordenado- 
res locais  dos  jovens,  Cíntia  e  Igor 
Alexandroff,  valeram  a  pena  o  es- 
forço, o  trabalho  e  a  dedicação 
de  toda  a  equipe,  pois  nossa  IPI, 
às  vésperas  do  seu  Jubileu  de 
Ouro,  está  mais  do  que  na  hora 
de  sair  das  quatro  paredes  e  al- 
cançar nossa  "Jerusalém". 

Graças  ao  Senhor  pela  promes- 
sa de  "estar  conosco  até  à  con- 
sumação do  século". 

A  Zeneide  é  membro  da  1-  IPI  de 
São  Caetano  do  Sul,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  1 '  lereja 
de  São  Caetano) 


COORDENADORIA  NA( 


X  Congresso  °      foi  o 


X 
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GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

Abertura  do  Congresso  foi 
evento  para  mais  de  800 
pessoas 

Aconteceu,  na  noite  de  quinta-feira,  dia  13  de 
novembro,  a  abertura  do  X  Congresso  Nacional 
de  Adultos  da  IPI  do  Brasil.  Mais  de  800  pesso- 
as estiveram  presentes.  Foi  um  culto  memorá- 
vel. No  início,  em  processional,  entraram  a  Di- 
retoria  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos 
(CNA).  a  Diretoria  da  Assembléia  Geral  e  repre- 
sentantes presbiteriais,  portando  as  bandeiras 
de  suas  coordenadorias  regionais. 

Movimentação  gerai 

Desde  a  segunda-feira,  membros  da  CNA  já  es- 
tavam em  Poços  de  Caldas,  trabalhando  ardua- 
mente para  que  tudo  estivesse  bem  organizado 
quando  chegassem  os  participantes  do  congres- 
so. Desde  a  manhã  da  quinta-feira,  começaram  a 
chegar  as  delegações  procedentes  das  mais  diver- 
sas regiões  do  Brasil,  À  tarde,  o  hotel  fervilhava  de 
presbiterianos  independentes.  Às  IShOO,  foi  ser- 
vido o  jantar.  Junto  com  ele,  desabou  uma  chuva 
torrencial.  Ela  dificultou  a  deslocação  de  todos  para 
o  local  do  culto.  Contudo,  não  deixou  ninguém 
desanimado.  Somente  provocou  um  pequeno  atra- 
so no  horário  de  início  dos  trabalhos. 

Mensagem  do  Rev.  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião 

o  pregador  no  culto  de  abertura  do  X  Congresso 
da  CNA  foi  o  Rev,  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
pastor  da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SR 
e  1"  vice-presidente  da  Assembléia  Geral.  Ele  to- 
mou como  texto  básico  o  livro  de  Rute.  Destacou 
valores  importantes  para  a  família,  a  saber:  a 
unidade;  a  diversidade,  a  mutualidade;  a  digni- 
dade-, a  praticidade;  e  a  existência  de  novas  pers- 
pectivas de  vida.  Terminou  afirmando  que  a  fa- 
mília é  projeto  de 
Deus,  que  precisa 
ser  nosso  projeto 
também.  Na  famí- 
lia. Deus  transfor- 
ma tragédias  em 
bênçãos.  Foi  o  que 
aconteceu  com 
Noemi  e  Rute.  É  o 
que  continua  a 
acontecer  hoje.  com 
todos  os  que  bus- 
cam a  Deus. 
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acional  de  Adultos 


Doação  de 
Sangue 

Ao  término  do  culto,  foi  feito  um 
anúncio  de  extrema  importância. 
Durante  o  X  Congresso,  haveria 
Coleta  de  sangue  para  hospitais 
de  Poços  de  Caldas.  O  trabalho 
é  fruto  de  um  convénio  entre  a 
CNA,  hospitais  e  autoridades  mu- 
nicipais e  estaduais.  Como  se 
sabe,  de  uma  forma  geral,  os 
bancos  de  sangue  têm  falta  de 
material  para  salvar  vidas.  Assim, 
doar  sangue  é  um  ato  de  amor. 
Com  a  doação  a  ser  feita  no  X 
Congresso,  os  adultos  estarão  co- 
locando em  prática  o  ensino 
evangélico. 


Agenda  2009  da 
IPI  do  Brasil 

Na  abertura  de  sua  fala,  o  Rev. 
Paulo  apresentou  a  Agenda  2009 
da  IPI  do  Brasil,  à  venda  na 
Pendão  Real.  Trata-se  de  uma 
agenda  especial.  Destaca  a  cele- 
bração do  V  Centenário  de  Nas- 
cimento de  João  Calvino,  o  pai 
do  presbiterianismo- 


No  primeiro  dia,  a  chuva  não  tirou 
o  ânimo  de  ninguém 

Na  sexta-feira,  dia  14,  a 
chuva  não  deu  trégua.  Con- 
tudo, não  foi  capaz  de  tirar 
a  animação  dos  participan- 
tes do  X  Congresso.  Ela  caiu. 
intermitente,  durante  o  dia 
todo  e  também  à  noite.  É 
claro  que,  com  isso.  havia 
um  pouco  mais  de  dificulda- 
de na  deslocação  dos  con- 
gressistas de  um  espaço  a 
outro  em  que  ocorriam  as 
várias  atividades  programa- 
das. Sempre  houve  um  pe- 
queno atraso  em  relação  ao 
horário  previsto.  Graças  a 
Deus,  porém,  tudo  transcor- 
reu muito  bem. 
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As  mulheres  se 
cuidam  mais  do 
que  os  homens 

A  programação  estabelecia 
que.  às  7hOO,  haveria  ginásti- 
ca para  homens  e  mulheres, 
sob  a  direção  das  trmãs  Elaine 
Corrêa  de  Paiva  Ramirez,  pro- 
fessora de  Educação  Física,  e 
Tânia  Rodrigues  Guillarduci,  fi- 
sioterapeuta. Afinal,  temos  de 
cuidar  bem  do  nosso  corpo,  tem- 
plo do  Espinto  do  Santo.  O  que 
se  viu,  porém,  é  que  as  mulhe- 
res se  cuidam  mais  do  que  os 
homens,  Poucos  deles  aparece- 
ram para  se  exercitar.  As  mu- 
lheres foram  a  grande  maioria. 
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A  família  é  projeto  de  Deus 
quando  está  envolvida  com 
a  evangelização  e  o 
discipulado 

Depois  do  caie.  todos  os  congressistas  se  diri- 
giram para  o  salão  principal  das  reuniões.  A 
devocional  foi  dirigida  pelo  Rev.  Antonio  Fernandes 
da  Rocha  Neto.  pastor  da  2^  IPI  do  Rio  de  Janei- 
ro. RJ,  e  secretário  da  família  da  IPI  do  Brasil. 
Em  sua  palavra,  ele  começou  falando  do  Projeto 
Semeando,  destacando  que  ele  precisa  chegar 

aos  nossos  lares. 
Chamou  a  aten- 
ção para  o  fato  de 
que  o  problema 
da  igreja  está  em 
nós.  Precisamos 
aprender  a  evan- 
gelizar durante 
todos  os  dias  da 
semana,  a  fim 
de.  aos  domin- 
gos, termos  cultos  para  a  colheita  dos  frutos  e  a 
celebração.  Com  base  no  texto  de  Romanos 
16.1-16,  o  Rev.  Antonio  Fernandes  mostrou  que 
o  apóstolo  Paulo  não  trabalhava  sozinho.  Ao  con- 
trário, contava  com  o  apoio  de  muitas  pessoas 
que  o  ajudavam.  Sua  mensagem  terminou  com 
um  apelo  para  que  as  famílias  sejam  realmente 
projeto  de  Deus,  testemunhando,  acolhendo,  au- 
xitiando  e  promovendo  o  amor,  a  paz  e  a  justiça. 

Zequinha  e  sua  turma 

Terminadas  as  palestras,  todos  se  reuniram  no- 
vamente. Tivemos,  então,  o  recado  da  Associa- 
ção Bethel.  O  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  presi- 
dente da  instituição,  e  a  Cássia  Ciano,  sua  exe- 
cutiva, apresentaram  o  trabalho  que  vem  sendo 
desenvolvido  por  todas  as  organizações  de  servi- 
ço filiadas  à  Associação  Bethel  em  todo  o  Brasil. 

Falou  também  uma  representante  do  Ministé- 
rio da  Educação.  Linda  Goulart,  sobre  o  Projeto 
de  Mobilização  pela  Educação,  que  todas  as  nos- 
sas igrejas  estão  sendo  desafiadas  a  apoiar. 

Houve,  ainda,  a  apresentação  do  Zequinha  e 
sua  Turma,  com  o  nosso  irmão  Antônio  Carlos, 
Eles  fizeram  uma  boa  propaganda  da  Revista 
Alvorada,  do  lornal  O  Estandarte,  da  Campanha 
de  Doação  de  Sangue  e  da  Agenda  2009  da  IPI 
do  Brasil. 

Tarde  livre 

A  manhã  foi  de  muitas  atividades. 
Após  o  almoço,  todos  os  congressistas 
tiveram  a  tarde  livre.  Foi  o  momento  de 
curtir  todas  as  atrações  oferecidas  pelo 
hotel.  Antes  do  jantar,  ocorreu  uma  nova 
apresentação  do  Zequinha  e  sua  Turma. 
O  salão  ficou  lotado.  Muitas  gargalha- 
das. Crianças  e  adultos  estavam  encan- 
tados com  os  bonecos  do  Antônio 
Carlos. 


Palestras 

Após  a  devocional.  os  congressistas  foram 
divididos  em  quatro  grupos  para  diferentes 
palestras.  Tivemos,  então,  as  seguintes  pa- 
lestras: Medicina  preventiva,  com  o  Dr.  Lísias 
Nogueira  Castilho;  Medicina  preventiva,  com 
as  Dras.  Lesieux  de  Mana  Pereira  da  Costa 
Bailão  e  Taís  Costa  Zanini  Paes;  Aspectos  psi- 
cológicos do  relacionamento  humano,  com  a 
psicóloga  Catarina  Denise  Rabello  Osoegawa; 
Qualidade  de  vida.  com  a  Profa.  Elaine  Corrêa 
de  Paiva  Ramirez  e  a  fisioterapeuta  Tânia 
Rodrigues  Guillarduci. 


Semeando  a  consciência 
ambiental 

Ã  noite,  com 
todos  os  con- 
gressistas reu- 
nidos, tivemos 
a  oportunidade 
de  ouvir  a  pa- 
lestra do  Prof. 
Dr.  Álvaro  Fer- 
nando de  Al- 
meida, do  De- 
partamento de  Ciências  Florestais  da  Univer- 
sidade de  São  Paulo.  Ele  apontou  os  cinco 
problemas  ambientais  que  muito  nos  afetam, 
a  saber: 

■  1)  o  crescimento  desordenado  da  popu- 
lação mundial; 

■  2)  a  poluição  e  o  esgotamento  da  água 
em  nosso  planeta; 

■  3)  a  produção  sustentada  de  alimentos; 

■  4)  o  desmatamento; 

■  5)  a  poluição  da  atmosfera  e  o  efeito  es- 
tufa. 

Todos  ficaram  preocupados.  O  efeito  de  sua 
palestra,  certamente,  foi  alcançado.  Cada 
congressista  foi  para  o  quarto  com  o  desafio 
de  semear  a  consciência  ambiental  por  toda 
parte,  tanto  na  igreja  como  no  mundo. 
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O  2^  dia  do  Congresso  foi 
dez! 

O  sábado  começou  com  uma  intensa  cerração. 
Era  sinal  de  que  o  sol.  finalmente,  iria  dar  o  ar  da 
sua  graça.  O  pessoal  da  ginástica,  quase  na  sua 
totalidade  formado  por  mulheres,  acordou  cedo 
para  cuidar  bem  do  corpo.  Outros,  a  grande  mai- 
oria, preferiu  cuidar  do  corpo  dirigindo-se  ao  res- 
taurante para  o  café  da  manhã. 

Mesmo  com  Cristo  no 
barcoy  vem  o  temporal 

A  devocional 
do  sábado  foi 
dirigida  pelo 
Rev.  Gerson 
Correia  de 
Lacerda,  secre- 
tário geral  da 
IPI  do  Brasil. 
Com  base  no 
texto  de 
Mateus  8.23- 
27,  ele  desta- 
cou que,  apesar 
da  presença  de 

Jesus  no  barco,  os  discípulos  sofreram  com  um 
terrível  temporal.  Sua  saída  foi  clamar  por  socorro 
ao  Senhor,  ocasião  em  que  tiveram  a  oportunida- 
de de  descobrir  a  grandeza  de  seu  poder.  Sua  me- 
ditação terminou  com  a  afirmação  de  que  a  nos- 
sa vida  em  família  é  semelhante  ã  história  dos 
discípulos  no  barco.  Precisamos  aprender  que  Je- 
sus tem  poder  para  acabar  com  as  tempestades 
da  vida  em  família. 

Igrejas  Centenárias 

Depois  da  devocional,  o  Prof.  Caleb  Soares,  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  falou,  rapidamente, 
do  trabalho  que  está  desenvolvendo.  Ele  está  co- 
lhendo informações  sobre  as  igrejas  presbiterianas 
centenárias.  Irá  publicar  uma  obra  a  respeito  de- 
las no  próximo  ano,  quando  estaremos  comemo- 
rando os  150  da  chegada  do  primeiro  missioná- 
rio presbiteriano  ao  Brasil,  o  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton.  É  um  trabalho  que  merece  o  nosso 
apoio,  especialmente  das  nossas  igrejas  que  já 
chegaram  aos  100  anos. 


Prof.  Gretz  - 
show  de 
comunicação 

Era  pouco  iiiaib  de  9hOQ, 
quando  teve  início  a  pales- 
tra do  Prof.  Gretz.  Autor  de 
9  livros  e  conferencista  re- 
quisitado, ele  deu  um  ver- 
dadeiro show  de  comunica- 
ção, procurando  transmitir 
entusiasmo  a  todos  os  con- 
gressistas. Ele  começou 
com  uma  confissão  singe- 
la, afirmando:  "Quero  ser 
uma  bênção  para  o  Con- 
gresso". Destacou  que  "sá- 
bio é  quem  dá  valor  ao  que 
tem  antes  de  perder"  e  que 
"a  coisa  mais  valiosa  que 
temos  é  o  dia  de  hoje".  A 
partir  daí,  afirmou  que  a 
essência  da  vida  está  ba- 
seada em  três  pontos  bási- 
cos, a  saber:  l)  O  momen- 
to mais  importante  é  o  ago- 
ra; 2)  A  pessoa  mais  im- 
portante para  cada  um  de 
nós  é  a  que  está  ao  nosso 
lado;  3)  A  nossa  missão 
mais  importante  é  fazer  feliz  a  pessoa  que  está  ao  nosso  lado. 
O  Prof.  Gretz,  com  muito  humor,  fez  uma  apresentação  de 
cinco  regras  para  a  uma  vida  feliz: 

1}  Desenvolver  atividade  física;  ^ 

2)  Ter  uma  alimentação  saudável;  " 

3)  Procurar  viver  com  equilíbrio,  tendo  controle  dos  gastos; 

4)  Manter  o  pensamento  positivo; 

5)  Ter  Deus  e  ter  fé. 

Após  a  palestra  do  Prof.  Gretz,  foi  fácil  constatar  o  seu  suces- 
so. Muitos  congressistas  queriam  adquirir  seus  livros  e  tirar  fo- 
tografia ao  seu  lado. 
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Fotos  oficiais 

Antes  do  almoço,  ainda  houve  tempo  para  a  fo- 
tografia oficial  do  X  Congresso  Nacional  de  Adul- 
tos. Na  verdade,  foram  duas  as  fotos  oficiais.  A 
primeira,  com  todos  os  congressistas.  A  segunda, 
com  os  irmãos  e  as  irmãs  que  estiveram  presen- 
tes no  6°  Congresso  Nacional  do  Umptsmo,  reali- 
zado em  1958,  na  cidade  de  Assis,  SP 

Coral  do  Congresso 

Apos  o  almoço,  a  tarde  foi  livre.  Muitos  congres- 
sistas aproveitaram  para  ensaiar  no  coral  que  foi 
organizado,  sob  a  regência  do  irmão  Mauro  de 
Souza.  Ficou  muito  bonito.  Foi  possível  ouvir  o 
som  das  vozes  que  vinham  de  um  dos  salões  do 
hotel.  Quem  gosta  de  música  não  fica  sem  can- 
tar. E  quem  gosta  de  participar  do  canto  coral  não 
perde  oportunidade  para  o  exercício  desse  impor- 
tante ministério. 


•L  Congresso 
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Secretaria  de  Diaconia 

A  noite  de  sábado  foi  de  muita  atividade.  A  primeira 
apresentação  foi  da  Secretaria  de  Diaconia.  O  Rev. 
Ricardo  José  Bento,  secretário  de  diaconia,  divulgou  o 
Congresso  de  Diaconia,  a 
ser  realizado  em  2009.  Co- 
locou, também,  aos  con- 
gressistas uma  interessan- 
te proposta:   a  leitura 
diaconal  da  Biblia.  Desta- 
cou que  gostamos  dos  tex- 
tos bíblicos  que  trazem 
boas  promessas  para  a 
nossa  vida  e  de  cultos  de 
celebração.  Chamou  a 
atenção  para  o  fato  de  que 

devemos  valorizar  também  os  textos  bíblicos  que  nos 
desafiam  ao  serviço.  Não  podemos  separar  evangelização 
de  diaconia.  Ao  contrário,  temos  de  aprender  que 
diaconia  e  evangelização  caminham  lado  a  lado. 


Projeto  Igreja  Verde 

o  Rev.  Helmlon  Rodrigo  Zanini  Paes,  secretário  de  edu- 
cação cristã,  apresentou  um  interessante  projetO:  Igreja 
Verde.  Isso  não  tem  nada  a  ver  com  o  partido  político 
que  leva  esse  nome,  Trata-se  de  despertar  a  igreja  para 
a  responsabilidade  humana  com  a  criação  de  Deus, 
Como  disse  Paulo  na  epistola  aos  Romanos,  a  criação 
geme  e  suporta  angústias 
{Rm  8.22).  Estamos  tendo 
a  comprovação  dessa  rea- 
lidade, ao  observarmos  a 
degradação  ambiental 
promovida  pela  ganância 
humana.  O  Rev.  Helinton 
fez  um  veemente  apelo 
para  que  a  igreja  se  engaje 
em  defesa  da  criação  de 
Deus.  Precisamos  ser  bons 
mordomos  da  criação.  Temos  de  desenvolver  progra- 
mas de  reciclagem.  As  pequenas  atitudes  são  muito 
importantes.  A  educação  cristã  tem  muito  a  realizar 
nesse  campo. 


Projeto  Semeando  (2007-2017) 

o  Presb.  Arnold  Hermann  Ferie,  coordenador  do  Proje- 
to Semeando,  também  deu 
o  seu  recado.  Destacou  que 
o  Projeto  Semeando  é  uma 
preciosa  ferramenta  à  dis- 
posição das  nossas  igrejas. 
E  uma  ferramenta  para  de- 
senharmos o  futuro  que 
queremos  alcançar  e  esta- 
belecer o  caminho  para 
que  ele  se  transforme  em 
fealldade.  Isso  quer  dizer, 

então,  que  o  futuro  da  Igreja  pode  e  deve  ser  construído. 
E  o  Projeto  Semeando  aí  está  para  orientar  e  desafiar  as 
nossas  igrejas  ao  crescimento. 


Noite  de  Arte 

Ja  eram  22h00.  O  dia  tinha  sido  movimento 
e  cheio.  Mas  todos  os  congressistas  queriam 
participar  da  esperada  Noite  de  Arte.  E  ela  foi 
sensacional!  Os  congressistas  inscritos  tiveram 
a  oportunidade  de  exibir  seus  talentos,  recitan- 
do poesias,  lendo  mensagens  inspiradoras,  can- 
tando. A  apresentação  de  nossos  artistas  foi 
feita  pelo  Zequinha.  Com  seu  humor  caracte- 
rístico, foi  chamando  os  participantes  um  a  um. 
Ao  final,  destacou-se  a  apresentação  da  dele- 
gação de  Sergipe.  Seus  integrantes  tinham  feito 
uma  viagem  de  36  horas  para  chegar  a  Poços 
de  Caldas  e  teriam  outras  36  horas  para  re- 
gressar a  Sergipe.  No  entanto,  a  alegria  e  o  en- 
tusiasmo do  grupo  foram  contagiantes. 

A  Noite  de  Arte  terminou  por  volta  da  meia 
noite.  Ninguém  reclamou.  Valeu  a  pena  conhe- 
cer os  talentos  de  que  dispõe  a  nossa  amada 
IPI  do  Brasil. 
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Terminou  com  gosto  de 
quero  mais! 

o  domingo,  dia  16  de  novembro,  amanheceu 
esplendoroso.  De  fato,  o  dia  foi  brilhante,  com 
muito  sol  e  nenhuma  chuva.  Antes  do  café  da 
manhã,  o  pequeno,  mas  animado,  grupo  de 
mulheres  (e  alguns  homens)  se  reuniu  para  a  gi- 
nástica. Esse  pessoal  tem  uma  energia  sem  fim. 

O  X  Congresso  Nacional  de  Adultos  estava  no 
seu  último  dia.  Após  o  almoço,  as  caravanas 
iriam  iniciar  a  viagem  de  retorno.  A  lamentação 
era  geral!  O  congresso  tinha  sido  curto  demais! 
Havia,  no  coração  de  todos,  o  desejo  de  conti- 
nuar! 


Missões,  missões,  missões 

A  última  palestra  do  congresso  foi  apresentada 
pelo  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento.  Secre- 
tário interino  de  evangelização,  ele  fez  apresen- 
tação dos  projetos  que  estão  em  andamento  e 
dos  projetos  que  a  IPI  do  Brasil  pretende  desen- 
volver. Para  muitos  congressistas,  foi  uma  sur* 
presa.  De  fa- 
to, a  Secreta- 
ria de  Evan- 
gelização tem 
desenvolvido 
um  grande 
ministério,  em 
todo  o  Brasil. 
No  entanto, 
muitas  vezes, 
os  próprios 
membros  da 
nossa  Igreja 
não  têm  co- 
nhecimento 
dele.  Precisa- 
mos, pois,  co- 
nhecer e  abra- 
çar os  nossos 
projetos  missi- 
onários. 
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O  culto  de  encerramento 
fechou  o  congresso  com  chave 
de  ouro 

Por  volta  das  lOhOO  do  domingo,  dia  16  de  novem- 
bro, teve  início  o  culto  de  encerramento.  No  grande  sa- 
lão de  eventos,  uma  grande  mesa,  em  forma  de  cruz, 
estava  colocada  com  os  elementos  da  Ceia  do  Senhor. 
Era  uma  verdadeira  obra  de  arte,  preparada  sob  a  dire- 
ção da  irmã  Cinira  Nascimento. 

O  salão  estava  lotado.  A  liturgia,  cuidadosamente  ela- 
borada pelo  Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis,  se- 
cretário de  música  e  liturgia,  foi  extremamente  edificante. 
O  coral  do  congresso,  sob  a  regência  do  Mauro  de  Sou- 
za, emocionou  e  inspirou.  Como  não  podia  deixar  de 
ser.  o  Presb.  Daltro  Izidio  dos  Santos,  coordenador  naci- 
onal de  adultos,  declamou 
uma  poesia.  E  houve  até  um 
quarteto  masculino  formado 
no  próprio  congresso. 

O  pregador  foi  o  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assem- 
bléía  Geral.  Seu  apelo  foi  para 
que  todos  os  congressistas 
amem.  profunda  e  intensa- 
mente, a  IPI  do  Brasil.  Nela 
nascemos  para  a  nova  vida  em 
Cristo.  Nela  somos  alimentamos  para  uma  vida  trans- 
formada e  transformadora. 

A  celebração  da  Ceia  foi  oficiada  pelos  Revs.  Assir  Pe- 
reira, Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  e  Gerson  Correia  de 
Lacerda.  A  bênção  foi  impetrada  pelo  Rev.  Silas  Silveira, 
com  a  participação  de  todos  os  pastores. 

Antes  dela,  os  congressistas  entoaram  dois  hinos:  "Na 
ténue  luz  da  madrugada"  (do  hinário  Cantai  Todos  os 
Povos,  291),  letra  do  Rev  Otoniel  Mota,  um  dos  funda- 
dores da  IPI  do  Brasil,  e  música  do  Rev.  João  Wilson 
Faustini;  e  o  "Pendão  Real",  hino  oficial  da  nossa  igreja. 
Foi  sensacional!  Foi  emocionante!  Um  irmão  da  delega- 
ção de  Sorocaba,  o  Eli  Teixeira  Calado,  confidenciou  que 
ficou  profundamente  comovido  com  o  entusiasmo,  a 
alegria  e  a  vibração  de  todos  os  congressistas  ao  ser 
entoado  o  nosso  hino  oficial. 
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Coordenadores  locais  e 
regionais 

Ao  término  do  culto,  todos  os  coordenadores 
locais  e  regionais  foram  chamados  à  frente.  Os 
coordenadores  nacionais,  Ione  Rodrigues  Martins 
e  Daltro  Izidio  dos  Santos,  reservaram  uma  pala- 
vra especial  de  gratidão  a  todos  eles.  pois.  sem  o 
apoio  deles,  seria  impossível  a  realização  do  X 
Congresso. 

Tudo  terminou  bem 

Pela  graça  de  Deus,  o  X  Congresso  Nacional  de 
Adultos  terminou  muito  bem.  Após  o  almoço,  as 
caravanas  começaram  a  retornar. 

A  IPI  do  Brasil  tem  de  render  graças  ao  Senhor. 
Temos  uma  Coordenadona  Nacional  de  Adultos 
que  trabalha  pelo  reino  de  Deus.  Oremos  para 
que  os  frutos  desse  congresso  apareçam  e  sejam 
muitos,  para  a  glória  do  Senhor. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 
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Mobilizando  Peia  Coroa 
Reai  do  Saivador 


ANDRÉ  UMA 

"Quero  trazer  à  memória  aquilo  que 
me  dá  esperança"  (Lm  3.21). 

"Ensine  a  criança  o  camini)o  por  onde 
andar  e,  assim,  não  se  desviará  dele" 
ÍPv  22.6). 

Nos  dias  6.  7  e  8  de  novembro  deste 
ano,  aconteceu  em  Brasília,  DF,  o  En- 
contro Nacional  de  Educação:  Os  Pais  e 
o  PDE.  Estive  lá  indicado  pelo  CLAI  {Con- 
selho Latino  Amencano  de  Igrejas),  atra- 
vés do  Presb.  Darli  Alves,  coordenador 
nacional  do  projeto  de  mobilização  (en- 
trarei em  mais  detalhes  abaixo)  na  IPI  do 
Brasil  e  atual  secretário  regional  do  CLAI 
Brasil,  para  representar  o  Nordeste,  jun- 
tamente com  Núbia  Costa  (IP!  de  São 
Luís,  MA),  e  nossa  amada  IPI  do  Brasil. 

Como  jovem  da  IPI  do  Brasil,  me  senti 
honrado  e  com  uma  responsabilidade  tre- 
menda. Representantes  de  igrejas  cnstãs 
estavam,  desde  outubro  de  2007,  traba- 
lhando numa  estratégia  que  resultou  no 
Plano  de  Mobilização  das  Igrejas  Cristãs 
pela  Educação,  que.  em  resumo,  visa  de- 
finir uma  estratégia  comum  de  mobilização 
social  pela  educação.  Vale  ressaltar  que  a 
Unesco  e  a  ONG  Todos  pela  Educação  têm 
parceria  neste  projeto. 

Essa  sinergia  entre  o  Ministério  da  Edu- 
cação, as  Igrejas  cristãs  e  a  família  foca 
principalmente  a  criança,  por  sua  vez.  a 
educação  básica,  pois  nesse  estágio  o 
individuo  está  mais  predisposto  ao 
aprendizado.  Quanto  mais  cedo  entrar, 
mais  chances  a  criança  tem  de  obter  su- 
cesso na  vida  escolar.  Segundo  o  Secre- 
tário Executivo  do  MEC,  José  Henrique 
Paim  Fernandes,  alunos  que  concluem 
a  pré-escola  tem  38%  de  chances  de  ter- 
minarem o  ensino  médio,  o  que  explica 
1.800.000  alunos  entre  15  e  17  alu- 


nos estarem  fora  da  escola. 
São  diversos  dados  alarmantes,  mas 
existem  outros  que  são  extremamente 
positivos,  por  exemplo;  97,7%  das  cri- 
anças e  adolescentes  entre  7  e  14  anos 
estão  na  escola;  90%  dos  professores 
dos  indígenas  sâo  indígenas,  o  que  ga- 
rante uma  boa  formação  educacional  res- 
peitando a  diversidade  étnico-racial. 

E  nós  cristãos,  como  entramos  nisso? 
É  simples!  Basta  promovermos  açôes  que 
fortaleçam  a  educação.  Alguns  exem- 
plos: campanhas  de  conscientização,  tra- 
balho voluntário,  garimpo  de  mul- 
tiplicadores dentro  das  igrejas,  aprovei- 
tamento de  espaços  como  o  da  Escola 
Dominical  e  falar  da  mobilização! 
O  ministro  da  educação,  Fernando 
Haddad,  falou  algo  que  me  chamou  bas- 
tante a  atenção:  "O  aprendizado  á  pres- 
suposto da  postura  crítica  trans- 
formadora". Essa  é  a  lição  que  levei  des- 
ses três  dias  de  experiências  agradáveis 
e  únicas  que  acabaram  por  me  transfor- 
mar num  agente  mobilizador. 
Você  jovem,  bem  como  membro  de 
maneira  geral  de  nossas  igrejas  locais, 
pode  e  deve  fazer  parte  deste  grande  pro- 
jeto. Procure  seu  pastor  ou  presidente 
do  presbitério  para  que  estes  possam 
fazer  contato  com  o  mobilizador  da  sua 
região.  Estarão  disponíveis  cartilhas  e 
outros   materiais   impressos  para 
interação  com  este  projeto.  Articule-se 
com  sua  UMPI  e  use  a  criatividade  para 
abraçar  e  ser  bênção  nesta  causa  tão 
importante.  Ambiente-se  e  aprenda  um 
pouco  mais  através  dos  links  abaixo. 
Sendo  assim,  mãos  à  obra! 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  André  é  assessor  de  comurilcaçáo  da 
Coordenadoria  Nacional  da  UMPI  e 
coordenador  da  UMPI  da  IPI  de  Aracaju,  SE 


IViais  informações  e  alguns  links  úteis 

5  Quer  receber  matenais  no  seu  e-mall?  Solicite  mandando  um  e-mail  para 
andre@paxtor.com.br 

W  Coordenador  da  Mobilização  na  IPI  do  Brasil  e  Secretário  Regional  do  CLAI  Brasil 

darlinet@gmail.com 
W  Tornese  um  mobilizador,  acesse  o  passo-a-passo  no  blog  oficial 

^y-//f^nviiaeducadora.blogspot.com/2008/06/pianode^  t,tml 
^Comunidade  no  Orkut:  http://www.orkut.com.br/ 

MainffCommunity.aspx?cmm=5l020876 
W^s  5  meias  do  PDE  t^ttp:// www. todospelaeducacao.org.br/FacaSuaParte  aspx 

(chque  no  link  -  Denominações  Religiosas) 
W  Baixe  a  cartilha  da  mobilização  (baixa  resolução)  http://portal.mec  gov  br/ 

3rquivos/pdf/camiha_mobilizacao_batxa^resolucao_170908.pdf 


tliillilllillllllllllllllllllill, 


Ifim  RESPUNDECE! 
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Rev.  Fabrtzo  Salat»  (tPI  DE  CHAPAOÂO  DO  SULt 
Rev.  Israeí  Ahes  (CONG  PRES8ITER1AL  00  PARAKOÁ) 
R$60.00 

tó:  UMPI  DF  •  Presbítério  Distrito  Federal 


Congresso  da  UMPI  do 
Distrito  Federai  2009 


ALESSANDRA  DA  SILVA  PANDURO 


Apresentamos  o  formato  do  Congresso  da  UMPI  DF 
-  2009,  que  será  realizado  de  20  a  24//2/2009.  Se- 
rão dias  de  intensa  unção  e  comunhão  para  a  nossa 
juventude  e  estamos  colocando  todas  as  nossas  for- 
ças para  proporcionar  um  excelente  congresso.  O  tema 
do  Congresso  é  "Levanta.  Resplandece!"  Baseia-se  na 
palavra  de  Isaias  60.1:  "Levanta-te.  resplandece, 
porque  já  vem  a  tua  luz.  e  a  glória  do  Senhor  vai 
nascendo  sobre  ti".  Por  que  esse  tema?  Porque  temos 
a  necessidade  de  novos  tempos,  mas  com  um  novo 
direcionamento,  voltado  para  o  crescimento  mútuo  da 
nossa  juventude,  resgatando  a  nossa  identidade  como 
Presbiterianos  Independentes  e  fazendo  a  diferença 
como  o  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  nos  ensinou. 

Será  realizado  no  ACAMPI  no  valor  de  R$  60,00  com 
o  Rev.  Fabrizio  Salabai.  pastor  titular  da  IPI  de 
Chapadào  do  Sul,  MS.  Também  queremos  ouvir  cada 
um  com  as  suas  sugestões  e  idéias,  e  fazer  um  Con- 
gresso com  as  nossas  características.  Sinta-se  à  von- 
tade. Você  faz  parte  dessa  equipe.  Aguardamos  o  seu 
contato. 

Dispõe-te.  resplandece,  porque  vem  a  tua  luz,  e  a 
glória  do  Senhor  nasce  sobre  ti  (Is  60.1). 

A  Alessandra  é  presidente  da  UMPI  do  Distrito  Federal 
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ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE  DEVE  ANDAR  (PROVÉRBIOS  22.6) 


Gente!  E 

Esse  é  um  tempo  muito  gostoso.  O  espirito  do  Natal 
contagia  todo  mundo.  É  um  tempo  em  que  parece  que  tudo 
muda.  As  pessoas  ficam  mais  legaisi  As  ruas  mais  brilhantes  í 
bonitas.  As  igrejas  têm  um  clima  diferente,  com  os  hinos  e  os 
cânticos  de  Natal. 

E  para  nós,  que  somos  crianças,  ainda  tem  aquela 
«emoçãozinha»  dentro  da  gente  pela  espera  do  presente  que 
ganharemos  na  noite  de  Natal. 

Quem  não  gosta  de  ganhar  presentes?  Eu  amo  ganhar 
presentes!  E  sempre  espero  com  bastante  alegria  o  dia  do 
Natal. 

Mas  o  que  me  deixa  triste  é  que  a  maioria  das  pessoas  se 
esquece  do  verdadeiro  sentido  do  Natal.  Esquecem  de  dar 
atenção  ao  único  dono  dessa  festa. 

Você  sabe  quem  é  o  dono  dessa  festa?  Não  é  o  Papai  Noel, 
nem  o  pinheirinho  de  Natal  e  muito  menos  as  «lampadinhas» 
brilhantes  que  ficam  espalhadas  pelas  casas  e  pelas  ruas. 

O  verdadeiro  sentido  do  Natal  é  um  só:  JESUS! 

E  o  interessante  é  que  ele  nâo  veio  para  ganhar  presentes 
e,  sim,  para  ser  o  presente  especial  para  todos  nós.  A  palavra 
de  Deus  nos  diz  em  Joio  3.16  que  Deus  amou  o  mundo  de  tal 
maneira  que  deu  Jesus  para  morrer  por  nós. 


QUER  GANHAR  UM  DVD  00 
ZEQOINHA  E  SUA  TURMA? 


Faça  um  desenho  sobre  o  Natal.  Esse  desenhõteraque  représer 

uma  cena  bíblica  do  Natal.  Como  assim?  Vou  te  dar  um  exemplo; 
Jesus  na  manjedoura.  Você  pode  fazer  qualquer  desenho,  desde 
que  o  tema  seja  o  Natal  da  Bíblia. 


Envie  por  carta  para: 
O  Estandartinho 
Rua  da  Consolação,  2121 
01301-100  -  São  Paulo,  SP 


Ou  via  e-mail  para:  I 
estandarle@ipib.0r9  \ 
zequinhaesuaturma@uol.com.br 


Os  dois  melhores  desenhos  serão  publicados  na  edição  de  dezem- 
bro e  os  ganhadores  receberão  um  DVD  do  Zequinha  em  sua  casa. 


/nesta  edição^ 

Palavra  do  Zequinha  
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Jesus,  Ele  nasceu/Salada  de  palavras, 

pag. 02 

Fazendo  arte/Noticias/Agenda  
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nosso  Salvador.  Ele  veio  ao 


mundo  para  nos  dar  do  seu  amor. 

Então,  nesse  Natal,  em  vez  de  f  icarmor  <  tudo  como 


se  fosse  uma  festa  qualquer,  vamos  lembrar  dele.  vamos 
reunir  a  nossa  famitia  e  Juntos  adorarmos  a  Deus  na  igreja,  em 
casa,  onde  estivermos.  Lembremos  que  o  Nata)  e  a  data  mais 
importante  do  mundo,  pois  foi  ali.  naquele  dia,  em  Bei  < 
Judéia,  que  Jesus  nasceu  para  nimprir  o  plnno  de  s 
pra  todos  nós 


Vamos  dizer  como  os  anjos  naquela  noite:  GLORIA  A  DEUS 
NASALTURASE^'^'"  ^-or,^  ^  ^\n*^^^^^<-^ 


FELIZ  NATAL!  Deus  te  abençoe. 


Zoqutnha 


0 


O  MUNDO  QUE 
DEUS  CRIOU 


^^cés  conhecem  esse  bicho  aí? 
É  uma  rena!  Isso  mesmo.  A  rena  ou 
caribu.  como  também  é  chamada,  ó 
um  animal  grande  com  chifres  enor- 
mes, que  parecem  galhos  de  árvo- 
res, e  que  vivem  em  lugares  como  o 
Canadá,  o  Alasca,  a  Rússia,  a  Es- 
candinávia e  a  Islândia.  Os  machos 
são  bem  maiores  que  as  fêmeas, 
podendo  ter  até  300  quilos  a  mais  que 
a  fômea.  Os  principais  alimen- 
tos da  rena  são:  bambus,  folhas  de  sempre-vivas.  en/as  rasteiras  e 
principalmente  líquenes  (que  são  um  tipo  de  fungo  ou  alga).  Ela  também  pode 
comer  pequenos  pássaros  e  ovos.  Viaja  grandes  distâncias  para  poder  ter  seus 
filhotes.  E  o  mais  interessante  é  que  as  renas  podem  nadar,  vocô  sabia?  Ela 
possui  pernas  compridas,  com  cascos  afiados  e  palas  peludas  que  permitem 
que  ela  caminhe  nos  terrenos  congelados  onde  vive.  Geralmente,  a  rena  ó 
silenciosa,  mas  seus  músculos  produzem  ruídos  secos  e  agudos  que  podem 
ser  ouvidos  a  grandes  distâncias,  quando  viaja  em  grandes  grupos.  A  rena  é 
atacada  por  ursos,  lobos,  seres  humanos  e  até  por  âguias-douradas,  você 
acredita?  As  populações  nativas  da  região  do  Ártico  e  da  Lapôn.a  se  alimentam 
de  carne  da  rena  e  usam  a  sua  pele  para  fazer  roupas  e  se  aquecer.  As  renas 
são  usadas  por  eles  para  puxar  carroças,  trenós  e  outros  veículos  que  sâo 
adaptados  nelas.  É  por  isso  que  a  lenda  conta  que  o  Papai  Noel  tem  um  trenó 
puxado  por  renas  e  que  elas  até  voam  Mas  nâo  se  esqueça  que  isso  ó  lenda.  A 
rena  é  um  bicho  como  outro  qualquer  e  nâo  voa.  pois  nâo  6  passarinho,  hehehel 
É  interessante  como  estou  aprendendo  tantas  coisas  sobre  esses  bichinhos 
que  Deus  criou.  E  vocô  tem  aprendido  alguma  coisa  aqui? 

Quer  saber  sobre  algum  bicho  diferente?  Escreva  pra  nós.  peça  pra  saber 
sobre  algum  bicho  diferente  e  publicaremos  aqui. 
Um  abraço  e  até  o  môs  que  vem. 


1 


nasceu. 


nossa  história  de  hoje  começa  lá  na 
Galiléia,  numa  cidadezinha  chamada  Nazaré. 
A  Bíblia  nos  conta  que  o  anjo  Gabriel  foi 
enviado  por  Deus  até  a  casa  de  José,  para  dar 
uma  recado  para  a  sua  esposa,  a  Maria.  O 
recado  do  anjo  era  que  Maria  teria  um  filho, 
que  seria  colocado  na  sua  barriga  pelo 
Espírito  Santo  e  que  esse  filho  seria  o  Mes- 
sias, ou  seja,  o  salvador  do  mundo.  Quando 
Maria  já  estava  quase  pronta  para  ter  o  bebé, 
o  imperador  César  Augusto,  que  era  como  se 
fosse  o  nosso  presidente  do  Brasil  hoje,  criou 
uma  lei  segundo  a  qual  todas  as  pessoas 
teriam  que  se  alistar. 

Nos  nossos  dias,  também  temos  o  alista- 
mento. Só  que  ele  é  chamado  de  senso  e  os 
pesquisadores  vão  até  as  nossas  casas  para 
contar  quantas  pessoas  moram  lá.  Mas,  na- 
queles dias.  era  diferente.  Todas  as  famílias 
tinham  de  viajar  para  as  cidades  onde  nas- 


(Leia  Lucas  1.26  a  2.20) 


ceram  e  fazer  seu  alistamento  lá.  José,  que 
era  descendente  de  Davi,  precisou  viajar  com 
Maria,  sua  esposa,  para  a  Judeia,  na  cidade 
de  Belém,  para  alistarem-se.  Quando 
chegaram  á  cidade,  não  encontram  nenhum 
hotel  para  ficarem,  pois  todos  já  estavam 
lotados.  José  estava  preocupado  com  Maria, 
com  aquele  barrigão  enorme  e  que  não  podia 
ficar  dormindo  ao  ar  livre.  Então,  ele 
conseguiu  conversar  com  o  dono  de  uma  es- 
trebaria que  o  autorizou  a  passar  a  noite  lá 
com  Maria. 

A  estrebaria  era  o  lugar  onde  as  pessoas 
guardavam  os  animais:  cavalos,  bois,  burros, 
vacas,  carneiros  e  tudo  mais.  José  e  Maria 
deitaram-se  em  meio  aquele  monte  de  bichos. 
Em  vez  de  uma  noite,  acabaram  ficando  por  lá 
7  dias  e,  nesses  dias,  Maria  teve  o  seu  bebé. 
Ela  o  enrolou  em  um  pano  e  colocou-o  deitado 
numa  manjedoura,  que  era  o  lugar  onde  se 
colocava  a  comida  para  os  animais.  Foi  lá  que 
Jesus  passou  a  sua  primeira  noite. 

A  Bíblia  nos  conta  que,  naquela  mesma 
noite,  havia  uns  pastores,  homens  que  cuida- 
vam de  ovelhas,  lá  nas  campinas,  guardando 
os  seus  animais  durante  toda  a  noite.  De 
repente,  o  céu  ficou  muito  brilhante  e  apa- 
receu um  anjo  no  céu  diante  daqueles 
homens  dizendo:  "Não  fiquem  com  medo. 
Estou  aqui  para  lhes  contar  uma  boa  notícia. 
Hoje,  em  Belém,  a  cidade  de  Davi,  nasceu  o 
salvador,  Cristo,  o  Senhor.  Vocês  vão  encon- 
trá-lo deitado  numa  manjedoura,  enrolado 
em  panos".  Ao  terminar  de  dar  a  notícia, 


outros  anjos  apareceram  ao  lado  daquele  e 
cantaram:  "GLÓRIA  A  DEUS  NAS  ALTURAS 
E  PAZ  NA  TERRA  AOS  HOMENS  DE  BOA 
VONTADE". 

Passados  uns  dias  do  nascimento  de 
Jesus,  alguns  reis  magos  chegaram  em 
Jerusalém,  no  palácio  do  rei  Herodes,  e 
perguntaram  a  ele  onde  podiam  encontrar  o 
Rei  dos  Judeus,  que  havia  nascido,  pois  eles 
tinham  visto  o  sinal  da  estrela  e  a  seguiram 
desde  a  terra  deles  até  ali.  O  rei  ficou  muito 
preocupado,  pensando  que  Jesus  teria  nas- 
cido para  ocupar  o  seu  trono.  Ele  pediu  aos 
magos  que  descobrissem  onde  estava  Jesus 
e  depois  o  avisassem. 

Os  magos  encontraram  a  Jesus  na  sua 
casa,  porém,  não  voltaram  para  avisar  ao  rei, 
pois  Deus  tinha  orientado  em  sonho  que  eles 
não  deveriam  contar  a  Herodes  onde  estava 
Jesus. 

Assim  que  os  magos  foram  embora,  um 
anjo  apareceu  a  José  e  mandou  que  ele 
levasse  Maria  e  Jesus  para  o  Egito.  pois 
Herodes  ina  querer  matá-lo.  José  fugiu  com 
Maria  e  Jesus  enquanto  ainda  era  noite. 
Partiram  para  o  Egito  e  lá  ficaram. 

Enquanto  isso,  lá  em  Jerusalém,  Herodes 
ficou  muito  furioso  por  não  ser  avisado  pelos 
magos  e  mandou  matar  a  todas  as  crianças 
recém-nascidas.  Mas  Jesus  já  estava  pro- 
tegido lá  no  Egito  e  teria  um  longo  caminho  a 
seguir  para  salvar  o  mundo.  E  diz  a  palavra  de 
Deus  que  Jesus  cresceu  em  graça  e  estatura. 
Eles  ficaram  no  Egito  até  Herodes  morrer. 


SALADA  DE  PALAVRAS 

APRENDENDO  COM  A  HISTÓRIA 


Depois  de  ler  o  texto  de  Lucas  que  está  abaixo  do  título  da  história,  e  ler  a  história, 
responda  as  perguntas  abaixo.  Encontrando  as  respostas  na  salada  de  palavras, 
escreva-as  nas  respostas  ao  lado.  Cada  salada  contém  uma  resposta.  , 

1)  Quem  era  o  rei  na  época  de  Jesus? 

2)  Como  era  o  nome  do  pai  de  Jesus? 

3)  Em  que  cidade  Jesus  nasceu? 

4)  Para  onde  eles  fugiram? 

5)  O  que  o  rei  mandou  fazer  com  os 
recém-nascidos? 
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i  FAZENDO  ARTE 


A  AITTE  OAS  NASSAS  CRIANÇAS 


\ós  estamos  visitando  as  nossas  IPI  s  em  todo 
o  Brasil  e  a  Arte  das  Sossas  Crianças  deste  mês, 
são  elas  mesmas,  \as  fotos  abaixo  a  IPl  de 
Chapadão  do  Céu,  GÒ, 


Essa  menina  aí  foi  escolhida 
pela  nossa  equipe  como  a 
mais  quietinha  da  manhã. 

Recebeu  um  DVD  da  Turma 
de  presente. 


Tinha  criança  de  todo  o 
tamanho.  Pequenininhas  e 
maiores.  E  criançonas"  de 
30.  40  e  até  70  anos. 


Esse  menino  estava  ansioso 
para  tirar  uma  foto  com  o  meu 
tio.  Mas  e  eu? 
Por  que  não  comigo? 


Na  história  da  página  anterior,  nós  vimos  que  José  e 
Maria  chegaram  a  Belém  e  não  encontraram  uma 
hospedagem,  pois  a  cidade  estava  cheia  de  pessoas 
vindas  de  todo  o  lugar. 

Olhando  para  essa  pequena  multidão  acima,  conte 
quantas  pessoas  temos  aí.  Pra  complicar  um  pouquinho, 
coloquei  a  imagem  deitada. 

Você  consegue  contar? 


Resposta: 


pessoas. 


r 


Para  saber  mais  informações  ligue:  (15)3247-29 
ou  escreva:  2  nesuatJíiTnJ^uol^corn,bc 


I 


A  família  presente. 
As  duas  irmãs  juntas  na  foto. 
Muitos  adultos  estavam  lá.  O 
salão  da  Câmara  lotoul 


Todas  as  fotos  foram  feitas  na 

Câmara  Municipal  de 
Chapadão  do  Céu,  GO  onde 
está  a  nossa  congregação. 


Nossas  Igrejas 

Dia  das  Crianças  em  Manaus 

Hannah,  uma  de  nossas  crianças  leu  o  Jornal  e  ^osiou  muito  da  página  das  tr/o/n  u  v. 
Ofereceu-sc  para  ser  "repórter  de  O  Estandartinho".  Entendemos  ser  uma  possibilidade 
de  estabelecimento  de  uma  vocação.  Assim,  após  a  realização  de  um  acampamento  de 
crianças  a  mesma  escre^•eu  a  presente  matéria  fftev.  Valdeilson  Casimiro  de  Oliveira, 
pastor  da     IPl  de  Manaus,  AM). 


"Como  é  bom  ser  criançal 

Oi,  galera!  Aqui  quem  está  escrevendo 
é  a  Hannah,  da  IPl  de  Manaus.  Pois  é. 
todo  mundo  sabe  que  dia  12  de  outubro  é 
Dia  das  Crianças,  né?  Na  nossa  igreja,  o 
Departamento  Infantil  fez  um  acampa- 
mento para  nós  com  o  tema  "Semeando  o 
temor  a  Deus".  Apesar  de  só  ter  tido  três 
dias,  o  acampamento  foi  uma  bênção  para 
todos  que  estiveram  lá;  foi  bastante  diver- 
tido; tivemos  várias  brincadeiras  que  nos 
mostravam  que  precisamos  de  Deus  e  que 
todo  mundo  junto  faz  a  diferença  na  vida  em 
sociedade.  Lá  tivemos  31  crianças  e  11 
adultos.  Nós  também  tivemos  três  estudos 
muito  legais  que  foram:  Semeando  o  amor 
ao  próximo.  Santificação  e  evangelização; 
Obediência. 

Esses  ficarão  guardados  por  muito 
tempo  e,  com  certeza.  Deus  nos  abençoou 
bastante  nesse  acampamento.  O  lugar  era 
muito  bonito  e  tinha  até  um  rio  para  nós 


tomannos  banho.  Fizemos  amigos  de  outras 
igrejas  e  aprendemos  muito  lá. 

Agradecemos  a  todos  os  adultos,  os 
professores,  a  turma  que  cuidou  do  lanche, 
aos  nossos  pais  que  nos  deixaram  ir  ao 
acampamento  e  principalmente  a  Deus. 
pois,  se  nâo  fosse  Ele.  nós  nâo  teríamos 
saído  nem  de  casa.  Lá  também  fizemos 
uma  promessa  de  que  tentaremos  ao  má- 
ximo praticar  o  que  aprendemos  no  acam- 
pamento. 

Com  cerleza,  este  acampamento  ficará 
guardado  por  muito  tempo  em  nossa  vida  e 
já  estamos  orando  para  que  ano  que  vem 
tenha  outro. 

Um  abraço  de  toda  a  gaiennha  da  1^  IPl 
de  Manaus." 


Um  momento  de  brincadeiras 


Culto  pós  acampamento 


A  Hannah  tem  12  anos  0  6  filha  da  Presba. 
Tônia  0  do  Diac  Daunmar 

fO  Estanúane  conla  cem  14  asiínanUa  nu  f*  iPI  f» 
ManBUt.AM) 


3 


iniia! 


Veja  onde  estaromos  nas  proxint.is 

06  e  07  de  Dezembro  -  IPl  de  Osvaldo  Cruz,  SP 

20  e  21  de  Dezembro  -  IPl  de  Peruibe,  SP 

09  e  19  de  Janeiro  -  Projeto  Sertão,  PB 

20e24  de  Janeiro-  Acampamento  Cristo  é  Vida  -  Avaré,  SP 


o  rei  que  governava  na  época  de  Jesus  era  Herodes. 
O  rei  tem  alguns  símbolos  que  o  representam. 
Você  sabe  quais  são?  Tente  descobrir  abaixo 
fazendo  um  círculo  em  volta  do  correto: 


Ajude  os  pastores 
a  encontrarem  a 
manjedoura. 
Ligue  o  caminho 
até  lá. 


LEIA  ISAÍAS  9.6  e  7  e  marque  abaixo  os  nomes  com  os  quais 
Jesus  seria  chamado.  Use  uma  canetinha  clara  e  pinte  cada 
nome  correto  de  uma  cor: 

JEREMIAS  -  MARAVILHOSO  -  GOLEIRO  -  PAI  DA 
ETERNIDADE  -  PRESIDENTE  -  CONSELHEIRO 
GOVERNADOR  -  DEUS  FORTE  -  PREFEITO  -  VEREADOR  - 
ARTILHEIRO  -  PRÍNCIPE  DA  PAZ 


QUE  TAL  PASSAR 
TRÊS  DIAS  COM  O 
ZEQUINHAESUA 
TURMA? 


Você  quer? 
Então  participe  da  temporada 

2009  do  Bethel  Asa  Vida  • 
Acampamento  Cristo  é  Vida! 

Para  crianças  de  07  a  11  anos. 
Haverá  muita  gente  legal  prá 
cuidar  de  você! 
QUANDO?  de  20  a  24  de  Janeiro 
de  2009. 

Informações:  www.asavida.org 
Fones:  (14)9631-1843  /  9735-0995 
E-mail:  asavida@uol.com.br 


Veja  a  mistura  de  letras  abaixo  e  responda  o  texto: 


Maria  morava  na  cidade  de  1. 


quando  foi  visitada  peio 


anjo  que  lhe  disse  que  seria  mãe  de  Jesus.  Por  decreto  de  2.  ' 

3.   Maria  e  seu  marido  José  viajaram  para 

4.  a  fim  de  se  5.  .  Chegando  na 

cidade  não  havia  6.  

uma  7.  

aos  8. 


guiou  os  9. 
O  Rei  11." 

12. 


 para  eles  que  acabaram  dormindo  em 

 .  Quando  Jesus  nasceu  os  anjos  avisaram 

 que  estavam  no  campo.  Também  uma  estrela 

1 0.  até  Jesus. 

nnandou  matar  todos  os  meninos 


13. 


José  fugiu  com  Maria  e  Jesus  para  o  1 4. 


4hl 


1.  NAREZA 

2.  ZARCE 

3.  GUSAUTO 

4.  LBEEM 
TAREMLI^ 


6.  RULAG 

7.  TREESRIABA 

8.  TOPASRES 

9.  SIER 


10.  GOMAS 

11.  RODESHE 

12.  CÉMRE 

13.  CINASDOS 


i 


OE^eMBRO 

?008 


O  ESTANDARTE  33 


Mocidade  em 
ação  em  Ponta 
Grossa 


REV.  CARLOS  ANDREY  PUUM 
OLIVEIRA 

Louvor  ao  Ar  Livre 

No  dia  8/3/2008,  a  Mocidade 
da  IPI  Central  de  Ponta  Grossa, 
PR,  realizou  seu  primeiro  "LOAL" 
(Louvor  ao  Ar  Livre).  Foi  um 
momento  de  muita  alegria,  com 
o  envolvimento  da  moçada  e  de 
muitos  outros  irmãos,  contando 
também  com  a  presença  da 
mocidade  da  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil  das  cidades  de  Arapoti 
e  Pirai  do  Sul. 

Após  o  louvor  e  a  ministração 
da  Palavra  de  Deus  pelo  Rev. 
Jefferson  de  Andrade,  o  qual 
baseou  sua  prédica  em  1 
Coríntios  16.  13-14,  o  pessoal 
se  confraternizou  diante  de  uma 
linda  mesa  de  frutas,  preparada 
com  muito  carinho  por  várias  ir- 
mãs. O  momento  foi  especial 
para  todos,  marcado  pelo 
envolvimento,  alegria  e  comu- 
nhão. 

Anos  60 

No  dia  18/10/2008,  realiza- 
mos uma  celebração  de  louvor 
a  Deus  sob  o  tema  "Anos  60". 
Este  culto  também  foi  marcado 
por  muita  alegria  e  expectativa. 
A  ambientação  foi  preparada 
com  diversos  objetos  antigos;  a 
decoração  estava  específica  e 
muito  sugestiva;  os  arranjos  para 
as  músicas  do  louvor  lembravam 
a  musicalidade  da  época  e  a 
maioria  dos  presentes  participou 
do  culto  vestindo-se  com  roupas 
temáticas. 

Novamente,  pela  graça  de  Deus 
e  para  sua  honra  e  glória,  a  mo- 
cidade da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil  das  cidades  de  Arapoti  e 
Pirai  do  Sul  esteve  conosco.  Con- 
tamos ainda  com  a  presença  de 
vários  outros  visitantes,  dentre 
os  quais  muitos  que  ainda  não 
conheciam  a  Cristo  e,  através 
deste  culto  temático,  foram  le- 
vados ao  conhecimento  de  nos- 
so Senhor. 

Após  o  culto,  que  teve  a 
ministração  da  Palavra  de  Deus 
pelo  Rev.  Carlos  Andrey  Pulim 


A  mocidade  da  IPI 
Central  de  Ponta 
Grossa  segue 
louvando  a  Deus  por 
sua  graça  e 
misericórdia. 


Oliveira,  o  qual  ministrou  sobre 
o  texto  de  João  8.32,  houve 
muita  confraternização  acompa- 
nhada de  "comes  e  bebes". 

Desta  forma,  a  mocidade  da 
IPI  Central  de  Ponta  Grossa  se- 
gue louvando  a  Deus  por  sua 
graça  e  misericórdia. 

o  Rev.  Carlos  Andrey  é  o  pastor 
dos  Jovens  da  IPI  Central  de  Ponta 
Grossa.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  \pet3  de 
Ponta  Gfossa) 


Eleição  da  Umpi  do 
Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista 


REV.  ROGÉRIO  VIEIRA  CARVALHO 

A  organização  da  Coorde- 
nadoria  Regional  dos  Jovens  e 
dos  Adolescentes  do  Presbitério 
Centro  Oeste  Paulista  é  um  so- 
nho que  já  esteve  bem  distante. 
Devido  a  diversas  questões  nun- 
ca se  concretizou  esta  estrutura 
por  aqui.  Mas.  na  última  sema- 
na de  outubro,  foi  realizado  um 
encontro  visando  conscientizar  a 
juventude  do  papel  que  este  se- 
tor  pode  desempenhar  em  prol 
da  missão  e  também  para  se 
organizar  como  Coordenadoria 
Regional. 

O  encontro  foi  realizado  em 
uma  chácara  na  cidade  de 
Mirandópolis,  SR  A  estrutura  foi 
concedida  pela  IPI  desta  cida- 
de. O  encontro  contou  com  a  pre- 
sença de  aproximadamente  200 
jovens  e  com  a  participação  de 
representantes  da  maioria  das 
IPIs  deste  Presbitério:  Tupi 
Paulista,  Araçatuba,  Tupã.  Os- 
valdo Cruz,  Junqueirópolis, 
Andradina,  Birigui,  Adamantina 
e  Mirandópolis.  Prestigiando  este 
encontro,  estiveram  presentes 
alguns  pastores  e  lideranças  das 
igrejas  e  do  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista. 
O  evento  começou  com  um 
delicioso  café  servido  na  IPI  de 
Mirandópolis  e,  em  seguida,  to- 
das as  pessoas  foram  para  a 
chácara,  onde  foi  desenvolvido 
um  período  de  adoração  musi- 
cal e,  depois,  uma  palestra  pelo 
pastor  e  psicanalista  Laurindo 
Marcolino  da  Silva,  da  Igreja 
Batista  de  Bastos.  Ao  término  da 
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palestra,  houve  mais  um  perío- 
do musical  conduzido  pelo  gru- 
po da  2^  IPI  de  Araçatuba. 
Antes  do  reinício  das  ativida- 
des  da  tarde,  os  representantes 
das  Igrejas  da  região  elegeram 
dois  coordenadores  da  UMPI 
deste  Presbitério  (cada  um  res- 
ponsável por  um  setor  da  região), 
os  jovens  Tiago  Tadeu  Rossanezi 
e  Felipe  Tomaz,  bem  como  suas 
auxiliares,  Adriana  Alves  e 
Jonyclei. 

Após  a  eleição,  foi  servido  um 
farto  e  delicioso  almoço.  A  ban- 
da da  IPI  de  Mirandópolis  diri- 
giu a  segunda  parte  do  evento  e, 
logos  após,  todos  ouviram  o  tes- 
temunho do  Rev.  Leonardo,  da 
Igreja  Casa  de  Oração  Para  to- 
dos os  Povos,  que  tratou  da  ado- 
ração como  forma  de  vida. 
Como  o  evento  era  voltado  para 
jovens  e  adolescentes,  não  po- 
dia ser  diferente.  Muita  música 
também  marcou  a  despedida 
deste  encontro. 

Logo  após  a  oração  e  bênção 
impetrada  ao  final  deste  encon- 
tro, foi  servido  um  lanche.  Foi 
com  alegria  que  encerramos  o 
ano  vendo  organizada  a 
Coordenadoria  Regional  da 
UMPI  deste  presbitério. 

o  Rev.  Rogério  é  pastor  da  IPI  de 
Tupi  Paulista  e  secretário  de 
evangelismo  do  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Contanflo 
^  bênçãos 

recebidas 

;ii  2008 


cionHL  DE  miss 


Transbordando  Esperanço 

Sijii  um  ciinnl  ilc  hèm  âos! 


HLVO:  R$  100  miL 

COFRiNHol 
MARCADOR     ^  ffimm 


Total  de  novos  membros:  186 
ir^  Total  de  candidatos  a  batismo  e  profissão 
de  fé:  167 

Total  de  membros  professos  (nos  campos 
da  SE):  1.312 

Total  de  membros  menores:  352 
f&eja  organizada:  itapetinga,  BA. 
l:;>  Investimentos  em  campos  (mobílias  e 
instrumentos,  etc):  Rio  de  Janeiro 
(Recreio),  Cuiabá  (Tijucal),  Programa 
Amazónia,  Sousa,  Pombal,  Cajazelras, 
Santa  Maria,  Porto  Alegre.  Gravataí, 
Tobias  Barreto,  Lagarto.  Passo  Fundo, 
Teixeira  de  Freitas,  Palmas,  Cidade 
Ocidental,  Projeto  Siloé,  Três  Lagoas, 
entre  outros. 
A/ovos  campos:  3 
l:;>  Investimentos  em  construções  (templos  e 
dependências):  5 

Valor  alcançado  na  Campanha  Nacional  de 
2008:  R$154.034,47 


Ml 


As  Olimpíadas  de  Pequim,  a  crise  eco- 
nómica mundial,  a  eleição  de  Barack 
Obama,  que  será  empossado  em  ja- 
neiro como  o  primeiro  presidente  ne- 
gro dos  EUA.  Ainda,  as  eleições  no  Bra- 
sil, os  campeões  do  futebol,  o  faleci- 
mento de  Dercy  Gonçalves  e  outros 
famosos,  estes  e  muitos  outros  assun- 
tos serão  lembrados  nas  retrospecti- 
vas em  todo  o  mundo  e,  também,  no 
Brasil. 

E  o  que  temos,  em  retrospectiva, 
quanto  ao  que  Deus  tem  feito  através 
da  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil? 

Muitas  foram  as  bênçãos  derrama- 
das durante  o  ano  de  2008!  Algumas 
são  imensuráveis  e,  talvez,  só  na  eter- 
nidade teremos  conhecimento  a  respei- 
to delas.  Mas  outras,  podemos  ver, 
ouvir,  falar  e  contabilizar.  Queremos 
nesta  última  edição,  compartilhar, 
como  forma  de  louvor  e  engrandeci- 
mento ao  nosso  Senhor,  algumas  in- 
formações que  muito  nos  alegraram  du- 
rante este  ano,  como  fruto  do  traba- 
lho dos  missionários  da  Secretaria  de 
Evangelização. 

Agradecemos  a  todos  que  durante 
2008  nos  acompanharam,  sendo  fi- 
éis parceiros,  tanto  na  oração,  quanto 
na  contribuição  e  também  indo  e  pre- 
gando o  evangelho  a  toda  a  criatura. 
Registramos  que  ações  de  apoio  aos 
campos  para  compra  de  instrumentos 
musicais  e  mobílias  foram  possíveis 
graças  a  estas  contribuições. 

Desejamos  a  todos  um  Natal  de  mui- 
tas bênçãos  e  muita  evangelização,  e 
um  Ano  Novo  de  continuidade  de  par- 
cerias, novas  parcerias  e  muitas  con- 
quistas para  o  Reino  de  Deus. 


OEJEMBftO 
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CAMPANHA  NACIONAL  DE   

Missões  2009 
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Brasil,  pátria  amada!  Pode- 
mos fazer  muito  mais! 

E  com  satisfação  que  nos  diri- 
gimos a  você.  Nosso  propósito 
é  apresentar  a  Campanha  Na- 
cional de  Missões  de  2009. 
Logicamente,  estamos  prepa- 
rando esta  Campanha  lembran- 
do o  que  aconteceu  em  2008, 
quando  tivemos  uma  resposta 
maravilhosa  da  parte  de  todos: 
membros,  lideres  de  ministéri- 
os e  pastores. 

Na  verdade,  um  misto  de  apre- 
ensão e  expectativa  nos  sobre- 
vêm. De  um  lado.  questões 
como:  será  que  seremos  alvo  da 
mesma  bênçáo?  Obteremos 
igual  ou  maior  êxito?  Devemos 
sonhar  mais  alto?  De  outro 
lado,  a  fé  que  nos  impulsiona 
no  sentido  de  que  tudo  está  nas 
mãos  de  nosso  Deus.  É  Ele  que, 
pelo  seu  Espirito,  controla  tudo. 
Afinal,  a  missão  é  de  Deus. 

Para  2009,  a  proposta  é  de 
uma  campanha  abrangente  e 
diversificada.  Há  algumas  ações 
de  nossa  igreja  que  visam  atin- 
gir nosso  país  como  um  todo. 
"Fetiz  a  nação  cujo  Deus  é  o 
Senhor,  e  o  povo  que  ele  esco- 
lheu para  sua  herança"  (SI 
33.12).  Temos  uma  força 
missionária,  composta  por  67 
famílias.  Estamos  planejando  a 
realização  de  um  "Encontro  da 
Família  Missionária"  da  Secre- 
taria de  Evangelização,  a  fim  de 
que  haja  comunhão  e  compar- 
tilhamento, visando  crescimen- 
to e  integração.  Esse  será  o  pri- 
meiro objetivo  da  Campanha 
Nacional  de  Missões  2009. 
A  cada  ano,  iniciamos  novos 
campos,  sempre  com  a  visão 
de  atingir  regiões  onde  não  te- 
mos a  presença  de  nossa  igreja 
ou  onde  esta  presença  é  muito 
pequena.  Por  isso,  buscamos 
apoio  para  o  sustento  de  um 
novo  campo,  durante  um  ano. 
Um  dos  desafios  que  temos 
enfrentado  é  o  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Em  2009,  inici- 
aremos uma  nova  igreja  na  im- 
portante cidade  de  Caxias  do  Sul. 
localizada  na  serra  gaúcha,  a 
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BRASIL,  PÁTRIA  AMADA 


CAMPANHA 

NACIONAL  DE 

MISSÕES 

2009 


"Adrmo  n  voeis  qu« 
elos  f)2ornm  ludo  o  que 
podiam  e  mal*  ainda. 
E  com  Ioda  a  boa  vontade." 

2*Cot:3 


133  km  de  Porto  Alegre.  Para 
este  empreendimento,  o  alvo 
da  campanha  é  arrecadar  recur- 
sos suficientes  para  manter  o 
novo  campo  pelo  período  de  um 
ano.  Esse  será  o  segundo  obje- 
tivo da  Campanha  Nacional  de 
Missões  2009. 

Uma  terceira  linha  de  apoio 
será  para  a  Igreja  de  Santarém, 
PA.  Nossa  igreja  tem  uma  his- 
tória breve,  mas  rica,  naquela 
cidade.  Temos  uma  igreja  orga- 
nizada, com  4  congregações, 
que  luta  para  melhorar  seu 
patrimônio  físico  (templos  e 
salas).  Buscamos  apoio  para 
esta  Igreja,  pertencente  ao  Pres- 
bitério do  Amazonas.  Esse  será 
o  terceiro  objetivo  da  Campa- 
nha Nacional  de  Missões  2009. 

Finalmente,  a  quarta  linha  de 
apoio  que  buscamos  com  a 
Campanha  2009  será  para  mu- 


nir nossos  campos  com  recur- 
sos pedagógicos,  que  auxiliem 
nossos  missionários  na  obra  de 
Educação  Cristã.  Sabemos  das 
dificuldades  dos  campos  para 
conseguir  material  de  boa  quali- 
dade. Precisamos  oferecer  o  me- 
lhor no  trabalho  com  pessoas 
que  estão  dando  os  primeiros 
passos  na  caminhada  de  fé  em 
Cristo  Jesus.  Esse  será  o  quarto 
objetivo  da  Campanha  Nacional 
de  Missões  2009. 
A  IPI  nasceu  como  igreja  bra- 
sileira, com  o  alvo  bem  definido 
de  evangelizar  esta  grande  na- 
çáo.  Ao  longo  da  história,  temos 
sido  participes  do  esforço  de 
evangelizar  o  Brasil.  Sem  sermos 
exclusivistas,  temos  compromis- 
so com  Deus  de  atingir  todos  os 
rincões  de  nosso  imenso  e  belo 
terntório,  alçando  cada  vez  mais 
alto  o  Pendão  Real  do  Salvador. 
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O  que  Deus  tem  feito  atravé 


Destacamos  a  seguir,  notas  sobre  ativi- 
dades  com  a  presença  da  Secretaria  de 
Evangelização  no  Nordeste  brasileiro,  no 
final  de  outubro  e  começo  de  novembro. 
Vale  lembrar  que.  nesta  região,  esta  con- 
centrado o  maior  número  de  missionários 
e  campos  da  Secretaria.  Trata-se.  tao  so- 
mente de  uma  visão  de  alguém  que.  em 
cumprimenta  da  função,  visitou  a  região. 
Graças  ao  Senhor,  Ele  tem  feito  muito  mais. 
através  da  presença  de  nossos  concílios, 
igrejas  locais,  líderes  e  membros  das  IPIs 
no  meio  do  rico  povo  nordestino.  E.  no  nos- 
so povo  presbiteriano  independente,  há 
aquele  sentimento  tão  bem  traduzido  na 
música  dos  Cabras  de  Cristo:  "Essa  alegria 
que  trago  comigo  não  é  sem  causa,  nem  é 
sem  razão.  Eu  sou  feliz  e  tenho  um  motivo. 
Oxente!  Sou  crentel" 


1.  Conferência 
Missionária  em  Salvador, 
BA 

De  24  a  26  de  outubro,  tivemos  a  Conferên- 
cia Missionária  em  Salvador.  Foi  organizada  por 
Iniciativa  da  IPI  do  Barbalho,  com  apoio  do 
Presbitério  Bahia  e  da  IPI  do  Brasil,  através  da 
presença  da  Secretaria  de  Evangelização  e  da 
Secretaria  de  Música  e  Liturgia.  Esta  foi  a  1^ 
Conferência  Missionária  da  IPI  de  Salvador  e 
teve  como  tema:  "Os  campos  já  estão  òrancos 
para  a  ceifa"  (João  4.35).  Os  preletores  foram 
os  Revs.  Timóteo  Carriker,  Jonas  Furtado  do 
Nascimento  e  Jango  Magno  Fernandes  Miranda. 
Ministraram  nos  grupos  os  seguintes  irmãos: 
Rev.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos,  sobre 
projetos  de  missão  integral;  Rodrigo  Parede,  do 
Projeto  Natanael,  sobre  evangelização  pessoal 
e  em  pequenos  grupos;  Prof-^  Roseli  Moraes, 
sobre  Música  e  Liturgia.  Do  Projeto  Sertão, 
acompanharam  o  coordenador,  Rev.  Jango.  e 
os  missionários  Adão  Silva  e  Nataniel  Souza, 
Também  estiveram  presentes  mais  2  missioná- 
rios da  Secretaria  de  Evangelização:  Paulo 


Participantes  da  Conferência  em  Salvador 


Roberto  Rodrigues,  do  campo  de  Estância,  e  Carlos 
André  dos  Santos,  do  campo  de  Lagarto,  ambos 
em  Sergipe. 

Registra-se  que  realizamos,  durante  a  Conferên- 
cia, reunião  com  a 
Comissão  Executiva 
do  Presbiténo  Bahia, 
dialogando  sobre  os 
projetos  existentes  e 
os  desafios  futuros  . 
para  a  IPI  naquele  V 

pujante  estado  de  grupo  da  Secretaria  de 

nosso  Brasil.  Evangelização  presente  na 

conferência 

2.  Visita 

aos  campos  do  Sertão  da 
Paraíba  e  Rio  Grande  do 
Norte 

De  Salvador,  seguimos  com  a  Equipe  do  Projeto 
Sertão,  para  Patos,  PB.  No  dia  27  de  outubro, 
chegamos  a  esta  cidade,  tendo  percorndo  1.000 
km,  aproximadamente.  Hospedados  pela  família 
de  nosso  coordenador,  Rev.  Jango  e  sua  esposa 
Sandra  Miranda,  com  os  filhos,  desfrutamos  de 
um  tratamento  mais  do  que  especial. 
Na  terça,  28,  visitamos,  o  campo  de  São 

Mamede,  onde  o 
Miss.  Elias 
Ferreira  da  Silva 
desenvolve  seu 
ministério.  Eles 
estavam  entusi- 
1^^^  il  asmados  pelo 

ra  de  acontecer 
na  igreja,  com  re- 
sultados maravi- 
lhosos em  ter- 
mos de  conver- 
sões e  desper- 
tamento  da  ju- 
ventude. A  seguir, 
atravessando  a 
fronteira  estadu- 
al, fomos  a  Cru- 
zeta, RN,  onde 
almoçamos  com 
a  família  missio- 
nária composta  pelo  casal  Reva.  Verônica  Gomes 
F  Albuquerque  e  Miss.  Geovani  e  filhos.  Nesta 
cidade,  temos  uma  bela  infra-estrutura.  com  tem- 
plo e  casa  pastoral,  deixados  quando  da  passa- 
gem do  casal  de  irmãos  da  Irlanda,  Lynn  e  Heather 
Cochrane.  A  família  missionária  segue  animada 
com  o  trabalho.  Estava  preparando  as  atividades 
do  Dia  da  Reforma,  que  deveria  acontecer  envol- 
vendo as  demais  igrejas  evangélicas  da  cidade. 


Rev.  Jonas  com  o  t^iss.  Etías, 
em  São  Mamede,  PB 


Pré-esco!a  da  IPI  de  Patos,  PB 


Facfiada  do  templo  em  Caicó,  RN 


Família  missionária  em  Cruzeta, 
RN:  Rev.  Jonas,  ÍVliss.  Geovani. 
Reva.  Verônica  com  o  filfio 


À  tarde,  segui- 
mos para  Caicó, 
RN.  cidade  pujan- 
te, conhecida 
como  capital  da 
Seridó  (denomina- 
ção da  zona  entre 
a  caatinga  e  o 
campo  da  Paraíba 
e  do  Rio  Grande  do 
Norte).  Nossa  fa- 
mília missionária 
ali  é  formada  pelo 
Rev.  Francisco 
Alberto  Soares, 
sua  esposa  Érika  e 
filhos.  Eles  estão 
cheios  de  entusias- 
mo, pois  estão  re- 
alizando os  pri- 
meiros cultos  eatí- 
vidades  no  novo  e 
espaçoso  templo, 
com  localização 
privilegiada.  O  Rev. 
Alberto  testemu- 
nha que  a  mudança  já  teve  efeitos  positivos,  como 
o  aumento  da  frequência  nas  reuniões  e  cultos. 

Retornando  à  cidade  de  Patos,  nos  encontramos 
com  os  obreiros  desta  cidade,  Antioquia  da  IPI  no 
Sertão  Nordestino.  Tivemos  preciosa  ceia  em  casa 
do  Rev.  Jango,  com  a  presença  do  Lie. 
Maximiliano  Alex  Fonseca  e  família  e  do  casal  Fran- 
cisco e  Lourdes  Oliveira,  nossos  missionários  nesta 
cidade,  onde  temos  a  IPI  do  Jardim  Queiroz,  já 
organizada,  e  a  Congregação  do  Bairro  São  Se- 
bastião. 

Na  quarta,  29  de  outubro,  saímos  de  Patos, 
rumo  aos  campos  do  Projeto  Sertão  II.  Antes,  ain- 
da, visitamos  a  Congregação  de  Malta,  onde  o 
Miss.  Adilson  e  a  esposa  Rosinha,  com  a  filha, 
exercem  seu  ministério.  A  presença  da  IPI  é  des- 
tacada nesta  pequena  cidade,  com  templo  e  de- 
pendências bem  cuidados  e  o  Projeto  Social  de- 
nominado "Casa  Amarela",  que  dá  reforço  esco- 
lar e  cursos  de  artesanato  para  crianças  de  4  a 
14  anos,  atendendo  60  crianças  e  adolescentes, 
em  média.  Dentre  os  parceiros  deste  Projeto,  está 
a  IPI  do  Moinho  Velho,  São  Paulo,  auxiliando  no 
pagamento  do  aluguel  da  casa  e  no  fornecimento 
de  merenda  para  as  crianças. 

De  Malta,  rumamos  para  Pombal,  PB,  onde  en- 
contramos o  casal  de  missionários  Valdivia  e 
Raimundo  Couto.  Esta  é  a  primeira  cidade  dentro 
da  fase  li  do  Projeto  Sertão.  Este  e  os  outros  2 
campos  estão  no  segundo  ano  de  atividades.  Em 
Pombal,  a  igreja  está  caminhando  muito  bem,  con- 
tando com  uma  frequência  de  45  pessoas.  Com 
o  trabalho  de  discipulado  realizado  pelos  missio- 
nários, já  há  líderes  que  auxiliam  muito  e  contri- 
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da  IPI  do  Brasil  no  Nonleste 


Rev.  Jonas  com  o  Miss.  Adílson. 

na  IPI  de  Malta 


Éfe  — 

Projeto  da  IPI  de  Malta 


buem  para  o 
crescimento  da 
igreja.  O  campo 
conta  com  um 
projeto  social, 
através  de  uma 
Escolinha  de 
Futebol,  coorde- 
nada pelo  Anto- 
nio, aluno  do 
CTM. 

À  tarde,  ainda 
do  dia  29,  se- 
guimos para  a 
cidade  de 
Sousa,  PB, 
onde  nos  espe- 
rava o  casal 
Cláudia  e 
Nataniel,  com  o 
filho  Diego.  Ten- 
do pernoitado 
ali,  tivemos  a 
oportunidade 

de  conviver  com  a  querida  família.  O  trabalho  de 
Sousa  teve  inicio  6  meses  dos  de  Pombal  e 
Cajazeiras.  A  família  missionária  tem  trabalhado 
intensamente.  O  Nataniel  instalou  uma  Escolinha 
de  Música,  com  boa  frequência  de  crianças,  ado- 
lescentes e  jovens. 

Na  manhã  do  dia  30  de  outubro,  rumamos  para 
Cajazeiras,  cidade  localizada  no  mais  extremo  da 
Paraíba,  quase  divisa  com  o  Ceará.  Fomos  rece- 
bidos pela  família  do  Miss.  Adão.  Tivemos  uma 
reunião  com  representantes  das  ONGs  de  traba- 
lhadores rurais,  para  conversar  sobre  a  constru- 
ção de  cisternas.  Dentro  da  fase  II  do  Projeto  Ser- 
tão, esta  cidade  foi  escolhida  para  a  construção 
de  cisternas  para  a  contenção  de  água  durante  o 
período  de  chuva.  Fomos  recebidos  pelo  Secretá- 
rio de  Agricultura  do  Município  e  por  presidentes 
de  associações  rurais.  Depois,  ouvimos  do  que 
Deus  tem  feito  através  da  IPI  nesta  cidade.  Já 
temos  uma  frequência  de  80  pessoas,  com  proje- 
tos  como  a  Escolinha  de  Flautistas,  que  é  reco- 
nhecida na  cidade. 

Após  o  almoço,  deixamos  Cajazeiras,  retornando 
a  Patos.  Ali,  nos  despedimos  do  Rev.  Jango  e  es- 
posa Sandra  Miranda,  que  nos  dispensaram  tra- 
tamento mais  do  que  especial,  ao  longo  desta 
semana.  Seguimos  num  ônibus  rumo  a  Maceió, 
AL,  onde  fomos  recebidos  pelo  Rev.  Benício  Neto. 
um  de  nossos  missionários  naquele  Estado. 

3.  Atividades  missionárias 
em  Alagoas 

Na  manhã  do  dia  31  de  outubro,  em  compa- 
nhia do  Rev.  Benício  Neto,  seguimos  para 
Arapiraca.  Esta  é  uma  pujante  cidade  de  Alagoas, 
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Miss.  Raimundo  e  Valdidia.  com  o 
Rev.  Jonas,  na  IPI  de  Pombal 


Miss.  Nathaniel  e  o  grupo  da  Escola 
de  Música,  em  Sousa 


Templo  da  IPI  de  Pão  de  Açúcar,  AL 


onde  nossa  pre- 
sença como  IPI 
tem  sido  rele- 
vante. O  Rev. 
Benício  é  o  nos- 
so obreiro  ati  e 
o  crescimento 
do  trabalho 
tem  sinalizado 
para  uma  pers- 
pectiva de  or- 
ganização em 
igreja  breve- 
mente. Temos 
uma  proprieda- 
de muito  boa, 
com  ótima  lo- 
calização, boa 
frequência , 
tudo  sinalizan- 
do para  uma 
igreja  forte  nes- 
ta cidade. 

De  Arapiraca, 
seguimos  para 
Pão  de  Açúcar, 
ás  margens  do 
afamado  Rio 
São  Francisco, 
divisa  de  Ala- 
goas com  Ser- 
gipe. Fomos  re- 
cebidos pelo 
Rev  Israel  Sou- 
za, nosso  mis- 
sionário ali. 
Este  campo  é 
Igreja  organiza- 
da, com  pre- 
sença pres- 
biteriana há  mais  de  100  anos.  Além  da  sede, 
têm  2  congregações,  sendo  uma  na  cidade  e  ou- 
tro num  vilarejo  mais  distante.  Ambas  têm  muito 
boa  frequência  aos  cultos  e  atividades  em  geral. 

4.  Visita  a  Sergipe  -  Culto 
da  Reforma 

Ainda  no  dia 
31  de  outubro, 
acompanhados 
pelos  Revs. 
Benício  Neto  e 
Israel  Souza, 
seguimos  para 
Aracaju.  Aten- 
demos a  um 
honroso  convite 
do  Presbitério 

de  Sergipe  para  pregar  no  culto  celebrando  o  Dia 
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Rev.  Jonas  com  o  Miss.  Israel,  de 
Pão  de  Açúcar,  AL 


Culto  da  Reforma  em  Aracaju,  SE 


Adão  e  a  família 
missionários  em 
Cajazeiras,  PB 


Fachada  do 
templo  de 
Arapiraca,  AL 


da  Reforma  Protestante.  A  celebração  teve  lu- 
gar na  Congregação  da  Região  Sul  de  Aracaju  e 
contou  com  a  presença  dos  líderes  e  membros 
das  igrejas  do  presbitério, 

5.  Um  presente  especial 
para  os  missionários 

o  Rev  Timóteo  Carriker,  com  quem  estáva- 
mos na  Conferência  Missionária,  em  Salvador, 
nos  presenteou  com  mais  de  20  volumes  de 
seu  novo  livro, 
com  a  recomen- 
dação de  que  o 
entregássemos 
aos  nossos 
obreiros.  As- 
sim, deixamos 
nas  mãos  de 
cada  um  um 
exemplar  de: 
"Proclamando 
Boas  Novas  - 
Bases  sólidas 
para  o  evan- 
gelismo" (Bra- 
sília, DF,  Edi- 
tora Palavra. 
2008). 

Registramos 
nossa  sincera 
gratidão  ao  Rev 
Timóteo  por 
este  gesto  ma- 
ravilhoso. Reco- 
mendamos a 
leitura  deste  li- 
vro, reconhecendo  sua  contribuição  para  o  mo- 
mento atual  do  Projeto  Semeando. 

Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  coordenador 
missionário  e  secretário  Interino  de  Evangelização 


Rev,  JoMds  entrcRa  à  (amilia 
missionária  o  livro  doado  pelo 
Rev.  Timóteo  Carriker 
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Revs. 


Timóteo,  Jonas  e  Miss, 
Edtgilson 
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9^  Projeto  Férias  nos 
Campos  Missionários  - 
Alto  Sertão  Paraibano 

o  Projeto  Férias  nos  Campos  Missionários  2009  será  mais  uma  vez  nas 
cidades  de  Pombal,  Sousa  e  Cajazeíras.  PB,  Muitos  foram  os  resultados 
obtidos  nas  férias  deste  ano.  As  congregações  estão  crescendo  para  honra 
e  glória  do  Senhor,  mas  há  ainda  muito  por  fazer.  Muitas  famílias  sertane- 
jas precisam  ouvir  falar  de  Cristo  e  você  pode  ser  um  instrumento  nas  mãos 
de  Deus  para  mudar  a  realidade  destas  pessoas.  Como  fazer  isso? 

Seja  um  voluntário  e  ajude  a  levar  homens  e  mulheres,  velhos  e  cnanças, 
jovens  e  adolescentes  a  um  vivo  encontro  com  Deus.  Você  pode  usar  sua 
profissão,  seus  dons,  seu  testemunho  pessoal  e  até  sua  força.  Venha  ser 
bênçào  nesta  região  ainda  tão  sofrida  do  nosso  país.  Dedique  suas  férias 
como  oferta  ao  Senhor! 

Há  um  grito  que  ecoa  do  Sertão  Nordestino! 

Em  nome  de  Jesus,  escute  este  pedido  de  ajuda. 

o  que  você  fará  no  Projeto  Férias  nos  Campos 

Evangelismo  de  casa  em  casa,  evangelismo  em  ruas.  praças  e  zona  rural, 
estudo  bíblico,  trilhas  desérticas,  consagração  pessoal,  atividades  sociais,  co- 
reografias, louvor,  teatro,  escola  bíblica  de  fénase  muitas  outras  atividades. 

Data  -  De  3  a  22  de  janeiro  de  2009 

o  De  3  a  5  -  Treinamento,  orientação,  preparação  e  culto  de  envio  em 
Patos 

O  De  6  a  10  -  Atividades  em  Sousa 

O  De  11  a  15  -  Atividades  em  Cajazeíras 

O  De  16  •  Dia  livre 

O  De  17  a  21-  Atividades  em  Pombal 

O  Dia  22  ■  Retorno  para  Patos  -  Avaliação.  Entrega  e  Despedida 
Custo 

o  R$  250,00.  Este  valor  cobre  as  despesas  com  alimentação,  hospeda- 
gem, deslocamentos  nas  cidades  sertanejas,  material  de  treinamento  e 
camiseta. 

Formas  de  pagamento: 

o  1  parcela:  R$  250.00  Até  20/12/2008 

Observação 

E  responsabilidade  de  cada  participante  chegar  a  Patos  (cidade  base). 
Nosso  compromisso  é  o  de  dar  toda  assistência  durante  o  projeto. 

Como  chegar  a  Patos 

Avião  -  Você  pode  desembarcar  em: 

O  a)  João  Pessoa  (300  km  de  Patos)  -  João  Pessoa  a  Patos  (de  ônibus), 

várias  opções  de  horário  (5  horas  de  viagem); 
Z  b)  Natal  (320  km  de  Patos)  -  Natal  a  Patos  (de  ônibus),  somente  uma 

opção  diária  às  16h00  (7  horas  de  viagem); 
O  c)  Campina  Grande  (180  km  de  Patos)  -  Campina  Grande  a  Patos  (de 

ônibus),  várias  opções  de  horário  (3  horas  de  viagem). 

Ônibus  -  As  empresas  Gontijo,  Itapemirim  e  São  Geraldo  têm  ônibus  de 
diversas  partes  do  Brasil  direto  para  a  cidade  de  Patos. 


Visita  ao  Projeto 
Presbitério  Gaúcli 


De  17  a  24/10/2008.  a  IPI  do 
Brasil  recebeu  a  visita  de  um  gru- 
po de  irmãos  e  irmãs 
presbiterianos  de  Charlotte, 
Indianápolis.  Canton  e  Spring 
City.  reunido  pela  Fundação 
Outreach.  da  Igrefa  Presbiteriana 
dos  Estados  Unidos  (PCUSA).  O 
grupo  passou  pelo  Escritório  Cen- 
tral em  São  Paulo  para  orienta- 
ção e  ouviu  sobre  novos  desafi- 
os para  a  implantação  de  igre- 
jas no  Brasil.  Nesta  ocasião,  o 
Rev,  Assir  Pereira  orou  pelos  nos- 
sos irmãos  norte-americanos 
neste  período  de  crise  financeira 
e  pelas  eleições  presidenciais  que 
se  aproximavam. 

No  Rio  Grande  do  Sul.  fomos 
recebidos  pelo  Rev.  Casso  Vieira, 
pastor  da  igreja  de  Porto  Alegre 
e  coordenador  do  projeto,  com 
um  churrasco  típico  em  sua  re- 
sidência. No  domingo, 
cultuamos  a  Deus  nessa  igreja, 
sendo  o  pregador  o  Rev.  Ricardo 
Swayze,  que  já  trabalhou  como 
missionário  no  Brasil.  Durante 
a  semana,  ouvimos  o  que  Deus 
tem  realizado  em  6  diferentes 
pontos  do  estado,  nas  congre- 
gações e  igrejas  que.  um  dia.  se 
tornarão  o  primeiro  presbitério 
gaúcho  da  IPI  do  Brasil. 

Como  é  de  prática  na  nossa 
denominação,  estas  congrega- 
ções estão  envolvidas  em  diver- 
sos projetos  sociais  para  aben- 
çoar as  comunidades.  Visitamos 
3  escolas,  uma  em  que  promo- 
vemos a  preservação  do  meio 
ambiente,  uma  que  atende  aos 


guaranis  e  outra  em  que  os  visi- 
tantes trabalharam  brevemente 
na  manutenção.  Também  co- 
nhecemos, em  Gravataí,  uma 
escola  de  música  dirigida  pelo 
missionário  Presb.  I  ta  mar 
Murbach,  onde  estavam  50  alu- 
nos, aprendendo  a  tocar  diver- 
sos instrumentos,  e  um  projeto 
de  reciclagem  de  lixo,  em 
Viamào.  onde  o  Rev.  Vinícius  de 
Lima  ajudou,  plantando  árvores 
e  uma  horta,  e  um  membro  da 
congregação.  Tiago,  continua  a 
trabalhar,  inclusive  para  melho- 
rar o  relacionamento  dentro  da 
cooperativa. 

Uma  das  formas  de  trabalho 
que  tem  dado  resultado  no  Rio 
Grande  do  Sul  tem  sido  a  igreja 
em  células,  que  atrai  as  pesso- 
as aos  lares  antes  de  discipulá- 


Contatos 

Sandra  e  Rev.  Jango  Magno  Fernandes  Miranda,  coordenador  do  Projeto 
Sertão,  e-mail:  p.roieto.sertao@uoJ.CQm.br  -  telefones:  (83)  3421-3440; 
 (83)9112  -  2699;  (83)9112-2781 
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las  e  trazê-las  para  a  igreja.  Ou- 
tro aspecto  importante  do  tra- 
balho tem  sido  o  desenvolvi- 
mento da  espiritualidade 
contemplativa,  que  responde 
aos  anseios  daquele  povo.  Mui- 
tos gaúchos  são  espíritas  ou 
umbandistas.  Entre  as  dificul- 
dades compartilhadas  estão  o 
sincretismo  da  população  e  sua 
mobilidade,  que  torna  difícil  a 
permanência  das  congregações. 
A  Congregação  de  Canoas  tem 
sentido  isso  de  perto.  Por  isso, 
o  Rev.  João  Rollo  pede  nossas 
orações.  Também  o  missioná- 
rio Paulo  Henrique  de  Castro  e 
sua  esposa  Jaqueline  pedem  as 
orações  pela  congregação  que 
estão  iniciando  em  Cachoei- 
rmha. 

Nossos  irmãos  norte-america- 
nos  ficaram  impressionados 
com  o  entusiasmo  pela  Implan- 
tação de  igrejas  e  pela  visão 
voltada  para  fora  e  em  busca 
de  novos  campos,  mesmo  por 
aqueles  que  estão  ainda  im- 
plantando igrejas  novas.  Esse 
e  o  caso  especialmente  em  Pas- 
so Fundo,  de  onde  o  Rev. 
Fernando  Lyra  deseja  alcançar 
outras  cidades  na  região,  e  tam- 
bém em  Santa  Maria,  onde  o 
Rev.  Eleutério  Limachi  e  sua 
esposa  Elizângela  já  estão  co- 
meçando um  trabalho  na  peri- 
feria, embora  a  igreja  ainda  não 
tenha  sido  organizada.  Outro 
testemunho  impressionante  dos 
gaúchos  foi  o  de  marxistas  que 
vieram  a  Jesus  e  hoje  demons- 
tram grande  alegria,  especial- 
mente pela  conversão  de  suas 
famílias. 

Todos  pudemos  apreciar  a  li- 
berdade de  compartilhar  pers- 
pectivas e  sugestões,  e  a  sema- 
ia  foi  encerrada  com  a  Santa 
Ceia,  remetendo-nos  a  nossa 
unidade  em  Cristo.  Esta  foi  uma 
semana  agradável  e  proveitosa 
para  todos  os  que  participaram. 
Aproveitamos  para  convidar  a 
todos  que  orem  por  este  proje- 
to  importante  de  nossa  igreja. 

M/ss.  Marta  Kerr  Carriker 


Pacto 
Oração 


O  Estandarte  publica  o  Pacto  de  Oração,  prepa- 
rado pela  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil,  a  fim  de  que  todos  conheçam  e  orem  em 
favor  dos  campos  missionários  da  nossa  igreja. 
Nesta  edição,  apresentamos  o  Pacto  de  Oração 
para  o  mês  de  janeiro  de  2008.  Alteramos  a  for- 
ma do  texto,  indicando  um  motivo  de  oração  para 
cada  dia  do  mês.  Convidamos  toda  a  nossa  igreja 
a  orar  pelo  9°  Projeto  Férias  no  Sertão,  a  ser  rea- 
lizado em  Sousa,  Cajazeiras  e  Pombal,  no  interior 
da  Paraíba. 


Aulas  de  flauta  em  Cajazeiras,  PB 


Batismos  e  prolissão  de  fé  em 
São  Mamede.  PB 


Crianças  do  Projeto  Casa  Amarela, 
em  Malta.  PB 


Janeiro  de  2009 


<  Dia  1°  Pelos  preparativos  para  o  9^  Projeto  Férias  no  Sertão 

<  2       Pelo  deslocamento  dos  vol untários  até  o  Sertáo  da  Paraíba 

<  3 


%  4 


%  5 


i  9 


Pelo  treinamento  dos  voluntários  e  seu  encorajamento 


_Pelo  treinamento  dos  voluntários  e  sua  capacitação 


Pelo  treinamento  dos  vottinlános  e  sua  saúde 


I    6      Pela  populâçáo  de  Sousa,  por  sensibilidade  ao  evangelho  e 
quebrantamento 


I  7  Pelas  alividades  realizadas  durante  o  Projeto  Férias  no  Sertáo 
  em  Sousa   _ 

4    8      Pelo  Campo  Missionário  em  Sousa,  seus  membros  <'  i  imhIi  ik 


Pelo  Miss.  Nataniel  Santos  Silva  e  lamilia  (campo  de  Sousa) 


i    1 Q     Pelas  autoridades  de  Sousa 

4    1 1    Pela  população  de  Cajazeiras,  por  sensibilidade  ao  evangelho  e 

 quebrantamento  

4    1  2     Pelas  atividades  realizadas  durante  o  Projeto  Férias  no  Sertão 
em  Cajazeiras       


4    1 3    Pelo  Campo  Missionário  em  Cajazeiras,  seus  membros  e 

 farrtilíares  

4  14  Pelo  Miss.  Adão  Farias  Silva  e  família  (Campo  de  Cajazeiras) 
4    1 5     Pelas  autoridades  de  Cajazeiras  


4    16     Pela  renovação  das  forças  dos  voluntários  e  pelas  vidas  que  já  se 

decidiram  

4    1 7    Pela  população  de  Pombal,  por  sensibilidade  ao  evangelho  e 

 quebrantamento  

4    1 8     Pelas  atividades  realizadas  durante  o  Projeto  Férias  no  Sertão 
em  Pombal 


4    19     Pelo  Campo  Missionário  em  Pombal,  seus  membros  e 
 familiares  

4  20  Pelo  Miss.  José  Raimundo  Couto  e  família  (campo  de  Pombal) 
4    2 1     Pelas  autoridades  de  Pombal   


4    22     Gratidão  pelas  pessoas  que  se  converteram  e  pelos  seus 
fortalecimento   


4  23  Pelo  Projeto  Sertáo,  crescimento  e  fortalecimento  dos  novos 
 campos  e  pela  sua  organização  em  igreja  


4    24     Pelo  Rev.  Jango  Miranda  e  família  (Coordenador  do  Projeto 

 Sertão)  „^  . 

4    25     Pelo  Campo  Missionário  em  Malta,  Miss.  Adilson  e  família,  e 

 membros  

4    26     Peio  Campo  Missionário  em  Sáo  Mamede,  Miss.  Elias  e  família, 
e  membros   .  


4    27     Pela  Congregação  em  São  Sebastião.  Patos,  Miss.  Francisco 
Oliveira  e  família,  e  membros  . 


4    28    Pela  IPI  de  Cruzeta.  Reva.  Verónica  e  família,  e  membros 
4    29     Pela  IPI  de  Patos.  Miss.  Mammiliano  e  família,  e  membros 
4    30     Pelo  Campo  Missionáno  em  Catcó.  Miss.  Francisco  Soares  e 
família,  e  membros  


Projeto  Sertão  2008  em  Pombal.  PB 


4    31     Pela  IPI  de  João  Pessoa,  Rev,  Edimilson  e  família,  e  pelos 
membros  
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ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


o  lider  e  o 
Planejamento 
Estratégico  O 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLE 

Em  alguns  artigos  anteriores, 
fizemos  mençào  ao  planeja- 
mento geral  e  ao  planejamen- 
to estratégico  de  forma  genéri- 
ca e  incompleta.  Neste  artigo, 
o  objetivo  é  aprofundar  a  ques- 
tão do  Planejamento  Estratégi- 
co porque  ele  é  uma  importan- 
te ferramenta  de  gestão  de  en- 
tidades eclesiásticas.  No  seu 
ministério,  Jesus  já  chamava  a 
atenção  dos  seus  discípulos 
para  a  arte  de  "pensar  estrate- 
gicamente", quando  afirmou: 
"Pois  qual  de  vós.  pretenden- 
do construir  uma  torre,  não  se 
assenta  primeiro  para  calcular 
a  despesa  e  verificar  se  tem 
os  meios  para  conclui-la?  Ou 
qual  é  o  rei  que.  indo  comba- 
ter outro  rei.  não  se  assenta 
primeiro  para  calcular  se  com 
dez  mil  homens  poderá  enfren- 
tar o  que  vem  contra  ele  com 
vinte  mil?"  (Lc  14.  28,  31). 
Numa  leitura  atenta  do  Antigo 
Testamento,  especialmente  da 
história  dos  povos  de  Israel  e 
de  Judá,  percebemos  inúmeras 
vezes  a  palavra  planejamento, 
planos  ou  equivalentes,  o  que 
indica  a  sua  importância  para 
o  dia-a-dia  de  qualquer  institui- 
ção, independentemente  da  sua 
natureza. 

Vale  a  pena  fazer 
planejamento 
nos  dias  atuais? 

É  uma  das  perguntas  que  te- 
nho ouvido  com  muita  frequên- 
cia de  alunos  da  disciplina  Ad- 


ministração Eclesiástica  no  Se- 
minário Teológico  de  São  Pau- 
lo da  IPI  do  Brasil.  Presbíteros 
e  pastores  também  têm  feito  a 
mesma  indagação,  sob  a  ale- 
gação de  que  nosso  ambiente 
religioso,  político,  económico  e 
social  vem  sofrendo  mudanças 
tão  rápidas  e  tão  complexas, 
tornando  inviável  qualquer  pla- 
nejamento, ainda  mais  o  cha- 
mado de  "estratégico",  mais 
completo  e  abrangente  do  que 
um  simples  plano  de  ação,  ca- 
ractenzado  como  uma  lista  de 
atividades  ou  um  mero  calen- 
dário anual,  procedimentos 
muito  adotados  pelas  lideran- 
ças das  nossas  comunidades 
eclesiásticas. 
Considero  indagações  dessa 
natureza  mais  como  falta  de 
vontade  de  fazer  algo  "diferen- 
te" ou  inovador  ou  uma  recu- 
sa deliberada  de  pensar  nes- 
se assunto  porque  a  sua  rea- 
lização exige  tempo,  dedica- 
ção, estudos,  exercícios,  refle- 
xões e  outras  ações,  inclusive 
mudanças  de  atitudes  que  ge- 
ram incertezas,  insegurança, 
sensação  de  perda  de  descen- 
tralização e  perda  de  poder  e/ 
ou  compartilhamento  de  ati- 
vidades  nos  diversos  segmen- 
tos da  comunidade-alvo  do 
planejamento.  Por  isso,  é  mais 
fácil  e  cómodo  manter  a  roti- 
na ou  copiar  modelos  dos  con- 
correntes, mesmo  que  o  cres- 
cimento desejado  não  esteja 
ocorrendo, 


o  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira  algum  esclarecimento 
sobre  Administração  Eclesiástica  ou  Liderança,  dirija- 
se  a  O  Estandarte  -    estandarte@ipib.org  - 
ou  ao  autor  do  texto  - 
ahferle@hotmaÍt.  com 


O  que  é  o  Planejamento 
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A  palavra  estratégia  vem  do  grego  strategia  e  do  latim  strategia,  e  se  refere  "à  arte 
militar  de  planejar  e  exercitar  movimentos  e  operações  de  tropas,  navios  ou  aviões, 
visando  a  alcançar  ou  manter  posições  relativas  e  potenciais  bélicos  favoráveis  a 
futuras  ações  táticas  sobre  determinados  objetivos;  arte  militar  de  onde.  como  e 
com  que  travar  um  combate  ou  uma  batalha;  arte  de  aplicar  os  meios  disponíveis 
com  vista  á  consecução  de  objetivos  específicos"  {Novo  Dicionário  Aurélio). 

Numa  leitura  cuidadosa  do  Antigo  Testamento,  especialmente  dos  livros  dos 
Reis  e  das  Crónicas,  pode-se  perceber  que  Judá  e  Israel  já  praticavam  esse  tipo 
de  planejamento  no  confronto  com  suas  nações  vizinhas,  na  disputa  da  ocupa- 
ção de  suas  terras.  Estudiosos  modernos  do  Planejamento  Estratégico  atribu- 
em a  sua  origem  no  mundo  organizacional  a  partir  da  2^  Guerra  Mundial,  com 
o  objetivo  de  um  melhor  controle  do  fluxo  das  receitas  e  despesas.  Na  metade 
dos  anos  50,  essa  ferramenta  ganhou  aplicação  mais  efetiva  nas  organiza- 
ções, para  a  harmonização  dos  vários  segmentos  -  produção,  finanças,  marketing 
etc.  A  partir  da  década  de  70,  o  Planejamento  Estratégico  popularizou-se.  des- 
dobrando-se  em  vários  métodos  de  análise  e  avaliação  das  organizações,  mui- 
tos dos  quais  ainda  são  válidos  e  aplicados  em  nossos  dias.  O  passo  importan- 
te que  se  seguiu  foi  a  evolução  do  planejamento  estratégico  para  a  gesíáo 
estratégica  que  equivale  a  um  conjunto  de  instrumentos  e  indicadores  de 
monitoramento,  acompanhamento  e  revisão  do  planejamento  elaborado. 

De  forma  prática  e  objetiva,  podemos  afirmar  que  o  Planejamento  Estratégico 
é  uma  ferramenta  que  ajuda  a  desenhar  o  futuro  de  uma  instituição  e  a  estabe- 
lecer os  caminhos  para  que  ele  aconteça.  E,  para  tanto,  é  preciso  que  sejam, 
inicialmente,  respondidas  com  sinceridade,  as  seguintes  perguntas: 

i^J  Onde  estamos?  O  que  somos? 

Uma  questão  que  nos  indica  a  necessidade  de  fazer  um  bom  diagnósti- 
co ou  uma  análise  realista  do  nosso  estado  atual,  assunto  ao  qual  vol- 
taremos mais  adiante. 

2^}  Onde  queremos  chegar?  Como  e  o  que  desejamos  ser? 
A  resposta  nos  leva  a  definir  um  conjunto  de  princípios  a  serem  seguidos 
na  execução  do  planejamento,  além  do  estabelecimento  de  uma  visão 
de  futuro  e  uma  missão  clara  a  cumprir,  temas  que  também  abordare- 
mos mais  aprofundadamente  em  outra  oportunidade. 
3^)  O  que  é  preciso  fazer  para  chegar  lá? 

A  resposta  implica  a  elaboração  de  um  detalhado  plano  de  ação,  com  a 
definição  de  objetivos  e  metas  e  a  definição  do  que  precisa  ser  feito, 
como,  por  quem,  com  que,  quando,  até  quando,  etc, 

As  respostas  precisas  a  estes  questionamentos  levam-nos  a  uma  série  de 
conclusões  práticas  sobre  a  importância  dessa  ferramenta  que,  quando  utiliza- 
da com  sabedoria,  contribuirá  para  o  crescimento  contínuo  e  sustentado  das 
nossas  entidades  eclesiásticas.  E,  para  aguçar  ainda  mais  a  reflexão  sobre 
esse  tema,  seguem  três  importantes  pensamentos  a  respeito  do  futuro,  objeto 
do  Planejamento  Estratégico: 

a)  O  futuro  não  foi  feito  para  ser  previsto,  mas  para  ser  inventado  e  construído; 

b)  A  única  coisa  que  não  podemos  mudar  é  o  passado;  no  presente  e  no 
futuro,  podemos  dar  um  jeito; 

c)  O  presente  é  só  o  que  importa,  mas  o  passado  não  pode  ser  esquecido  e  o 
futuro  deve  ser  construído. 

No  próximo  artigo,  voltaremos  com  as  respostas  para  cada  uma  das  três 
questões  formuladas  e  as  dicas  práticas  para  a  aplicação  do  plane)amento  na 
vida  pessoal  e  institucional.  Até  lá,  proponho  que  cada  leitor  faça  um  exercício 
e  procure,  na  sua  igreja  local,  as  soluções  mais  adequadas  para  as  indagações 
acima  formuladas. 

Leitura  recomendada 

o  Momenro  úe  Liderar.  Michael  Useem.  Negócio  Editora. 
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SOCIEDADE  BÍBLICA 

''Estudando  com  a 
Bíblia"  é  tema  de 
encontro 


DENISE  UMA  E  LUCIANA 
GARBELINI 

Projeto  da  Sociedade  Bíblica  do 
Brasil,  que  estimula  a  implanta- 
ção do  Ensino  Religioso,  será 
apresentado  a  educadores  do 
estado  de  São  Paulo. 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
(SBB)  promoveu,  no  dia  18/11/ 
2008,  um  encontro  com  repre- 
sentantes da  área  de  Educação 
do  estado  de  São  Paulo  para 
apresentar  o  projeto  "Estudando 
com  a  Biblia".  O  evento  aconte- 
ceu na  Secretaria  Regional  de 
Sáo  Paulo  (Av.  Tiradentes.  1.441 
-  Ponte  Pequena),  entre  14h00 
e  17h00,  e  foi  conduzido  pelo 
secretário  de  Comunicação  e 
Açâo  Social  da  SBB,  Erni  Seibert. 
que  fez  a  palestra  "Ensino  Reli- 
gioso nas  Escolas". 

De  acordo  com  Seibert,  o  en- 
contro foi  uma  oportunidade  de 
se  debater  a  importância  da  lei- 
tura de  textos  bíblicos  para  cri- 
anças e  adolescentes.  "Nossa 
expectativa  é  contribuir  para  a 
formação  de  cidadãos  dignos  e 
Íntegros,  que  saibam  se  pautar 
pela  ética,  compaixão  e  justiça", 
ele  afirmou,  lembrando  que  o 
projeto  foi  desenvolvido  em  par- 
ceria com  prefeituras  municipais. 

Vinculado  ao  programa  Açâo 
Social  nas  Escolas,  o  "Estudan- 
do com  a  Bíblia"  tem  como  obje- 
tivo  incentivar  a  implantação  do 
Ensino  Religioso  e  conta,  para 
tanto,  com  material  didático  de- 
senvolvido pela  SBB;  a  coleçâo 
Estudando  com  a  Bíblia,  voltada 
a  alunos  do  Ensino  Fundamen- 
tal, reúne  diversas  atividades  e 
exercícios  de  fixação,  e  tornou- 
se  material  de  referência  para  dis- 
seminar princípios  cristãos  em 
salas  de  aula. 

No  evento,  foram  apresenta- 
das outras  publicações  da  SBB 
utilizadas  para  dar  suporte  ao 
projeto,  como  a  Coleção  Aven- 
turas da  Bíblia.  Histórias  Bíblicas 
sobre  Paulo  e  Pedro.  Provérbios 
para  Crianças.  Bíblia  NTLH.  Bí- 
blia Sagrada  -  365  Histórias 
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Ilustradas  e  o  DVD  Bibliajando 
pela  História  da  Criação.  O  se- 
cretário da  SBB  também  mos- 
trou o  resultado  da  implantação 
desta  iniciativa  em  escolas  pú- 
blicas e  particulares. 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  comunicação  da 
Sociedade  Bibllca  do  Brasil 

llllllllllllllll  lllillllll 


Mas  por  que 
a  Bíblia? 


REV.  OBED  JÚLIO  DE  CARVALHO 

1.  Ao  terminar  o  curso  primário,  minha  mãe  presenteou-me  com  uma  Bí- 
blia. Foi  o  primeiro  livro  na  formação  da  minha  biblioteca. 

2.  Durante  o  meu  ministério,  ao  longo  de  33  anos,  presenteei  e  recebi  várias 
Bíblias,  sempre  em  caráter  de  presentes  de  amor. 

Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  Deus  aconselhou  Josué,  ao  assumir  a  liderança  de  Israel,  dizendo: 
Não  se  aparte  da  tua  boca  as  palavras  deste  livro,  antes  medite  nele  dia  e 
r)oit€,  e  eu  serei  contigo  por  onde  quer  que  andares  (Js  1 .8-9). 
Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  o  livro  dos  Salmos  inicia-se  dizendo:  Bem-aventurado  o  homem  que 
nào  anda  nos  conselhos  dos  ímpios,  nem  se  detém  no  caminho  dos  pecado- 
res, nem  se  assenta  na  roda  dos  escarnecedores.  Antes,  o  seu  prazer  está 
na  lei  do  Senhor,  e  na  sua  lei  medita  de  dia  e  de  noite  (SI  1.1-2). 
Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  o  Salmo,  no  centro  da  Bíblia,  diz:  Lâmpada  para  os  meus  pés  é  a 
tua  Palavra  e  luz  para  os  meus  caminhos  (SI  119.105). 

Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  Jesus  venceu  o  diabo  no  deserto  citando:  Escrito  está!  Escrito  está! 

Escrito  está  (Mt  4,1-1 !). 

Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  Jesus  ensinou  os  apóstolos  e  os  seus  seguidores  dtzendo-lhes: 
Examinais  as  Escrituras,  porque  julgais  ter  neles  a  vida  eterna,  e  são  elas 

mesmas  que  testificam  de  mim  (Jo  5.39). 

Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  a  Biblia  é  a  história  da  redenção  da  humanidade,  com  o  grande 
tema:  Jesus  Cristo  é  o  Senhor  e  Salvador. 
Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  o  Verbo  se  fez  carne  e  habitou  entre  nós.  cheio  de  graça  e  de 
verdade,  e  vimos  a  sua  glória,  glória  como  do  unigénito  do  Pai  (Jo  1.14). 
Mas  por  que  a  Bíblia? 

Porque  só  os  indiferentes  se  julgam  não  precisar  da  Palavra  de  Deus,  a 
Bíblia. 

O  Rev.  Obed  Júlio  é  ministro  Jubilado  da  IPI  do  Brasil.  Presbitério  Leste  Paulistano 


( 


i 


lllillllll 


IIIMI 


III 


POUCAS  E  BOAS 


Theo  com  sua  innãrinlia  EI12 


Nascimento:  Theo 
Batista  Gomes 

Nasceu  o  Theo.  no  dia  1 7/ 
10/2008.  Lindo  e  com 
muita  saúde.  Olhinhos 
pretos  e  atenciosos.  Filho 
da  Nydia  edo  Rev.  Denis 
S.  Luciano  Gomes,  nosso 
pastor.  Tem  uma  irmã- 
zinha que  se  chama  Eliz 
O  Theo  veio  para  acres- 
centar bênçãos  e  alegrias 
à  vida  de  sua  família  e  à 
IMPI  de  Assis,  SP,  que  o 
acolheu  com  muito  amor. 
Seja  bem-vindo,  Theo.  em  nome  de  Jesus! 

Presba.  Martenl  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O  Estandarte 

da     IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  Z9  assinantes  na  1 '  Igreja  de  Auis) 


Nasceu  o  Ciro 

Na  ensolarada  manhã  do  dia 
4/9/2008,  o  Senhor  nos  pre- 
senteou com  o  Ciro,  nosso  pri- 
meiro filho.  Nasceu  prematuro, 
mas  a  bondosa  mão  de  Deus 
cuidou  para  que  fosse  muito 
saudável.  Pudemos  também  ex- 
perimentar esse  cuidado  atra 
vés  das  vidas  dos  nossos  fami- 
liares e  irmãos  da  1  ^  IPI  de  Belo 
Horizonte,  MG,  que  não  medi- 
ram esforços  para  nos  ajudar. 
Ficamos  extremamente  gratos  a 
todos  e,  sobretudo,  ao  nosso  Deus  por  tantas  bênçãos.  A 
Ele,  pois,  toda  a  glória! 

Presb.  Vítor  e  Adelina  Correia, 
10  IPI  de  Belo  Horizonte.  MG 
(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  I'  Igreja  de  Belo  Horiiante} 


Nascimento:  Ana 
Beatriz 

Olá,  cheguei!  Meu  nome  é  Ana 
Beatriz.  Nasci  no  dia  15/9/ 
2008.  Minha  mãe  é  a  Rebeca  e 
meu  pai  é  o  Mauro  Sérgio.  Per- 
tenço a  PI  do  Turvmho,  SP 
Deus  derrame  sua  bênção  e  a 
sua  graça  sobre  mais  esta 
ovelhinha  do  seu  rebanho. 


Deise  de  Góes  Vieira,  agente 
de  O  Estandarte  da  2"  IPI  do 
Turvinho,  Pilar  do  Sul.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 2  assinantes  na 
2'  Igreja  do  Turvinho) 


Nascimento:  João 


Gabriel 


Nasceu,  no  dia  1710/ 
2008.  no  Hospital  Univer- 
sitário Evangélico  de 
Curitiba,  PR,  o  menino  João 
Gabriel  Silva  Trautmann. 
primeiro  neto  da  Helena  e 
do  Rev.  José  Ariston  Silva 
(Presbitério  Sul  do  Paraná). 
Seus  pais,  Fabiola  e  Jorge 
Trautmann  dos  Santos,  se 
sentem  agraciados  pela  pre- 
ciosa dádiva  enviada  por  Deus. 
"Herança  do  Senhor  são  os  filhos-,  o  fruto  do  ventre,  seu 
galardão"  {S\  127.3). 

fíey.  José  Ariston  da  Silva 
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Notas  da  3^  IPI 
de  Marília 

Bodas  de  Cedro:  Fátima  e 
Juarez 

Todas  as  datas  e  aniver- 
sários são  importantes 
para  os  casais  felizes, 
Fátima  e  Juarez  come- 
moraram esse  momen- 
to tão  especial  em  toda 
sua  magnitude,  no  dia 
12/10/2008,  quando 
chegaram  aos  36  anos 
de  união  conjugal.  Da- 
mos graças  a  Deus  por 

seus  filhos.  Eliandro  e  Eilen,  pela  Jane  (nora),  pelo 
Edenilson  (genro)  e  pelos  netos.  Leonardo,  Lucas  e 
Lorena. 

Nascimento:  Lorena 

Lorena  nasceu  no  dia 
14/10/2008,  para  ale- 
gria dos  vovôs  Fátima  e 
Juarez,  da  mamáe  Jane 
Cristina,  do  papai 
Eliandro  e  de  todos  os 
membros  da  3^  IPI  de 
Marília. 

Nascimento:  Daniel 

Foi  no  dia  15/8/2008 
que  o  Daniel  nasceu.  Ele 
é  filho  da  Tatiana  e  do 
Alexandre,  membros  da 
3^  IPI  de  Marilia. 


Fátima  e  Juarez  Elias,  agente  de  O  Estandarte  da 
3*  IPI  de  Marília.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  7  assinantes  na  3'  IPI  de  Marília) 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores 
de  O  Estandarte  em  http;// 
vjvjvj.  robertocosta.jor.  br/ 
xtudo.titm 

Mande  sua  colaboração  ou 
crítica  para 

xtudo(â)  robertocosta.jor.  br 

O  ffob«/to  é  membro  da  1'  tPI 
de  Campinas,  SP 


Começando  por  Poços 
de  Caldas... 

Começo  este  X-Tudo  pelo  IO''  Congresso  Nacional 
de  Adultos,  que  terminou  no  16  de  novembro  ■  quan- 
do escrevo  esta  coluna  -  em  Poços  de  Caldas,  no  Sul 
de  Minas.  Cheguei  ao  congresso  aos  44  minutos  do 
segundo  tempo,  no  meio  do  sermão  do  Rev.  Assir 
Pereira.  Fui.  com  meus  filhos,  buscar  a  Sueli,  que 
estava  lá.  As  quatro  horas  que  passei  pelo  Vilageinn 
me  permitiram  rever  muitos  amigos.  Nem  todos.  Era 
muita  gente... 


Tundra  ártica 

Álvaro  Fernando  de  Almeida  é  professor  aposentado  da  USR  Foi  um  dos 
preietores  em  Poços.  Ele  lembrou  que  pouco  se  tem  falado  da  tundra  ártica, 
tema  que  virá  à  tona  brevemente.  Segundo  ele,  o  degelo  da  tundra  ártica 
provocará  uma  grande  liberação  de  gases  que  causam  o  efeito  estufa  e  o 
aquecimento  global.  Como  consequência,  aumentarão  os  furacões  e  tufões. 
(Leia  mais  sobre  tundra  em  htt[ii/ZptJfldliiDedÍajaiEAi^^ 

Outra  preocupação  de  Almeida  foi  com  o  fim  das  reservas  de  fosfato. 
Sem  esse  nutriente,  não  há  produção  de  alimentos,  Alguns  países,  ainda 
conforme  Almeida,  não  são  favoráveis  ao  biocombustivel,  porque  vai  con- 
sumir parte  do  fosfato  e  prejudicar  a  produção  de  alimentos. 


Novembro,  mès  da 
doação  de  sangue 

Da  teoria  a  pratica,  a  Coordenadoria  Nacio- 
nal de  Adultos  (CNA)  fez  uma  campanha  pela 
doação  de  sangue  em  Poços  de  Caldas.  O 
hemocentro  da  cidade  recolheu  70  bolsas. 
Melhor  que  isso  foi  o  compromisso  assumido 
pela  CNA  para  a  realização  de  uma  campa- 
nha nacional  de  doações  de  sangue  em  no- 
vembro de  2009. 


mil 
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Nascimento:  Matheus  Bodas:  Priscila  e  Rev.  Alfeu 


Nasceu,  no  dia  5/1 1/2008. 
o  Matheus,  filho  de 
Fernanda  e  Everson,  com 
3.125kge50  cm.  A  IPI  do 
Jardim  Califórnia,  Osasco. 
SR  está  muito  feliz  com  a 
chegada  de  mais  um  novo 
membro.  Parabéns  ao  casal. 


Presba.  Maria  Conceição. 

membro  da  IPI  do  Jardim  Califórnia,  Osasco,  SP 
(O  tslandarte  conta  com  13  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Califórnia) 


Deise  e  Ademir  -  35 
anos  de  casamento 

A  IPI  de  Casa  Verde,  São  Pau- 
lo, SR  com  muita  alegria,  sem- 
pre coloca  em  evidência  os 
aniversários  de  casamento  dos 
casais  pertencentes  à  sua  co- 
munidade. 

No  dia  22  de  setembro,  come- 
morou 35  anos  de  vida  conju- 
gal o  casal  Deise  e  Ademir  Ferreira  de  Lima.  Eles  se  casa- 
ram no  ano  de  1973.  no  templo  da  IPI  de  Casa  Verde, 
perante  o  Rev.  Adilio  Gomes  (de  saudosa  memória). 
Ademir  e  Deise  chegam  ao  35°  aniversário  de  matrimónio 
contando  três  filhos  (Andrezza.  Fábio  e  Flávio)  e  dois  netos 
(Isabella  e  Elias).  Deise  é  diaconisa  em  atividade  e  uma  das 
coordenadoras  de  adultos  da  igreja  local.  Ademir  é 
presbítero  em  atividade  em  nossa  igreja. 
No  culto  do  dia  21  de  setembro,  às  19hOG,  ocasião  em 
que  celebramos  o  74°  aniversário  do  Umpismo,  um  mo- 
mento especial  de  gratidão  foi  reservado  para  agradecer- 
mos a  Deus  e  intercedermos  em  favor  da  familia  de  nossos 
queridos  irmãos. 

Damos  graças  a  Deus  por  esse  casal  tão  especial.  O  Sentior 
continue  sustentando  o  seu  casamento 


Rev.  Emerson  Ricardo  Pereira  dos  Reis.  pastor  da  IPI 
de  Casa  Verde.  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  na  Igieja  de  Casa  Uerde) 


No  5/10/2008,  minha 
esposa  e  eu  comemora 
mos  nossos  1 7  anos  de 
enlace  matrimonial.  O 
Sentior  tem  nos  abenço- 
ado!  Ressaltamos  3 
grande  bênção  quf  e  o 
nosso  filho  Nicolas 
Wendel  que.  com  seus 

4  anos,  se  desenvolve  no  conhecimento  do  Senhor  e  |á  tem 
participado  como  baterista  em  alguns  cultos  na  IPI  de  Monte 
Sião,  MG.  Louvamos  ao  Senhor  e  o  engrandecemos,  pois 
seus  propósitos  têm  se  cumprido  em  nossas  vidas.  Por  tim. 
"porque  dele  e  por  Ele.  e  para  Ele.  são  todas  as  coisas: 
glória,  pois.  a  Ele  eternamente.  Amém"  {Rm  1 1 .36), 

Rev.  Alfeu  Zilli  Silveira,  pastor  da  IPI  de  Monte  Sião.  MG 
(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  Igreja  de  Monte  Sião) 


Nair  e  Presb.  Pedro 

Foi  comemorado,  no 
dia  25/10/2008.  com 
culto  de  ação  de  graças, 
o  aniversario  de  56 
anos  de  feliz  e  abenço- 
ada vida  conjugal  do 
casal  Nair  e  Presb, 
Pedro,  com  a  participa 
ção  de  2  igrejas:  a  IPI 
de  Santa  Rosa  de  Viterbo.  SR  da  qual  os  irmãos  são  mem- 
bros, e  a  Igreja  Menonita  de  Ribeirão  Preto,  SR  com  a  pre- 
sença dos  Revs.  Valdete  e  Isaias  E.  C.  Carvalho,  neto  do 
casal. 

Feitos  um  para  o  outro,  a  Nair  e  o  Presb.  Pedro  de  Carva- 
lho professaram  a  fé  juntos,  no  dia  20/5/1951.  e  se  casa- 
ram no  dia  25/10/1952.  perante  o  mesmo  celebrante,  o 
Rev.  Nicola  Aversari.  no  templo  da  IPI  de  Santa  Rosa  de 
Viterbo.  Dessa  profícua  união,  nasceram  6  filhos.  13  ne- 
tos e  4  bisnetos.  O  Senhor  continue  abençoando  esse  lar 
exemplar  de  amor  e  fidelidade, 

Rev.  Rogério  L  Ferreira,  pastor  da  IPI  de  Santa  Rosa 

de  Viterbo.  SP 

^     (O  Estandarte  conta  com  1 1  auinantes  na  J^ieja  de  Santa  fiou  ia  Vileitio} 


Bodas  de  Esmeralda: 
Roseli  e  Valdir 
Ubir^ara  da  Silva 

Nu  (li.)  ly  iU  JUDH. 
foi  realizado,  na  3"  IPI 
de  Curitiba,  PR,  culto 
de  gratidão  pelos  40 
anos  de  matrimónio  do 
casal  Roseli  e  Valdir,  A 
cerimónia  foi  oficializa 
da  pelos  Revs,  Cidmar 
Pereira  dos  Santos  e 
Juvêncio  Monteiro- 
0  Valdir  emocionou  o 
grande  número  de  con 
vidados  ao  dartestemu 
nho  de  sua  vida,  dos 
momentos  de  dificulda 
des  e  tristezas,  quando 
o  Senhor  sempre  os 
amparou,  não  esque 
cendo  os  momentos  de 
alegria,  quando  louva 
ram  a  Deus  pelas  bén 
çãos  recebidas, 
O  casal,  seu  filho  Marco,  sua  nora  Kátia,  a  netinha  Clara  e 
todos  os  outros  filhos  por  eles  chamados  "do  coração" 
ofereceram  um  banquete  no  salão  social  da  Igreja.  A  famí- 
lia expressa  sua  alegria  pelo  privilégio  de  poder  comemo- 
rar esta  data, 

Presba.  Mara  Bnsida  Foltran.  da  3'  IPI  de  Curitiba.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na  3'  Igreja  de  Cuntiba) 


Quer  saber 

sobre 

missões? 

ACESSE: 


www.smi.org.br 


Helinton  Paes  e  a  Igreja 
Verde 


Em  sua  palestra,  o 
Rev.  Helinton  Rodri- 
gues Zaniní  Paes  fa- 
lou sobre  o  projeto 
"Igreia  Verde".  Des- 
tacou que  "somos 
mordomos  de  Deus" 
e  enumerou  itens 
importantes: 
-  iniciar  um  proces- 
so continuo  de  edu- 
cação ecológica; 
■conscientizar  sobre 
consumismo; 


-  Informar  e  exigir  do 
poder  público  políticas  de  preservação; 

-  incentivar  o  desenvolvimento  de  projetos  de  preser- 
vação ambiental; 

-  levantar  e  divulgar  empresas  que  respeitam  o  meio 
ambiente; 

-  que  nossas  construções  de  casas  e  igrejas  preser- 
vem o  meio  ambiente. 


Arquivos  da  ditadura  na 
Internet 

o  Arquivo  Público  do  Estado  de  São  Paulo  prepara-se 
para  divulgar,  via  internet,  os  acervos  com  registros 
documentais  sobre  as  lutas  políticas  no  Brasil  durante 
a  ditadura  militar.  Faz  parte  do  projeto  "Memórias 
Reveladas  -  Centro  de  Referência  das  Lutas  Políticas, 
1954-1985".  A  previsão  é  que  tudo  esteja  em  ordem 
em  um  ano. 

Mais  em  http://www.arquivoestado.sp.gQV.br 

Documentos  pelo  cartório 
24  horas 

Cópias  da  certidão  de  nascimento  ou  de  casamento 
podem  ser  solicitadas  por  cartório  eletrónico.  Nâo 
apenas  elas,  mas  certidões  de  óbitos,  imóveis  e  pro- 
testos também  podem  ser  solicitados  pela  Internet. 
Para  pagar  é  preciso  imprimir  um  boleto  bancário.  O 
documento  chega  por  Sedex. 

Acesse  www.cartQrio2_4  horas,  comJjf 

miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii: 


Convite  virtual 

Já  se  foi  o  tempo  em  que  um  mês  antes  do  casa- 
mento os  noivos  entregavam  seus  convites  pessoal- 
mente ou  via  Correios.  O  convite  virtual,  na  realida- 
de um  site,  já  é  moda.  Veio  para  ficar.  Confira  um 
modelo  em  http://www.p3trizjaefernando.com/ 


Grata  Memória 

A  amiga  Loide  Caetano,  de  Maringá,  PR,  apresen- 
ta o  programa  Grata  Memória  pela  Rádio  Cesumar. 
Virtual,  claro,  A  seleção  de  hinos  clássicos  pode  ser 
ouvida  aos  domingos,  8  da  manfiá.  ou  repeteco  nas 
terças.  2Ih30. 

Clique  em  www.radiocesuraar.CQm.br  e  confira 


Fim  de  coluna 

Barak  Obama  chegou  a  presidência  dos  EUA.  O 
mundo  mergulha  em  uma  grande  crise  financeira. 

10  Japão,  segunda  maior  economia,  entrou  em 
recessão.  Que  2009  seja  melhor. 

lllllllllllllllllllllllllllillllllllMHII 


44  :  o  ESTANDARTE  °"%Ts 


POUCAS  E  BOAS 


Sônia  e  seus  filhos 
Douglas  e  Livia 


Aniversário:  Sônia 
Regina  Ferri 

No  dia  27/8/2008. 
completou  50  anos  de 
vida  a  minha  querida 
amiga  e  irmã  em  Cristo 
Sônia  Regina  Ferri,  De- 
sejo que  Deus  continue 
a  abençoar  a  sua  vida  e 
que  ela  nunca  se  desvie 
dos  seus  caminhos, 
permanecendo  sempre 
disposta  a  fazer  a  obra 
do  Senhor  Jesus  e  a  par- 
ticipar de  todas  as  ativi- 

dades  de  nossa  igreja,  como  tem  feito  até  agora. 

Louvo  a  Deus  por  sua  vida  e  que  nossa  amizade  seja  eterna, 

Sarah  Borges  Lucena,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
do  Quilómetro  Dezoito.  Osasco,  SP 
(O  Ejlandarle  conta  com  1 3  assinanles  na  Igieja  do  Quilómetro  Dezoito) 


Aniversário:  Lucas 


No  dia  12/10/2008, 
comemoramos  o  4° 
aniversário  do  Lucas 
Dantas  Elias,  filho  de 
Jane  Cristina  e  Etiandro, 
membros  da  3^  IPI  de 
Marília. 

Juarez  Elias,  agente 
de  O  Estandarte  da  3' 
IPI  de  Manila.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  1 
assinantes  na  3*  Igieja  de 
Marília) 


Família  Franco  promove  encontro 


Jandira  e  o  IVlinistério  de  Ação  Social  e  Diaconia 


Na  velhice  darão 
frutos 

É  bom  ver  o  cumprimento  da  Palavra  de  Deus  na  vida  de 
nossos  irmãos.  Nossa  irmã  Jandira  Camargo  Leite  Filietaz. 
com  87  anos,  tem  sido  exemplo  de  vida  cristã  para  todos 
os  membros  da  IPI  de  Porto  Feliz.  SP  Pessoa  muito  queri- 
da, sempre  trabalhou  na  Sociedade  de  Senhoras,  no  Mi- 
nistério de  Ação  Social  e  Diaconia.  no  Coral  e  nas  peças  de 
teatro  de  Natal.  Agora,  quando  já  não  pode  estar  à  frente 
dos  trabalhos,  tem  sempre  uma  palavra  de  elogio  e  de 
apreço  aos  irmãos  que  estão  trabalhando.  Não  se  esquece 
do  aniversário  de  ninguém.  Sempre  liga  para  ler  uma  poe- 
sia. Deus  continue  a  abençoar  a  nossa  querida  irmã, 

MMam  da  Costa  Arruda,  presidente  do  Departamento 
de  Ação  Social  da  IPI  de  Porto  Feliz.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na  Igreja  de  Porto  Feliz) 


Em  15  de  novembro,  foi  realizado  o  1°  Encontro  da 
Família  Franco  para  comunhão  e  troca  de  artesanato, 
na  Chácara  da  Associação  Bauruense  dos  Servidores 
da  USR  em  Bauru,  SP  Mais  de  100  pessoas  passaram 
um  belo  dia  batendo  papo.  matando  as  saudades  e 
tirando  muitas  fotos.  Estavam  presentes  6  descendentes 
dos  patriarcas  Gemima  Rosa  de  Souza  e  João  Franco 
Júnior:  Jeny.  Rute.  Deolinda.  Irene.  Dirce  (minha  mãe)  e 
João  Franco  Neto.  Somam-se  a  estes  seus  filhos,  netos, 
bisnetos,  genros,  noras  e  outros  agregados,  gran- 
de parte  ainda  residente  em  Bauru,  além  de  mui- 
tos de  outras  cidades  do  Estado  de  São  Paulo  e 
outros  estados. 

Em  1918,  Gemima  e  João  Franco  Júnior  casa- 
ram-se.  Logo  saíram  de  Campestre,  MG,  e  fo- 
ram para  a  região  de  São  Luiz  do  Guaricanga, 
distrito  de  Presidente  Alves  (próximo  de  Bauru  e 
Pirajui),  SR  Lá  compraram  uma  fazenda.  Tive- 
ram 1 1  filhos.  Conforme  os  filhos  foram  casan- 
do-se,  mudaram  para  Bauru  e.  mais  tarde,  na 
década  de  1970,  os  patriarcas  também  muda- 
ram-se  para  a  cidade  da  "terra  branca".  Assim, 
formou-se  em  Bauru  um  ramo  da  Familia  Fran- 
co, tão  numerosa  e  tradicional  na  IPI  no  Sul  de 
Minas  Gerais.  Desta  familia.  muitos  permane- 
cem até  hoje  como  membros  de  IPIs  de  Bauru  e 
de  outras  cidades,  bem  como  de  outras  denomi- 
nações evangélicas. 

O  evento  foi  organizado  por  Leila  Franco  Costa 
e  Valquiria  Nogueira.  Foram  meses  de  prepa- 
ração. Após  o  almoço,  o  momento  mais  espe- 
rado foi  a  troca  de  tecidos  de  artesanato.  As 

29  inscritas  (mais  o  Valdir  Nogueira)  apresen- 
taram seus  trabalhos  confeccionados  em  teci-  ^, 
dos  medindo  20x20  cm.  Cada  participante  con- 
feccionou 30  trabalhos  iguais  e  recebeu  outros 
dos  demais  participantes,  ficando  assim  com 

30  tecidos  diferentes,  que  poderão  ser  usados 
em  colchas,  almofadas,  quadros  e  outros.  Al- 
guns dos  trabalhos  foram  feitos  com  pintura;  outros 
com  bordados,  patchwork,  fuxico,  croché,  etc,  mos- 
trando a  criatividade  e  talento  de  cada  uma.  Está  mar- 
cado para  2009.  no  Acampamento  Cristo  é  Vida  (em 
Avaré),  um  segundo  encontro,  onde  cada  uma  poderá 
mostrar  no  que  foram  utilizados  os  tecidos  com  o  arte- 
sanato recebido. 


Rute,  Té,  Jeny,  Deolinda,  Irene.  João, 
Dirce  e  Brasílio.  Em  pé,  os  primos 


Os  aniversariantes: 
Brasílio  e  Jeny 


Rev.  Valdir  é  doutor 
em  Ministério 

Com  grande  alegria, 
transmitimos  a  infor- 
mação que  recebemos 
a  respeito  da  conclusão 
do  curso  de  Doutorado 
em  tvlinisténo.  pelo  Rev. 
Valdir  Alves  dos  Reis. 
responsável  pela  colu- 
na Sermões  de  O  Estan- 
darte e  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  São  Pau- 
lo, em  Newark,  NJ,  Es- 
tados Unidos,  A  ceri- 
mónia de  graduação  ocorreu  no  dia  24/10/2008.  na  Drew 
University  Theological  School,  em  Madison,  NJ. 
Rogamos  a  bênção  de  Deus  sobre  o  Rev,  Valdir,  seu  minis- 
tério e  sua  família. 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda. 

editor  de  O  Estandarte 


Aniversariantes 

o  evento  também  reu- 
niu dois  aniversarian- 
tes que  completavam 
82  anos:  Jeny  Fran- 
co Nogueira  (dia  16) 
e  o  meu  pai.  Rev. 
Brasílio  Nunes  de 
Alvarenga  (dia  30) 
A  Tia  Jeny,  mostran- 
do que  o  dom  da  cu- 
linária persiste  com  a 
idade,  fez  um  grande 
bolo  que  foi  servido 
a  todos,  depois  de  um 
entusiasmado  "Para- 
béns pra  você".  Orou 
em  ação  de  graças  o 
seu  filho  e  pastor, 
João  Caetano  No- 
gueira. 

Foram  momentos 

inesquecíveis  de  co- 
munhão e  amor  cristão,  mostrando  que  os  laços  de 
familia  não  se  rompem  com  o  passar  das  décadas. 
Nosso  Senhor  tem  abençoado  a  Familia  Franco,  de 
Bauru,  e  seus  descendentes  espalhados  por  muitas  ci- 
dades. 

O  Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga,  neto  de  Gemima  e 
João  Franco  Júnior,  é  pastor  da  1-  IPI  de  Avaré.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  35  assinantes  na  V  Igreja  de  Avaré) 


Anuncie 

em  O 

Estandarte 


www.ipiclobrasiLcom.br 

s  111 12969-4077 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Testemunho  Diaconal 


Percília  Pessoa  do  Lago: 
uma  vida  inspiradora 


C  <  CDATAS 

EVENTOS 


REV.  MATHIAS  QUINTELA  DE 
SOUZA 

"Levantou-se  uma  mãe  em 
Israel"  (Jz  5.7). 

Numa  época  em  que  há  tan- 
ta necessidade  de  pessoas 
que  sejam  referências  na  vida 
cristã,  é  importante  destacar 
o  testemunho  de  uma  irmã 
que  foi  verdadeira  "mãe  em 
Israel",  verdadeira  inspiração 
no  meio  do  povo  de  Deus. 

Conheci  D.  Percília  Pessoa 
do  Lago,  mais  conhecida 
como  D.  Sinhá,  no  final  da 
década  de  50.  em  Cruzeiro  do 
Oeste,  PR.  Sempre  alegre,  sor- 
ridente, prestativa,  servia  ao 
Senhor  como  diaconisa,  pre- 
sidente da  Sociedade  de  Se- 
nhoras e  professora  da  esco- 
la dominical.  Destacava-se, 
ainda,  nos  ensaios  para  as 
festas  do  Natal. 

Sua  Escola  de  Corte  e  Cos- 
tura, além  de  famosa  na  ci- 
dade, era  uma  agência  de 
evangelização  e  contribuiu 
para  a  conversão  de  muitas 
de  suas  alunas. 

A  trajetóna  dessa  heroína  da 
fé  começou  na  pequena  cida- 
de de  Guaricanga,  perto  de 
Bauru,  SP,  em  21/9/1919. 
data  do  seu  nascimento. 
Membro  de  tradicional  famí- 
lia evangélica,  aconteceu  com 
ela  um  fato  inusitado,  quan- 
do foi  eleita  presidente  da  So- 
ciedade de  Senhoras  com  ape- 
nas 1 2  anos  de  idade.  Na  igre- 
ja que  funcionava  na  fazen- 
da do  seu  avô.  Severo  Pes- 
soa de  Moraes,  o  único  tra- 
balho leigo  organizado  era  a 
Sociedade  de  Senhoras. 

O  mesmo  dinamismo  que 
testemunhei  na  vida  de  D. 
Sinhá  na  IPI  de  Cruzeiro  do 
Oeste  foi  demonstrado  por  to- 
dos os  lugares  por  onde  pas- 
sou. Deixou  sempre  um  ras- 


tro luminoso! 

De  Guaricanga  mudou-se  para 
Bauru,  quando  se  casou  com 
João  Ozório  do  Lago,  que  conhe- 
ci como  zeloso  presbítero  na  IPI 
de  Cruzeiro  do  Oeste.  Ela  pros- 
seguiu nos  trabalhos  com  as  se- 
nhoras, com  as  crianças  na  es- 
cola dominical  e  deu  sua  cola- 
boração como  corista. 

Em  Marabá,  região  da  Alta 
Sorocabana,  para  onde  a  famí- 
lia se  mudou,  foi  organizada  logo 
uma  congregação  da  IPI  de  Pre- 
sidente Prudente.  Além  de  pros- 
seguir nos  trabalhos  que  já  rea- 
lizava antes,  D.  Sinhá  participa- 
va ativamente  dos  trabalhos  de 
evangelização  através  de  cultos 
feitos  ao  ar  livre  e  nas  casas  dos 
crentes.  "Alguns  desses  cultos 
eram  na  zona  rural"  -  informa- 
nos  Ester,  sua  filha.  "A  gente  ia 
a  pé,  aquele  monte  de  gente  con- 
versando e  nós,  brincando.  Mui- 
to desses  cultos  eram  dirigidos 
pela  minha  màe.  Quando  termi- 
navam, ficava  conversando  com 
as  pessoas  que  tinham  assisti- 
do ao  culto.  Penso  que  era  nes- 
te momento  que  realmente  acon- 
tecia a  evangelização"  -  comple- 
ta Ester.  Foi  em  Marabá  que  D. 
Percília  montou  o  seu  primeiro 
curso  de  corte  e  costura. 

De  Cruzeiro  do  Oeste  D.  Sinhá 
transferiu-se  com  a  família  para 
São  Paulo,  passando  a  fazer 
parte  da  IPI  de  Jabaquara.  Em 
São  Paulo,  teve  oportunidade  de 
fazer  diversos  cursos,  capacitan- 
do-se  para  dar  aulas  de  religião 

lillllllllllll 


na  favela,  nas  escolas  esta- 
duais e  municipais,  e  de  abrir 
pontos  de  pregação.  Apesar 
de  ter  focado  o  seu  trabalho 
evangelístico  com  as  crianças, 
ganhou  também  muitos  adul- 
tos para  Jesus. 

Seus  filhos  e  filhas  estão  to- 
dos a  serviço  do  reino  e  iden- 
tificados com  a  igreja  do  Se- 
nhor, Tive  o  prazer  de  traba- 
lhar com  o  João  Carlos, 
presbítero,  .nsr-V^  \P\  de 
Curitiba,  PR;  Josué  é  pres- 
bítero da  IPI  de  Jabaquara; 
suas  filhas  Ester,  Evandir  e 
Rode  seguem  firmes  nas  pi- 
sadas da  fé  que  sua  mãe  teve. 

Tive  o  privilégio  de  dirigir,  a 
convite,  a  cerimónia  de  Bodas 
de  Ouro  do  querido  casal 
Percília  e  João  do  Lago,  em 
17/9/1988.  No  ano  seguin- 
te, o  Presb.  João  partiu  para 
estar  com  o  Senhor.  D.  Sinhá, 
viúva,  permaneceu  na  fé  e  no 
serviço  do  reino,  enquanto 
teve  forças,  até  que  foi  cha- 
mada para  reunir-se  com  o 
seu  esposo  no  lar  celestial  em 
9/12/2007. 

Que  este  testemunho  inspire 
a  nova  geração  para  servir  ao 
Senhor  com  paixão  e  persis- 
tência. Que  muitas  irmãs, 
como  D.  Sinhá,  sejam  levan- 
tadas como  "mães  em  Israel". 

o  Rev.  Mathias  é  pastor  da  1' 
IPI  de  Londrina.  Pft 

(O  Esund^rte  conta  com  73  auinanles  na  1* 
Igreta  (te  Londrina) 

lllllllllllllllllllllllllllllllli 


Curso - 

Missões 
Urtianas 


Colaborando  com  o  Projeto  Semeando,  a 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  o  Semi- 
nário Teológico  de  São  Paulo  e  a  Secretaria 
de  Evangelização  estão  promovendo  um 
curso  sobre  Missões  Urbanas. 
As  aulas  ocorrerão  em  duas  noites  (terças  e 
quintas)  por  semana,  no  período  de  março 
a  junho  de  2009,  nas  dependências  do  Se- 
minário Teológico  de  São  Pauto. 

O  investimento  é  de  R$  75,00  por 
mês. 


Seminário  Teológico  de 
São  Paulo 

Rua  Genebra,  180, 
fone  (11)  3106-2026 
Das  14h00  às  18h00 


É 


lnl(loJdtMar(o<t»2009 


Cufiono$pmmáiioIeologl(oiJL'S.)uP.iuIo         MíJuíoj  éo 


Faça  já  sua  inscrição!  Não 
perca  esta  oportunidade! 


mil 


Se  não  estamos 
crescendo,  cuidemos 
para  não  cair  pelo 
caminho,  pois 
estamos  vivendo 
num  mundo  perverso, 
onde  os  seres 
humanos  são 
inimigos  de  Deus  e 
da  sua  verdade.  Tudo 
o  que  vive  deve 
crescer.  Onde  não  há 
crescimento,  não  há 
vida 
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ARTIGO 


Permanecer  f 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

Em  julho  de  2005.  escrevi  um  brevíssimo 
artigo  em  O  Estandarte  sobre  a  1  Epistola  de 
Pedro,  onde  apresentava  uma  relação  de  vári- 
os conceitos  e  indicando  os  versículos  para 

^  serem  examinados  pelos  próprios  leitores. 

'  A  Epístola  de  Pedro  destina-se  a  confortar. 
Nela,  o  apóstolo  esforçou-se  para  encorajar  os 
cristãos  que  sofriam  terríveis  perseguições  de 
fora.  Nesta,  avisa-os  do  perigo  existente  den- 
tro da  igreja  e  destina-se  a  advertir. 

Os  crentes  precisam  mais  de  coragem  moral 
do  que  física.  É  nosso  dever  praticar  o  que  é 
reto  em  todas  as  circunstâncias,  sem  condi- 
ções e  sem  hesitação.  Um  crente  nunca  está 
de  folga.  Defender  a  verdade  é.  muitas  vezes, 
mais  difícil  do  que  se  empenhar  em  combate. 

Em  1  Pedro,  vimos  bastante  sobre  o  sofri- 
mento. Em  2  Pedro,  veremos  sobre  o  conheci- 
mento que,  sendo  artificial,  produz  crentes  su- 
perficiais. Disse  Paulo;  "Eu  sei  em  quem  te- 
nho crido".  Não  é  o  que  cremos  que  nos  dá 
fortaleza,  mas  em  quem  cremos.  Pedro  sabia 
que  as  heresias,  frequentemente,  levam  à  vida 
imoral.  O  cristianismo  deve  ter  princípios  para 
garantir  a  retidào  de  conduta.  Os  líderes  esta- 
vam usando  a  igreja  para  fins  lucrativos.  Per- 
mltia-se  aos  líderes  praticarem  toda  sorte  de 
atos  reprováveis  (qualquer  semelhança  com  os 
dias  de  hoje  não  é  mera  coincidência!).  Os  fal- 
sos mestres  riam-se  da  vinda  do  Senhor  e  a 
igreja  podia  facilmente  cessar  de  aguardar  aque- 
la "bendita  esperança". 

i   Vejamos  três  cenários  desta  2  Epístola  de 
Pedro: 


1  -  Virtudes  cristãs  -  2 
Pedro  1.1-21 

Diante  de  tudo  aquilo  que  vemos  hoje,  não 
nos  parecem  sombrios  os  nossos  dias?  Era 
assim  que  o  mundo  daquele  tempo  parecia  aos 
olhos  dos  crentes  novos  dos  dias  de  Pedro. 
Para  que  tal  perspectiva  não  os  desanimasse, 
ele  mostrou  como  escapar  das  corrupções  das 
paixões  que  há  no  mundo  (1.4),  dizendo  que 
nos  têm  sido  doadas  todas  as  coisas  que  con- 
duzem à  vida  e  à  piedade  (1.3). 

"Todas  as  coisas"  são  as  que  Deus  nos  tem 
dado  em  Cristo,  seu  Filho.  Com  elas,  nada 
pode  derrotar  o  crente. 
Apoderemo-nos  das  preciosas  e  mui  gran- 
'  des  promessas,  para  que.  por  elas.  vos  torneis 
C0'participantes  da  natureza  divina  (1.4).  Nem 
todos  têm  a  natureza  de  Deus.  A  imagem  dele 
permanece  em  nós,  ainda  que  manchada  (ICo 


11.7),  mas  não  temos  nenhum  átomo 
sequer  de  sua  vida.  Sem  Cristo,  estare- 
mos mortos.  A  "natureza  divina"  se  tor- 
na nossa  quando  nosso  se  torna  o  Sal- 
vador. Que  verdade  maravilhosa! 
Enchemo-nos  de  coragem  quando  nos 
lembramos  que  "Cristo  em  nós"  é  a  "na- 
tureza divina"  dentro  de  nós.  Devemos 
prosseguir  sem  nada  recearmos. 

A  "natureza  divina"  que  Deus  deu  deve 
evidenciar-se  em  nossa  vida.  É  isso  que 
se  chama  caráter  cristão.  Não  é  nem 
mais  nem  menos  do  que  a  prática  das 
virtudes  cristãs. 

Pedro,  como  Paulo,  estava  consciente 
da  sua  morte  próxima,  a  que  ele  dá  o 
belo  sentido  de  deixar  o  meu  tabernáculo 
(1.14).  Sabendo  que  ia  deixá-los,  queria 
despertá-los.  recordando  as  coisas  que 
ele  tão  bem  conhecia.  Veio  à  sua  memó- 
ria a  cena  da  transfiguração,  onde  ele 
testemunhara  a  glória  de  Cristo,  banin- 
do de  sua  mente  qualquer  dúvida  quan- 
to à  realidade  de  Jesus  e  sua  volta.  O 
próprio  Deus  dera  testemunho  da  sua 
glória  e  honra,  ao  dizer:  £síe  é  o  meu 
Filho  amado,  em  quem  me  comprazo! 
Ele  ouvira  a  voz  do  alto,  que  era  o  teste- 
munho da  divindade.  E,  agora,  Pedro  o 
sabia  e  tinha  certeza  disso,  Era  testemu- 
nha ocular  da  sua  majestade. 

A  Bíblia  é  confirmada,  pois,  além  da 
evidência  da  transfiguração,  íemos,  as- 
sim, tanto  mais  confirmada  a  palavra 
profética  (1.19)  ou,  melhor,  temos  a  pro- 
fecia confirmada  pela  experiência.  Expe- 
riência e  profecia  caminham  juntas. 
Pedro  lança  muita  luz  sobre  a  inspiração 
das  Escrituras  (IPe  1.10-12;  2Pe  1.4, 

16-21;  3.15). 


11  -  Mestres  sem  Cristo  -  2 
Pedro  2.1-22 

São  difíceis  os  dias  em  que  vivemos?  Nesse  ca- 
pitulo escuro  e  aterrador,  Pedro  fala  sobre  o  apa- 
recimento, influência  e  ruína  dos  falsos  mestres. 
Não  devemos  ficar  surpreendidos  com  isso.  pois 
Cristo  nos  advertiu  em  Mateus  7.15;  24.11,  24. 
Vejamos  também  o  que  Paulo  escreveu  a  Timóteo 
(ITm  4.1-3;  2Tm  3.1-9). 

Pedro  nos  dá  uma  lista  triste  e  assustadora  das 
atividades  dos  falsos  profetas.  Não  é  de  se  admi- 
rar que  ele  tenha  prevenido  a  igreja  de  que  eles 
surgiriam. 

Eles  introduzem  heresias  destruidoras,  renegam 
o  Senhor,  que  os  resgatou;  infamam  o  caminho 
da  verdade;  seguem  a  carne  e  andam  em  paixões 


imundas;  menosprezam  qualquer  governo;  atrevi- 
dos e  arrogantes,  difamam  autoridades  superio- 
res; brutos  irracionais,  falam  mal  daquilo  em  que 
são  ignorantes;  consideram  com  prazer  a  sua  lu- 
xúria carnal  em  pleno  dia;  regalam-se  nas  suas 
próprias  mistificações;  têm  olhos  cheios  de  adul- 
térios; enganam  almas  inconstantes;  seu  coração 
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é  exercitado  na  avareza;  são  filhos  malditos;  ex- 
traviados; fonte  sem  água;  névoas  impelidas;  pro- 
ferem palavras  jactanciosas  de  vaidade;  enganam 
com  paixões  carnais  e  sâo  escravos  da  corrupção. 
Se  fizermos  disso  um  paralelo  com  os  versículos 
de  1  a  19,  encontraremos  essa  terrível  sequência. 

Só  há  uma  coisa  que  Deus  pode  fazer  com  essa 
espécie  de  seres  humanos:  destruí-los.  Pedro  de- 
clara, com  toda  segurança,  que  esse  é  o  fim  dos 
falsos  mestres  que  se  cobrem  com  o  manto  da 
Igreja  (2Pe  2.3-9).  Nem  os  anjos  foram  poupados 
quando  pecaram.  Ao  mundo  impio  dos  dias  de 
Noé,  ele  mandou  o  dilúvio.  Sodoma  e  Gomorra 
foram  reduzidas  a  cinzas.  Todas  essas  coisas  são 
advertências  aos  ímpios  de  todas  as  gerações.  Mas 
podemos  ter  certeza  de  uma  coisa:  não  importa 
quão  severo  venha  a  ser  o  julgamento  dos  falsos 
mestres;  a  libertação  do  povo  de  Deus  está  pro- 
metida, O  Senhor  sabe  livrar.  Deixemos  com  Deus 
a  punição  dos  maus. 

Ill  -  A  vinda  de  Cristo  -  2 
Pedro  3.1-18 

Falsos  ensinamentos  sobre  Cristo,  que  negam  sua 
divindade  e  poder,  geram  raciocínios  equivocados. 
A  primeira  pergunta  que  levantam  é  a  respeito  da 
vinda  de  Cristo.  Pedro  lembra-lhes  o  que  Jesus  ti- 
nha dito.  Os  seres  humanos,  por  não  o  terem  com- 
preendido, pensavam  que  sua  vinda  se  daria  na- 
quela geração.  Pedro  diz  a  eles  que  Deus  não  está 
submetido  à  duração  de  tempo,  pois,  para  o  Se- 
nhor, mil  anos  sâo  como  um  dia.  Ele  cumprirá  essa 
promessa  como  tem  cumprido  as  demais,  segun- 
do, porém,  o  seu  próprio  tempo.  Sabemos  que,  na 
hora  de  Deus,  a  Terra  se  derreterá  e,  na  grande 
explosão,  os  céus  vão  passar  Então,  novos  céus  e 
nova  terra  surgirão  (3.13).  Olhemos  para  o  Orien- 
te, pois  nascerá  o  sol  da  justiça,  trazendo  salva- 
ção nas  suas  asas. 

O  remédio  contra  retroceder  é  "crescer",  progre- 
dir. Crescei  na  graça  e  no  conhecimento  de  nosso 
Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo.  Estamos  crescen- 
do no  conhecimento  dele?  O  conhecimento  cristão 
e  arma  eficaz  contra  a  heresia.  Cristianismo  sem 
doutrina  não  pode  permanecer  firme  contra  os  ata- 
ques dos  críticos.  Se  não  estamos  crescendo,  cui- 
demos para  não  cair  pelo  caminho,  pois  estamos 
vivendo  num  mundo  perverso,  onde  os  seres  hu- 
manos são  inimigos  de  Deus  e  da  sua  verdade. 
Tudo  o  que  vive  deve  crescer.  Onde  não  há  cresci- 
mento, não  há  vida.  Ao  crescermos  nele,  também 
cresceremos  à  semelhança  dele. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  V  IPt  de  São  Paulo 
naur-martins@uol.com.br 

(O  Estandarte  conta  com  137  assinantes  na  I'  Igteia  de  São  Paulol 
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A  minha 
esperança,  Brasil 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI  ALECRIM 
DE  ARAUJO 

Foram  veiculados,  nos  dias  6,  7  e  8/ 
11/2008,  3  programas  de  cunho  reli- 
gioso na  Rede  Bandeirantes,  em  ca- 
deia nacional,  chamado  Minha  Espe- 
rança Brasil.  Desde  o  inicio,  posicionei- 
me  relutante  e  cauteloso.  Admito  que 
a  idéia  era  boa:  convidar  pessoas  para 
vir  em  casa  assistir  a  um  programa  e 
compartilhar  a  palavra  de  Deus  com 
elas.  Porém,  alguns  detalhes  da  orga- 
nização me  fizeram  recuar  diante  de 
um  projeto  que  poderia  ter  sido  mais 
ecumenicamente  trabalhado.  Até  com- 
preendo, porque  a  organização  ado- 
tou  como  modelo  um  sis- 
tema de  evangelização 
fundamentado  na  doutri- 
na puritano-pietista,  vis- 
to que  boa  parte  das  igre- 
jas segue  esse  padrão, 
herdado  do  evangeli- 
calismo  norte-americano. 
O  que  não  compreendo  é 
porque  as  cenas  de  ora- 
ção, de  batismo  e  de  pre- 
gação não  pudessem  ser 
mais  diversificadas,  mos- 
trando a  diversidade  exis- 
tente no  Remo  de  Deus. 
No  DVD  de  treinamento, 
vi  pessoas  sendo  ba- 
tizadas  por  imersão  e 
orando  de  maneira  ani- 
mada. No  programa,  vi  um  pastor 
norte-americano  sendo  dublado.  Nada 
contra,  mas,  em  minha  tradição  cris- 
tã, que  é  calvinista,  não  agimos  as- 
sim. Batizamos  por  aspersão,  oramos 
calmamente  e  quem  prega  fala  a  lín- 
gua do  povo. 

Alguns,  mais  afoitos  e  defensores, 
certamente  vão  argumentar  dizendo: 
Mas  estavam  anunciando  o  evange- 
lho. Não  vou  ser  extremista  a  ponto 
de  afirmar  que  ninguém  se  converte 
assistindo  TV;  o  Espínto  Santo  chama 
os  eleitos  de  Deus  das  maneiras  mais 
diversas.  Infelizmente,  o  que  foi  mos- 
trado não  é  3  realidade  que  o 
telespectador  vai  encontrar  nas  igre- 
jas. Daquilo  tudo  que  foi  televisionado, 
muito  pouco  tem  relação  com  deter- 
minadas tradições  cristãs  brasileiras. 
Era  uma  mensagem  com  grande  car- 
ga de  prática  e  teologia  que  não  con- 
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diz  com  a  realidade  que  vivemos.  Está 
distante  de  um  povo  que  sofre  em  fi- 
las de  hospitais  e  ônibus  lotados.  Os 
testemunhos  de  famosos  estão  distan- 
tes do  povo  cansado  de  esperar  por 
uma  solução  de  seus  problemas  e  en- 
torpecidos de  futilidades  na  mídia  e 
no  meio  evangélico. 

Faltou  ao  "Minha  Esperança  Brasil" 
ser  um  projeto  brasileiro,  voltado  para 
o  povo  brasileiro,  diversificado  e 
multicultural,  sem  perder  o  evangelfio, 
simples  e  puro.  anunciado  em  portu- 
guês por  um  homem  simples  e  do 
povo,  como  foi  o  Senhor  Jesus.  Fal- 
tou simplicidade  e  desvinculamento  de 
artistas  e  celebridades.  O  Reino  de 
Deus  não  tem 
espaço  para 
que  pessoas 
brilhem;  no 
Remo  de  Deus, 
quem  brilha  é 
Jesus. 

Concluindo, 
a  minha  espe- 
rança, Brasil, 
é  que  a  igreja 
de  Cristo  volte 
seus  olhos 
para  Cristo.  A 
minha  espe- 
rança, Brasil, 
é  que  3  igreja 
faça  diferença 
onde  está, 
sem  malabarismos,  sem  sensaciona- 
lismos,  sem  espetáculos  musicais  com 
artistas  estereotipados.  A  minha  es- 
perança, Brasil,  é  que  projetos  reali- 
zados por  diversas  igrejas  sejam  mais 
simples  e  diversificados,  e  não  padro- 
nizados num  modelo  que  não  condiz 
com  nossa  realidade. 

Deus  nos  dè  sabedoria  para  apren- 
der com  os  exemplos  que  vemos,  e 
nos  dê  força  e  esperança  para  enca- 
rarmos a  missão  de  anunciarmos  o 
evangelho  para  o  povo  brasileiro  na 
linguagem  do  povo  brasileiro. 
Ó  Senhor  Deus.  que  o  teu  amor  nos 
acompanhe,  pois  nós  pomos  em  ti  a 
nossa  esperança!  (SI  33.22) 

o  Rev.  Giovanni  é  pastor  da  IPI  do  Grajaú, 
São  Paulo.  SP 
rev@tatlgi.com.br 
-  www.  tatlgi.com.br 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  do  Graiau) 
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Faltou  ao  "Minha 
Esperança  Brasil" 
ser  um  projeto 
brasileiro,  voltado 
para  o  povo 
brasileiro, 
diversificado  e 
multicultural,  sem 
perder  o  evangelho, 
simples  e  puro, 
anunciado  em 
português  por  um 
homem  simples  e  do 
povo,  como  foi  o 
Senhor  Jesus. 
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Ruth  Gomes  Figueira 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

Poucas  pessoas,  mesmo  entre  os  crentes,  con- 
seguem demonstrar  felicidade  em  meio  às  prova- 
ções e  dificuldades  próprias  da  vida.  Poucas  pes- 
soas, mesmo  entre  os  que  estáo  em  comunhão, 
conseguem  testemunhar  sua  total  dependência  de 
Deus.  Quando  estão  bem,  de  um  modo  geral,  ten- 
dem a  se  distanciar  dessa  dependência.  Quando 
estão  mal.  de  um  modo  geral,  se  deixam  absorver 
pelo  estado  de  espírito  de  sofrimento  ou  dor,  a 
ponto  de  buscar  a  Deus  de  modo  desequilibrado, 
fazendo  uso  de  variadas  fontes  e  instru- 
mentalidades  religiosas  duvidosas,  ou  se  revoltam 
a  ponto  de  negar  a  existência  de  Deus. 

O  fenómeno  humano  é  instigante,  tantas  vezes 
desastroso  e,  seguramente,  imprevisível.  Dentro 
do  género,  tiá  exceções.  Segundo  especialistas  do 
comportamento  e  da  natureza  humana,  apenas 
2%  da  humanidade  alcançaram,  com  segurança, 
um  nível  satisfatório  de  satisfação  e  realização 
pessoais,  capaz  de  exteriorizar  alegria,  esperança 
concreta  e  equilíbrio  ante  aos  sofrimentos  que 
marcam  a  vida.  Não  se  trata  de  alienação  diante 
dos  dramas  humanos,  mas  de  compreensão  de 
que  somos  capazes,  em  nossa  natureza  contradi- 
tória e  imprevisível,  de  manifestar  sincera  e  dura- 
doura felicidade,  mesmo  nos  momentos  mais  ten- 
sos, angustiantes  e  sofríveis  da  jornada  da  exis- 
tência. Sorrir,  quando  não  se  tem  motivo  exterior 
concreto,  só  pode  ser  a  manifestação  de  um  im- 
pulso da  alma,  visando  testemunhar  a  grandeza 
interna  da  presença  de  Deus.  Albert  Carnus  des- 
creveu essa  natureza  humana  implacavelmente 
feliz  com  as  seguintes  palavras:  "Em  pleno  inver- 
no, dei-me  conta,  finalmente,  de  que  dentro  de 
mim  havia  um  verão  invencível". 

D.  Ruth  Gomes  Figueira  é  nossa  referência  de 
testemunho  concreto  da  felicidade  descrita  por 
Jesus  Cristo,  em  suas  bem-aventuranças.  Acom- 
panhamos, por  vãnos  anos,  essa  virtude  real  em 
sua  vida.  São  testemunhos  de  mais  de  8  déca- 
das. Tendo  adoecido  há  vários  anos,  apresentou 
um  pequeno  distanciamento  da  realidade  em  al- 
guns momentos,  fruto  do  desgaste  propno  de  uma 
vida  altamente  produtiva  pelo  Reino  e  para  o  Rei- 
no. Parece-nos  que,  nesses  momentos,  o  teste- 


munho da  verdade  vem  à  prova.  Foram  consoli- 
dados, nos  poucos  momentos  de  distanciamento, 
seu  amor  pelas  pessoas,  pelo  Reino  de  Deus,  por 
Cristo  e  por  sua  gloriosa  igreja.  Poderia,  com  direi- 
tos assegurados,  irritar-se  pela  enfermidade  e  can- 
saço, desejando  distanciar-se  das  pessoas.  Ela, 
nesse  encontro  com  a  realidade  de  caráter  bem- 
aventurado.  demonstrava  grande  carinho  e  dedi- 
cava imensa  atenção  às  pessoas  à  sua  volta. 
Dotada  de  carisma,  espiritualidade  e  fé  impressi- 
onantes foi,  ao  lado  de  seu  esposo,  o  Presb. 
Esmeraldo  Figueira  Filho,  a  grande  precursora  do 
Evangelho  do  Remo  e  da  denominação  em  Limei- 
ra. SP,  e  região.  Tomava  cuidado  em 
convidar,  no  início  das  atividades 
da  IPI  de  Limeira,  os  não  c 
tes  para  formar  a  nova  co 
munidade  de  fé,  nos  anos 
50  do  século  passado. 
Seguramente,  deposi- 
tou aos  pes  da  cruz 
um  lastro  espiritual 
abençoadíssimo, 
através  do  cumpri- 
mento do  preceito  bí- 
blico de  não  realizar 
proselitismo,  em  favor 
tanto  da  igreja  local, 
quanto  da  denominação. 
Que  bênção  de  mulher!  Que 
dádiva  do  Senhor! 

Pois  bem,  a  querida  D. 
Ruth  foi  chamada  gloriosa 
à  presença  eterna  de  Deus, 
no  último  dia  1710/2008, 
após  longo  período  de  en- 
fermidade. A  família  a  tra- 
tou, durante  esse  período, 
com  zelo,  cuidado  e  amor 
espontâneos  e  inconfundí- 
veis, revelando  prazer  imen- 
so em  lhe  proporcionar  con- 
forto, dignidade  e  paz.  Não 
poderia  ser  diferente.  No 
plantio  de  sua  existência,  a 
semeadura  do  amor  foi  ati- 
tude de  permanente  natura- 


"Bem-aventurados  os 
misericordiosos,  porque 
eles  alcançarão 
misericórdia.  Bem- 
aventurados  os  limpos  de 
coração,  porque  eles  verão 
a  Deus.  Bem-aventurados 
os  pacificadores,  porque 
eles  serão  chamados  filhos 
de  Deus"  (Mt  5.7-9). 


lidade,  símbolo  de  sua  fé.  A  colheita  só  poderia 
ser  prodigiosa.  Deixa  uma  família  estruturada  e 
abençoada:  esposo,  irmão,  irmã,  filhos,  filha,  gen- 
ros, noras,  netos,  netas,  sobrinhos,  sobrinhas  e 
bisnetos.  Além,  naturalmente,  de  filhos  e  filhas 
espirituais.  Pertencente  ã  família  de  tradição  re- 
formada, abençoou  a  cidade  de  Sorocaba,  onde 
nasceu,  e  gerou  frutos  graciosos  na  cidade  de  Li- 
meira e  região.  Privilegiados  foram  todos  os  que  a 
conheceram  e  que  com  ela  convieram.  Particular- 
mente, em  meu  ministério  na  IPI  de  Limeira,  fui, 
várias  vezes,  pastoreado  por  ela.  Destaco  a  expe- 
riência vivida  em  momento  de  visitação  pastoral 
quando,  ao  final,  preparando-me  para 
orar,  ouvi  a  seguinte  manifestação: 
Pastor,  hoje  eu  vou  orar  pelo  se- 
nhor, para  que  Deus  o  sustente 
no  ministério  e  na  vida".  Ou 
tras  inúmeras  vezes,  trans 
formou-se  em  sábia 
conselheira  e  tutora  espi- 
ritual. Louvamos  a  Deus 
por  vida  tão  rica,  precio- 
sa e  de  rara  bem- 
aventu  rança.  Naquela 
manhã  chuvosa  do  dia  2 
de  outubro,  o  templo  rece 
beu  muita  gente  para  as  in- 
confundíveis despedidas.  Ofi- 
ciaram, na  ocasião,  os  Revs 
Arlindo  Ribeiro  Júnior,  Jonas 
Zulske,  Joézer  Crott 
Sanches  e  Elias  Franco  de 
Campos.  Tive  a  oportuni- 
dade de  ministrar  a  Pala- 
vra, reconhecendo  que  a 
D.  Ruth,  incontestavel- 
mente, foi  bem-aventura- 
da  como  filha  e  serva  de 
Deus.  Miremos,  pois,  nes- 
se exemplo  e  testemu- 
nho. 


o  Rev.  Luiz  Henrique  é 
pastor  do  Presbitério 
D  Oeste  (Serviço  de 
Capelania,  Caixa  Postal  28. 
13480-970.  Limeira.  SP. 
lulz.  reis  @creci.org.  br) 


BRASIU  PÁTRIA  AMADA 


SEJA  UM  CANAL 
DE  BÊNÇÃO 
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Pof  ffev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proença 

Professor  e 
Deão  óo 
Seminário 
'Teológico  de 
São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil 


( (  (  Um  ''Ave  Maria'' 

no  culto 

Tínhamos  conosco  uma  irmã  de  76  anos,  analfabeta,  proveniente  do 
catolicismo,  extremamente  devota,  que  se  converteu,  participou  da  classe 
de  catecumenos  e  fez  a  pública  profissão  de  fé  e  foi  balizada 

Em  um  culto  de  quarta-feira.  convidei  a  irmà  para  fazer  uma  oraçáo 
pela  primeira  vez,  lá  na  frente.  Todos  ficaram  em  pé.  fectiaram  os 
olhos,  a  irma  pegou  o  microfone  e,  após  alguns  segundos  de  silêncio 
ela  começou. 

-  Ave  Maria,  cheia  de  graça,  o  Senhor  é  convosco... 

Tomei  um  choque.  Todos  abnram  os  olhos,  olharam  para  mim  atóni- 
tos, esperando  que  eu  interrompesse  a  "oração"  da  irmã.  Esperei  ela 
terminar,  agradeci,  alguns  já  somam  e  dei  continuação  ao  culto. 

Depois,  conversei  com  a  irmã  e  sua  filha  para  saber  se  a  mesma  ainda 
tinha  o  costume  de  fazer  aquela  reza.  As  duas  me  disseram  que  não. 
Então,  entendi  que.  como  foi  a  pnmeira  vez  que  a  senhora  estava  orando 
na  frente,  ela  foi  acometida  de  grande  nervosismo  e  foi  a  oração  que  ela 
lembrou  na  hora. 

(Rev.  Cláudio  Lislas.  pastor  da  1'  IPI  de  Belém.  PA) 


( C  f  Testemunho  do  cavalo 

pródigo 

Após  o  final  feliz  do  desaparecimento  do  Cavalo  "Prateado",  do 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  encontrado  milagrosamente  um  mês  de- 
pois, a  40  Km  de  distância,  na  periferia  de  Avaré.  SR  um  colega  de 
ministério  do  Rev.  Levi  enviou  um  e-mail  com  a  seguinte  sugestão: 

-  Levi,  depois  deste  "causo"  tão  interessar}te.  seria  bom  levar  o 
cavalo  à  igreja  para  que  ele  dê  testemunho  dos  motivos  do  seu 
desaparecimento  e  do  reencontro  feliz  com  os  seus  donos. 

(Rev.  Levi  Franco  Alvarenga,  pastor  da  1«  IPI  de  Avaré.  SP) 


■        ..  li  - 

1 

C  (  (O  pastor  e  o  gato  voador 

A  esposa  daquele  ministro  tinha  um  gatinho  de  estimação,  pelo  qual 
o  pastor  não  morna  de  amores.  Precisando  atender  a  um  compromis- 
so num  dia  de  domingo,  ela  recomendou  encarecidamente  ao  seu 
esposo  que.  ao  ir  para  a  igreja,  não  se  esquecesse  de  recolher  o 
bichano.  Porém,  como  se  demorasse  um  pouco  mais  no  preparo  do 
sermão,  já  quase  na  hora  de  sair,  foi  procurar  o  animalzinho  que  se 
encontrava  dormindo  num  dos  galhos  mais  altos  de  uma  árvore  no 
quintal.  Depois  de  insistentes  chamados  e  sacudidelas  na  frondosa 
árvore,  nada  do  gatinho  querer  descer  Então,  o  pastor  teve  a  idéia  de 
amarrar  uma  corda  em  seu  carro,  laçar  o  galho  e  puxa-lo  até  poder 
pegá-lo.  Entretanto,  quando  o  galho  já  se  encontrava  quase  na  altura 
ideal,  a  corda  arrebentou,  jogando  o  gato  para  o  ar  O  gato  foi  cair  no 
quintal  da  vizinha  que,  por  sinal,  era  ovelha  do  pastor.  Por  isso,  resol- 
veu deixar  pra  lá  e  foi  para  o  templo.  A  certa  altura  do  culto,  a  vizinha 
pediu  oportunidade  para  contar  uma  bênção.  Indo  à  frente,  falou: 

-Como  minha  filha  queria  que  eu  comprasse  um  gato  para  ela,  acon- 
selhei que  orasse  nesse  sentido.  Foi  atendida  literalmente,  porque 
caiu  do  ar  um  gato  no  meu  quintal. 

Nisso,  o  pastor  ponderou  consigo  mesmo;  "É,  realmente,  há  males 
que  vêm  para  bem" 

(DIac.  Aníbal  Machado,  IPI  de  Vila  Santa  Maria.  São  Paulo,  SP) 


Coisas  dej 
crianças 


Havia,  na  revtsta  'Pais  e  Filhos',  um 
espaço  em  que  Pedro  Bloch,  pediatra 
e  (eauóiogo.  regisuava  coisas 
engraçadas  que  as  crianças  diriam. 
Essas  historinhas  são  verdadeiras 
(algumas  jà  foram  publicadas,  mas. 
pensando  em  quem  nào  leu.  as 
republicamosi: 


1)  Uma  menina  estava  conversando  com  a  sua  professora.  A 
professora  disse  que  é  fisicamente  impossível  que  uma 
baleia  engula  um  ser  humano  porque,  apesar  de  ser  um  mamí- 
fero muito  grande,  a  sua  garganta  é  muito  pequena.  A  menina 
afirmou  que  Jonas  foi  engolido  por  uma  baleia.  Irritada,  a  profes- 
sora repetiu  que  uma  baleia  nào  poderia  engolir  nenhum  ser 
humano;  é  fisicamente  impossível. 

A  menina,  então  disse: 

-  Quando  eu  morrer  e  for  ao  céu,  vou  perguntar  a  Jonas. 
A  professora  lhe  perguntou: 

-  E  o  que  vai  acontecer  se  Jonas  tiver  ido  ao  inferno? 
A  menina  respondeu: 

-  Então  é  a  senhora  que  vai  lhe  perguntar. 

2)  Uma  professora  de  creche  observava  as  crianças  de  sua 
turma  desenhando. 

Ocasionalmente,  passeava  pela  sala  para  ver  os  trabalhos  de 
cada  criança. 

Quando  chegou  perlo  de  uma  menina  que  trabalhava  intensa- 
mente, perguntou  o  que  desenhava.  A  menina  respondeu: 
-Estou  desenhando  Deus. 
A  professora  parou  e  disse: 
-Mas  ninguém  sabe  como  é  Deus. 

Sem  piscar  e  sem  levantar  os  olhos  de  seu  desenho,  a  menina 
respondeu: 

-  Saberão  dentro  de  um  minuto. 

3)  Uma  honesta  menina  de  7  anos  admitiu  calmamente  a 
seus  pais  que  Luis  Miguel  havia  lhe  dado  um  beijo  depois  da 
aula. 

-  E  como  aconteceu  isso?  ,  perguntou  a  mãe  assustada. 

-  Nào  foi  fácil,  admitiu  a  pequena  senhohta,  mas  trés  meninas 
me  ajudaram  a  segurá-lo. 

4)  Um  dia,  uma  menina  estava  sentada  observando  sua  mâe 
lavar  os  pratos  na  cozinha. 

De  repente,  percebeu  que  sua  mãe  tinha  vários  cabelos  brancos 
que  sobressaíam  entre  a  sua  cabeleira  escura.  Olhou  para  sua 
mâe  e  lhe  perguntou: 

-  Por  que  você  tem  tantos  cabelos  brancos,  mamãe? 
A  mãe  respondeu: 

-  Bom,  cada  vez  que  você  faz  algo  ruim  e  me  faz  chorar  ou  me 
faz  triste,  um  de  meus  cabelos  fica  branco. 

A  menina  digeriu  esta  revelação  por  alguns  instantes  e  logo 
disse: 

•  Mãe,  por  que  todos  os  cabelos  de  minha  avó  estão  brancos? 

'•'  5)  Um  menino  de  3  anos  foi  com  seu  pai  ver  uma  ninhada 
de  gatinhos  que  havia  acabado  de  nascer.  De  volta  a  casa, 
contou,  com  excitação,  para  sua  mãe  que  havia  gatinhos  e 
gatinhas. 

-  Como  você  soube  disso?,  perguntou  a  mãe. 

-  Papai  os  levantou  e  olhou  por  baixo,  respondeu  o  menino. 
Acho  que  ali  estava  a  etiqueta. 

6)  Todas  as  crianças  haviam  saído  na  fotografia  e  a  profes- 
sora estava  tentando  persuadi-los  a  comprar  uma  cópia  da  foto 
do  grupo. 

-  Imaginem  que  bonito  será  quando  vocês  forem  grandes  e 
todos  disserem:  Ali  está  Catarina,  é  advogada.  Ou  também: 
Este  é  o  Miguel.  Agora  é  médico. 

Ouviu-se  uma  vozinha  vinda  do  fundo  da  sala: 

•  E  ali  está  a  professora.  Já  morreu. 


'Ililllllllllllllllll 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendr,  91  apto  123  A  ■  CEP  03080-000  -  São  Paulo,  SP  ou 

e-mail  pauioproenca@bol.com.br 
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A  VOZ  DO  SENHOR 


o  Rev.  Lysias  é 
pastor  da 
6"  IPI  de 
Sorocaba,  SP. 
e  professor  do 
Semirtàrio 
Teológico  de 
São  Paulo 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  A 


28  de  dezembro  de 
2008 

1°  Domingo  após 
o  Natal 
Gálatas  4.4-7 

TEXTOS  COMPLEMENTARES: 

s  61.10-62.3; 
SI  148; 
Lc  2.22-40 


A  Teologia  do 
Filho  de  Deus 


REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

Hinos  de  louvor  a  Deus  entoados  para  exaltar  a  grande  salvação 
que  ele  traz  à  terra,  legitimando  mais  a  paternidade  divina, 
estão  presentes  em  nossos  textos  complementares.  O  reencon- 
tro de  Deus  com  o  seu  povo,  em  Isaías,  assemelha-se  ao  encontro  do 
noivo  com  a  sua  noiva.  O  salmista  convoca  todo  o  universo  a  celebrar  o 
encontro  de  Deus  com  o  seu  povo.  Lucas  retrata  a  alegria  daqueles  que 
perceberam  a  chegada  da  grande  salvação.  Nosso  texto  de  estudo  trata 
também  do  momento  da  grande  salvação  divina.  Este  texto  será  estuda- 
do tendo  por  pano  de  fundo  os  textos  complementares. 

A  palavra  filho  é  repetida  seis  vezes  neste  pequeno  texto  e  dá  o  tom  da 
exposição  de  Paulo.  Pessoas  que  sucederam  o  apóstolo  na  pregação,  na 
Galácia,  quenam  deserdá-lo  da  promessa  de  salvação  feita  por  Deus.  Ao 
defender  a  sua  filiação,  Paulo  produz  neste  pequeno  texto  uma  sucinta, 
mas  profunda  e  objetiva  descrição  do  tema  tão  complexo  da  discussão 
teológica,  a  questão  do  Filho  de  Deus.  Ele  começa  falando  de  um  tempo 
determinado,  quando  a  promessa  iria  se  concretizar.  Este  tempo  é  a 
plenitude  ou  síntese  de  todos  os  tempos,  das  diferentes  manifestações 
de  Deus  ao  mundo.  Segundo  Paulo,  seus  opositores  estavam  presos  a 
apenas  um  destes  tempos  e,  por  isso,  não  tinham  a  visão  global  de 
como  tudo  iria  se  concentrar  dentro  de  um  tempo  maior.  Aproveitando  os 
textos  complementares,  podemos  dizer  que  Paulo  firma  sua  convicção 
sobre  a  existência  e  a  chegada  deste  tempo  nos  seguintes  argumentos. 
Foi  Deus  ou,  segundo  Isaias,  a  boca  de  Deus  que  anunciou  o  tempo  de 
salvação,  de  justiça  e  de  glória.  A  promessa  foi  revelada  a  muitos  fiéis  ao 
longo  da  história,  como  está  escnto  no  texto  de  Lucas.  Ainda  segundo 
Lucas,  muitas  pessoas  esperavam  por  essa  época,  quando  se  dana  a 
redenção  de  Israel.  Tais  pessoas  entenderam  o  sinal  e  afirmaram  convic- 
tos que  este  tempo  havia  chegado.  Como,  porém,  fica  a  impressão  que 
Isaías,  o  salmista  e  os  personagens  de  Lucas  alegraram-se  por  sentir  que 
o  tempo  estava  se  cumprindo  em  seus  dias,  é  possível  entender  com 
Paulo  que  a  plenitude  do  tempo  de  Deus  pode  ser  sentida  em  todos  os 
lugares,  nos  corações  onde,  conforme  Lucas,  se  manifestam  os  pensa- 
mentos divinos. 


Illllllllllllll 
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o  legítimo  Filho  de  Deus 
(Gi  4.  4) 

A  preocupação  de  Paulo  é  explicar  o  que  vai 
acontecer  na  plenitude  dos  tempos.  Em  to- 
dos os  tempos,  Deus  enviou  a  sua  palavra. 
Na  plenitude  dos  tempos,  ele  vai  desenvolver 
sua  ação  na  terra.  Da  mesma  maneira  como 
ele  manda  a  sua  palavra,  agora  envia  a  sua 
ação.  E  o  que  ele  manda  é  logo  executado, 
canta  o  Salmo.  Isaías  e  o  Salmo  dizem  que 
todas  as  nações  verão,  desde  os  reis  até  as 
crianças.  Deus  não  pode  vir  pessoalmente. 
Ele  tem  de  mandar  alguém  maior  do  que  to- 
dos os  outros  enviados.  Como  já  havia  man- 
dado até  os  seus  anjos,  agora  só  pode  enviar 
o  próprio  Filho.  Os  profetas  esperavam  o  Fi- 
lho. A  Simeão  foi  revelado  que  ele  veria  o 
Cristo  do  Senhor.  O  Filho  tinha  de  se  comuni- 
car com  o  mundo.  As  pessoas  ti- 
nham de  reconhecer  nele  um  filho. 
Por  isso,  ele  foi  nascido  de  mu- 
lher, pois  só  assim  todos  poderi- 
am reconhecê-lo  como  irmão.  Em 
Lucas  estão  os  pormenores  de  seu 
nascimento  humano,  os  nomes  e 
os  dados  do  pai  e  da  máe,  a  gra- 
videz materna,  o  nome  dado  a  ele, 
o  cuidado  dos  pais  conduzindo-o 
e  assumindo  a  responsabilidade 
sobre  ele.  E,  para  que  não  pairas- 
se dúvida  sobre  a  natureza  huma- 
na de  Jesus.  Paulo  afirma  que  o 
seu  nascimento  se  deu  sob  os  di- 
tames da  lei.  Lucas  faz  referência 
às  duas  formas  nas  quais,  neste  texto 
paulino,  pode  ser  entendida  a  palavra  lei.  No 
início,  o  evangelista  informa  que  foi  feito  com 
o  menino  Jesus  tudo  o  que  a  lei  de  Moisés, 
ou  a  lei  do  Senhor,  exigia  que  fosse  feito  a 
um  primogénito  macho  nascido  dentre  os  fi- 
lhos de  Israel.  O  templo,  em  Lucas,  ou  Jeru- 
salém, em  Isaías,  é  o  lugar  onde  estão  aque- 
les que  aguardam  o  cumprimento  da  lei  divi- 
na. Isaías  reitera  quatro  vezes  que  a  salva- 
ção e  a  glória  do  Senhor  se  manifestarão  na 
-ompanhia  de  sua  justiça.  E  Lucas  relata  que 
só  um  justo  como  Simeão  podena  identificar 
3  justiça  revelada  de  Deus.  No  final  do  texto 


de  Lucas,  há  a  informação  de  que  Jesus  nas- 
ceu também  seguindo  a  lei  de  Deus 
estabelecida  na  criação,  lei  que  não  pode  ser, 
na  advertência  do  Salmo,  ultrapassada. 
Lucas  diz  que  Jesus  crescia  e  se  fortalecia 
em  espírito  e  sabedoria.  Assim,  na  exposi- 
ção de  Paulo.  Jesus  é  essencialmente  o  Fi- 
lho, sem  nenhuma  contradição  em  ser  ele  fi- 
lho de  Deus  e  de  mulher  ao  mesmo  tempo. 

O  processo  divino  de 
adoção  (GI  4.5) 

o  resultado  da  ação  de  Deus  na  plenitude 
dos  tempos  corresponde  à  resposta  que  Pau- 
lo quer  dar  aos  seus  acusadores.  O  fato  de 
todos  os  personagens  dos  nossos  textos  es- 
tarem satisfeitos  com  a  ação  de  Deus,  mas, 
ao  mesmo  tempo,  esperando  coisas  maiores 
acontecer  mostra  que 
as  pessoas  continuam 
presas  sob  a  força  da 
lei,  da  qual  só  se  des- 
prenderão se  houver 
um  forte  resgate,  uma 
grande  salvação.  Isaías 
e  Simeão  não  se  calam 
enquanto  não  surgir 
esta  salvação.  A  dívida 
e  contra  Deus.  que  es- 
tabeleceu a  lei,  e  quem 
acusa  o  débito  é  Deus, 
Então,  só  o  Filho  de 
Deus  pode  resgatar  a 
dívida,  revogando  a  lei 
e  perdoando  o  devedor.  Este  grande  ato  em 
nossos  textos  é  chamado  de  consolação, 
redenção  e  salvação.  Na  linguagem  paulina, 
é  o  ato  de  tirar  aquele  que  está  sufocado 
sob  o  peso  esmagador  da  condenação  da 
lei.  Paulo  agora  aplica  o  seu  golpe  fatal 
sobre  os  opositores,  A  remoção  da  conde- 
nação reconduz  os  condenados  à  condição 
de  filhos.  Eles  são  novamente  adotados  por 
Deus,  o  qual  lhes  dá  um  novo  nome,  res- 
peitado por  todas  nações;  dá  a  eles  as  no- 
vas vestes  da  salvação,  cobrindo-os  com 
manto  da  justiça  e  adornando-os  como  os 
noivos  para  o  casamento.  Eles,  então,  se 


identificarão  como  os  santos,  respeitados 
por  todo  o  universo,  de  acordo  com  a  poe- 
sia do  salmista.  Ana,  que  é  da  tribo  de  Aser, 
passa  agora  a  pertencer  á  tribo  de  todos  os 
que  esperam  a  redenção  em  Jerusalém. 

Os  filhos  adotados  por 
Deus  (Gi  4.6-7) 

Só  agora  Paulo  fala  sobre  o  Espírito  San- 
to, depois  de  ter  descrito  a  situação  dos 
seres  humanos  que  são  adotados  por  Deus 
como  filhos.  É  que,  neste  processo  de  ado- 
ção, o  Espírito  agiu  na  aproximação  entre 
os  condenados  pela  lei  e  o  Filho  que  os 
pode  libertar.  É  assim  que  acontece  com 
Simeão.  O  Espirito  Santo  está  sobre  ele. 
revela  o  grande  acontecimento  e  o  conduz 
ao  local  da  revelação,  ao  local  onde  está  o 
Cristo.  É  assim  que  podemos  entender  por- 
que Paulo  usa  a  expressão  "Espírito  de  seu 
Filho"  para  aquele  que  Deus  enviou  aos 
nossos  corações  para  confirmar  a  nossa 
adoção.  Estes  mistérios  não  são  para  se- 
rem discutidos,  mas  para  que  nos  sinta- 
mos realmente  como  criancinhas  adoladas 
pelo  Pai  por  intermédio  de  seu  Filho  e  nos 
regozijemos  alegremente  com  Isaias,  lou- 
vemos com  o  Salmo  e  com  os  personagens 
de  Lucas,  balbuciando  como  as  criancinhas 
que  só  podem  dizer  Aba,  meu  Pai.  Na  pa- 
lavra "Aba",  podemos  expressar  todo  o  con- 
tentamento de  nosso  coração.  E,  aos  pou- 
cos, permanecendo  na  presença  do  Senhor, 
em  jejum  e  oração  como  Ana,  é  que  vamos 
descobrindo  as  riquezas  e  os  privilégios  con- 
feridos àqueles  que  eram  escravos  de  pe- 
sada lei  e,  agora,  como  filhos,  tém  os  céus 
e  a  terra  como  herdade  prometida  pelo  Pai. 
Paulo  fecha  sua  exposição  sobre  o  Filho  de 
Deus  dizendo  que  todo  este  processo  de 
aplicação  da  salvação,  da  justiça  e  da  gló- 
ria de  Deus  aos  seus  filhos  recém  adotados 
acontece  porque  Cristo  desempenhou  fiel- 
mente o  papel  de  Filho  de  Deus,  abrindo  o 
caminho  das  novas  filiações  de  todos  os 
que,  por  seu  grande  ato,  desejarem  ser  ele- 
vados da  sua  condição  de  escravos  do  pe- 
cado ditado  pela  lei. 


Cristo 

desempenhou 
fielmente  o  papel 
de  Filho  de  Deus, 
abrindo  o  caminho 
das  novas  filiações 
de  todos  os  que, 
por  seu  grande  ato, 
desejarem  ser 
elevados  da  sua 
condição  de 
escravos  do  pecado 
ditado  pela  lei. 


o  CULTO  REFORMADO:  FORMAS  E  REFORMAS 


O 

último 
culto  do 
ano 


REV.  ÉMERSON  RICARDO  PEREIRA  DOS  REIS 

É  chegado  o  mês  de  dezembro  e,  com 
ele,  o  final  do  ano.  É  o  tempo  das  fes- 
tas de  Natal  e  de  Ano  Novo.  Muitas 
pessoas  aproveitam  as  festas  e  os  feri- 
ados de  final  de  ano  para  viajar.  Há 
aqueles  que  agendam  suas  férias  do  tra- 
balho para  o  início  do  ano,  no  mês  de 
janeiro,  e  já  se  ausentam  da  igreja  no 
término  do  mês  de  dezembro.  Todavia, 
muitas  de  nossas  igrejas  têm  o  costu- 
me de  realizar  um  culto  no  último  dia 
do  ano:  é  o  "culto  do  dia  31  de  dezem- 
bro", o  "culto  de  passagem  de  ano",  o 
"culto  de  vigília".  Esse  é  um  hábito  sa- 
lutar e  significativo.  O  culto  do  último 
dia  do  ano  é  o  momento  privilegiado 
para  agradecer  a  Deus  tudo  o  que  pas- 
sou no  ano  que  se  encerra  e  para  inter- 
ceder por  tudo  o  que  virá  no  ano  que  se 
inicia. 

Por  esse  motivo,  apresentamos  aqui 
uma  sugestão  de  liturgia  para  esse  últi- 
mo culto  do  ano,  lembrando  que  o  Ma- 
nual do  Culto  da  IPl  do  Brasil  possui 
também  uma  proposta  de  "Culto  de  Vi- 
gília". 

Adoremos  ao  Senhor,  que  guarda  a  nos- 
sa saída  e  entrada,  desde  agora  e  para 
sempre  (SI  121.8). 


L 
C 


o  Rev.  Emerson 
Ricardo,  pastor 
da  IPI  de  Casa 
Verde,  em  São 
Paufo.  SP.  é  o 
secretario  de 
música  e  liturgia 
da  IPI  do  Brasil 
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1.  Adoramos  aquele  que  era,  que  é  e  que 
há  de  vir 

i*  Prelúdio  (silêncio  e  oração) 

■  Saudação  e  Chamada  à  Adoração  (Ap  1.5-6,  8;  Gl  4.4) 

Oficiante:  Graça  e  paz  a  vós  outros,  da  parte  daquele  que  é,  que 
era  e  que  há  de  vir,  da  parte  dos  sete  Espíritos  que  se  acham 
diante  do  seu  trono  e  da  parte  de  Jesus  Cristo,  a  Fiel  Testemu- 
nha, o  Primogénito  dos  mortos  e  o  Soberano  dos  reis  da  terra. 
Àquele  que  nos  ama,  e,  pelo  seu  sangue,  nos  libertou  dos  nossos 
pecados,  e  nos  constituiu  reino,  sacerdotes  para  o  seu  Deus  e 
Pai,  a  ele  a  glória  e  o  domínio  pelos  séculos  dos  séculos.  Amém! 
Adoremos  o  Senhor,  o  Alfa  e  o  Õmega,  aquele  que  é,  que  era  e 
que  há  de  vir,  o  Todo-Poderoso;  aquele  que,  na  plenitude  do  tem- 
po, enviou  seu  Filho,  nascido  de  mulher,  para  nos  resgatar. 

■  Cântico:  "Eis  dos  Anjos  A  Harmonia"  (Hinário  Cantai  Todos  os  Po- 
vos, 351) 

(Não  devemos  esquecer  que  o  último  culto  do  ano  acontece  dentro  do 
Ciclo  do  Natal,  formado  pelos  tempos  do  Advento,  do  Natal  e  da  Epifania. 
O  Advento  é  um  período  formado  pelos  quatro  domingos  que  antecedem  a 
chegada  do  Messias.  O  Natal  é  um  tempo  que  vai  do  dia  25  de  dezembro 
ao  dia  5  de  janeiro.  A  Epifania  é  celebrada  no  dia  6  de  janeiro.  O  culto  do 
dia  31  de  dezembro,  portanto,  acontece  dentro  do  tempo  do  Natal  e  deve 
trazer  essa  marca.) 

2.  Confessamo-nos  a  Deus,  o  nosso 
refúgio  em  2008 

Ato  de  Confissão  de  Pecados  (Manual  do  Culto,  p.  301-302) 
Oficiante:  Pai  Santo,  confessamos  que  temos  falhado  em  amar- 
te  de  todo  coração,  alma  e  mente.  Temos  ignorado  os  teus 
mandamentos  e  nos  desviado  dos  teus  caminhos. 
Cântico:  "Wesfes  Dias  do  Mundo  Moderno"  (CTP  290  -  1^  estrofe) 
Oficiante:  Senhor  Jesus  Cristo,  confessamos  que  não  temos 
amado  o  nosso  próximo  como  a  nós  mesmos.  Temos  falhado 
em  servir  aos  necessitados  e  em  levar  a  tua  história  de  amor 
para  toda  criatura. 

Cântico:  "Nestes  Dias  do  Mundo  Moderno"  (CTP  290  -  2^  estrofe) 
Oficiante:  Santo  Espirito,  confessamos  que  somos  lentos  em 
responder  ao  teu  impulso.  Preferimos  seguir  nossa  própria  von- 
tade, insensíveis  à  tua  presença  insistente. 
Cântico:  "Aíesíes  Dias  do  Mundo  Moderno"  (CTP  290  -  3^  estrofe) 
Oficiante:  Bendita  Trindade.  Pai,  Filho  e  Espirito  Santo,  tem  pi- 
edade de  nós.  Perdoa  nosso  pecado  e  ressuscita-nos  para  uma 
vida  nova,  a  fim  de  que  possamos  servir-te  e  honrar  o  teu  santo 
nome. 

y>  Momentos  de  Oração  Silenciosa 

m  Declaração  de  Perdão  (SL  90.1  e  17) 

Oficiante:  O  Senhor  tem  sido  o  nosso  refúgio  de  geração  em 
geração.  Na  passagem  de  nossos  dias.  semanas,  meses  e  anos. 
a  sua  graça  tem  estado  sobre  nós.  Louvemos  a  Deus,  o  nosso 
Eterno  Ajudador,  que  nos  perdoa  e  nos  fortalece  na  prática  do 
bem! 

Cântico:  "Ó  Deus,  Eterno  Ajudador"  (CTP,  24) 

3.  Ouvimos  a  Palavra  de  Deus,  que  nos 
inspira  para  2009 

■  Oração  por  Iluminação 

■  Leitura  do  Antigo  Testamento 

■  Cântico:  ■■Ó  Senhor,  Vem  Me  Dirigir"  (CTP.  294  -  1^  estrofe) 
'  Leitura  do  Novo  Testamento 


■  Cântico:  "Ó  Senhor,  Vem  Me  Dirigir"  (CTR  294  -  2^  estrofe) 

■  Proclamação  da  Palavra 

íA  Agenda  2008  da  IPI  do  Brasil  oferece  os  seguintes  textos  bíblicos 
para  o  dia  31  de  dezembro,  a  partir  do  Lecionario  Diôno:  Isaias  26.  l 
6.  2  Coríntios  5.16  -  6,2.  Joào  8.12 19:  e  Salmo  147.  Além  desses 
textos,  o  fvtanual  do  Culto  oferece  também  as  seguintes  sugestões 
na  seção  "Textos  Bíblicos  para  Diversas  Ocasiões':  Deuteronómio  6: 
Deuteronòmio  11.125:  Josué  1.19:  Salmo  23:  Salmo  95:  1' 
Tessalonicenses  5.1-23:  e  Apocalipse  3.713.   Todos  esses  textos 
podem  ser  utilizados  na  elaboração  das  diversas  partes  da  liturgia, 
bem  como  para  a  proclamação  da  Palavra  de  Deus  no  sermào.) 

4.  Agradecemos  as  bênçãos  recebidas 
em  2008  e  consagramo-nos  para  o 
próximo  ano 

Cântico:  "Conta  as  Muitas  Bênçãos"  (CTP,  231  -  1^  estrofe  e 

coro) 

l   Apresentação  de  motivos  de  gratidão 

Cântico:  -Conta  as  Muitas  Bênçãos"  (CTP  231  -  2"  estrofe  e 

coro) 

^  Oração  de  Gratidão  por  2008 

(O  culto  do  final  do  ano  é  também  oportunidade  para  agradecer  a 
Deus  as  iJènçàos  colhidas  no  período  dos  últimos  12  meses.  Uma 
sugestão  oportuna  é  separar  um  momento  no  culto  em  que  os 
membros  da  igreja  possam,  com  ordem  e  com  reverência, 
voluntariamente,  apresentar  em  voz  alta  e  de  forma  resumida  os 
seus  motivos  de  gratidão  e  louvor  pelas  vitõnas  conquistadas  pela 
graça  de  Deus.  Os  motivos  podem  ser  diversos:  saúde,  trabalho, 
estudos,  casamento,  filhos,  aquisição  de  tJens.  etc.) 

■  Cerimónia  de  Profissão  de  Fé,  Batismo  e  Recepção  de  Novos 
Membros 

■  Posse  da  Liderança  para  o  Ano  de  2009 

■  Coleta  Especial  do  "31  de  Dezembro" 

■  Cântico:  "Cantai  Alegremente  a  Deus"  (CTP,  60) 

■  Oração  de  Consagração  das  Ofertas  e  das  Vidas 

(O  tradicional  culto  do  dia  31  de  dezembro  tem  sido  utilizado  pelas 
nossas  igrejas  para  a  recepção  de  novos  membros  por  profissão  de 
fé.  batismo.  entre  outros.  Além  disso,  é  comum  também  o  Conselho 
designar  essa  data  para  dar  posse  à  liderança  que  foi  nomeada  ou 
eleita  nos  diversos  departamentos,  bem  como  para  a  realização  de 
um  ofertório  especial  de  final  de  ano.  Um  momento  de  consagração 
deve  ser  reservado  no  culto  para  a  dedicação  dos  bens  e  das  vidas.) 

5.  Na  companhia  de  Deus,  caminhamos 
rumo  a  2009 

-  Envio  (ITs  5  13-23) 

Oficiante:  Vivei  em  paz  uns  com  os  outros.  Exortamo-vos,  tam- 
bém, irmãos,  a  que  admoesteis  os  insubmissos,  consoleis  os 
desanimados,  ampareis  os  fracos  e  sejais  longánimos  para 
com  todos.  Evitai  que  alguém  retribua  a  outrem  mal  por  mal; 
pelo  contrário,  segui  sempre  o  bem  entre  vós  e  para  com  to- 
dos. Regozijai-vos  sempre.  Orai  sem  cessar.  Em  tudo,  dai  gra- 
ças, porque  esta  é  a  vontade  de  Deus  em  Cristo  Jesus  para 
convosco.  Não  apagueis  o  Espirito.  Não  desprezeis  as  profeci- 
as; julgai  todas  as  coisas,  retende  o  que  é  bom;  abstende-vos 
de  toda  forma  de  mal.  O  mesmo  Deus  da  paz  vos  santifique 
em  tudo;  e  o  vosso  espirito,  alma  e  corpo  sejam  conservados 
íntegros  e  irrepreensíveis  na  vinda  de  nosso  Senhor  Jesus  Cris- 
to, 

■  Cântico:  "O  Ano  Novo"  (CTR  398) 

■  Oração  de  Intercessão  pelo  Ano  de  2008 

■  Bênção 

■  Responso:  "Amém.  Aleluia"  (CTR  437) 

■  Poslúdío  (Silêncio  e  Oração) 
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Três  verdades  que 
nos  desafiam  a  amar 

a  iglfeja  -  Atos  20.17-38 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

A  Igreja  é  um  presente  de  Deus.  É  um  privilégio  fazer 
parte  dela.  A  igreja  precisa  ser  fortalecida  e  cuidada  por 
aqueles  que  com  ela  se  envolvem.  Deve  também  ser 
enriquecida  com  o  amor  sincero,  os  dons  e  talentos  de 
seus  membros.  Estes  precisam  colocar-se  à  sua  dispo- 
sição para  ajudá-la  a  avançar,  semeando  a  mensagem 
do  amor  de  Deus.  O  texto  de  Atos  fala  sobre  a  igreja. 
Ela  é  o  tema  central  do  diálogo  entre  Paulo  e  os 
presbíteros  da  Igreja  de  Éfeso.  Nele,  percebemos  algu- 
mas verdades  a  respeito  da  igreja,  sobre  as  quais  deve- 
mos pensar.  Vejamos  quais  são  estas  verdades. 

1)  A  igreja  é  amada  e  libertada 
por  Deus  (At  20.28) 

A  Biblia  diz  que  a  igreja  tem  um  proprietáno.  Ela  é  de 
Deus.  Ele  a  comprou,  com  um  preço  que  só  Ele  poderia 
pagar.  Não  foi  com  ouro,  nem  com  prata,  mas  com  o 
seu  precioso  sangue  derramado  na  cruz.  No  verso  28, 
o  apóstolo  Paulo  afirma  que  Deus  comprou  a  igreja 
com  seu  próprio  sangue.  Desde  criança  gosto  de  um 
hino  que  diz:  "Eis  a  escrava  resgatada,  grande  preço 
Cristo  deu.  não  foi  ouro  nem  foi  prata,  foi  seu  sangue 
que  verteu.  Grande  foi  o  seu  amor,  que  por  nós  assim 
mostraste.  Pois  por  mim  o  Salvador,  sua  vida  náo  pou- 
paste". A  Igreja  é  de  Deus.  Se  fosse  dos  fiomens.  eles  já 
teriam  acabado  com  ela  há  muito  tempo.  A  verdadeira 
igreja  só  está  presente  no  mundo  porque  seu  poderoso 
e  amoroso  dono  a  sustenta.  Deus  é  o  dono  da  igreja. 
Paulo  fala  sobre  a  igreja  do  Deus  vivo  e  o  Deus  vivo 
quer  sua  igreja  viva,  sendo  um  precioso  instrumento 
para  dar  vida  aos  que  estão  mortos  em  delitos  e  peca- 
dos. A  igreja  é  amada  e  libertada  por  Deus.  Por  isso, 
precisamos  ter  reverência  para  com  a  igreja  de  Deus! 
Você  tem  amado  a  Igreja  de  Deus?  Tem  servido  a  efa 
com  amor? 

2)  A  igreja  é  ameaçada  por 
lobos  vorazes  (At  20.29-30) 

Paulo  fala  sobre  a  ameaça  que  viria  sobre  a  igreja. 
Sena  uma  ameaça  interna,  vinda  de  dentro  da  igreja. 
Dentre  os  membros,  surgiriam  "lobos  vorazes",  que  nào 
poupariam  o  rebanho.  Muitas  pessoas  se  julgam  do- 
nas da  Igreja.  Às  vezes,  por  terem  uma  formação  inte- 
lectual maior,  por  estarem  na  igreja  há  mais  tempo  que 


05  outros  ou  por  terem  uma  condição  financeira  me- 
lhor, julgam-se  superiores  e  proprietários.  Uma  coisa 
é  amar  a  Igreja  e  trabalhar  para  o  seu  bem;  outra 
coisa  é  ter  senhmento  de  posse,  pecaminoso  e  cheio 
de  ganância  pelo  poder.  É  este  sentimento  que  leva 
igrejas  a  se  dividirem.  Estes  agem  como  Diótrefes  (3Jo 
9).  expulsando  pessoas  da  Igreja.  Em  Éfeso,  Paulo 
disse  que  a  igreja  seria  ameaçada  por  maus  líderes. 
Recentemente,  visitando  algumas  igrejas  no  México, 
encontrei  um  pastor  triste  e  desanimado.  DIsse-me 
que  um  líder  da  igreja  afirmou  que  nào  descansana 
enquanto  não  o  tirasse  da  igreja.  Isto  trouxe  tristeza 
à  igreja.  Que  possamos  orar  por  nossas  igrejas  e  tra 
balhar  para  vê-las  vivendo  em  paz  e  produzindo  fru 
tos  espirituais  no  mundo.  Você  tem  orado  por  sua 
igreja?  Você  tem  sido  uma  bênção  em  seu  intenor? 

3)  A  igreja  é  ajudada  por 
líderes  verdadeiros  (At  20.28) 

Para  Paulo,  o  Espirito  Santo  constituiu  lideres  para 
cuidar  do  rebanho.  Eles  não  deveriam  cobiçar  prata  e 
ouro  (v.  34).  Deveriam,  com  sabedoria,  prestar  maii^ 
atenção  aos  problemas  existentes  na  igreja.  Líderes 
sábios  e  fiéis  são  de  grande  valor  para  ajudar  a  igreja 
nas  horas  de  crises  e  ameaças.  Ajudar  a  Igreja  é  in- 
vestir energias  e  tempo  em  algo  que  custou  caro  para 
Deus.  Ajuda-la  para  que  seja  forte  na  evangelização, 
no  ensino  das  verdades  de  Deus  às  pessoas,  no  en 
vio  de  missionários  aos  povos  que  ainda  não  ouvi 
ram  de  Jesus  e  no  cuidado  com  as  pessoas  pobres. 
Que  tipo  de  lider  você  deseja  ver  na  Igreja  de  Deus? 
Que  tipo  de  líder  você  tem  sido  nesta  Igreja?  Você  tem 
orado  por  seus  líderes  ou  tem  somente  os  criticado' 

Conclusão 

Sabemos  por  promessa  de  Jesus  que  sua  igreja 
nunca  desaparecerá  da  terra.  Mas  igrejas  locais  po- 
dem morrer,  se  não  forem  bem  cuidadas.  Que  estas 
verdades  nos  inquietem  e  que  possamos  entender 
que  a  igreja  existe  para  ser  uma  bênção  em  todos  os 
cantos  da  terra.  Lembremos  que  a  igreja  é  amada  e 
libertada  por  Deus,  mas  é  ameaçada  por  lobos  vo- 
razes. Portanto,  ela  precisa  ser  ajudada  por  líderes 
fiéis  a  Deus. 


o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  PauVs  Presbyterían 
Church.  em  Newark.  NJ.  EUA  (172.  Lafayette  St. 

Ist  fíoor,  Newark.  NJ.  USA,  07105. 

valdir.rels&lpib.org) 
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ARTIGO 


Fonte 
Vida 


i 


PRESB.  ODAIR  MARTINS 

No  Natal,  que  tipo  de  sal 
da  terra  você  quer  ser? 

Será  que  você  irá  olhar  para 
traz  como  fez  a  rnulher  de 
Ló  e  se  transformar  em  uma 
estatua  de  sal,  símbolo  da 
falta  de  confiança  e  de  fé? 

O  profeta  Sofonlas,  anun- 
ciando o  castigo  contra 
Moabe  e  Amon,  disse:  "Juro 
por  minha  vida,  Moabe  será 
como  Sodoma  e  os 
amonitas,  como  Gomorra, 
um  campo  de  urtigas,  uma 
região  de  sal.  um  deserto 
eterno"  ÍSf  2.9). 

O  sal  tem  um  significado 
muito  grande.  A  palavra  de 
Deus  diz:  "Salgarás  todas  as 
suas  ofertas;  às  tuas 
ablações  não  deixarás  fal- 
tar sal"  (Lv  2.13). 

Elizeu,  partmdo  para 
Jericó,  soube  de  uma  fonte 
de  água  salobra.  Então,  lan- 
çando um  punhado  de  sal, 
a  fonte  passou  a  ser  de  água 
potável.  Eliseu  disse:  "O  que 
o  Senhor  Deus  diz  é  isto-. 
Eu  fiz  esta  água  ficar  pura, 
e  ela  não  provocará  mais 
mortes  nem  abortos"  Í2  Rs 
2.21). 

É  tempo  de  Natal!  Tempo 
em  que  Jesus  purifica  a  to- 
dos nós! 

O  sal  é  um  dos  temperos 
mais  necessários  na  vida  do 
ser  humano.  Pode  o  ser  hu- 
mano comer  uma  coisa  in- 
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sípida,  sem  sal?  Pode  alguém 
saborear  aquilo  que  não  tem 
gosto  algum? 

Neste  Natal,  como  sal  da 
terra,  não  venhamos  a  perder 
o  sabor.  O  sal  que  não  servir 
para  salgar  será  lançado  fora. 
Porém,  o  cristão  com  sua  fi- 
delidade à  aliança  e  seu  amor 
à  justiça  tornará  este  mundo 
bem  saboroso.  Neste  Natal, 
vamos  seguir  a  mensagem  do 
apóstolo  Paulo:  "As  suas  con- 
versas sejam  sempre  agra- 
dáveis e  de  bom  gosto,  e  que 
vocês  saibam  também  como 
responder  a  cada  pessoa"  (Cl 
4.6).  Numa  sociedade  que 
não  tem  sabor  e  gosto,  onde 
obter  é  melhor  que  o  ser;  di- 
ante dos  políticos  que  explo- 
ram o  povo;  diante  de  tantos 
explorados,  esmagados  e  rou- 
bados, qual  é  a  missão  da 
igreja?  Ser  sal  da  terra! 

Que  sal  somos  nós  diante 
dos  favelados,  dos  sem-ter- 
ra.  dos  índios? 

Neste  Natal,  que  todos  nós 
venhamos  a  fazer  a  diferen- 
ça, lançando  um  punhado  de 
sal  na  fonte  da  água  de  nos- 
sa vida,  para  que  Deus  pos- 
sa nos  transforma  em  fonte 
de  água  potável. 

Feliz  Natal! 


o  Presb  Odair,  assessor  da 
Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos,  é  membro  da  IPI  de 
Porto  Feliz.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1 8  aumantes  na 
lEfeja  de  Porto  Feliz) 
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Fonte  de  alteração 
do  significado  das 
palavras  (2) 


REV.  ODILON  DE  CARVALHO 

Dissemos,  em  comentário  anterior,  que  há  várias  fon- 
tes de  alteração  do  sentido  das  palavras.  As  palavras 
continuam  escritas  do  mesmo  jeito,  com  a  mesma  grafia, 
mas  com  um  novo  significado.  O  significado  base  em 
geral  permanece  o  mesmo,  O  cristianismo  é  fonte  muito 
produtiva  de  alterações  do  significado  das  palavras.  Mui- 
tos termos  tiveram  a  consagração  religiosa.  Vamos 
rastrear  nas  palavras  elementos  e  motivações  nascidas 
da  fé. 

^Eucaristia  -  no  seu  sentido  original,  era  todo 
tipo  de  agradecimento,  de  ação  de  louvor.  Com 
a  influência  da  igreja,  passou  a  ser  um  dos 
sacramentos,  Na  eucaristia  (comunhão)  es- 
tão o  pão  e  o  vinho,  símbolos  do  corpo  e  do 
sangue  de  Cristo. 

^Dogma  -  antes  do  cristianismo,  significava, 
em  grego  e  em  latim,  decreto  emanado  de  au- 
toridade superior.  A  igreja  utilizará  o  mesmo 
termo  para  definir  suas  doutrinas. 

^Apóstolo  -  Os  discípulos,  quando  enviados  em 
missão,  tornaram-se  apóstolos.  "Apóstolos, 
entre  os  gregos  da  antiguidade,  eram  aqueles 
que  partiam  para  cumpnr  missões  diplomáti- 
cas, lutar  na  guerra  ou  fundar  novas  colónias. 
Os  apóstolos,  no  contexto  cristão,  são  missi- 
onários que  se  lançam  como  embaixadores 
da  paz,  com  a  finalidade  de  expandir  a  fé  e 
criar  novas  comunidades." 

^Encarnação  -  tornar-se  carne.  É  o  conceito  que 
nasceu  com  o  evangelho  de  Joâo:  "£  o  verbo 
se  fez  carne  e  habitou  entre  nós"  Uo  1.14). 

Clero  -  A  palavra  kléros,  na  Grécia  antiga,  era 
um  recipiente  onde  se  depositavam  pedacinhos 
de  madeira  para  realizar  sorteios.  Também 
entre  os  primeiros  cristãos,  se  usava  deste  ex- 
pediente para  ver  quem  exercia  determinadas 
funções  na  igreja.  "Os  clérigos  são  os  que  re- 
cebem, como  sinal  da  vontade  divina,  a  tare- 
fa de  servir  seus  irmãos  em  Cristo." 


O  cristianismo  não  só  foi  um  marco  na  história,  mas 
também  fonte  de  alteração  de  muitas  palavras,  dando  a 
elas  significados  novos. 

O  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 
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Na  efervescência  dos  preparativos  para  a  co- 
memoração dos  500  anos  do  nascimento  de 
João  Calvino,  em  2009,  precisamos  dar  caro- 
na à  memóna  de  Karl  Barth.  Nenhum  teólogo 
leu  e  interpretou  os  escritos  de  Calvino  melhor 
do  Barth. 

Neste  ano  de  2008.  há  pelo  menos  3  datas 
marcantes  que  nos  fazem  lembrar  de  Karl  Barth. 
No  dia  23  de  agosto,  completou  60  anos  de 
existência  o  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  do 
qual  Barth  participou  na  assembléia  de  funda- 
ção, em  1948,  em  Amsterdã.  Em  dezembro, 
fez  100  anos  que  Karl  Barth  recebeu  o  título 
de  graduação  em  teologia.  E.  no  dia  10  de  de- 
zembro, completaram-se  40  anos  da  morte  de 
Karl  Barth. 

Karl  Barlh  era  filho  de  pastor  reformado.  Re- 
cebeu, em  1908.  o  título  de  bacharel  em  teo- 
logia; em  1909.  foi  ordenado  pastor  pela  igre- 
ja reformada  e  designado  pastor  auxiliar.  Sua 
primeira  comunidade  foi  em  Genebra,  Suíça. 
Nesta  mesma  ocasião  aproveitou  para  ler  mi- 
nuciosamente as  Instituías  de  Calvino.  Em 
1911.  assumiu  a  paróquia  na  vila  de  Safenw/il, 
Suiça,  da  qual  foi  pastor  durante  10  anos.  Tra- 
tava-se  de  uma  comunidade  de  camponeses  e 
operários,  e  Barth  passou  a  interessar-se  e  a 
lutar  por  melhores  condições  de  vida  para  aque- 
la vila.  A  experiência  pastoral  lhe  mostrou  a 
incongruência  entre  o  que  havia  estudado  com 
os  mestres  liberais  e  as  exigências  da  vida  cris- 
tã. Quando  subia  ao  púlpito,  percebia  a  inutili- 
dade de  todos  os  estudos  histórico-críticos  da 
vida  de  Cristo  e  do  Evangelho.  A  necessidade 
do  povo  era  da  pregação  que  correspondesse 
aos  problemas  colocados  pela  industrialização, 
pela  socialização  e  pela  luta  de  classes.  A 
irrupção  da  guerra  em  1914  destruiu  suas  es- 
peranças politicas  e  sua  teologia.  O  mundo  novo 
idealizado  pelos  social-democratas  estava  em 
derrocada.  Resguardado  pela  neutralidade  Suí- 
ça frente  à  guerra,  Barth  se  viu  abalado  e  parti- 
cipou, à  distância,  de  cada  fase  da  luta. 

Em  meio  ao  caos  estabelecido,  Barth  concluiu 
que  chegara  o  momento  de  fazer  teologia  com 
outro  enfoque  e  a  melhor  maneira  de  se  fazer 
isso  era  voltando  ao  texto  das  Escrituras.  Aí  se 
encontram  duas  das  mais  importantes  caracte- 
rísticas da  teologia  que  Barth  começou  a  laborar: 
profunda  inspiração  bíblica  e  ilimitada  abertura 
para  todos  os  problemas  do  ser  humano  mo- 
derno. Esta  postura  de  Barth  em  retroceder  es- 
pecialmente ao  texto  bíblico  para  dar  resposta 
aos  questionamentos  de  sua  época  era  seme- 
lhante à  atitude  tomada  pelos  reformadores  na 
ocasião  da  efervescência  religiosa  do  século  XVI. 
Barth  seguiu  a  trilha  dos  reformadores.  O  texto 
preferido  para  suas  meditações  foi  o  da  Carta 
aos  Romanos.  Semelhante  aos  reformadores, 
Barth  interpretou  incisivamente  os  textos  bíbli- 
cos para  formular  sua  teologia.  Reagiu  contra  o 
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subjetivismo  religioso  que  aprendera  de  seus  mes- 
tres e,  seguindo  a  mesma  idéia  de  Calvino,  disse 
que  o  Deus  das  Escrituras  é  transcendente  e  ja- 
mais será  objeto  de  especulação  humana;  somen- 
te por  meio  do  Espírito  Santo  é  possível  fazer  teo- 
logia. Sem  o  auxílio  do  Espirito  Santo,  a  teologia 
acaba  girando  em  torno  de  si  mesma.  Para  Barth, 
por  mais  corretas  que  sejam  as  teses  teológicas, 
certamente  serão  mortas,  se  não  forem  sustenta- 
das pelo  Espírito  Santo.  Ao  introduzir  a  função  do 
Espirito  Santo  no  labor  teológico,  Barth  estava  tam- 
bém afirmando  que  a  f é  é  basilar  para  o  exercício 
teológico. 

Ao  contrário  dos  teólogos  liberais,  Barth  dizia 
que  a  fé  não  se  apóia  na  força  da  razãO;  ela  é 
muito  mais  o  milagre  da  intervenção  radical  de 
Deus  na  vida  do  ser  humano.  Esta  idéia  de  que  é 
Deus  que  vem  ao  encontro  do  ser  humano  é  mais 
um  elemento  característico  na  teologia  de  Calvino 
do  qual  Barth  se  utilizou.  A  possibilidade  do  co- 
nhecimento de  Deus  baseia-se  no  próprio  Deus  e 
não  na  razão  humana. 

Nos  moldes  da  teologia  de  Calvino  sobre  a  ma- 
jestade de  Deus.  Barth  disse  que  a  história  do  ser 
humano  é  história  de  pecado  e  de  morte,  e  está 


sob  o  juízo  de  Deus,  sob  o  não,  mas  trata-se  do 
não  dialético,  superado  no  sim  que  Deus  pronun- 
cia em  Jesus  Cristo.  Esta  afirmação  de  Barth  quan- 
to à  dependência  do  Espírito  Santo  para  fazer  te- 
ologia mostra,  ainda  mais.  a  sua  ligação  com  a 
teologia  de  Calvino.  Aliás,  o  própno  Barth.  citando 
Calvino,  dizia  que  o  evento  teológico  fundamental 
se  inicia  e  se  encerra  por  meio  do  seguinte  dado; 
Todo  conhecimento  reto  de  Deus  nasce  da  obedi- 
ência. Logo.  entendemos  que  a  preocupação  de 
Barth  é  pastoral;  ou  seja,  ele  quer  fazer  teologia 
para  atender  as  demandas  de  suas  muitas  dúvidas 
em  meio  às  crises  sociais  de  sua  época. 

Com  a  publicação  de  seu  ensaio  Fides  Quaerens 
Intellectum,  sobre  o  Prostogion  de  Anselmo.  Barth 
definiu  sua  epistemologia  teológica,  que  deveria 
guiá-lo  em  seu  novo  empreendimento,  isto  é,  na 
elaboração  de  sua  obra  intitulada  Dogmática  Ecle- 
siástica. Esta  obra  foi  publicada  em  13  volumes, 
contendo  mais  de  9.000  páginas  e  não  chegou 
ao  seu  final.  Ela  consumiu  o  resto  do  tempo  teo- 
lógico de  Barth;  começou  a  escrevê-la  em  1932  e 
foi  até  1968.  ano  de  sua  morte. 

Em  1933.  ano  em  que  Hitler  subiu  ao  poder. 
Barth  era  professor  de  teologia  em  Bonn,  Alema- 
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Barth  dizia  que  a  fé 
não  se  apóia  na  força 
da  razão;  eia  é  muito 
mais  o  milagre  da 
intervenção  radicai 
de  Deus  na  vida  do 
ser  humano.  Esta 
idéia  de  que  é  Deus 
que  vem  ao  encontro 
do  ser  humano  é 
mais  um  eiemento 
característico  na 
teologia  de  Calvino 
do  qual  Barth  se 
utilizou. 


nha.  O  acontecimento  teve  repercussão  entusiás- 
tica, até  mesmo  no  meio  dos  responsáveis  pela 
Igreja  Evangélica  da  nação  alemã,  que,  aliás,  se- 
guindo orientações  do  governo,  foi  criada  neste 
mesmo  ano,  no  dia  25  de  abril.  Barth  denunciou 
tacitamente  tal  postura  de  uma  ala  da  Igreja  Evan- 
gélica. Crescia  também  nessa  época,  por  força  do 
nazismo,  o  movimento  dos  "cristãos  alemães"  que 
impulsionava  para  a  nova  e  recém  criada  Igreja 
Evangélica  a  idéia  expressa  nas  seguintes  palavras- 
chave:  Naçáo.  Raça,  Fúhrer.  Muitos  protestantes 
liberais  apoiaram  a  absurdidade  da  perfectibilidade 
da  raça  humana.  Isso  soava  como  apoio  incondi- 
cional à  semelhante  idéia  nazista  defendida  e  leva- 
da a  sério  por  Hitler  Havia  a  crença,  em  razão  da 
mistura  de  evangelho  e  cultura,  de  que  a  Alemanha 
fora  chamada  a  civilizar  o  mundo.  Essa  idéia  ecoou 
em  muitos  púlpitos  alemães  e  cátedras  académi- 
cas. No  projeto  politico  de  Hitler,  incluía-se  a  unifi- 
cação de  todas  as  igrejas  protestantes  na  Alema- 
nha; isto  resultou  em  aumento  de  força  do  partido 
dos  chamados  "cristãos  alemães". 

À  medida  que  a  Igreja  Evangélica  se  misturava 
cada  vez  mais  com  a  força  política  e  anti-semitica 
alemã,  os  teólogos  contrários  a  tal  postura  tendi- 
am ao  afastamento.  Em  1934,  Barth  e  Bultmann 
assinaram  um  protesto  contra  os  rumos  que  a 
Igreja  Evangélica  havia  tomado.  Neste  mesmo  ano, 
■1e  29  a  31/5/1934,  o  Sínodo  Confessional  da 
Igreja  Evangélica  Alemã  reuniu-se  na  cidade  de 
Barmem.  Faziam-se  presentes  representantes  de 
^odas  as  igrejas  confessionais  alemãs;  tratava-se 
'Je  um  concílio  livre.  Não  havia  interesse  por  parte 
'^as  igrejas  confessantes,  conforme  declarado  na 
introdução  da  Confissão  de  Barmem,  de  rompe- 
rem com  a  Igreja  Unida  Alemã;  porém,  havia  o 
'ncòmodo  devido  aos  rumos  tomados  por  causa 
da  influência  do  Fúhrer  na  Igreja  Unida.  Desta  reu- 
nião sinodal  nasceu  a  Confissão  de  Barmem, 
redigida  com  a  colaboração  de  Barth  e  Martin 


Niemóler.  A  Confissão  de  Barmem  reafirmou 
dogmaticamente  o  Credo  de  que  Jesus  Cristo  é  o 
único  Senhor  da  igreja.  Dentro  das  declarações  de 
Barmem  encontra-se  a  rejeição  à  falsa  doutrina  de 
que  o  Estado  poderia  ultrapassar  a  sua  missão  es- 
pecífica, tornando-se  uma  diretriz  única  e  totalitá- 
ria da  existência  humana,  podendo  também  cum- 
prir desse  modo,  a  missão  confiada  à  igreja, 

A  reação  do  Reich  não  demorou  muito.  Começou 
a  efetuar  prisões;  quase  todos  os  pastores  que  cri- 
ticavam o  governo  foram  recrutados  pelo  exército. 
Exigiu-se  de  todos  os  professores  das  universida- 
des que  assinassem  declaração  de  apoio  incondi- 
cional ao  Reich.  As  aulas  deveriam  sempre  come- 
çar com  a  saudação  nazista  e  com  declaração  de 
fidelidade  a  Hitler.  Barth  repudiou  todas  essas  im- 
posições do  Fúhrer  e,  por  isso.  foi  expulso  da  Ale- 
manha, retornando  a  Basileia,  Suíça.  O  retorno  de 
Barth  à  Alemanha  só  se  deu  logo  depois  do  final 
da  guerra,  em  1945,  para  participar  de  algumas 
reuniões  eclesiásticas. 

Em  1946,  tornou-se  professor  visitante  em  Bonn. 
Neste  ano,  foi  novamente  concedido  a  ele  o  título 
de  doutor  honoris  causa  pela  Universidade  de 
Múnster.  Em  1948,  participou  na  assembleia  de 
fundação  do  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  em 
Amsterdá,  Holanda,  Em  1952,  recebeu  a  Conde- 
coração Britânica  do  Mérito  pela  Paz.  Em  1954, 
recebeu  mais  uma  vez  o  título  de  doutor  honoris 
causa  pela  Universidade  de  Budapeste.  Hungria. 
Em  1956.  recebeu  o  mesmo  titulo  pela  Universida- 
de de  Edimburgo.  Escócia.  Em  1959.  recebeu  no- 
vamente esse  título  pela  Universidade  de 
Estrasburgo.  França.  Em  1961,  foi  jubilado,  mas 
ainda  ficou  encarregado  de  fazer  mais  uma  prele- 
çáo:  Introdução  à  Teologia  Evarigélica.  Em  1952, 
viajou  aos  Estados  Unidos;  recebeu  novamente  o 
mesmo  título  pela  Universidade  de  Chicago.  Em  19/ 
4/1963,  foi-lhe  concedido  o  Prémio  Sonning,  em 
Kopenhagen.  Dinamarca,  por  méritos  especiais  em 
favor  da  cultura  européla.  Neste  mesmo  ano  rece- 
beu o  título  de  doutor  honoris  causa  pela  Universi- 
dade da  Sorbonne,  Paris,  França.  Em  1966,  foi 
nomeado  Senador  Honorário  da  Universidade  de 
Bonn,  Alemanha,  Em  10/12/1968,  Barth  faleceu 
na  cidade  de  Basiléía,  Suiça. 

Cabe  ainda  acrescentar  sobre  Karl  Barth  a  sua  pai- 
xão pela  música  clássica.  Em  1956,  quando  profe- 
riu uma  palestra  sobre  a  humanidade  de  Deus,  Barth 
assim  escreveu  sobre  a  música  clássica:  Talvez  os 
anjos,  quando  desejam  entoar  louvores  a  Deus.  exe- 
cutem a  música  de  Bach.  mas  tenho  minhas  dúvi- 
das; de  uma  coisa,  porém,  tenho  certeza:  em  seus 
momentos  de  lazer,  certamente  tocam  Mozart,  e 
então  até  o  Senhor  se  compraz  em  ouvi-los. 

É  por  causa  desta  brilhante  biografia  que  Karl 
Barth.  um  dos  mais  expressivos  teólogos  reforma- 
dos do  século  XX,  e  ainda  por  causa  de  sua  aproxi- 
mação do  reformador  João  Calvino  que  precisa- 
mos lembrar-nos  dele  nesta  festa  que  está  sendo 
preparada  para  Calvino  em  2009. 

o  Rev.  Adilson  é  pastor  da  IPI  do  Jabaquara,  São  Paulo.  SP 
(O  IsUndarte  conta  com  1 7  aumentes  na  Igieja  do  Jabaquara) 
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R£V.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI  ALECRIM  DE 
ARAÚJO 

"Os  que  querem  que  o 
mundo  permaneça  como  ele 
está  não  querem  que  ele 
permaneça" 

(Jurgen  Moltmann) 

A  vida  do  teólogo  alemão  Jurgen  Moltmann 
é  o  ponto  de  partida  para  compreendermos 
sua  teologia  da  esperança.  Oriundo  de  família 
secularizada,  Moltmann  foi  chamado  para  lu- 
tar na  2^  Guerra  Mundial  onde  experimentou 
o  abandono  e  o  desespero  ao  ver  um  compa- 
nheiro ser  morto  ao  seu  lado.  Aquela  bomba 
era  para  mim.  Sua  única  reação  foi  clamar 
por  Deus.  Peia  primeira  vez.  Meu  Deus,  or)de 
tu  estás?  Onde  está  Deus? 
Após  o  fim  da  guerra,  foi  levado  como  prisi- 
oneiro para  a  Escócia.  Moltmann  conta  que  3 
grandes  experiências  marcaram  sua  vida  como 
prisioneiro:  o  florescer  de  uma  cerejeira;  a  hos- 
pitalidade de  trabalhadores  escoceses  e  suas 
famílias;  e  quando  ganhou  uma  Bíblia.  A  lei- 
tura do  Salmo  39  tocou-lhe  a  alma:  Quanto 
mais  eu  pensava,  mais  agoniado  ficava... 
Como  è  curta  a  vida  que  me  deste!  Diante  de 
ti,  a  duração  da  minha  vida  não  é  nada.  De 
fato,  o  ser  fiumano  é  apenas  um  sopro.  Ó  Se-. 
ntior  Deus.  ouve  a  minfia  oraçào!  Escuta  o  meu 
pedido.  Nào  te  cales  quando  choro.  Como  to- 
dos os  meus  antepassados,  sou  teu  hóspede 
por  pouco  tempo.  A  leitura  do  abandono  de 
Jesus  na  cruz  em  Marcos  o  fez  ver  que  existia 
alguém  que  o  compreendia:  Meu  Deus,  meu 
Deus,  por  que  me  abandonaste? 

Após  um  tempo  de  reflexão,  decidiu  aban- 
donar a  idéia  de  estudar  física  e  matemática 
para  estudar  Teologia.  Conseguiu  transferên- 
cia para  um  campo  de  presos  na  Inglaterra 
onde  a  Associação  Cristãs  de  Moços  ensina- 
va teologia  com  vistas  a  fornecer  pastores  para 
a  Alemanha  do  pós-guerra. 

Moltmann  afirma  que  3  experiências  marca- 
ram sua  vida  nesta  época:  1}  Em  todo  fim, 
está  oculto  um  novo  começo.  Quando  você  pro- 
cura por  ele,  ele  o  acha;  2)  Quando  você.  em 
situações  de  coragem,  agarra-se  à  esperan- 
ça, as  correntes  começam  a  doer,  mas  a  dor 
neste  caso  é  um  sinal  de  vida.  A  resignação 
é,  entretanto,  um  sinal  de  morte;  3)  A  voz 
divina  que  ouvi  por  meio  de  Cristo  me  falava 
diariamente:  Deus  o  livrou  dos  perigos  e  o 
deixou  viver  em  segurança  (Jó  36.16). 

Moltmann  conclui;  Eu  nunca  experimentei 
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29  a  31  de  outubro  de  2008 


Jurgen  Moltmann  autografa  livros  no  final  do  evento 

Deus  como  opressivo  ou  alienante,  mas  sempre 
como  esse  lugar  espaçoso  da  liberdade,  no  qual 
se  pode  respirar  e  ressurgir. 
Compreendendo  a  matriz  de  vida  de  Moltmann, 
podemos  compreender  sua  teologia.  Não  por  aca- 
so, ele  aponta  para  a  esperança  como  ponto  chave 
de  sua  relação  com  Deus.  Em  meio  à  morte,  à 
prisão  e  à  angustia,  Moltmann  experimentou  a 
esperança  que  vem  e  está  em  Deus.  Esta  mesma 
esperança  o  fez  compreender,  de  forma  inversa 
do  convencional,  a  volta  de  Cristo.  Moltmann  com- 
preendeu que  não  podemos  ficar  parados,  espe- 
rando a  volta  de  Jesus,  e  negarmos  a  vida  e  o 
mundo  que  nos  cerca;  antes,  a  espera  é  o  com- 
bustível para  transformações  nos  seres  humanos. 
Deus  ama  sua  criação,  a  ponto  de  ter  enviado 
seu  filho  para  viver  no  planeta  que  ele  criou.  Je- 
sus fez  da  nossa  vida  sua  vida.  viveu  como  nós 
aqui,  trouxe  esperança.  Esperança  que  se  mani- 
festou no  dia-a-dia  com  os  discípulos  e  nas  inú- 
meras manifestações  do  poder  de  Deus,  que  evi- 
denciaram que  Cristo  salva  e  socorre  o  perdido. 
Porém,  ele  não  o  faz  fundado  na  supremacia  do 
Pai,  mas  por  sua  solidariedade  conosco.  Somen- 
te o  Deus  que  sofre  pode  socorrer  (Dietrich 
Bonhoeffer),  Citando  Bpnhoeffer.  Moltmann  con- 


clui: Deus  socorre  por  meio  de  sua  compaixão. 
Da  comunhão  com  o  Deus  compassivo  não  nos 
podem  separar  nem  sofrimento  nem  inferno. 

A  esperança  cristã  no  futuro  vem  da  contempla- 
ção de  Cristo,  mas  também  da  experiência  com  o 
Espirito  da  vida.  Quem  é  o  Espírito  Santo?,  inda- 
ga Moltmann.  A  resposta  é  que  o  Espírito  Santo  é 
o  Espírito  da  vida.  Tudo  que  o  Espírito  toca  ganha 
vida.  Não  é  uma  forma  de  onipresença  de  Deus, 
mas  de  sua  auto-manifestação,  partilhando  de  si 
mesmo.  Isto  é  experimentar  Deus  e  experimentar 
Deus  é  mais  que  uma  mudança  de  pensamento 
teológico  ou  uma  mudança  na  nossa 
espiritualidade.  Experimentamos  Deus  na  nossa 
vida  vivida,  diariamente,  com  todos  os  nossos 
sentidos.  Na  comunhão  com  Cristo,  experimenta- 
mos em  todos  os  nossos  sentidos  a  açâo  do  Espí- 
rito. Quando  experimentamos  a  presença  do  Espí 
rito,  a  nossa  vida  ganha  novos  tons,  cores,  sab 
res  e  pode  ser  vivida  de  maneira  plena.  Esta  pleni 
tude  nos  mostrará  que  necessitaremos  de  um  nov 
espaço  para  a  vida.  Deste  ponto,  Moltmann  pr 
põe  que  Deus  não  é  apenas  uma  pessoa  com  que 
nos  relacionamos,  mas  também  o  espaço  ond 
desenvolvemos  nossa  vida.  Neste  espaço  é  qu 
experimentamos  a  presença  do  próprio  Deus.  E 
amor  e  liberdade,  temos  a  possibilidade  de  da 
espaços  a  outros  seres  humanos  em  nossa  vid 
e,  quando  o  fazemos,  experimentamos  a  prese 
ça  de  Deus  em  nós. 

Compreendendo  que  Deus  é  também  o  espa 
onde  nos  relacionamos  com  ele,  podemos  co 
preender  que  a  glória  futura  não  é  algo  a  ser  es 
rado  pelo  cristão,  mas  ela  já  existe  e  vem  até  n 
por  Deus.  O  futuro  é  parte  do  cristianismo  e  n 
algo  que  acrescentamos  diariamente  a  ele.  De 
vem  do  futuro  até  nós.  Crer  é  esperar  que  es 
futuro  se  concretize  assim  na  terra  como  no  cé 
Crer  é  a  esperança  da  chegada  do  dia  de  Deus. 
dia  de  Deus  virá  e,  neste  dia,  ele  virá  para  mora 
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Antes  que  tudo  se 
transforme  em  ruínas 


REV.  VALDIR  AUGUSTO  VESCO 

"Quem  ama  o  dinheiro  jamais  dele  se  far- 
ta,- e  quem  ama  a  abundância  nunca  se  far- 
ta da  renda;  a  fartura  do  rico  nào  o  deixa 
dormir"  (Ec  5.10  e  12). 

Temos  sido  bombardeados  pela  mídia  com 
assuntos  referentes  ã  crise  mundial  e  às  suas 
sombrias  consequências  para  o  mundo.  Bol- 
sa de  valores  oscilando,  dólar  em  um  sobe  e 
desce  maluco,  intervenções  es- 
tatais para  salvar  instituições, 
milionários  acordando  não  mais 
tão  ricos,  etc. 

Estamos  acordando  para  uma 
nova  realidade,  a  de  que  todo  o 
sistema  capitalista  é  sustentado 
sobre  bases  frágeis;  castelo 
construído  sobre  areia.  O  sistema 
e  a  atividade  económica  têm  se 
mantido  durante  esses  últimos 
séculos  graças  ao  forte 
endividamento,  ou  seja,  o  siste- 
ma económico  se  retroalimenta 
através  de  dívidas  e  mais  dívidas, 
que  um  dia  devem  ser  quitadas. 

Por  mais  que  se  gastem  bilhões 
e  bilhões  de  dólares,  como  está 
sendo  feito  para  salvar  as  insti- 
tuições financeiras,  nada  irá  se  alterar,  se  ou- 
tras medidas  nào  forem  tomadas  no  sentido 
de  uma  revisão  total  nos  relacionamentos 
entre  exploradores  e  explorados.  Por  falar  em 
bilhões  de  dólares,  você  já  notou  como  é  di- 
fícil o  mundo  capitalista  falar  em  alguns  pou- 
cos dólares,  quando  este  é  para  ser  destina- 
do aos  milhões  que  estão  morrendo  de  fome 
ou  de  doença  na  África?  E  como  é  fácil  surgi- 
rem bilhões  de  dólares  quando  é  para  alimen- 
tar a  máquina  capitalista? 

Mas  não  quero  falar  de  economia,  pois,  como 
leigo  no  assunto,  meu  entendimento  é  apenas 
superficial.  Quero  falar  de  outra  crise,  pior  do 
que  a  económica;  a  crise  de  valores  espiritu- 
ais. Líderes  mundiais  se  esqueceram  de  que 
existe  uma  força  maior  sobre  o  Universo.  Deus 
está  no  controle  de  tudo  e  muitos  não  se  aper- 
ceberam do  fato.  Se  o  mundo  estivesse  atento 
aos  ensinamentos  bíblicos,  certamente  nào  es- 
tana  vivendo  dependente  de  um  sistema  cujos 
pés  são  de  barro. 

No  livro  do  profeta  Daniel,  encontramos  o 
relato  do  sonho  de  Nabucodonosor,  rei  da 
Babilónia,  a  maior  potência  mundial  daquele 
momento.  Este  havia  sonhado  com  uma  gi- 
gantesca e  extraordinána  estatua.  Esta  tinha 
a  cabeça  de  ouro,  o  peito  e  os  braços  de  pra- 
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È  tempo  de  todos  que 
têm  algum  poder  de 
influência  no  mundo 
se  converterem  de 
seus  maus  caminhos 
e  perceberem  que,  se 
a  humanidade  não  se 
voltar  para  o  Criador, 
esta  estátua 
construída  de  forma 
grandiosa,  mas  ao 
mesmo  tempo  frágil, 
ruirá. 


ta,  o  ventre  e  os  quadris  de  bronze,  as  per- 
nas de  ferro  e  os  pés.  parte  de  barro  e  parte 
de  ferro  de  barro;  repentinamente  uma  pedra 
procedente  de  um  monte  foi  cortada  sem  au- 
xílio de  mãos  humanas  e  atingiu  a  estátua 
em  seu  ponto  mais  vulnerável,  os  pés  que 
eram  de  barro  e,  então,  toda  a  estátua  foi 
esmiuçada, 

Como  nenhum  dos  adivinhos  do  rei  conse- 
guia decifrar  o  sentido  do  sonho.  Daniel,  jo- 
vem temente  a  Deus,  foi  chamado  e  infor- 
mou ao  rei  a  re- 
velação de  Deus. 
Os  reinos  huma- 
nos, como  era  o 
de  Nabucodono- 
sor, poderiam  ter 
belas  aparências, 
mas  eram  frágeis, 
pois  sua  base  de 
sustentação  era 
precária,  não  se. 
baseando  na  pre- 
sença de  Deus. 

Nenhum  reino 
humano  será  eter- 
no, apesar  de  sua 
aparente  força  e 
beleza.  Somente 
o  Reino  de  Deus,  baseado  no  amor,  é  que 
subsistirá  para  sempre. 

Este  é  um  momento  delicado,  mas  muito 
especial  na  história  humana.  É  tempo  de  to- 
dos que  têm  algum  poder  de  influência  no 
mundo  se  converterem  de  seus  maus  cami- 
nhos e  perceberem  que,  se  a  humanidade  náo 
se  voltar  para  o  Criador,  esta  estátua 
construída  de  forma  grandiosa,  mas  ao  mes- 
mo tempo  frágil,  ruirá, 
Cada  vez  ouvimos  menos  palavras  como 
amor.  ajuda  ao  próximo,  solidariedade,  com- 
preensão e  mais  palavras  como  lucro,  rique- 
za a  qualquer  custo,  inclusive  por  muitos  que 
utilizam  de  forma  vá  o  nome  do  Senhor  Deus. 

Mas  o  que  é  lucro?  O  que  é  prejuízo  de  fato? 
Se  você  desejar,  experimentar  um  tempo  de  lu- 
cros em  sua  vida,  ouça  o  que  a  Bíblia  nos  diz. 

Paulo  diz  que  a  piedade  é  fonte  de  lucro  e 
complementa  dizendo  que  o  amor  ao  dinhei- 
ro (lucro  e  mais  lucro)  é  a  raiz  de  todos  os 
males  (ITm  6.5),  e  alguns  nessa  cobiça  se 
desviaram  da  fé  e  a  si  mesmo  se  atormen- 
tam com  muitas  dores  (ITm  6,10). 
Acordemos  para  o  que  vale  a  pena! 

o  Rev.  Valdir  Augusto  é  pastor  da  IPI  de  Bela 
Vista.  Osasco.  SP 
(O  Estandarte  conla  com  19  aninantu  na  l{ieja  de  Sela  Vijia) 
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HOMENAGEM 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Tochas  que  se 
apagam 


REV.  PAULO  DE  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

Os  dias  25  e  26/10/2008  fo- 
ram tristes  para  toda  a  IPI  do 
Brasil  e  para  o  povo  de  Deus  em 
geral,  devido  ao  falecimento  de 
dois  dos  seus  pastores:  os  Revs, 
Valmir  Machado  Ribeiro,  em  As- 
sis, SP,  e  Orlando  Braditotti,  em 
Machado,  MG. 

Rev.  Valmir 

Machado 

Ribeiro 

O  Rev.  Valmir,  desde  a  época  do 
Seminário,  recebeu  o  apelido  de 
"Tocha",  pelo  seu  entusiasmo,  per- 
sonalidade  marcante,  visão 
carismática  da  fé.  ser  cheio  de 
sonhos  e  dinamismo.  Faleceu  no 
sábado.  25/10/2008,  aos  51 
anos.  vitima  de  um  acidente  de 
moto,  em  frente  ao  templo  da  1^ 
IPI  de  Assis,  igreja  que  pastoreou 
por  muitos  anos.  Há  alguns  anos, 
ele  se  tornara  o  pastor  titular  da 
IPI  do  Jardim  Paulista,  na  mes- 
ma cidade.  Era  amigo  e  compa- 
nheiro de  primeira  hora,  em  to- 
dos os  sentidos. 
Amante  de  estatísticas,  exercia 
fundamental  papel  no  Projeto  Se- 
meando, lançado  pela  IPI  do  Bra- 
sil, que  vai  de  2007  a  2017,  em 
sua  primeira  fase.  Ele  era  um  dos 
responsáveis  por  analisar  as  esta- 
tísticas das  igrejas  locais,  fazendo 
diferentes  e  interessantes  leituras 
dos  números,  para  que  pudésse- 
mos projetar  nosso  futuro.  Fará 
uma  falta  muito  grande  para  sua 
família  e  igreja. 

Nâo  foi  fácil,  por  um  lado,  diri- 
gir a  palavra  em  nome  da  direto- 
ria  da  Assembleia  Geral  à  grande 
multidão  que  se  aglomerou  no 
Espaço  Esperança,  para  o  culto 
de  açào  de  graças  a  Deus  pela 
sua  vida,  bem  como  não  foi  fácil 
falar  ao  Rev.  Flávio  Oliveira,  um 
verdadeiro  filho  na  fé  e  pastor 
auxiliar  daquela  igreja,  que  agora 
deverá  assumir  a  titulandade. 

Por  outro  lado.  Deus  me  deu  a 
direção  de  usar  a  figura  da 


"Tocha",  apelido  do  Valmir,  para 
dizer  que:  O  nosso  Tocha  partiu, 
mas  a  tocha  da  sua  família  ficou 
nas  màos  sábias  de  sua  esposa 
Lina,  mulher  de  fibra  e  cheia  de 
esperança,  ficou  nas  mãos  do 
Rev.  Flávio  e  Conselho  da  Igre- 
ja, para  darem  continuidade  aos 
sonhos,  cheios  de  fogo,  do  Tocha,- 
nas  mãos  do  Presbitério  de  As- 
sis, do  Sínodo  Oeste  Paulista  e 
da  IPI  do  Brasil,  para  prossegui- 
rem em  frente,  cheios  do  fogo  do 
Senhor,  o  mesmo  fogo  que  quei- 
mava no  coração  do  Valmir. 

Rev.  Orlando 
Braidotti 

No  momento  em  que  estávamos 
em  Assis,  no  sepultamento  do 
Valmir,  descansava  no  Senhor, 
um  outro  pastor,  também  guer- 
reiro e  cheio  do  fogo  do  Senhor,  o 
Rev.  Orlando  Braidotti.  com  95 
anos  de  idade,  em  Machado, 
MG.  Era  o  pastor  mais  idoso  da 
nossa  denominação. 

Descendente  de  italianos,  o  Rev. 
Orlando  pregava  com  vibração. 
Nas  Igrejas  que  pastoreou,  sua 
marca  de  grande  líder  sempre  se 
manifestou,  tanto  em  conversões 
de  muitas  vidas,  como  na  cons- 
trução de  muitos  templos,  para 
agasalhar  o  rebanho  do  Senhor. 

Foi  grande  amigo  e  colega  do 
meu  saudoso  pai,  Rev.  Luthero 
Cintra  Damião. 

A  vida  é  assim  mesmo.  Um  dia 
Deus  acende  a  tocha  e  um  dia 
Ele  a  apaga,  mas,  enquanto  vi- 
vermos, devemos  sempre  deixar 
a  tocha  do  Senhor  queimar  nos- 
sas vidas,  para  que  Ele  cresça  e 
nós  diminuamos. 

Ao  Senhor  nossa  gratidão  pelo 
privilégio  de  ter  convivido  com 
estes  dois  servos,  pastores  de  pri- 
meira qualidade,  de  quem  guar- 
daremos profundas  saudades, 
até  nos  encontramos  para  sem- 
pre, com  o  Senhor. 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI  Central 
de  Presidente  Prudente  e  1"  vice- 
presidente  da  Assembleia  Geral  da 
IPI  do  Brasil 


Nosso  amado  Rev.  Valmir 
está  com  o  Pai 

Aos  olhos  humanos,  perde- 
mos o  grande,  insubstituível 

Ie  amado  líder,  pastor  e  pai. 
Aos  olhos  do  Senhor,  o  ho- 
mem santo  completou  sua 
obra,  já  se  encontrou  com  o 
'     Pai  e  dele  recebeu  a  coroa  da 
vitória  e  o  imenso  galardão  que  lhe  foi  guarda- 
do na  mansão  celestial.  Agora,  o  Rev.  Valmir 
Machado  Ribeiro  já  mora  com  o  Senhor,  e  vive 
uma  vida  sem  pranto,  sem  dor,  sem  tristeza  e 
sem  fim.  "Agora,  Senhor,  podes  despedir  em 
paz  o  teu  servo,  segundo  a  tua  palavra,  porque 
os  meus  olhos  já  viram  a  tua  salvação"  (Lc 
2.29-30).  "Quanto  a  mim,  já  estou  sendo  ofe- 
recido por  libação,  e  o  tempo  da  minha  partida 
é  chegado.  Combati  o  bom  combate,  comple- 
tei a  carreira  e  guardei  a  fé.  Já  agora  a  coroa 
da  justiça  me  está  guardada,  a  qual  o  Senhor, 
reto  juiz,  me  dará  naquele  dia"  (2Tm  4.6-8). 
O  guerreiro  Valmir  combateu  o  bom  combate. 
Lutou  com  todas  as  forças  para  cumprir  a  lei 
do  Senhor  e  venceu.  Seu  instrumento  de  bata- 
lha foi  a  palavra  de  Deus  e  seu  comandante. 
Jesus  Cristo.  Não  estamos  órfãos,  pois  o  Bom 
Pastor  consola  nossos  corações  e  nos  conduz 
a  prosseguir  a  boa  obra  que  foi  começada.  E 
não  haverá  muralhas  que  ficarão  de  pé  diante 
de  nós,  pois  as  promessas  do  Senhor  não  po- 
dem ser  frustradas.  Como  disse  seu  filho  André 
Lameu,  durante  o  culto  de  celebração  pela  ma- 
ravilhosa vida  do  nosso  Rev.  Valmir:  "Se  nós 
realmente  o  amamos,  devemos  aceitar  a  Cristo 
como  o  nosso  salvador,  arrependermo-nos  de 
nossos  pecados  e  continuarmos  a  sagrada  obra 
que  meu  pai  e  nosso  amado  pastor  começou". 

Resta,  portanto,  a  nós,  que  sempre  o  ama- 
mos como  se  ele  fosse  nosso  verdadeiro  pai, 
continuarmos  a  obra  que  ele  deixou,  com  a  ex- 
celência e  a  dedicação  que  ele  sempre  teve,  a 
fim  de  que  honremos  não  apenas  os  sonhos  de 
um  homem,  mas  para  que  honremos  a  palavra 
e  a  valiosa  promessa  que  o  Criador  deu  ao  seu 
povo  por  intermédio  do  nosso  pastor,  o  Rev. 
Valmir,  homem  de  Deus. 

Hoje,  os  homens  choram  de  saudade.  Já  o 
céu  celebra  a  vitória  de  um  santO:  Valmir  Ma- 
chado Ribeiro.  Amamos  você,  nosso  querido 
pastor.  E,  em  breve,  estaremos  contigo  no  lar 
celestial,  celebrando  as  Bodas  do  Cordeiro. 

"Da  árvore  da  vida  eu  me  saciei,  /De  todas 
as  feridas,  eu  me  curei,  /No  rio  que  vem  do 
trono,  eu  mergulhei,  /  E  todos  os  meus  planos 
eu  realizei". 

Gustavo  Henrique  de  Andrade  Cordeiro,  em  nome 
dos  Jovens  da  IPI  do  Jardim  Paulista,  Assis.  SP 
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Rev.  Orlando  Braidotti 

Para  o  Rev.  Orlando  Braidotti.  o  dia 
perfeito  raiou! 

"Mas  3  vereda  dos  justos  é  como  a  luz 
da  aurora,  que  vai  brilhando  mais  e 
mais  até  ser  dia  perfeito"  (Pv  4.18). 

Este  foi  o  último  versículo  por  ele  citado, 
antes  de  partir  para  o  lar  celestial. 

Foram  94  anos.  10  meses  e  18  dias.  o  tempo 
da  peregrinação  do  Rev.  Orlando  Braidotti.  nosso 
querido  pai,  Veio  ao  mundo  no  lar  dos  humildes 
imigrantes  italianos,  Amália  Fava  Braidotti  e  Fran- 
cisco Braidotti.  aos  8/12/1913,  em  Piracicaba. 
SR  Aos  2  anos,  perdeu  a  mãe.  passando  a  morar 
com  a  avó  materna;  mais  tarde,  com  uma  tia  e, 
por  algum  tempo,  com  sua  madrasta. 

Desde  tenra  idade,  foi-lhe  ensinado  o  valor  do 
trabalho.  Trabalhou  na  roça,  ajudando  o  pai.  Na 
fazenda  Santa  Sofia,  era  sua  responsabilidade  le- 
vantar e  tocar  o  sino  para  acordar  os  emprega- 
dos, fazer  café  para  todos,  selar  o  cavalo  e.  com 
muita  alegria,  seguir  para  a  escola,  distante  6  qui- 
lómetros. Foram  10  meses  de  um  aprendizado 
que  lhe  trouxeram  o  prazer  pelo  estudo.  Infeliz- 
mente, com  a  chegada  das  férias,  veio  também  o 
fim  de  seus  estudos  sistematizados.  Conservou, 
porém,  pelo  resto  da  vida  o  desejo  de  aprender  e 
tornou-se  ávido  autodidata.  Aprendeu  o  ofício  de 
vassoureiro  e.  mais  tarde,  no  tempo  da  2^  Guer- 
ra, tornou-se  torneiro  mecânico.  Na  cidade  de 
Catanduva.  SP.  conheceu  Maria  Ribeiro  de  Paula. 
Por  meio  desta  jovem,  crente  fiei,  veio  a  conhecer 
a  Cristo,  ainda  antes  de  se  casarem.  Em  27/5/ 
1 936.  uniram-se  pelos  laços  do  matrimónio  e  Deus 
lhes  permitiu  viverem  66  anos  de  feliz  união.  O 
Senhor  agraciou  o  casal  com  8  filhos:  Wanda, 
Wagner,  Wilton,  Wilmar,  Valderez,  William,  Wisley 
e  Weber. 

Em  meio  a  todas  as  lutas  para  criar  sua  bonita 
família,  jamais  deixou  de  dedicar-se  com  afinco 
ao  estudo  das  Escrituras  Sagradas,  o  que  muito  o 
ajudou  no  desenvolvimento  do  dom  de  pregador 
que  Deus  lhe  concedera.  Em  1959,  na  cidade  de 
Jundiaí,  SR  recebeu  o  convite  para  trabalhar  como 
provisionado  para  a  igreja.  Em  1961.  foi  ordena- 
do pastor  para  servir  à  IPI  do  Brasil,  na  cidade  de 
Machado,  MG.  Ali,  além  das  atividades  no  antigo 
templo,  à  Rua  Major  Feliciano,  319,  visitava  in- 
cansavelmente sítios  e  fazendas,  bem  como  fa- 
mílias da  cidade,  dedicando-se  a  ajudar  a  todos 
nas  mais  diversas  circunstâncias  da  vida.  À  medi- 
da que  a  igreja  cresceu,  fez-se  sentida  a  necessi- 
dade de  um  templo  maior  que,  sob  sua  liderança, 
foi  edificado  na  Rua  Airton  R.  Leite,  26.  Seu  fer- 
vor evangelístico  incomodou  os  adversários  do 
evangelho  e  alguns  crentes  chegam  a  ser  ameaça- 
dos de  apedrejamento.  Mas  o  Rev.  Orlando  per- 
maneceu firme  no  ministério  para  o  qual  o  Senhor 
o  chamara  e,  hoje,  as  várias  Igrejas  e  congrega- 
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ções  dão  testemunho  da  bênção  do 
Senhor  sobre  aqueles  esforços  nos 
dias  antigos.  Ele  viria  ser  um  dos 
mais  valorosos  e  estimados  obreiros 
da  IPI  do  Brasil  no  Sul  de  Minas.  Os 
que  com  ele  conviveram  sabem  que 
era  um  pastor  que  pregava  o  que  vivia  e 
vivia  o  que  pregava.  Evangelista  inflamado  e 
cheio  de  amor  pelos  que  viviam  longe  dos  ca- 
minhos do  Pai  Celestial,  não  só  lhes  minis- 
trava do  púlpito  de  sua  igreja,  mas  buscava- 
os  por  caminhos  e  valados,  anunciando-thes 
tanto  o  amor  como  o  poder  restaurador  de 
Deus.  Orava  com  eles  e  por  eles.  Só  a  eterni- 
dade revelará  o  número  de  vidas  restauradas 
por  sua  instrumentalidade. 

Pastoreou  ainda  as  igrejas  de  Lambari. 
Jacutinga,  Areado,  Alterosa  e  São  Bartolomeu. 
Realizou  também  atos  pastorais  em  muitas 
outras  congregações  e  igrejas,  das  quais  re- 
gressava sempre  desejoso  de  voltar  para  aju- 
dar mais.  Já  jubilado,  regressou  a  Machado 
e,  por  alguns  anos,  se  dedicou  ao  ministério 
da  Palavra  na  4^  Igreja  e.  a  partir  de  2003, 
ficou  pastoreando  a  Igreja  de  Filadélfia  e  Igre- 
ja da  Barra,  enquanto  suas  forças  o  permiti- 
ram. 

Viúvo  em  2002,  casou-se  em  segundas  núp- 
cias com  Marlice  Leite  Generoso.  Esta  o 
acompanhou  durante  os  últimos  anos  de  seu 
ministério  e  o  assistiu  até  o  momento  em  que 
o  Senhor  Deus  o  chamou  para  receber  a  co- 
roa da  vida,  no  dia  26/10/2008, 

O  culto  fúnebre  teve  lugar  no  Salão  Azul. 
templo  provisório  da  V  IPI  de  Machado,  no 
dia  27.  Presentes  estavam  familiares,  grande 
número  de  amigos,  irmãos  vindos  de  outras 
igrejas  da  região  e  36  pastores. 

Pregou  o  Rev,  Ablandino  Saturnino  de  Sou- 
za que,  tomando  por  base  as  palavras  do 
apóstolo  Paulo  em  2  Timóteo  4.7  ("Combati 
o  bom  combate,  acabei  a  carreira,  guardei  a 
fé"),  relembrou  a  todos  da  sinceridade  e  de- 
nodo com  que  o  Rev.  Braidotti  havia  servido 
a  Cristo,  seu  Salvador  e  Senhor,  durante  to- 
dos os  anos  de  sua  longa  jornada  terrena. 

Sobrevivem-no  a  esposa,  4  filhos,  16  netos 
e  16  bisnetos. 

Louvamos  ao  nosso  Deus  por  nos  ter  dado 
o  Rev.  Orlando  Braidotti  e  dele  ter  cuidado 
amorosamente  até  chamá-lo  á  glória.  E  agra- 
decidos só  podemos  dizer;  "Até  breve,  papai! 
Esperamos  o  dia  em  que  nós  também  estare- 
mos louvando  nosso  Deus  na  eternidade  feliz 
da  qual  o  senhor  hoje  já  desfruta". 
A  todos  os  que  nos  apoiaram  desejamos 
aqui  expressar  a  nossa  profunda  gratidão. 

Wanda  Braidotti  Krieger 


Antônio  João  Felipe 

Tombou  um  centenário  {1908  -  2008} 

No  dia  18/10/2008.  foi  recolhi- 
do nos  braços  do  Eterno  Deus 
nosso  irmão  Antônio  João 
Felipe.  Há  75  anos  era  mem- 
bro da  IPI  de  São  Lourenço. 
MG,  na  Congregação  em  São 

  Pedro. 

Homem  fiel  a  Deus,  viúvo  há  mais  de  26  anos. 
era  servo  do  Senhor  desde  seus  27  anos,  quando 
se  casou  com  a  Alzira  Maciel  de  Castro,  com  quem 
teve  6  filhos:  Alino,  Abedias,  Iraci,  Jacy,  Noémia, 
e  Laide,  que  lhes  deram  9  netos  e  8  bisnetos. 

Além  de  servo  fiel,  foi  bom  pai  e  mando.  A  sua 
maior  alegria  foi  a  disposição  para  trabalhar.  No 
dia  25  de  setembro,  data  de  seu  centenário,  hou- 
ve grande  júbilo  ao  celebrarmos  culto  de  açôes  de 
graças.  Mais  de  100  pessoas  estiveram  presen- 
tes. Outra  multidão  se  fez  presente  no  culto  fúne- 
bre, quando  houve  manifestações  sobre  a  vida 
Ilibada  do  irmão,  durante  os  seus  100  anos  e  23 
dias  de  vida.  A  Deus  toda  a  glória.  A  todos  que 
prestaram  suas  últimas  homenagens,  o  agradeci- 
mento dos  familiares.  Aos  familiares,  o  consolo  e 
a  ajuda  do  Espinto  Santo,  principalmente  nestes 
primeiros  dias  de  saudades. 

Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossal,  pa»tor  da  IPI  de  Soo 
^^^^^^^^^^^^^^^  Lourenço,  MG 

Aline  Dias  Ribeiro  de  Barros 

No  did  10/1/2008,  o  Senhor 
chamou  para  si  a  jovem  Aline 
li\  Dias  Ribeiro  de  Barros,  mem- 
I*  bro  da      IPI  de  Santos,  SR 
igreia  onde  foi  batizada  na  in- 
"  fáncia,  cresceu  e  professou  a 
sua  fé.  Era  filha  da  Zilda  e  do 
Presb,  João  Batista.  Levada  desde  cedo  á  igreja 
pelo  seu  pai,  quando  mui  pequena,  gostava  de  brin- 
car passando  por  baixo  dos  bancos  do  templo.  Cres- 
ceu frequentando  a  escola  dominical  e  participan- 
do de  retiros  da  igreja.  Quando  bem  jovem,  ocu- 
pou a  liderança  da  Coordenadoria  Local  de 
Umpismo.  Sua  morte  causou  surpresa  e  conster- 
nação a  toda  a  igreja  e  a  muitos  outros  círculos, 
visto  que  a  Aline  era  uma  jovem  saudável,  alegre, 
cheia  de  vida,  advogada  em  plena  ascensão  pro- 
fissional e  em  preparativos  para  seu  casamento, 
que  deveria  acontecer  neste  ano.  Porém,  uma  ines- 
perada enfermidade  em  poucos  dias  a  consumiu  e 
a  levou  de  nós.  Esta  situação  nos  faz  pensar  que 
há  desígnios  de  Deus  que  não  nos  cabe  entender 
nem  mesmo  saber  os  motivos,  mas  aceitar  em  fé 
submissa  e  buscar  no  Senhor  a  consolação.  Du- 
rante todo  o  velório,  o  templo  da  1''  IPI  de  Santos 
esteve  completamente  ocupado  pelos  familiares, 
irmãos  na  fé  e  muitos  amigos  que  lá  estiveram. 
Celebraram  o  ofício  fúnebre  os  Revs.  Helinton 
Rodrigo  Zanini  Paes.  Nelson  José  Novaes.  Anderson 
Luiz  da  Silva  e  o  subscritor  desta  nota,  Além  dos 
pais,  a  Aline  deixa  os  irmãos  André  e  Alex. 

Rev.  Marcos  Paulo  Monteiro  da  Cruz  Ballào 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Diac.  Djanira  Bessa  de 
Freitas 

Obrigada.  Senhor,  pela  vida 
de  D.  Djanira 

Domingo.  12/10/2008, 
foi  um  dia  triste  para  a  IPI 
do  Imirim.  SP.  que  sofreu 
com  o  falecimento  de 
Djanira  Bessa  de  Freitas, 
membro  fundador  dessa  igreja,  razão  pela  qual 
os  trabalhos  da  Escola  Dominical  foram 
suspensos,  para  que  todos  pudessem  prestar  so- 
lidariedade à  família  enlutada.  Ela  faleceu  en- 
quanto dormia,  em  casa.  quando  já  convales- 
cia dos  dias  passados  no  hospital,  onde  ficou 
internada  por  quase  dois  meses. 

Nasceu  no  dia  13/2/1914,  em  Conceição  do 
Monte  Alegre.  Foi  casada  com  Manoel  de  Freitas 
Filho,  com  quem  teve  uma  filha,  Neusa  B.  F 
Locatelli,  que  se  casou  com  António  Locatelli. 
Deixou  4  netos:  Antônio  Jr.,  casado  com  Luciléia; 
Lea  Siomara,  casada  com  Jairo;  Luci.  casada 
com  Salustiano;  e  Telma  Regina;  e  os  bisnetos: 
Alfonso  Henrique,  Cecília,  Guilherme,  Lidia  Ma- 
ria, Rafael  e  Thais  Christina.  Congregou  nas  se- 
guintes igrejas:  IPI  de  lepê.  A'  IPI  de  São  Paulo, 
Congregação  da  4"  IPI  de  São  Paulo  e  IPI  do 
Imirim.  Na  IPI  do  Imirim,  ocupou  diversas  fun- 
ções: em  1958,  vice-superintendente  da  Escola 
Dominical;  em  1959.  secretária  da  Sociedade 
de  Senhoras;  em  1960,  professora  de  adultos 
da  Escola  Dominical;  e,  em  1967,  foi  eleita 
diaconisa. 

Como  diaconisa  verdadeiramente  vocacionada, 
até  às  vésperas  de  seu  falecimento  teve  preocu- 
pação com  pessoas  carentes.  Não  deixava  de 
socorrê-las  e  auxiliâ-las,  financeiramente,  com 
cuidados  e  carinho.  Mesmo  idosa,  com  dificul- 
dade para  fazer  visitas,  não  se  esquecia  daque- 
les que  precisavam  de  atenção  diaconal,  visi- 
tando, orando,  remetendo  lembranças  e  reca- 
dos. Além  disso,  cobrava  de  seus  familiares, 
pastor,  diáconos  em  exercício,  presbíteros  -  en- 
fim, de  todos  -  assistência  aos  que  estavam  em 
dificuldades.  Esse  exemplo  de  dedicação  diaconal 
ficará  entranhado  na  vivência  da  IPI  do  Iminm. 
No  seu  velório,  uma  amiga,  Alice  Guerra,  co- 
mentou: "Só  consigo  olhar  para  as  suas  mãos 
abençoadas  e  lembrar  o  quanto  elas  auxiliaram 
as  pessoas  e  fizeram  de  bom  em  toda  a  vida". 
Realizava  cultos  diários  em  casa.  Cantava  hi- 
nos, lia  a  Biblia  e  orava  por  cada  pessoa  de  seu 
conhecimento.  Era  famosa  na  IPI  do  Imirim  e 
em  sua  família  pela  sua  fidelidade:  quando  di- 
zia que  ia  orar  por  alguém,  essa  pessoa  tinha 
certeza  de  que  não  seria  esquecida  nunca  mais. 
D.  Djanira  tinha  uma  memóna  privilegiada!  As- 
sim, apesar  da  tristeza  pela  sua  partida,  foi  gra- 
tificante notar  como  uma  sua  vida  rica  e  genero- 
sa influenciou  tantas  vidas.  Damos  graças  a  Deus 
pela  vida  de  nossa  querida  Diac.  Djanira,  que 
tanto  fez  pela  obra  do  Senhor  e  pela  IPI  do 
Imirim. 

Telma  e  Rúbia 


Rafael  Navarro  Filho 

(25/3/1935-5/10/2008) 

Um  até  mais;  não  um  adeus! 

 ^         No  dia  5/10/2008,  recebi  a 

comunicação  da  morte  do  ir- 
mão  Rafael.  Como  falar  de 
1  um  homem  com  um  coração 
I  tão  grande?  E  me  veio  à  men- 
te o  texto  de  1  Coríntios  13.4- 
tí:  "Quem  ama  é  paciente  e  bon- 
doso. Quem  ama  não  é  ciumento,  nem  orgulho- 
so, nem  vaidoso.  Quem  ama  não  é  grosseiro,  nem 
egoísta;  não  fica  irritado,  nem  guarda  mágoas. 
Quem  ama  não  fica  alegre  quando  alguém  faz  al- 
guma coisa  errada,  mas  se  alegra  quando  alguém 
faz  o  que  é  certo.  Quem  ama  nunca  desiste.  Po- 
rém, tudo  suporta  com  fé.  esperança  e  paciência. 
0  amor  é  eterno".  Assim  era  o  Rafael.  Fiel  a  Je- 
sus, doce,  meigo,  íntegro.  Era  membro  da  IPI  de 
São  Luiz  do  Guaricanga,  Presidente  Alves.  SR  Por 
causa  de  uma  enfermidade,  tinha  dificuldade  para 
se  locomover,  mas  isso  nunca  tirou  o  seu  sorriso. 
Casado  com  Judite,  serva  fiel  do  Senhor,  trilha- 
ram juntos  47  anos  de  união,  da  qual  nasceram 
2  filhos,  Ednelson  e  Helso  Augusto,  e  4  netos,  Foi 
cristão  exemplar.  Agradeço  a  Deus  pelo  privilégio 
de  tê-lo  conhecido.  Resta-nos  a  saudade,  a  doce 
lembrança  e  o  consolo  de  saber  que  ele  está  junto 
de  Jesus. 

Lígia  Maria  Botelho  Navarro 


Sinézio  Barbosa 


"Se  cremos  que  Jesus  morreu  e 

C ressuscitou,  assim  também 
Deus.  mediante  Jesus,  trará 
'  em  sua  compantiia  os  que  dor- 
mem" (ITs  4.14). 
Foi  levado  á  mansão  celestial 
o  irmão  Sinézio  Barbosa,  no  dia 
21/7/2008.  Nascido  em  Jaú.  SR  em  4/12/1922. 
no  berço  de  uma  família  da  IPI  do  Brasil,  ainda 
garoto  e  seguindo  o  exemplo  de  seus  país,  esco- 
lheu o  caminho  dos  retos.  Por  isso.  agora  vive  nos 
braços  do  Senhor. 

Diácono  desde  solteiro,  foi  homenageado  com  o 
titulo  de  "Diácono  Emérito"  em  julho  de  2003  pela 
IPI  do  Jabaquara,  SP,  onde  ministrou  como 
diácono  de  1972  a  1987.  Foi  agente  da  Associ- 
ação Evangélica  Beneficente,  assinante  ininterrupto 
de  O  Estandarte  e  dizimista.  Fazia  visitas  incan- 
savelmente e  confessava  que  era  o  que  mais  gos- 
tava de  fazer.  Cantava  nos  corais  da  igreja,  parti- 
cipava dos  conjuntos  musicais  de  homens.  Gos- 
tava de  tocar  violino  e  bandolim.  Assíduo,  mes- 
mo com  muita  dificuldade,  ia  aos  cultos  domini- 
cais. A  moléstia  que  o  debilitou  e  que  o  fez  sofrer 
alguns  meses  antes  de  partir  não  fraquejou  sua 
fé;  ao  contrário,  permaneceu  fiel,  como  fiel  é  o 
Senhor.  Casado  por  56  anos  com  Virgínia,  o  ca- 
sal teve  2  filhos:  Odete  e  Silas  (falecido).  Além  da 
esposa  e  a  filha,  deixou  a  neta  Aline. 

Odete  Barbosa 


Welliton  Dias  da  Silva 

Com  tristeza,  noticiamos  o  faleci- 
mento do  nosso  irmão  Welliton, 
que  sofreu  um  acidente  fatal 
em  seu  automóvel,  no  dia 
18/10/2008,  em  Nova 
Resende,  MG.  O  nosso  irmão 
completaria  26  anos  de  idade 
no  dia  20  de  novembro. 
Welliton  havia  sido  membro  da  Igreja  Batista  de 
Nova  Resende  e  foi  recebido  como  membro  da  IPI 
de  Nova  Resende  em  18/11/2007.  Além  da  sua 
namorada.  Ester,  filfia  da  Marlene  e  do  Presb,  Irson 
(todos  membros  da  nossa  igreja),  Welliton  deixou 
seus  pais  Luíza  e  Luiz  Leite  da  Silva. 

No  ofício  fúnebre  estiveram  presentes,  além  de 
amigos  e  familiares,  muitos  irmãos  de  várias  igre- 
jas e  os  Revs.  Diogo  Santana  Roctia  (IPI  de  Nova 
Resende)  e  Antônio  Carlos  (Igreja  Batista). 

"Os  teus  olhos  me  viram  a  substância  ainda 
informe,  e  no  teu  livro  foram  escritos  todos  os 
meus  dias,  cada  um  deles  escrito  e  determina- 
do, quando  nem  um  deles  havia  ainda"  (SI 
139.16). 

Rev.  Diogo  Santana  Rocha,  pastor  da  IPI  de  Nova 

Resende.  MG 


Claudionir  de  Freitas  Marra 
Boldori 

No  dia  12/11/2008,  devolve- 
mos para  Deus  uma  jóia  pre- 
ciosa que  Ele  nos  emprestou 
por  muitos  anos:  a  nossa 
amada  Claudionir  (Cláudia, 
para  nós,  que  carinhosamente 
fwÇlg?'    assim  a  tratávamos). 
Nós,  membros  da  3^  IPI  de  Volta  Redonda.  RJ, 
somos  felizes  por  Deus  nos  escolher  para  aben- 
çoar tanto  com  pessoas  tão  especiais  para  Ele  e 
que  engrandecem  nossas  vidas. 
A  D.  Claudionir  e  o  Rev.  Nicodemo  são  algu- 
mas delas.  Deus  os  fez,  os  santificou  e  nos 
emprestou  para  que  pudéssemos  contemplar 
sua  magnitude  e  experimentar  a  boa,  perfeita  e 
agradável  vontade  dele.  O  falecimento  de  nos- 
sa D.  Cláudia  nos  faz  tristes,  mas  conforta- 
dos, porque  pudemos  desfrutar  ao  máximo  de 
sua  companhia  e  sabedoria  muitas  vezes  dis- 
pensadas a  nós.  Ela  foi  baluarte  forte  nas  mãos 
de  Deus  para  sustentar  o  ministério  do  Rev. 
Nicodemo  em  orações,  palavras  e  ações.  Mes- 
mos em  seus  últimos  dias,  ela  não  deixou  de 
se  preocupar  com  a  Palavra  de  Deus  e  seus 
ensinamentos. 

"Mulher  virtuosa,  quem  a  achará?"  O  Rev 
Nicodemo  a  achou  e  a  emprestou  a  nós. 
A  3^  IPI  se  solidanza  com  a  família.  Pelo  nosso 
pastor.  Rev.  Nicodemo,  e  pelos  filhos.  Marcos  e 
Marihsa.  rogamos  a  Deus  que  os  sustente  junto 
de  todos  os  seus  familiares. 
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Cada  versículo  é  Identificado  por  uma  cor 
específica  que  corresponde  a  um  dos  doze  tenuis. 
Mapas  coloridos  inseridos  nos  textos,  facilitando 
a  relação  entre  os  fatos  históricos  e  suas  respectivas 
localizações  geográficas. 
Mapas  2Kompanhados  de  informações 
que  ampliam  o  contexto  histórico. 
E  muitos  outros  recursos  adicionais. 
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